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Ofida  que  oi  rcprcsen-  •- 

•  inlei  de  frigoríficos  e 
znjtadourss  insistam  em 

•  óo  baixar  os  preços  ib- 
surdos  que  estóo  tendo 
fobradot  pelo  produto  — 
•firma  o  coronel  Hclio 
traga  —  Reunião  do  pre- 
lidente  da  COFAP,  do  de¬ 
legado  da  DEP  e  interes¬ 
sados,  tom  reiultado  — 
Voltarão  a  reunir-te  para 
«itudar  um  novo  memo¬ 
rial  —  Enquanto  isto  a 
DEP  continua  em  diligên¬ 
cia,  disposta  a  reprimir  o 

abuso 

(Texto  *ta  pfiçino  llt 
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[lente  ria  Nicarágua,  em  companhia  duprcilrienfa  Grtúllo 
nn  Instante  prerlso  tm  mir  deitava  o  aeroporto  do  Oalrio 


Recomendação  do  técnico 


LEIA  .Va  PACIVA  I: 


Leia.  nai  “Pequanas 


MORTE 

TRÁGICA 

DE  UM  EKGENKEiRO 


Notss  Políticas" 


(L«ia  na  página  seguinte) 


A  autora  da  iniciativa,  Marlene  ilfariiiAo  Pessoa  Bandeira,  fa¬ 
lando  ao  repórter 


Missa  pelas  almas  dos  indigentes  que  prestam  valiosos  serviços  à 
ciência  —  Amanhã,  na  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  às  11  ho¬ 
ras  —  Iniciativa  da  Escola  de  Medicina  e  Cirurgia  —  A  aluna  Marlene 
Marinho  Pessoa  Bandeira,  a  autora  da  idéia,  e  o  professor  Baptista 
Netto,  chefe  do  Laboratório  da  Escola,  falam  a  A  NOITE 


PREFERÊNCIAS  NA 
REFORMA 
ADM1NISTHATUA 


REG’S  PACHECO 
POR  HORAS 


hngeithrtrn  Wllbiin  Mçdclroí 
de  Vasconcclm 


(Texto  na  pâyiiui  1 2) 


nência 

Chegou  hoje  n  esta  capital  o  ge¬ 
neral  Anastaslo  Somoza,  presi¬ 
dente  eleito  da  República  de  Ni¬ 
carágua.  Tendo  viajado  cm  uvlao 
especial  da  PAA,  desembarcou 
preeísamente  ãi  10,15  horas  e  foi 
alvo  dc  festiva  recepção.  Oa  vo- 
fConeíul  na  II.*  página) 


Uma  das  vitimas  do  desastre  quando  era  (ocorrida  no  local 


LEIA  NA  PAGDiA  Ii 


Vas  rápidas  declarações  feitas  ontem  a  êste  v eape rlln o,  ^ o  ch 
ft  de  Policia  salientou  quo  houvera  exagero  nas  noticias  divulga- 
dar  em  túrno  da  convocação,  por  aquela  autoridade,  dos  atrciore» 
á.  j  eslaçõrs  rúdlo-cmlísoras  desta  Capital.  Os  porta.voros  da  opo¬ 
sição  sistemática  chegaram  a  espalhar  que  o  general  Ancora  diri¬ 
gi  rn  uma  capécle  de  "nltlmatum”  aos  representantes  da  Imprensa 
ífiled:.,  smcuçando-os  com  medidas  extremas  se  nao  «s  abstives- 
'«tpl  ile  transmitir,  nus  suas  Irradiações,  ofensas  ao  presidente  da 
■República  e  outras  altau  autoridades.  Outra,  porém,  é  a  versão  ou- 
>elal.  rcrtamcnle  do  fácil  comprovação.  O  chefo  de  Policia  reuniu, 
■»m  «»u  gahlnete,  os  diretores  das  estações  dc  radio  para  lhes  en- 
d'reçar  um  «ipílo,  no  sentido  de  evltar-sc  que  a  garantia  da  UDer- 
ór ,-Jr  constitucional  do  expressão  e  pensamento  uao  degenerasse 
*rn  licença,  através  do  desrespeito  ã  pessoa  do  primeiro  maglstra. 
ái.  «  dos  seus  ministros  dc  Estado.  Duinnte  a  reunião,  o  general 
/ncora  ter.  referência  a  dois  dccretos-lel,  baixados  ao  tempo  ao 
fnvérno  Linhares,  nos  quais  ae  regula  a  formu  cm  quo  se  devo  efe¬ 
tivar  a  punição  dos  nbusoa  cometidos.  Esses  decretos,  um  do  IZ  ao 

tCnntlni  na  página  seguinte) 


SALTOU 

DOS  TRILHOS 
0  EXPRESSO 
CAMPISTA 


N98nar  '  -i.'  xw  õíísB  ■Íã:í::;ív:'v  -.ã 

Altninlro  José  Vicente,  o  “Negulnho";  Raimundo  Tenha  de  Melo, 
o  ‘'Russo",  r  Euripedcs  Alves  dos  Santos,  o  “Cambono",  compo¬ 
nentes  do  bando  de  salteadores  chefiado  pelo  desordeiro  Mauro 
Guerra  fConclut  na  9.*  página) 


Juiz  Eduardo  Sturiart 

Ainda  fax  versos  o  juix 
mais  antigo  do  Brasil 


TERRÍVEL  epidemia  africana 

AMEAÇA  0  INTERIOR  DO  CEARÁ 


flitu i  no  página  seguinte) 


Pacifico  e  uma  escolha  a  capricho 


grande  fogueira  em  Guara- 
tinguefá  —  Em  torno  dos 
estragos  Que  o  iodeto  de 
prata  estava  causando  aos 
aviões  da  F.  A.  Ii.  —  For¬ 
mado  a  nuvem,  será  feito  o 
ataque  imediato  e  dcsenca- 
dear-se-á  o  aguaceiro 

GUARATINCCETA.  (V  Pnul>0, 
24  IDo  cnvimlu  especial  >le  A 
NOITE)  —  Conforme  nrillelumns, 
..nirni.  pelo  mnnllò.  «  doutor  Ja- 
not  l*nclicrn  encerrou  os  tralm- 
tCnurlui  nn  IS’  nngtnni 


RECORDI 


Luiz  Tenórlo  CarnlraníL  présa  na  delrgneia  do  fl."  distrito,  c  o 
porteiro  do  rdlficlo  Iturrallno  de  Oliveira  Raiuos 

Apresentando  fratura  do  erfinlo,  aquele  1’ôsto.  o  comerciante  Ltilj 
contusões  e  cicuiiuçõcs  gênero  i-  Teimrio  Cavalcanti,  solteiro,  do 
zarin.s,  foi  merlleatla.  na  madruga-  1H>  anos,  morador  na  rua  WatrimiJt 
ila  dc  hoje,  no  1’ôslo  Central  de  '  |on  l.iiiz  n.“  11,  apartamento  t‘in. 
Assistência.  e  intemnda,  em  cs-  j  edifício  “Xormamlia''.  uo  auto 
Indo  grave  nu  11.1’.$.,  nina  inulln  r  particular  rbnpa  411-93.  o  qual  foi 
que  apenas  salte-se  eliamar  TAnia.  prèso  pelo  Invesl  1,'ndnr  de  senl- 
lloinn  . -tivesse  em  eslnilo  de  elin-  ço  e  removido  part  o  11.»  dl.ilrit» 
que.  não  pôde  fu.ar.  Conduz iu-a  i  íCnufui  nn  it  ’  págtnnl 


•y/g 

1 

tm 

*»  -j, 

■ ~ 

ho  Rio  o  presidente  da  Nicaragua,  general  Anastacio  Somoza 


rpm 


iCjUARDA-CHUVAS' ? 
N.:ÍOMBRI_N{-|/íSiÍ~  ,/jJ 

liüiffira  a  marca  ■? 

I 

fc|*ç  ^^^'iSirnbdo 
|p  Lrfíé^y,  3  ^ci  garantia  I 
CMCONTRAM-Se] 
p'-;-  NAS  tíOÀS  CASASl 


A  No.i£  —  Quinta- tolra,  24  cie  sotombro  do  1953 


ESQUEÇAM 
O  FEIJÃOI 


4mÍ«»  do  .prailil^iil»  d» 
Wfutnt»  Irlritmiiui 
'Aíloriufío  lh-n»IUIr»  dr 
•ia  «  uni  prr.hU-pic,  oprr- 
I'  •oniiutêurls,  nel»  puiMt- 
do  inlInttiMinr  di««( 
Uno,  naim  ronfrtdr  An- 
Prrelra  Freile».  —  (••il* 


(LIDO  ONTEM.  AH  II  HOIIAH,  AO  MICROFONE 
DA  HADIU  N ACIONAI.) 

Ontam  Hvomna  oportunidade  dn  romrntar  ••  dactiiraçá»»'  ps 
Br.  Taodoro  CJuarUm  Barbo»»,  Mcrclárln  dn  rnranda  <l<  h/I«  ,  . 
lo,  rcvelnndo  quo  h  alIwocAo  finnnraitn  dnqu«h.  tCstndu  H  n.ul>n 
mula  do  quo  gravei  t  cninmltoan.  O  dr.  Qunrllm  RnU»,  ,.,  . 
Jg  seguindo,  em  aru  setor,  n  meam»  linha  dn  flr.  Oawnhln  Arar.hi- 
•  linha  da  vcrdada.  K‘  doaaa  verdade,  proclamnda  sem 
que  oa  hresllelro»  precisam  em  prlmrírn  lunar,  como  p.iol»  ,jJ 
partida  para  aa  aoluçó»»,  quo  nán  arr&o  poaalvela  «cm  a  COr). 
preeniáo  e  a  ajuda  de  todna.  Aliás,  devcmoa  reconhecer  qq*,  ,u 
parte  do  povo  proprlumante  dito,  lato  4,  da  pnrte  dna  rlmm  j,, 
rígidos  a  raeimo  da  parta  de  alguns  aetorea  da  reiprn<aMlldr. 
de,  eaaa  rompreenaâo  a  aaaa  ajuda  náo  sáo  dlflrrl»,  devi*  nia* 
elltea  polltlcaa  e  sdmlnlstrnUvs»  anihnm  ngir.  A  rnpnridndr  ç* 
recuperação,  damonatrada  aqui  o  all  noln»  hrnallflroa,  nem  **n  . 
pre  d  percebida  a  devidamente  apreciada.  Mn»  á  um  femWr.a 
verdndolramante  Impiesslonnnte.  Querem  exeeplo»?  Pnderlen-,  * 
citar  multoa.  Por  hoje  bania  um.  Como  te  nntia,  o  Hr  Oniulio 
Vargas  lançou  hl  poucoa  dlaa  a  cntnpnnhn  de  nulmrrlçAn  |.t)l  p-, 
de  frlnta  por  cento  daa  açAe»  dcstlnidn»  n  compor  o  rnpual  dn 
Uanco  do  Nordeste.  Imedlntnmente  stgulrnm  i>ntn  «  razom  r.  . 
f.estlns  o  flr.  Romulo  d*  Almeida  •  outro»  dlretore»  daqueln  novo 
ertabeleclmento  de  crédito.  Pole  bom.  Apeear  dn  lóiln  ■  rMl4 
que  eanola  aquela  cona  do  pai»,  a  subscrição  pública.  tm  eurt  «. 
elmo  etpsço  de  tsiupo,  foi  coroadn  dr  completo  êxlln.  Mal»  q* 
que  laloi  o  movimento  em  bueea  de  nçft."»  do  linnco  do  NVr(|,,.A 
ultrapassou  o  limite  nccastárlo  e  previsto.  Algun»  pcdhbia  ç, 
aqublçio  terAo  do  aer  reeunndoi.  O  npliódlo  não  poderia  e*r  tmt» 
significativo  nem  maln  onlmador,  numa  hora  dlflcll  como  n  qua 
esíá  vivendo  o  pala.  Encerra  a  mal»  oportuna  menrngcm  ri« 
perança  ani  que  »e  mnntram  dercientc»  no  futuro  do  Bm<- 
Pate  progrnmn  nAo  4  ufanlita  nem  vive  n  nmnrlnr  que  •iidv 
vai  multo  bom.  Ao  contrário.  tem  tlmbrnd»  em  foeallrnr  ni  »■. 
pecto»  mnui  ou  negativo»  da  renlldode  nnelonnl  Mn»  nAo  reri-j 
um  programa  honeoto  e  eonntrutlvo  «e  nAo  replntrne«e  também 
on  fntoa  que  constituem  o  Indo  bom  dn  nltu.-.çAn  brasileira.  F.xl». 
tim,  entre  nó».  ol-.unn  Indivliduon  rnm  vocação  de  urubu»  -  n 
de  corujnn.  tnl  o  priprl  alnlrlro  que  Jeermprnlinm,  romo  prefr •  , 
d»  tódns  nn  eati.-trr.fcn.  Fcllrmentc,  n  Imonrn  maioria  dn,  bra¬ 
sileiros  nfio  está  do  nrórdo  com  era.ii  nves  do  mr.u  nnnlrn  Ma!» 
dn  quo  nupon,  n  non«n  povo  está  dominado  p  r  um  nn-elo  p»  .... 
eupernçÃo.  K  nabo  mullo  bom  quem  í  favorável  n  ei»n  recupera, 
çflo.  e  qualn  rüo  on  quo  n  dificultam  e  r,nhotnm.  Mn»  nlnru  n  ■  » 
lludn:  a  rccuprrn-ão  breeltclrn  n*  ír rd.  cu  r»trrv>  d»  uva  i.  . 


w*r  OCULISTA 

nvi  JíiXíiO  IB  S.*  -  Rala» 
HM-.  IV-  DlAUIrVMFAITE  4» 
a  .fcant#'—  WtlH»  4I.MI4 


EXPRESSIVAS  IfOMEKAOEM  AO  PRESIDENTE  OETOLIO 
VAROAH  NA  CIDADE  IIE  RIO  GRANDE  —  A  recente  rl»lta  de 
pretldrnte  Gcldllo  Varta*  A  cidade  de  Rio  Grande  foi  amlnaUda 
per  frandea  homen»ren»  IrlbuUdai  aa  chrfe  de  Govirno,  que  ell 
foi  alvo  daa  mal»  earlnhanai  manlfrntaçAre  pnpolarra  Ai  fotoe 
acima  docnincnlam  nu»  homenagem:  nrn  flagrante,  e  pre*|. 


MORTE  TRAGICA 

DO  ENGENHEIRO  WILSON  DE  VASCONCELOS 


dente  C.rtúMo  Varri»,  quando  dlteuraava  em  agradecimento  aa 
banquete  qnr  lhe  foi  oferecido  pela  Municipalidade  do  Itlo  Gran¬ 
de,  e  no  outro,  vrmoe  a  grande  multidão  que  ec  cnnrrnlrou  naa 
principal»  rua»  daquela  cidade,  para  taudar  a  chefe  da  Nnçlo 


^  Vitima  de  violento  choque  de  veículos  na  Estrada  Uniio 
U. tria  —  Luto  oficial  por  três  dias 

cenoWKnrROPOI.RI.  "Ti  10»  Sueur-i 
de  A  NOtTÉt  —  Ntluui  V|». 
i.-:—.  uia  folls.ii)  dc  veiculo»  perdeu 
4  «;el«  ontem  n  diretor  dn  Uopar- 

o*o>aiB»nlo  de  F.iircnhnrln  da  Ple- 
re.io  -itura  local,  Sr.  Wilson  óe 
.*H.á>aiuoneellni.  Cerca  il.n  Hil.lll)  ho- 
.a*w(T  p»»4.ira  o  cliçcnliefr»  pela 
l.v-  r.ith»de  1’nliío  e  fntlualrla,  A  ul* 

•  »inr*  Aa  lornlldndr  de  Nojuclia. 

L’.*  dlUrlto  de  Pctrépnllj,  dlrlgin- 
W<‘dn"um  Cllroen  de  »ua  prnpiieihi- 


NOVENTA  ANOS  DE  POESIA 

AINDA  FAZ  VERSOS 

O  JUIZ  MAIS  ANTIGO  DO  BRASIl 


CsfHcriteig 


Dono  de  uma  eatranha  lucidez,  recita  de 
Dr.  Eduardo  Studart  foi  um  dos  mais  at 
jornais  do  Rio 

O  Juiz  ma!»  antigo  do  Urnslt, 
o  Sr.  Eduardo  Slutltm.  _  ... 
dln  21  de  nulubru  proxtmo  com. 
pletnri  noventa  enna,  ulnda  fu 
vetn.fc  E  dono  de  uma  lucldei 
tora' do  comum  ulnda  »r  recito, 
de  mcruArlo,  vos  trêmula  moj  »o< 
i’ura,  o  gesto  largu  o  cr.prcssi. 
vo. 

Vive  em  sua  casa  í»  rua  Bam- 
Mpn,  fifl.  em  Eolnt  .g  \  replct-i 
d  objelu*  proeloa.w.  intre  41m 
irntt  tclu  dc  duzciv.t'3  mos  que 


xo,  o  pequeno  Jardim.  I.A  cm  cl- 
que  nu  |  ma,  o  bom  gAxto  da  niêivais  nn- 

. -}■  -  tigos,  um  busto  dc  Uoclhovcn  cm 

ulnda  fiz  I  •'blscull".  porcetnniia  Hn  Clilna  e 
ia  lucidez  dois  admiráveis  planos.  E  cm 
•  r  recita.  ]  niclo  n  tudo,  a  grande  e  profun- 
n  mos  io-  da  validade  dc  sua  Companheira 
cr.prcaal-  rccentcnicnto  desaparecida. 

l’'-rta  llucnto,  com  utuu  grnn- 
rua  Bam-  dc  obra  derramada  anos  n  fora 
roplef-l  pelos  Jornais,  falava  mal»  r.ira- 
•ntre  ciei  %••’»  dos  verso»  ritmndu».  cantan- 
ino3  que  perfeitos.  Mestre  da  critica 
iiilitl,  uu  |üif|r,í!catla,  os  seus  pequeninos 
llsclpulo»  vcreOK  deviam  nrder  na»  coalns 
:<y<\  versos  e  dos  políticos  que  critle.ovn  conto 
e  o  jotnnls  d)  u.  jiip»  colocaste  emplastro»  da 
a  J^ntiro,  est.i  icldr»  A  sua  obra  marca,  assim, 
tuas  ma.s  ra  ama  f.ase  cio  Jornalismo  dadora 
Uai  filho  qu<  onde  a  poesia  tinha  tauta  ou 
rumplatou  ..3  .nnls  fôrça  do  quo  u  prbia,  o 
»  n  -’ua  est.o-  q-m  velo  mesmo  r.td  depois  de 
rurcii  bu  cmro  joog  c  qUe  all  catão  nsslnaladai 
ra-nva  n  «iria  c-,trl  r,a  versos  dedicados  a  Wii- 
c.a  aniversario  stilr.pton  Luis,  então  cm  Paria 
stu  u.t  nasceu  j,i„y  „  pocsln  foi  caindo,  Icnta- 
»r'#n?U  j  21  m«nte-  nn  Imprensa  c.  JA  ho|c. 

cn"  snmrnte  dc  raro  em  raro  surge, 
l^ra  Pretnnnn  com  n  função  especifica  que  Jã 
ci  »  E  Í5a®  mestre  dn  verrtna, 

i  bluclnrt,  oes-  nor  *»tranho  que  nos  pareça,  nRo 
lia  de  grande  „rn  conhecido.  Nüo  assinava, 
político  desdo  jjfin  fn:|a  questão  da  populari- 
Fez  o  seu  cur-  dsde  que  outros  conseguiram 
em  Snlvndor.  Mm  nhra  mal»  frouxa,  mais  ln- 
i-se  como  ba-  BU]no<  menos  talentosa, 
is  Jurídicos  e  _ 

novembro  de  E  a  vida  continua... 

í“-na  s*.  na  rua,  na  redação. do» 
.'«mala,  o  poeta  molhava  n  pertu 
absolutamente  erl  àcldo>  em  ensa  fnlln.0r  etsJ 

„  ternura.  O»  verso»  -ao  seu  filho 
.erra  natai  re-  morto;  0,  verso.»  A  sua  espô- 
rta  Justiça  qUn  nj0  eram  publicados,  ma» 
de  promotor  e  guardado»  como  recado»  do  na- 
arA  sendo  quo  m0rndos,  se  multo  valem  pela  he 
j  obteve  o  prl-  vj»,  ainda  mal»  o  valem  por 
concurso  cm  ti,8f  outro  aspecto  tilo  profun¬ 
de  numoresos  Aumento  sentimental  que  se  toro 
intcs,  foi  tam-  n  Impressão  de  que  descobri-la 
Juli  no  Mara.  4  0  mesmo  que  devassar  e  Inti¬ 
midade  de  uma  casa  tipicamente 
0!  Inspetor  es-  ptPrlsreal. 

ral  de  ensino,  Quem  era  essa  mulher  qu«  e 
teo  dn  IC-e-la  In-plsnva  conUiiuamcnte,  me» 
ito  catedrático  mo  depois  de  melo  século -de 
Direito  do  For-  união?  A  Sra.  Emllla  Earrnsu 
I  um  do»  fun-  Studart,  protetora  dos  artista», 
Sempre  pronta  a  rocchí-los,  esti¬ 
ras  e  melhores  1  vesse  embora  na  miséria  ou  na 


BUENOS  AIRES.  224  E  226 
SETE  DE  SETEMBRO.  186 


Férias  remuneradas  para  os  estiva¬ 
dores,  conferentes  e  conscrtodores 
de  carjja  do  Cais  do  Porto 


1  PI  tu  In»  prbielpnto  nn  /•  prijlno,- 

Na  Comisúo  de  Legislação  Ho- 
«  íal  da  <iãr.mr;i.  o  depulndo  Ol- 
i»o  Hcçunha  apresentou  pnrccsr 
[no  projeto  do»  Si.s  Uüdeúrando 
lEir-nplia  e  Lutcro  Vargas,  t|Uo  vi¬ 
sa  u  osUr.dcr  o  direito  de  féríno 
|  icmuneratlíis  estabelecido  n« 
Mioiirmuição  e  nu  Consolidação 
das  Leis  do  Trabalho  nos  estiva¬ 
dores.  Acontece  que  lamlnm  .1 
,Sr.  Maurício  Jopcrt  npresentou 
jpioposlção  pretendendo  os  mes- 
niou  l>eneficIos  para  01  eonferen- 
itcs  e  conscrtndorcs  de  carga  do 
potto.  Oi  dois"  projetos  fornm 
lexLimlnados  pela  Comisdo  de  Le- 
!».  Isinçfio  na  sua  reunião  de  on- 
jtom,  tendo  o  Br.  Celso  Piçanha 
!  rcrsollndo  em 


derois.  i|usnilo  li.-t  nelailoi  tiara 
tratamento  dc  saúde,  cm  romls- 
são  ou  férias,  pcreciicrío  Jnnla- 
linoite  tom  os  venriiaenli.»  /pie 
terão  toit.prc  pagos  inlejt-alnie.i- 
t-.  cinn  rrallflcaçio  prsnoreloral 
r.ôbrc  a  arrecadação  calculada  na 
fo  ii.-i  |<*cvlsta  nor  lei 

Imncrtaoão  de  jipes 

\.i  Comissão  dr  Kcoauqib  da 
Câmara,  o  depulndo  Nopnlcuo  Fon- 
tcncle  oprcsrntnu  pnrrerr  contrá¬ 
rio  so  projeto  de  eulnrln  do  Sr. 
Miroclei  Veras,  que  vi»»  ronccdcr 
Ircnçío  de  direita»  de  Itopnrla- 
ção  e  demais  tnxn»,  p’ro  SO  liprs, 
dn  marcn  “Will*  OverlsnU*’  nd- 
qutririni  pelo  gnvêmo  do  Kstnito 
do  Piaol,  e  destinado»  A  revenda 
por  preço  do  custo,  to»  njnlrul- 
lores  daquele  Eslado  Em  seu  pa¬ 
recer,  disse  o  5r.  Nnnoleão  Fnn- 
tencle,  que  JA  eonslllnln  privilé¬ 
gio  o  falo  dn  Estado  do  Pirttif  Içr 
rofiseguldo  no  Baneo  do  flrnsil 
llccnç»  para  Impfirtnção  dOsscs 
veltulo»,  no  elmhio  olielal,  quan¬ 
do  nem  lequer  o  Uinlstéri->  da 
>•.^1310111^»  o  linha  obtMo  *14 
n  momento  Ananl.ir  é«»r»  jipe» 
d-  mnnelr»  til  <  vnnlaloKo  c  que 
re|icsenls  om  ron«lcicrãvcI  nu- 
■tt'lo  ao  homem  »lo  r.impo  »  nin- 
<li  por  rima  »e  prrfcmíer  a  Isen- 
eót  de  tsxns  ado  melras,  ern  um 
prlvPéglo  —  conehtiii  —  nue  não 
mererla  eool.ir  rritt  o  heneplãrito 
da  romlssã-s  de  Krnnnm,.i. 

Criação  rie  Escolas 
Aqrícolas 

Ainda  n»  Co-nl-são  dc  Ti.mno- 
mia.  o  depiilítd-t  Nnpnlcãn  Fon- 
tende  apruçiilou  eirceir  n<>  iio- 
.Icto  <|o  S-  Flore»  da  Cunlis  oue 
ninnrln  n  1'niâo  ronccdcr  0  nusilio 
i  p  dois  n'IIV*  11  J ,  en'ze|ro.  para 
prosjegulmeiilo  th  ctm»lrm;,‘.o  i'e 
uma  escola  mirirnla  da  Fundação 
Tciilnnla.  rn  Kstréla.  no  lllt.  Gran¬ 
de  do  Snl.  D  relator,  dniols  do 
nma  série  t!o  .-.•«'.irr.içút  s,  n-.» 
qiinl»  resvt' In  »<r  .1  prujilo  dc 
ílmhilo  noclooal,  tlrv,  mio.  por  i.s 
»o,  ser  cslcnditlo  1  lodo  o  pai», 
ronrhiiu  por  apresentar  um  sohs- 
tilitUyo,  que  tiaçn  rumo  nn  1  l.i- 
ncjnmentn  de  criação  dc  cscoias 
ngrleola»  ororisslonal-,  dantlo--c 
prioridade  .'1  entisl. -lição  .|.  s».n  c*- 
coins  nas  o  iltlnde»  •' 1  FcderaçJo 
alndn  não  beneficiadas. 

De  acArdo  com  o  substitutivo, 
duas  escolas  ngro-tócnlcns  c 
uma  escola  ogricoin  serão  cons- 


'  '.v  ■■■ 

Luli  i.op.s 

-llfc 

'-'rvitr  cbapi  R.  J.  Í85Ú5,  quando 
1 1.  •sislf hocou  violcntnmcult-  com  o 
v  qwnlohão  chapa  fl.  J.  ãi'831,  qp« 
>r< em  sentido  contrário, 
qteiotte  4  localidade  de  Correias. 
.»i»Qe^smtnh*o  era  dirigida  por 
V'dorgé  Gorollno  e  eondtizia  tnm* 
hlnTMannel  Soares  clrt  Silva,  tf* 
-v.ÃÍ*anu».  lavrador  residente 
Nogueira,  «  Luiz.  Lope».  do 
anoj.  loltrlro,  sefvehte, 
tlent»  em  SnpucRla, 

.  .ala  I*.  J.  ..  ' 


eeu  parecer  a  nc- 
ce««ldnd<!  d»  ec  conceder  as  van¬ 
tagens  pleiteadas  Aquele»  traba¬ 
lhadores,  ao  quo  parece,  os  úni¬ 
co»  que  nío  gozam  dfsse  bene¬ 
ficio.  O  representante  do  Estado 
do  Rio  resolveu  apresentar  uni 
Hunstltutlvo  A  matéria,  peto  quol 
é  dotormlosdo  ao»  Sindicatos, 
Calxns  Portuária»  ou  entidades 
a  qtfe  pertençam  éa»es  trnbalhn- 
dore».  a  conceder  as  féria»  regu¬ 
lamentares  e.  para  tanto,  prevê 
o  sutstltutivo  a  criação  de  ums 
*oxn  dc  6  por  cento,  a  ser  co¬ 
brada  do»  emprísa»  que  utiliza¬ 
ram  os  «ervlças  dos  trabalhado¬ 
res  abrangidos  pela  lei.  calcula¬ 
da  sãbre  o  montante  dos  salá¬ 
rios  pagos. 

Os  vencimentos  dos  agen¬ 
tes  do  Imposto  Fiscal 

Na  Comissão  de  Serviço  Pú¬ 
blico  da  Cúmnrn,  o  Sr  Ari  Pi- 
tnmbo  apresentou  parecer  con¬ 
trario  ao  projeto  quo  visa  se  es¬ 
tabelecer  umn  raznn  perccrituul 
únlen  a  ser  atribuída  nos  ngcnles 
fiscais  do  Imposto  do  Consumo. 
Fundamentando  o  seu  ponto  du 
vlstn,  0  relator  ressaltou  que,  en» 
desnconselhávcl  a  medida  pro¬ 
posto,  porque  o.»  elementos  quo 
devem  ser  somndos  para  o  .esta¬ 
belecimento  Justo  dn  remunera¬ 
ção  dos  fiscais  do  Imposto  dc 
consumo,  vnrlnvnm  dc  Ertndo 
para  Estado,  romo  tnmbnm  Itlén- 
tírn  disparidade  »e  observava 
iité  mesmo  no  âmbito  dos  encar¬ 
go.»  funcionais,  quo  giram  cm 
tdtno  do  vulto  numérico  dc  esta¬ 
belecimentos  comerciais  e  fabris 
n  serem  fiscalizados.  Acentuou  o 
Br.  Arl  Pltombo.  que  acolher  o 
projete  tal  como  foi  apresenta¬ 
do.  seria  colocar  cm  Igtin Idade 
d.c  candlçõos,  nn  percepção  da 


WBBBW  resi- 
ilent»  em  Sapucaia.  Estes  dois 
e  iriftlmo»‘4ofréi*qpi  ferimento»  gra- 
•  fpram  'IptêPnodns  no  Hos- 
•••  'vntil  Sant»  Tereis.  Luiz  t.opei 
-•  vt*»«tra*»e  alndn  em  estado  d» 
®  JM^-rçm  *inipelta  rf*  fralíura  do 

•  '  'ríolo,  O  "ehnuffeur"  do  enml- 
nhSe  <»adlu-se.  O  auto  do  enge- 

"fmqvHto  -fleou  danlfteádo  e  o  Sr. 
Wilson  de  Vnsconerllos  leve 

•  mort»  horrível  e  imedintn,  preso 
-tt  *  -IrrrSKens  do  .carro . .  Logo  que 
.  ,5^  âlfZ.lgpu ,  a  noticia  do  desns- 
,  *je,  0  ptcfelti)  CordoJInn  Amhrrr 
“^P^icssnnlnicnte-  tomou  provi- 

iTé nelas,  fazendo,  remover  o  enr- 
' .Va,-  depois  dai  formalidades  lc- 
para  0  5  M/i  o  dn  Prcfcltu- 
T  H? oe  otide  sairá  linje  o  féretro. 
v-Fel  derretndn  ponto  fnriillnllvo 
nTs  Teparlleôrs  munieinnls  e  luto 
.^jiHjclal  por  Irê»  rlin»  eo,  (nilo  o 
— rmimelplo.  n  Sr.  Wilson  de 

•  .Vaiçnncellm  ennlavn  ãii  ano»  dc 
. -i,.liula  e  deixa  viuva  n  vcnliora 

l'-tit'h  de  Vnsconccilos.  c  dois  fi- 
.r.ÇÍS*  menores. 


Amargurado  no  »eu  Intimo,  cnm  aqueel  povo  do  Medlterr&- 
nina  visivelmente  aatiefalto  de  re-  neo  ».  o  mal»  Interessante,  ea- 
gressor  ao  BraBil,  fol  aeclm  quo  *ju  se  eom  uma  bela  criatura 
encontramos,  às  primeira»  horas  Já  é  papal  de  um  pimpolho  de  8 
de  hoje,  a  bordo  do  navio  Itallo  inescs.  que  fol  registado  no  con- 
no  "Andraa-C",  mais  um  do»  miado  brasileiro.  Fol  um  romnn- 
nonsos  artistas  que  tentaram  le-  eo  Inesperado,  surgido  nos  esca¬ 
var  ao  exterior,  n  nossa  mclodl.i.  darlaa  do  hospital  onde  sua  ev 
r.muo  rcHlmente  «  eentida  e  deve  p/ha  trabalhava  Casarnm-se 


sor  executada.  puuco  ante»  de  se  registar  o  ne- 

Alberto  do  Souza  Paes,  ou  *a-  fro  período  da  vida  do  simpático 
mento  Alberto  Paes,  rllImlsUi.  nrltelo. 

o/.ern  batorla  e  nlndn  contrn-bai-  Alberto  Paes  relaU-no»  os  fa- 
xu  pertenceu  no  conlunto  dos  to»  principais,  não  esconde,  jun- 
Anjoa  do  Inferno  ■  Hu  tréa  ono.i  tamenta  com  sua  esposa  o  de- 

‘ô?^üU  S  ln,teRrn"d0  ,°  co'‘-  «"Piro  que  lhe  trouxeram,  os 
Junto  de  Francisco  Sergl  para,  dias  amargos,  trágicos  e  de  Inten- 
em  nornn.  Juntnment»  com  seu.»  pxpeclativa,  passados  no  Col- 
companheiros,  dentre  os  qual»  j0.  p0r  ocasião  do  grande  Icvan- 
çura  Lopes,  .ofrer  a  primeira  te  cTos  muçulmanos. 

■lüsllusuo. 

—  "Rupl-Tarpea",  da  Roma  —  Quando  nc  coisas  começaram  a 
n5o  esqueçam  ésto  nome.  disse-  apertnr.  na  Itália,  Alberto  Paes, 
no»  Alberto  —  contratou  nosso  segundo  no»  relatou,  passou  a 
conjunto  e,  no  ajuste  de  contas,  atuar  ro  conjunto  de  Roracina 
pagou-nos  multo  menos  do  que  Corrêa,  cujas  declarações  já  rc- 
f6ra  estipulado.  Não  tínhamos  gistramos,  hí  tempos,  quando  do 
recursos  para  nglr  legalmnnte  •  seu  regrcs»o.  Juntamente  cnm 
muito  menos  pera  uma  estadia  outro»  músicos  brasileiros,  ln- 
firçada.  Resultado,  capitulamos"  cluslv#  Manoel  Teixeira  Brar.li, 

—  Multas  outras  dlfleuldndoa  rumaram  para  0  Cairo  hospedan- 
aurglram,  e  o  ambiente  que  so  do-se  no  aShepcard's  Hotel",  lo- 
nos  npresentou  fol  de  uma  hos-  cal  por  excelência  preferido  pe- 
ttlldade  crescente.  Estávamos,  los  estrangeiros. 

Cont.-nos.  entáo.  em  eêre.  vl- 
^  ,  Ifl!*  vos.  o  que  fol  a  revolta  muçul- 

t°o  cn.lieU*nto'  ,ra  ÍB'  mana  que  abalou  o  Egito.  Cena.» 
zo.  conhecida  e  bem  exccutad»  a  terríveis  ra  des-nroUram  Hur.,n. 
nossa  melodia. 


Iruidas  em  cada  Estado  do  _ _ „, 

sendo  es  mesmas  mantidas  pelu 
;.-ovérno  federal.  Independente» 


Mas  on  tendiam 
que  o  »nmba  ou  qualquer  outra 
música  brasileira,  poderia  muito 
bom  ecr  executada  nn  Itália  ou 
nmilra  parto  da  Europa,  peto» 
músicos  loenfs,  bem  ou  mal,  pou¬ 
co  lhe»  Importava...” 

Alberto  Paes  voltou  com  Um 
ligeiro  cacoete.  A  tudo  respon¬ 
do  com  o  "sl”.  "al",  muiío  tradi¬ 
cional  dos  Italianos.  Conviveu 


rmi  dcp.iconsclhável  a  pfonosl- 
çno.'  com  n  que  concordou  plenn- 
mcole  n  Cc-nlssão 

Refisfni4ur?não  de  car¬ 
reiras  no  Tribunal  de 
Contas 

O  deputado  Lnpn  Coelho  apre- 
ícntnii  parecer  mie  foi  aprovado 
pelo  Comissão  dn  S-rvlrn  Púlili- 
eo.  no  prnjetii  rlc  lei  que  visava 
modificar  n  mindro  dc  nilillulr- 
eárln,  Armilvlsl-i  e  Alfsilfir  de 
"orlaria  do  Tribunal  dc  Goiitns 
Ocnni»  de  ressalta p  qup  cr.i  pvr- 
fcilnm-nlr  razoável  o  rmn  n ret n- 


t) elo,  n  Comissão  do  Economia 
aprovou  dois  outros  purecore». 
O  primeiro,  favoravelmente  no 
pr-ijeto  que,  viso  a  Isentar  dj 
qiinjsquor  Impostos  ou  tuxns  sê- 
du»  as  importações  de  sacaria  de 
julu,  usada  011  do  retftrno  do  es¬ 
trangeiro,  feltns  pelo  comércio 
ijraallolro  durante  oa  anos  de 
ID17  e  1D48,  Isto  porque,  trata-si: 
de  normalizar  uma  eltunção  Irre¬ 
gular  praticada  pelo  comércio, 
P»r  autorização  do  Ministério  dn 
Fazenda,  em  consequência  da 
íMenesa  prodrtçno  de  nneuria  tia¬ 
ra  o  transporte  do  café  naqueles 
gvriodos,  por  parlo  dns  fAbrlcac 
iinrlonals, :  que  lutavam  com  n 


Manoel  Soares  da  òllvn 


^  Clinica  Médica  em  v 
Geral  =| 

Lic:nio  Santos\ 

J  V'i'Urvl n  .  Intestino»  *  Entómat.'.»' 
‘.VWd 'ftf.VsIó  de"  A  N <  1  i  1 1-,  5«la  Si.lò 
'A  —  Fnne  Zl  tilBt  ,  í 


atividades  foram  exercldiy  nn 
política,  quando  fol  eleito  depu¬ 
tado  estadual  cm  vârlas  legisla¬ 
turas  no  Ceará.  0  deputado  fede- 
tal  no»  Icglsluluran  dc  1003  a 
JC05,  do  1810  n  1017  o.  flnnlmcn- 
t",  1.*  vie.c-prcsldento  do  Esta. 
do. 

Também  fol  cAnsut  da  Bélgi¬ 
ca  no  Estado  do  Ceará,  membro 
da  Academia  dc  Letras  0  du  Ins¬ 
tituto  Histórico  e  Geográfico  da¬ 
quele  Estudo.  Durante  longos 
nnos  colaborou  nos  Jornais  "Diá¬ 
rio  do  Estada"  e  "República  du 
Ceará",  em  prosa  c  verso,  c,  no 
Rio  de  .lunelro,  nos  Jornnla  "A 
Rua",  "Vanguarda".  "Diário  Ca- 
rlocn"  e  "A  Noticia”,  não  assi¬ 
nando,  porém.  nada. 

O  Dr.  Eduardo  Studart  apo- 
renUm.se  como  Juiz  fedora),  eom 
os  vencimentos  dc  um  conto  c 
seiscentos  mi!  réis  e  se  sua  vida 
de  magistrado  não  está  marca¬ 
da  por  grandes  feitus,  nlltr.cnlu 
umn  vaidade  Justa:  a  de  J  J. 
Senbra  ehnmá-ln  de  "discípulo 
anirdo"  C  n  de  um  membro  do 
Siiincmo  Tribunnl  Federal  dizei 
fiequcntomente.  no  rpreétnr  nuns 
fsntençns:  "Mão  'prcelea  de  iê-ln. 
Voto.n  favor”. 

Sua  atuação  no  jorna- 
Tsmo  carioca 

O  Dr.  Edunrdn  Studart  vivo 
hojo  tranqiiIlarurnLe  em  sua 
grande  casa  dc  D-jtnfogo.  com  um 
vago  gosto  mourisco  num  melo 
rrvr-' ‘mento  d-  nzulçjos  c  n’p-n- 
dres  largas  a  ul*’ grés.  Lá  0:11  i.r.l- 


veram,  como  Arrau,  Antonlotta 
P.ndge,  Mleclo  Horsowslfy,  Ma- 
Rnlof,  tantos  outros  grandes  no¬ 
mes...  O  Sr.  Eduardo  Studart 
pouco  tempo  antes  do  perdê-la, 
fez-lhe  versoa  sentidos,  que  nos 
recita  com  os  nlhos  molhados,  c 
que  falam  no  "calendário",  lem¬ 
brando  o  aniversário,  do  minha 
querida  Emllla”.  Parece  que  vai 
parar,  enxugar  os  olhos,  mas 
continua. , 

Na  snlõ, 
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dozembro  da  1915,  n.  8.356,  e  outro  de  3  do  janeiro  de  1948,  n.  8.3-13. 
búo  foram  revogados  e  tiveram  como  Justificativa  a  necessidade  du 
coibir  os  excessos  da  critica  As  autoridades  constituídas.  Em  110- 
nic  d  os  princípios  democráticos,  oa  dirigentes  dn  chantndn  "I111- 
prenen  livre"  c  os  mentores  da  própria  corrente  política  que  monta 
guarda  a  bandeira  da  "eterna  vigilância"  aplaudiram,  sem  rese-- 
vaa,  O  método  de  correção  legotmente  adotado.  Orn.  ninguém  c.n- 
testn  n  vigência  dos  referidos  decretos.  Reconheeem-na  expro~su- 
mento  os  adversários  do  governo,  tanto  que  Já  anunciam  o  pri  iió 
sito  de  uUtcr-lhe  u  revogação.  Não  prelendomoa  defender  aqui  u 
aplle.açno  das  medidas  que  us  Inimigos  dce  arados  do  aluai  po.êr 
no  oom  tunto  veemência  Ju.xtlfienram  num  passado  recente  Que¬ 
remos  npcnns  sublinhar  que  enquanto  elas  estiverem  em  vigor  as 
Incitações  a  desobediência  e  os  otnque»  de  earntor  iicssonl  atingem 
nao  ao  govêrno  mas  a  propria  lei.  Enquanto  o  Congresso  nau  as 
rtvbgar,  elos  continuaror.  a  ter  toda  a  eficácia  legei. 

Nu  sua  convulsiva  demagogia  os  adversários  do  Sr  Getulbi 
Vargas  e  do  seu  goveino  ostfio  sendo  vitimas  de  um  eelhião  dn  m 
tollgencln,  confundindo,  no  lusco-fu*co  do  acu  rnclociniu,  n  libei- 
dnde  com  a  licença.  Esquecem-»»  de  que  n  liberdade  de  manlfos 
tuçao  do  pensamento  Implica  em  lodos  os  «Internas  dcmncrá  lco- 
a  rc.-pon.-nhl  Idado  polos  abuso»  prationdos  que  fntnl  e  neccBsãr  a' 
mente  atingem  os  rilreltoa  do  outrem.  Inclusive  t  própria  liberda¬ 
de  Lsquecc.n-Ko  tunda  dc  que  a»  lols,  de  que  Sc  tratu  foram  rí 
clanindas  e  baíejndns  polos  que  hojo  tomam  atitudes  subversivas 
nu  descomcdlnicnto  dc  suns  paixões.  Por  outro  indo  onnunml  i  ! 


/üüerto  de  Biiauí  Fm  . 

cilmcntc  nn  Itália  e  o  povo  itfud* 
pctiMi  que  mi»  runs  do  lira»it.*e 
i  nêontra  cobre  uuni  r  pedra»  pj .  - 
ríosii*  cnm  multn  fncllld.idi 

—  "No  CotiMtbidn  do  JlrnMlp 
pnrn  ic  obter  umn  unt|cia,  ou  n)‘i  *• 
ino  um  Joriinl  vellin  pnrn  1. 1  n» 
r  oi  vi  5  une  »c  piiivDn  mi  temi  'ou¬ 
tra  dlfictihlndc.  Nndn  iiu  jmsco 
se  frilii  e  evreve  11  tiovoi  rcspvil 
A  mm  vi  ciitillmin  n  i  iimr.i r  ■■  que 
dc  urdndc  i-.-risl  r  sé.lirc  o  h r.1  M I 
e  mui  povo.” 

Albçrin  Pue»  volbirá  nfiqfn  * 
luhir  pela  cunt|úlilii  dc  m  ii  lutjnr 
iiiiui  do»  imxSn»  rbiijuntn»  Pi-ti- 
fro  ilc  nlguni  nicv»  r»prru  mu"- 
dar  bii»rnr  11  "jigiuini"  c  1.1  “bnm- 
bbio"  *,  entôn,  nuinlcr  uni  i«r,.iln 
q  >nl.  propictui  nunca  imiís  »« 
ufmbirá. 


.  que  fol  sua.  eom  n 
sim  filha  Margnt  Studart.  ambos 
do  luto,  como  dc  luto  o  resto  d‘i 
l.-imilla,  0  mnls  velho  iuiz  do 
Brn.»ll  olha  os  otijetoe.  os  ru- 
rinton  vazios.  E  a  vida  con- 
tlnun ...  •  ... 


Telefone  pára  CARIOCA- 
REPORJER  43.3349 


rmn  novn  pprn  pnrn  crlnnçns 
spra  Icwln  (luniliifío,  ‘27,  no  Ti*n* 
tro  Jann  Cacliuio,  As  10  hnrns» 
n«‘ln  “O  Nosso  Tuntrlnho", 

illH^Mn  por  Mnrin  Pnnln  t  AnhV 
nlo  Vlelor,  Tniln-sr  rir  umn  fnrs.n 
de  Alves  Roriícs»  um  cserllor  ilc 
tnlcnlo  c  tnmhéiti  um  dns  endin- 
l»rnd'»s  intérpretes  de  wl*rvní!c»s 
da  Brern'*,  .t.fllns  dc  fnvctMimn 
qnn  multo  vílo  dlverllr  n  f(aiTiC«d'i. 

rnrvnns  inl  'rprrtes  de  'Moítci. 
o  Vnlrntr**.  rsfnrõr»  nre^epfrs* 
Mvpx  Rnrrrr*  t*Tlvd  T.lndnlvn,  Hé- 
11^  r?i  fiimn»  .Inlr  Mlmndn,  Rstbrr 
nildn,  rpnlm  dc  .Tdcoulm 

fitilmnrôes.  Arlindr?  Mnclindo  c 
K*,n^  '^nrtlns. 

^  fl^tir*n^9  c  o  cenário  sfm 
dr  «lonrpilm  Cu!tnnr.'u^» 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

II.  MIGUEL  COUTO.  I  (5*  and  i 

Mé  1  4*  7  —  At  Saa.  Inn  e  srxln* 
Ihira  mnrcaiU  —  Fnnc:  22-51H  l 


ítG  1FÍEI9  GuStO 

VISITE  OS  40 
ATARTAr/iENTOS  DA 

Â  EÉL4  AUROPA 

E  faça  uma  idéia  de 
tua  futura  residéneij 
C  A  T  E  T  f,  7S/8) 


ifBELO  MORIFONTi-:,  21  <  Wqi  ) 
/-«Acgrci.Miit  unl.-ni  :i  c  In  cnpilní 
b*2T  Jo»é  Maria  All.iiiln.  -erre 
iJES  d:i  Faz  nd.i.  e  que  riurnnte 
àcrio»  dia»  f.lêvc  nn  1 1 tu  dr  ,bi 
nirirti.  trnb-ml.i  cmn  a-  aiiloriil» 
dé,»  .  fcder.il»  rir  »»iiMbi»  rclarlo 
liadq.  rrpi  I.»  Inlrr, dl»  II 


OCULIS1 A 

Larco  d»  r»r|.,<.|.  n.  II 
TW.s  2J-37I3 


A  NO'T| 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  de  setembro  de  1953 


Crônica  c/e  Pt 


PANTELEVITA 


Foi,  flnalmanto,  rocUbolo- 
cld»  a  vardad*.  "Pernnmbu- 
00“  aproMnUdo  paio  Br  Te* 
norlo  Oavaleantl  4  Câmara 
doe  Depuudoe,  náo  tem  qual¬ 
quer  relação  com  o  trucida¬ 
mento  de  Imparato  e  Derreo 
ao  contrário  do  outro  Indiví¬ 
duo,  de  Idêntica  alcunha,  ar¬ 
rolado  como  testemunha  da 
maior  Importância  noa  autos 
do  processo.  Este  continua  na 
Decretaria  dt  Segurança  do 
Eatndo  do  Rtn  por  livre  e  es- 
pontánra  vontade,  temeroso 
de  expor -aa  à  Ira  do  incauto- 
to  político  de  Caxias.  O  tes¬ 
temunho  que  prestou  é  alta- 
mente  comprometedor  paru  o 
seu  antigo  chefe  e  amigo  a 
dal,  naturalmente,  oa  Justifi¬ 
cados  receios  que  o  Induzem 
a  permanecer  sob  a  eu»*ódln 
das  autoridades. 

Coube  ao  deputado  Oetúllo 
Moura,  falando  em  nome  do 
governador  Amaral  Pelsoto  e 
como  líder  da  bancada  dcs- 
sedlsta  fluminense  no  Palá- 
elo  Tlradentes.  desmascarar  o 
grosseiro  ardil  e  ressalvar  a 
verdade  dos  fatos. 

Como  multo  bem  seentuou 
aquele  parlamentar  fluminen¬ 
se,  ressaltam  ao  mais  vulgar 
bom  senso  as  razões  determi¬ 
nantes  da  Impostura.  T.'  õbm 
que  Interessa  a  Tonório  tornar 
sem  efeito  a  eonftsslo  do  seu 
ex-servlçal.  atrtbuindo-Uu  ví¬ 
cios  essenciais.  O  aparecimen¬ 
to  oportuno  de  “Pemembu- 
co”  permitiu-lhe  a  consuma- 
çAo  da  farsa  que  entretanto, 
náo  logrou  êxito,  a  despeito  do 
Interfsse  que.  Inlcialmcnte, 
despertou. 

O  verdadeiro  personagem. 
Implicado  nos  sangrentos  su¬ 
cessos  que  ainda  hoje  nr.tn- 
dem  a  atencáo  pública  drnôs 
sem  nenhuma  espécie  de  cons¬ 
trangimento,  cerçndn  dc  tô- 
das  as  garantias*  legais  nilo 
solrendo  qualquer  coação  utl 
violência  alé  o  momento.  Sc 
continua  sob  a  guarda  da  Po¬ 
licia,  è  porque  assim  ú  deseja, 
e,  com  fortes  motivos,  nenhu¬ 
ma  razão  existindo,  portanto, 
para  que  seja  considerado 
nulo  ou  defeituoso  o  seu  de¬ 
poimento.  O  homem  apresen¬ 
tado  por  Tenório  &  Imprensa  e 
4  Clmnra  dos  Qcputndos  co 
mo  vitima  das  autorldnde.s 
fluminenses  é  um  criminoso 
reincidente,  nada  tendo  a  ver 
com  o  assassinato  de  Impa- 
r ato  e  Bereeo,  em  vésperas, 
aliás,  de  esclarecimento  nctl- 
nltlvo.  O  deputado  Tenórto 
Cavalcanti  aproveltou-sc  dèle 
como  Instrumento  para  tu¬ 
multuar  ainda  mais  o  pro¬ 
cesso  sôbre  o  trucidamento  da 
autoridade  que  estava  resta¬ 
belecendo  a  ordem  em  Caxias. 


Drogas  que  provooam 
corrosão  —  Providên¬ 
cias  tomadas  pelo  Co¬ 
mando  do  lYansporte 
Aéreo  (CONTA) 

Foi  noticiado  omplomonf*  peto 
Imprensa,  que  a  FArçn  Acrea 
Brastletr/i  tem  emprestado  toda 
is  eolaboraç do  d*  illrtma*  «xperl- 

i-.l. _  ...  u|.  ...s.keL 


A  VERDADE 
SÔBRE  SUEZ 


O  profeeeor  M.  Huston,  do  uma  unlvtraldado  amerlean*  •> 
por  lato  meamo,  eáblo  proflaslonal,  tam  multo  adlantadoa  os  nua 
«•tudo»  abbra  •  transmlisáo  da  odores  k  distância.  &  o  quo  lato 
na  corrtepondèncla  telegráfica  dn  uma  agência  Informativa  qua 
náo  4  obrigada  a  anunciar  coliaa  verídicas,  mne  láo  eftment»  a 
fornecer  notlolaa  Intereeeanlei. 

Eita  náo  deixa  da  o  aar.  Horá  verdadeira  ou,  pelo  menos, 
verosalmll  7  Eatou  que  alm.  Desde  que  ne  ondaa  hartslnnaa  trans¬ 
mitem,  atravéo  dn  oepaço,  fazendo  prhtlciiment*  a  volta  ao  mun¬ 
do,  (magana  a  aone,  náo  há  como  duvidar  qua  possam  Irradiar 
chalroa  a  até  aaboree. 

Ba,  heja,  a  talnvlaán  transmite  Instantaneamente  aone,  for- 
maa  a  ebrta,  por  qua  náo  há-de,  com  a  técnica  doa  elentlstaa  a 
oa  dólares  doe  magnatas  dn  Nova  Iorque  a  Hollywood,  transpor¬ 
tar  aa  partículas  Infinitesimais  que  Impressionam  a  pituitária 
doa  tnlsouvlntei  a  talevtdentes,  qua  passarão  a  ser,  também,  tala- 
ehalrnntta  7 

Dos  cinco  sentidos  eom  qus  parclmonlosamrnta  a  natureza 
noa  brindou  (álea  podiam  ser  multo  mais.  Inclusiva  o  faro,  de 
qua  somos  privados!  apenas  á  vista  a  no  ouvido  á  possível  exer¬ 
cer  da  longe  o  aeu  oficio.  Por  que  táo  Injusta  parcialidade  7  Náo 
aaráo,  por  acaso,  o  olfato,  o  paladar  e  o  tato  sentidos  táo  nobrts 
quanto  os  outros  dois  7 

Maxwell,  Hertz,  Mxrconl,  De  Forest,  como  os  Irmáoe  Lu- 
mlèra  a  oa  qua  vieram  depois,  apenas  desbravaram  eom  a  onda 
luminosa  a  sonora  o  caminho  que  conduzirá  o  homem  ao  pri¬ 
vilégio  divino  da  onipresença. 

Aaalm  como  he)e  podemos  noa  encontrar,  *  cada  momen¬ 
to,  am  tóda  parta,  aaetm  como  vamos  a  ouvimos  a  mmot  visto» 
a  ouvido»  num  dado  Instante,  assim  também  náo  demorará  o 
dia  am  qua  aantlremos  a  enviaremos  cheiro*  (euidadosamante  se¬ 
lecionados)  a  receberemos  a  transmitiremos  sahproe.  em  onda* 
longaa  ou  curtas,  a  atá  sentiremos,  a  distância,  contactos  áspe¬ 
ros  ou  macios,  quentes  ou  gelados,  violentos  ou  suaves.  ■ 

E,  entáo,  cada  um  da  nós  lerá  em  casa,  além  do  tslstons,  ' 
do  rádio,  da  telavlsáo,  —  velhos  aparelhos  ultrapassados,  —  o  j 
•  pantalevitar-  ou  que  outro  nome  lha  dèam. 

Um  dia  de  chuva  torrencial,  do  Janot  ou  do  Moteorológtco, 
náo  será  motivo  para  que  se  perca  um  encontro  sentimental.  - 
Ltga-se  o  aparelho  «  et-la  que  surge  na  tela.  sorridente  e  fncet-  , 
ra.  Fala  *  sorri.  Está  escondalosnmrnte  estrntosférlca.  em  seu 
«deshabllté»  temtnudlsto.  E  que  delicioso  é  o  seu  perfume  I 
«Ella  mim»  7  «Levar  du  Hl*  7  Morde  eom  bombom  e  ofereça 
um  pedaço  ao  namorado.  Saboroslaslmo.  De  estalar  a  língua 
e  morder...  em  sèco,  J 

Prolonga-ae  o  tuilc-pnpo  Um,  dois,  trés  brtjos  com  a  senis - 
çío  perfeita  do  contacto  das  epidermes.  Uma  «chamadas  «  o  ' 
beijo  da  despediria,  prolongado  a  não  mala  acabar.  i 

Descrevi  a  cena  televttavlslnn&rla  a  uma  garota  do  pósto  8. 
Deu  um  rnuxóxo  e  exclamou  enjoada: 

—  NSo  vou  nessa  onda 


ANDAMENTO  RÁPIDO 

A  REFORMA  ADMINISTRATIVA 


JA  m  acha  constituída  na  Câmara  doa  Deputados  a  Co- 
mlssfto  Esprclnl  quo  deverá  emitir  parecer  a  respeito 
-do  projeto  de  reforma  administrativa. 

A  Idéia  de  um  reajustamento  dos  serviços  públicos, 
am  bases  ampla*  e  capazes  de  proporcionar-lhes  maior 
sflcléncla  e  aproveitamento,  vinha  sendo  estudada  peto 
atual  govérno  desde  o  seu  tnlelo  Antes  mesmo  de  sua 
solta  ao  poder,  preconlsara  o  Br  Cctúllo  Varga*  essa  re¬ 
forma,  nos  discursos  memoráveis  que  assinalaram  a  cam¬ 
panha  presidencial  de  1050.  Desde  o  comèço  também  o 
problema  foi  colocado  em  bases  absolutainente  Impes- 
losls  e  Impartldárlas,  tendo-se  em  conta  táo  apenas  os 
Imperativos  da  admlnlstraç&o  e  o  melhor  rendimento  da 
máquina  do  Estado,  numa  época  em  que  os  seus  deveres 
t  responsabilidades  se  tornam  cada  vez  mais  acentuados. 

Elaborado  o  anteprojeto,  submeteu  o  presidente  ao 
nrame  de  uma  comlssílo  Intcrpartldúrla  para  cuja  lnte- 
graçAo  foram  convidados  todos  os  partidos  políticos  re¬ 
presentados  no  Congresso,  “o  Qovérno  receberá  eom  a 
maior  satisfação,  declarou  então  o  Sr.  Oetúllo  Vargas, 
tódss  as  criticas,  emendas  e  Idéias  Inspiradas  no  desejo 
comum  de  aperfeiçoar  a  máquina  administrativa  federal". 
Assim,  nésse  plano  alto,  e  Inspirado  ainda  nos  propósitos 
dl  conciliação  política  e  de  união  nacional,  várias  vézcs 
enunciado,  apelou  o  chefe  do  govérno  para  o  concurso 
du  diferentes  agremiações  partidárias,  na  confiança  de 
que  essas  também  saberiam  colocar  os  problemas  do  Es¬ 
tado  acima  das  controvérsias  normais  da  vida  política. 

Com  efeito  os  partidos  atenderam  patrlõtlcamente  à 
convocacáo  do  presidente  da  República  e,  bem  ao  con¬ 
trário  do  que  pretendiam  os  malcdlccntes  e  os  provoca¬ 
dores,  não  sõ  a  Comissão  chegou  a  se  constituir  e  iniciar 
os  seus  trabalhos,  como  os  levou  ao  seu  devido  e  Justo 
férmo,  fazendo  sugestões  c  propondo  alterações  que  fo¬ 
ram  aceitos  pelo  govérno. 

■  O  projeto  que  ora  se  acha  na  Câmara  dos  Deputados 
4.  assim,  o  produto  do  esforço  conjugado  do  Poder  Exe¬ 
cutivo  eom  os  partidos,  entre  os  quais  a  U.  D.  N.,  o  P.  B. 
D,  o  P.  8.  P.,  o  P.  T.  B.  e  outros.  A  elevação  de  propósitos 
do  presidente  foi  reconhecida,  dèste  modo,  pelas  diversas 
correntes  com  assento  no  parlamento,  sem  que  se  tomasse 
em  atenção,  nesse  caso,  a  circunstância  de  pertencer  ou 
não  pertencer,  èsse  ou  aquele  partido,  à  maioria  parla¬ 
mentar  que  apóla  politlcomonte,  o  chefe  da  nação. 

-A  reforma  administrativa  é  hoje  um  assunto  ampla¬ 
mente  estudado,  Inclusive  nos  detalhes,  pelo  Executivo 
•  pelo#  partidos  de  govérno  e  de  oposlçôo.  Obteve-se  no 
texto,  que  se  encontra  na  Câmara,  o  denominador  co¬ 
mum  que  a  todos  agremiou.  Atenta  a  necessidade  In¬ 
discutível  do  reajustamento  planejado  e  da  urgência  de 
ser  o  mesmo  concretizado,  é  de  esporar,  agora,  que  a  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  toque  ràpldamente  para  frente  a 
propoitção  em  apréço.  A  reforma  poderá  estar  aprovada, 
até  o  fim  do  ano  e  com  Isso  o  Legislativo  se  prestigiará, 
mais  uma  vez,  aos  olhos  do  pais,  mostrando  que  dentro 
do  nosso  regime  e  s  despeito  de  certos  defeitos  intrínsecos 
da  engremagem  parlamentar  propriamente  dita,  há  meios 
*  processos  de  se  dar  andamento,  sem  delongas  exausti¬ 
vas.  aos  assuntos  que  precisam  ser  solucionados  com 
urgênela. 


PA Rllt,  Htambra  —  O  véréo  iWre  o  Casal  St  ,fut  arahq  rjt 
*tr  eonclu 14»  »  n»a<nu>to  em  segredo  ***tr#  o*  liiple»*»  o  •  mgr» 
haguib.  Ale m  disso  /oi  aprovado  —  am  oogrtdn  lambem  — ,  Mkt 
eSe/rt  d  robe»  reunido»  no  Coiro.  Traio-e#  sem  dúvido,  de  ■  «**  ué 
(orlo  inglrsn;  os  lermos  do  notado  nado  se  os-  .isISimt  as  nush.s 
rowu  #  vibrantes  dsrlornçSes  quo  .Vaçulb  /e«,  desris  a  no  eXtfiéJs 
•o  podar;  "ei-orunçdo  completa  *t  «e  /o r  preciso,  derramamento  4t 
sonqua  poro  Sele  ob/ellvo",  Jototn  as  palavra*  do  «entrai  vá. 
tio»  rflsrursae  ’ 

Agora  os  ingleses  prometem  rsliror  suas  tropas  do  canal  U»-. 
ono  depois  da  assinatura  do  (ralado;  moo  Is m  direito  do  éeir», 
leenlfo»  •  perito»  durante  mais  irés  anos.  Sobretudo  •  direito  *r 
condicional  de  mondar  de  volta  eu  o#  tropa*  oo  canal  logo  quo  *i>. 
pais  drab*  qualquer  estofa  m  perigo  do  guerra. 

A  imprensa  egípcio  poder  d  falai  do  trotado  somo  do  «mo  «* 
torta  oglpeia;  nos  férmo»  do  oedrdo,  a  ovaeuaçifo  ndo  d  Neada  u 
/ormogdo  <U  yon  bloco  do  do/toa  do  Orion  to  ITédio,  eom*  oo  (nele- 
too  queriam,  mas,  no  /undo,  os  Inglese*  /iram  eom  toda#  o»  frua 
/o#  o  o  valor  do  tratado  depende  tnlslromonf»  do  sua  énferprsfaede 
por  porf«  rfoã  tn7/d*.»* a  hur*n  ,t.  h  nwe  °  ^ 

sstdo  #m  perigo,  «  td  i«do  do  novo  oo  com  mil  soldado»  para  Iimcí 

basto  a»  Inglese*  Intorpre tars»,  o  t.t«nor  Imiatatc  tv.  ,  . . 

guerra  Em  IS|9  os  I nglssss  mandaram  oua*  tropn»  S  irnrtolrn  do 
Mina  sem  t«rem  exsrufado  as  rldusulao  do  trotado  de  1  *M  co»  t 
Egito 

Um  dos  motivos  qu»  levaram  os  (agisses  o  aooifor  a  evacua¬ 
ção  fcmpordrta  o  condicional  do  Sues,  d  o  periga  da  evbsfitvird/ 
da#  suas  tropo*  por  tropao  americanos;  o  ameaço  da»  poHçdos 
mundial»  Arlt.inlca*  pelo»  americanos,  uma  Ineiauaçdo  ntsla  senti¬ 
do  por  porte  de  JVagulb  lc varam  os  Ingleses  a  liquidar  o  o«#unfc 
raptitnmrntt  o  a  rbrgar  a  um  oedrdo  Com  es  aoipcioo;  aaolm  «»« 
ve*  de  pasonr  a  orr  um  problema  Internacional,  0  problema  da  k*»t 
mantem  seu  rarottr  bilateral  anglo-sglpola.  Allds,  tm  troem  da  oua 
boa  contado,  o  govérno  inolée  abtsvo  vdr|a»  eonressd te  económi¬ 
cas  do  general  ffagutb;  uf KUuçdo  do  técnicos  Ingleses  na  agriruf 
tum-  Impnrtoçdo  dc  armamentos  Ingl r«r«  em  voo  do  anurrlranoe. 


éncla*  rtalitadas'  pelo  engs abei¬ 
ro  Janot  Pacheep,  eom  o  ohgetl- 
vo  de  provocar  efiuva*  arfl/iafal* 
no  valo  do  Faraiba.  Vdrto*  tem 
«Ido  o*  vdo*  rr  alisados  pelo» 
acide*  C.|T,  do  }.*  Orupo  do 
Ttanopnrle,  sediada  na  Base  Ai- 
rsa  do  Oaledo,  qus  to«iam  a  mio- 
«do  de  bombardear  ao  nuvent 
encontrada*  na*  prorlmldade» 
d»  T':ttbati,  Rlbslrdo  da*  Idigeo 
o  nutrgs  localldado*,  a  /tm  da 
/irovorar- Iboo  a  eondonsaçdo. 

Drogas  corrosivas 

Segundo  fome*  informado*,  a* 
subitdncia*  química*  emprego- 
da*  na  primeira  fase  do  bombar¬ 
deio,  como  por  ox«mplo,  o  lodeto 
d*  prata,  possuem  o  podar  des¬ 
truidor  de  corroer  o*  metais 
Com  o  lançamanfo  da*  «ub«Mn- 
eia e,  por  melo  do  mdquina  pul- 
verloadora,  os  gatos  da  mistura 
sdo  lambem,  alguma*  vetes  /o. 
pado*  peto  vento,  edbr*  o  alumí¬ 
nio  qun  reveste  o  aparelho,  pro- 
vornnrfr>-Ihe  mad*  torde  a  corro- 
sdo  da*  parte*  ‘atingidas.  A  fim 
do  restabelecer  a*  eondlçSe*  na¬ 
tural*  do  metal  afetado,  necei- 
sririo  to  torna  a  reaJiraçdo  de  um 
tratamento  especial  na  Br.ç do  de 
Sfanutnnçdo,  para  qu*  a  chapa 
do  metal  ndo  fhjue  perdida.  Os 
aparelhos  atingidos  por  osoa » 
drogo*  foram  os  C-JÍ  ns.  SO-87  e 
10.30. 

Providências  do  ‘‘Conta” 

Logo  qun  as  autoridades  do 
Comando  do  Transporte  Atro  o, 
tiveram  conhecimento  do  que  es¬ 
tava  ocorrendo  com  os  seus  opa- 
relhos  colocados  a  serviço  do  en¬ 
genheiro  Janot  Pacheco,  ordena¬ 
ram  o  Imediato  cancelamento 
das  viagens,  para  evitar  que  ou¬ 
tro»  casos  semelhantes  ocorram 
nos  demais  avWe»  utittsado» 
nesses  serviços.  Por  solicitaçdo 
do  Sr.  Picnrro,  representante  do 
Br.  Janot  Pacheco,  foi  realixndo 
ainda,  na  tarde  do  ontem,  mal* 
um  vdo,  comprometendo-se,  po¬ 
rem,  o  referido  tenhor,  do  bom¬ 
bardear  as  nuven*  somento  com 
o  gélo  léco. 

Com  bôa  vontade... 

JTdo  querendo  couear  qualquer 
intcrrupçto  na*  experiência»  que 
vem  sendo  reatUadas,  o  comon. 
do  do  CONTA,  vai  providenciar, 
ainda  boje,  no*  Afolsos,  um  apa¬ 
relho  " Beatchcraft "  AT-ll,  pois 
esto  tipo  do  aparelho,  possuindo 
uma  abertura  circular  na  fuse¬ 
lagem,  permitirá  a  iodetisnçdo 
das  nuvens,  tem  qualquer  pre- 
/ul*o  material  paro  a  aeronave. 


Desligue  este  troço 


ERRADICADO  O  “CARVÃO  DA 
CANA”  EM  SAO  PAULO 


S.  PAULO.  24  (Asap.)  — •  Noticias  dn*  mais  promissoras  par» 
•  lavoura  dc  cana  de  açúcar  dc  Sâo  Paulo,  foi  a  transmitida  pelo 
agrônomo  regional  do  município  de  Americana,  um  doe  mais  atin¬ 
gido  pelo  “carvão  dn  cana”.  Segundo  o  servidor  público,  “o  le¬ 
vantamento  das  tavouras  de  can*  dc  açúcar,  plantadas  ram  va¬ 
riedade*  suscetíveis  ao  "carvão”  e  com  variedades  resistentes  es¬ 
tá  terminado.  Foram  inspecionadas  duzentas  c  trinta  e  duas  pro- 


n  .rni"*  '"0«i etam-ee  eom  a  espionagem  sovtettcn  na  Crd 
Bretanha.  Vm  padre  palant*.  residente  em  Londres,  desaparecí 
depois  de  ter  descoberto  um  caminho  secreto  peto  qual  tn/ormd- 
çOrs  0  pessoas  solam  dn  Inglaterra  para  a  Rilsrta  Bois  cientista* 
ntomiens  do  engeon  estrangeiro.  Dr  Dai-id.-an  e  vm  nutro  eulaeo- 
,n.1  ''•jrjadu,  foram  transferido*  para  atividade»  que  nds 
fêtfln  H finda,!  d  dcfcnn  do  pola.  ^ 

Segundo  revelam  círculos  autorixodo»  os  russos  planejava.» 
uma  gigantesca  chantage  contra  os  sdblo*  inglese*  da  origem  *• j- 
!,n3^,a'  umeaçondo-os  do  represália*  «a  pessoa  da*  ms  fwrrv- 
fM  no*  países  de  origem.  Por  outro  lado.  a  policio  lhgle.ro  dsseo- 
hchnn  “JL1*  dt  dem  <***•  de  cidaddos  poloneeoo  a 

entorrodo.e0ôm  °*  mar* *•  «  faca  C-j 

tnforcadoõ  em  tane  caea*  ou  em  floreetae  inoJetee  Beíém 

”  íé t l^a  na"  tn »u) t^U3a'i°,  *•  atividades  da  rodo  de  espionagem 

m^msnía  oJsn  il  jl  *  **'1™  *•  -Turanga  s*f«o 

momento  sendo  tomada*  pelo  gvvémo  para  «ca bar  «m  l*t0, 


aparecimento  do  “csrvSo",  mas  mesmo  assim  foram  tomadas  tóda» 
as  providências  preventivas,  estando  sendo  eliminadas  as  varieda¬ 
des  suscetíveis". 


ALUOUtlS  EXTORSIVOS  possibilidade  qua  aa  obra  h  eco- 
.  ^  .  ,  ...  .  nozoia  do  paia  com  •  “llbaztaçéo* 

A  «abevlata  concedi  a  p«  UBia  da»  mala  promissora» 

UU#.4a  da  Economia  Popular  a  |ono§  do  and-  nadonol, 

lata  Janial,  jêbza  algune  asp.e-  ,a,  a  Baixada  fluml- 

M  do  peoblwma  do  inquilina !o,  „<n(>  i5„  a„ai  d,  Caa- 

»*to  roTolor  um  falo  qua  bam  . 

«al;s  m  modlilcaçbs»  por  qua 
szaaau  ■  crias  da  habllaçiei- 

cpAe  a  liberação  d*  aluguéis,  TÚNEL  Otf  FONTE  FOCCO 
-drinda  com  a  última  l*t  d*  IMPORTA 

tmorgãneia.  O  ministro  da  Viação  •  Obra» 

Salientou  aquela  autoridade  Públlcaa,  ao  quo  ao  noticia, 
ça*  «datam  eagoa,  atualmente,  taria  inter««aado  om  psemoTor 
oaUnae  d«  apartamento»,  na  uzgent*m«nt«  oa  oatudoa  da .  U* 

:oa*  iuL  prineipalmonta  am  Co-  gação  Nllorü-Rlo  atravda  do  um  8ob  ,  presidência  do  Sr.  Pran- 

vacsbaao,  potqua  a  sua  loca-  túnaL  O  tama,  iodo#  sabem,  não  c|»eo  d«  Soat»,  diretor  do  Serviço 
jSo  cutk  da  eilo  a  ds»  mil  cru-  á  novo.  E'  até  doa  maia  antiqoa.  da  Mstaorolo/la,  do  Ministério  d* 
.alroa,  valor  quo  ultrapassa  a  Já  •»  cuidava  doesa  ligação  noa  Agricultura,  resllzoo-ie  ontem  no 
«acidado  financeira  da  elos-  dias  do  Segundo  Império,  quan-  Hotel  Glória,  a  quarta  seiiáo  pia- 
m  niõa  o  qua  não  ln'ar*s*a  do  Podro  II  concodou  auleriiação  ®éni*  do  congresso  organizado  po¬ 
rão  do  maloroa  roeuraoa,  pol*.  panz  quo  um  engonhoiro  Ingllo  i!. Loroióà i «*'  itun 
MB  ralafão  a  éstss.  maior  r«ndi-  tzataiio  do  aizunto.  E’  clazo  quo  Ojrg»Blu,í40  Meteorológica  Mun 
nent»  daria  a  própria  aquisição  tudo  lleou  no  papel,  am  eonvor-  ' 

la  IxrévtL  oo  da  gafalnata.  Entratonto.  pro-  .  .**,?*  °* 

*  ,  f  .  Ua  todos  os  delegados,  foram 

1*1»  olgnUiea.  #vld#nl*m«nt».  qu"  0  P*la  postas  em  voUçío  os  resnluçõer 

w.  a  l"  do  olaria  a  da  procura  2“  «  *«  -«»  «nUgo».  forTOnud„  ^lo  Comité  "B".  que 

í*  ,a  j.  „„  mirc.j.  d.  Roalmant»,  a  ligação  —  túnal  ou  trat*  dos  assuntos  de  ellmxlolo- 

A  «dó  atuando,  no  m.rcado  do  p<jn|<  _  N1Jer4i  .  a  ea.  (U  tm  „<raI.  A,  rtso|ucôrs  ver- 

.ocaçosa  urbanas.  E  pitai  da  República  vem  desaflan-  savxm  sftbre  preparação  de  uma 

tientee  podem  ser  legalment*  #  l,mpo.  R#eorda-e»  qua  ain-  bibliografia  tnrtercológlr»  para  a 
alugado*  a  qualquor  proço.  por-  da  um  t4en|c0  llui.  Améric*  do  Sul.  programa  de  na- 

t-j»,  tro tondo-.o  d*  loeaçoee  no-  .ní,nb.iro  Mário  Paranhos.  »l«‘éncla  técnica  entre  o.  Estados 

aos.  o  lol  permita  a  livre  eon-  — .  _  membros  e  a  O.  M.  M,  rlnboraçao 

rsnçõo  do  olugueL  Mas  a  pres-  •* aM' *no  d*  Y  asâ°»^„°b[“  •  publicação  de  um  Atln»  Clima- 

são  altista.  atingindo  limites  fora  Publica»  do  Estado  do  Rio.  «la-  t«|6g|co  dx  América.  coo|>craç.io 

s  «  , ,  j_  -cosei-  borou  important#  pro|alo  d»  eon*"  Internacional  em  assuntos  dc  hl- 

.re .  .  .  .  .  .  trução  do  um  lúnol  onbe  a»  duas  drologia  e.  finalmcnlc,  vbhrc  o 

Iode  da  grande  maioria  de  pr«-  \  .  ,  .  _  •  -  - 

tendente*,^ acabará  cod.ndo  an‘e  caprial*.  O  presidente  da  Ropú- 
„ .  ,  .  ,  bliea  encaminhou  êsee  trnbaiho 

.  roalMad*.  P»  «  ‘  A  Câmara  Federal.  Náo  oabemo. 

ertv.  ao  propri.tário  ter  o  seu  ^  ^  ^  Mq,  #  ,.,0 

lisnével  produsindo  ronda  do  quo  _ .  , -  ,  . 

Jeixó-lo  vago,  polo  capricho  do  Mario  Paranheo.  na  ocaslao,  ol 
.  .  ’  H  muito  comentado  em  lac*  do  oua 

waUn.aT  uma  cotaçao  lrreaL  *  Concr.ti.ado,  daria 

Podemos  estar  c.rios  d.  que  ao  ,r4JeÇ0  ,ntr. 

teso  vai  acontecer  dentro  d#  bre-  ,  . 

,.  ,w  r«  SSÍit 

%à  restos  d»  esperanças,  por  par  ,,, _ _ 

•o  do.  mal.  ganandoios,  qu.  bans^rto.  mariUmo.  em  voIHo- 

ri.tem  maM.,do  de.ocupada,  a.  ^nfTrabvo"^.  t^n.l 

ÍXrSíwtaS  proLiadoporMmioParanho.,.- 

Hei  capaddad#  para  um  •■coa- 
^  monto  d»  zncris  d#  Tintê  mi!  ▼•!• 

ntlBURGO  MERECE  UMA  culo»  por  dia.  Podo-so  avaliar. 

ESTRADA  por  Asso  número,  a  Importãnda 

4  -'M-Tr.'::  ss 

‘srsuodo  em  eonc  u  r  ainda  é.i.  .  .olução  mal. 

•rnc,  a  llgaçao  d  reta  #nte# _  FH-  ^4„e<^Petleo  lmp0rl0.  pont.  ,u  |  |„m0. 

«Z* .^P  dirida  ío  em:  *án«U  »  qu.  a  população  da.' 
frota -so,  sem  dúvida,  do  om  eaplIaU  desola,  como  um 

CSSrtJS^nSJS.  ns.  ».  v  * 

Zu. J.  X„1  ™  llumlnon-  “l3  eoneretiiada. 


SERA  ELABORADO  0  ATLAS  CLIMA- 
TOLÓGICO  DA  AMERICA  DO  SUL 


e  «  v  v  .  u  n  *  v  s  n  Borundo  Informaçóe»  colhida* 
rac,  c_°  N  T  fonte*  autorizadas,  encontra- 

._D  \  1  ^  *,G  J.  ff  4  *V  em  via*  da  concluaio:  "8olu- 

,,r'  ■  Camlaalo  Real  Sóbre  a  )Uí§0  da  Emergência",  qu»  au- 
Pcna  Capital  rveomenda  om  no-  ««nlará  o  forn.clm.nto  d*  água 
vo  método  de  exeeuçio.  orne  dr*-  pBra  Niterói  a  84o  Oonçalo  em 
t*  mortal,  qoo  oeria  administra-  14  mll  m.tro.  eúblcos  dtártoa 
ds  ao  condenado  à  morte  aob  a  'Aselm,  dentro  em  pouco  aa  duas 
forma  de  Intrarenoaa.  A  e1dadM  eontario  eom  S4  mil  me¬ 

dos#  feria  «feito  em  vinte  aegon-  tpo,  cúbicoa  em  24  hora*,  ao  in¬ 
do.,  «  e  condenado  apenas  senti-  vía  do,  20  mil  anteriores. 


O  TESTAMENTO  DE  LOUIS  ENSCH 


Hnenta  aaI-«Morican»,  M  df- 
vjdida  «atra  oua  eopóoa,  •». 
nhosor  Mario  loisa  CouHnho 
saoah,  oqol  reoldent»  »  *«  trés 
bmão*  d»  grand*  «idsftirgtata. 
residente  aa  Europa,  FauL  Mar» 
guorilt*  *  rbutT,  ***  quais 
coub.  ■  maior  porto  do*  agãoi 
da  Companhia  Siderúrgica  B*I- 
go-Minolra,  era  sob  a  guarda 
do  Baneo  Cemérde  *  Indústria 
d»  Minas  Gorala  A  viúva  e*o- 
be  a  Favsnda  da  Quilombo,  si¬ 
tuada  no  município  de  Podro 
Leopoldo  *  considerada  ramo 
ama  das  meibareo  *  merio  lécsi 
propriedade*  rural*  d*  Mina*. 
Foram  também  contosnpladéa 
como  legatário*  do  oagonholra 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


1,1  O*  medico»  inglesei  estdo 

0f3/\  rs  I  rt  7  /\  alarmados  eom  o  crescente 

I  I  I  Ar  \  I  \  IX  mortalidade  dos  homens  por 

/gll  doenças  cardíacas.  O  Coração 

jí  4  o  grande  assassino,  nos  aiae 

.  .  ,  gttç  ciirrem.  A  "angina-peeto- 

. _ •  .  '  1  ‘  '  ;  ris”  4  o  cs/mntalho  doe  ho. 

men*  de  mais  de  10  anos  de  idade.  Ainda  náo  se  descobriu  ne- 
nftum  remédio  eficaz  para  combater  a  hipertensão  arterial  e 
nenhum  preventivo  seguro  da  artério-ceclerose.  Enquanto  isso 
“v0",***.  ?06  varões,  as  mulheres  rqramente  morrem  de  males 
eireuMlõnas.  Soo  rarns  as  damas  hipertensas,  raríssimas  as  pre¬ 
dispostas  as  dores  angmosas"  —  rtome  terrível,  feito  eom  o 
radical  anguor’ ,  o  mesmo  de  "angustia”. . .  Os  doutore *  bri¬ 
tânico*  atribuem  essa  anomalia  ás  graves  responsabilidades  que 
petam  sobre  oa  otnbroa  dne  homena,  em  noaaca  diat.  A  vida  di- 
fieij,  a  inquirtnçao  social,  o*  deveres  de  família  —  vdo  oorro- 
endo  as  fibras  delicadas  do  coração,  fazendo-as  cada  ves  mais 
frágeis  «  focei*  d «  romper.  O  homem  moderno  4  uma  vítima 
aa  própria  complexidade  da  Civilização.  A  medida  que  crescem 
a*  rxigáncta*  do  conforto,  multiplieam-ec  a*  necessidades  de 
pecunia.  A  caça  ao  Dinheiro  —  et*  uma.  da*  grande »  tragédia» 

da  nassa  centúria.  Em  consequência  disso,  o  Coração  _  qu* 

era  o  órgão  da  Poesia  —  passou  a  ser  um  instrumento  da  Mor. 
te.  As  mortes  súbitas  enchem-nos,  de  quando  em  quando,  de 
dolorosas  surpresas. . .  Um  amigo  que  vimos  há  uma  semana. 


0  PROFESSOR  TROPE¬ 
ÇOU  NA  CADEIRA  E... 

A  Prefeitura 


Como  se  manifestou  o 
Sr.  Mourão  Filho  a  res¬ 
peito  da  atuação  do  se¬ 
nhor  Alfredo  Pessoa 

O  Sr.  Mourâo  Filho,  que  vem 
de  deixar  a  Secretaria  do  Inte¬ 
rior,  fez  consignar  ontem  cm  Bo- 
letlm— daquela  Secretaria  oa  seus 
agradecimentos  ao  diretor  de  Tu¬ 
rismo.  Br.  Alfredo  Pessoa,  oelos 
aerviçoa  por  41*  prestados  h  rua 


vai  pagar  o  violino 

BELO  HORIZONTE,  **  (Dn 
Sucursal  do  A  NOITEI  —  O 
professor  de  violino  do  Conser¬ 
vatório  iflnelro  de  Música, 
José  Martins  de  Matos,  inte¬ 
grante  da  orquestra  que  acom¬ 
panhou  a  Temporada  lArtca  do 
ano  passado  nesta  capital,  cer¬ 
ta  noite,  ao  dar  entrada  no 
Teatro  Francisco  Nunes,  ’em 
virtude  de  negligência  do»  fun¬ 
cionários  daquela  eaea  de  es- 
l»t óculos",  tropeçou  numa  ca¬ 
deira  e  caiu  do  palco  ao  pordo 
dn  teatro,  levando  na  queda  a 
seu  precioso  violino,  marea 
"Jcan  Batista  Vvlllaume”,  Iml- 
taçáo  direta  do  famoso  *Guar. 
nçriu»",  qus  por  seu  turno  4 
cópia  do  Inlmlfilue!  'Slradlva- 
vt -aà*.  O  mrtslro  nada  sofreu 
nlóm  do  susto,  tna*  o  violino 
ficou  completamente  estraça¬ 
lhado.  No  dia  seguinte  o  pro¬ 
fessor  entrou  em  Juiro  com 
lima  açdo  de  indenização  con-  ' 
trri  a  Prefeitura.  O  titular  dos 
feitos  da  Fazenda,  Sr.  Lahyre 
Santos,  acaba  de  dar-lhe  ga¬ 
nha  de  causa,  condenando  a 
Municipalidade  a  pagar  ao  pro¬ 
fessor  oitenta  mil  eruxeiros  pe¬ 
lo  violino  o  catorze  mil  eru- 
soiros  pela  rr.spectivo  arco. 


hlema  condensado  nos  projeto» 
de  resolução,  sendo  éslrs.  fln.il- 
mente,  aprovados  e  encaminhados 


"Jspwtoj  julcoláfltos  ta 
Irálteo  m  Rio  fo  jHRra" 


administração  durante  o  período 
em  que  estev*  4  testa  da  Secre¬ 
taria  do  Interior. 

louvando  a  atuaç4o  do  dire¬ 
tor  de  Turismo  ©  ex-tttular  da¬ 
quela  Secretaria  ressaltou  a  efi¬ 
ciente  aç4o  do  Sr.  Alfredo  Pes¬ 
soa.  como  diretor  do  Departa¬ 
mento,  salientando  que,  como  ad¬ 
ministrador,  sempre  superou  tft- 
daa  aa  dificuldades  surgidas,  dan¬ 
do  ao  importante  óçgáo  que  di¬ 
rige  tal  relêvo  que  pôs  em  evi¬ 
dência  aa  qualidades  marcantes 
de  sua  personalidade,  como  se¬ 
jam  inteligência,  cultura,  dedi¬ 
cação  e  lealdade,  facilitando,  so¬ 
bremaneira,  a  tarefa  de  orientar 
os  serviços  a  cargo  da  Secretaria 
do  Interior  no  setoi;  de  turismo, 
com  suas  sábia*  e  ponderadas  tu- 
gestões,  sempre  manifestadas  no 
sentido  de  servir  aos  interesses 
da  coletividade. 


aretra;  corrigir  enfim,  a  tneatl- 
ciência  rrnal  r  hrpétlra  por  oirio 
de  1’ROFORMINA  G  1  F  F  O  N  1. 
Xramilsdn  rfrrvrecrnt*,  de  a»hnr 
muito  agradável.  Reccltnda  dia¬ 
riamente  prlss  somldaden  méril- 
cxa.  -  DROGARIA  GIFFONI  - 
RUA  1.»  DE  MARÇO,  17  —  RIO. 


ESCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA 

Octavi»  Simõii  Barbasa 

RUA  DEBRET,  23,  snlas  oi  1-12 
Telefone:  22-6425 


CARIOCA 
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Racionamento  da  iluminação  pública 

Pravidinciai  do  mlnlitro  da  Vlaçio  para  atandir  à 
crlso  di  anirgia  alétrloa 

No  aeu  despacho  de  segunda-feira  última,  com  o  diretor  do 
Depnrtnmento  Nacional  de  Iluminação  e  Clás,  o  ministro  José 
Américo  determinou  providências  para  maior  dlmlnulç&o  da  ilu¬ 
minação  pública,  tendo  em  vista  a  circunstância  de  vir  se  agra¬ 
vando  a  crise  de  energia  elétrica  e  com  os  propósitos  de  poupar  oa 
consumidores  particulares  de  novas  restrições. 

Em  cumprimento  das  determinações  do  titular  da  Viação,  fo¬ 
ram  apagadas,  nos  últimos  dia*.  653  lâmpadas  nas  vias  públicas, 
perfazendo  Já  um  total  de  3.081  unidades  postas  íóra  de  açfio  no 
sistema  de  llumlnnçAo  da  cidade.  Esse  total  de  lâmpadas  apaga¬ 
das  representa  uma  economia  de  1.350  kilowatt*  no  consumo  de 
energia  elétrica  pela  iluminação  pública,  ou  sejam  12%  do  seu 
consumo  total. 

No  momento,  a  iluminação  pública  funciona  durante  li  ho¬ 
ra*,  por  noite,  com  uma  economia  calculada  cm  14.850  kilowatt* 
diários. 

O  Departamento  de  Iluminação  e  Gús.  de  acórdo  com  a  ori¬ 
entação  recebida  do  ministro  da  Viação,  continua  a  proceder  ri¬ 
gorosa  revisão  em  todo  o  sistema  de  iluminação  público,  objeti¬ 
vando  racionar  ainda  maior  quantidade  de  focos  de  luz.  sempre 
que.  pela  sua  localização,  a  tua  aupressáo  não  ocüslone  prejuízos 
á  população. 


Expul»a  da  China  Comunista,  náo  deu  mais 
notícias  tuas  —  Não  ae  encontra  em  Sâo  Paulo 

S  PAULO.  24  (Da  sucursal  de  A  NOITE)  —  A  freira  Bertha 
Braehaer,  há  algum  tempo  expulsa  da  China  comunista  e  que 
deveria  ter  chegado  a  esta  capital,  a  fim  de  reincorporar-se  h  Or¬ 
dem  das  Filhas  de  Jesus,  à  qua)  pertenen,  não  está.  até  o  momen¬ 
to.  em  S5o  Paulo,  em  qualquer  dos  conventos  da  Ordem,  que  se 
localizam  nos  colégios  religiosos  de  Mogi-Mlrim  e  Bragança 
Paulista. 

Em  Mogl.  informou  a  superiora  que,  posslvelmenle.  a  Irmã 
IJcrtha,  se  tivesse  vindo  para  êste  Estado,  procedente  do  Rio. 
como  se  aventou,  teria  se  encaminhado  para  a  cidade  de  Bra¬ 
gança. 

Pondo-se  em  contacto  com  a  direção  do  Colégio  da  Imacu¬ 
lada  Conceição,  naquela  cidade,  soube  a  reportagem  de  A  NOITE 
que.  após  sua  passagem  por  Changai.  quando  da  exoulsão  pelos 
comunistas  chineses,  nenhuma  noticia  mais  se  teve  do  seu  para¬ 
deiro.  acreditando-se  que  tivesse  a  Irmã  Bertha  Braehaer  *e  en¬ 
caminhado  aos  Estados  Unidos,  para,  dali,  tomar  o  rumo  do  Brasil. 

Manifestou  a  superiora  dêsse  colégio  que  há  grande  tnterés- 
se  tm  saber-se  onde  poderia  estar  a  reliçiosa  que.  pela  falta  de 
noticias  acérca  do  seu  destino,  após  1  saída  da  China,  tem  dado 
margem  a  preocupações  e.  assim,  graça*  à  divulgação  que  A  NOITE 
deu  ao  caso.  poderá  saber  alguma  coisa  acérca  de  sua  possWel  lo- 

..  •  _ _ 1 _ -  u  .«éaU  n»%  Ilradl  ou  *nf£n  viaiinrliT  cará 


WMêH O  A*lENPá  A 
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A  NOITE  —  Qulnln-feirn,  24  do  setembro  dc  1953 
l E T R AS  E  ARTE S 


A  MARINHA  £  O  SALAO 


Falei,  M  dias,  da  paUagem  no  atual  Sablo.  Desejo,  hoje,  ro- 
ferir-me  A  marinha.  Nd n  M  fronteira*  Iro faria»  entre  «m  l  ou¬ 
tro  pAnsro,  daila  a  rtrcunsfdnrl/i  que  amho»  «An  esp eeUMÇÕet  an 
nntun-sa,  no  iru  clima,  ao  ar  livre.  Contudo,  n  Hrasll  lem^fWo 


O  dentista,  a  professora  e  a  araponga 

Segundo  o«  cottonr»  d*  rudimentar  psicologia  Au, nana,  ter 
trmirr  ao»  animal»  i  elital  de  bom  imrqfer.  Alia»  em  certa  Pri¬ 
meiro  Livro  de  Leitura,  lr»o  »e  dl»  de  mndo»  Invrnrai  "fatr» 
mal  ao»  uitlnniu  constitui  iniflrin  dr  mritt  enrolar". 

rnnrludl»:  direta  uu  Inrflfltfitwcntr  o  Sr.  Heitor  Ja  Sll 
1)0  dentista  du  Prcfetturu  t  um  Sumam  d»  liam  ril.ntrr,  ou 
melhor  dito.  da  ótimo  .•ornçdn.  Porque  l»»e  odontólogn  dnt i 
oavu  um  amur  tirri/udeim  mente  paternal  a  uma  araponga 
que  rrlntHi,  no  npnrb/mrnfo  em  que  residia.  Stn»  araponga  * 
.•nmo  cnlai  dama»  que  Inti  drllrlo  verbal  e  tó  falam  em  ai 
ta»  vote».,. 

Araponga  te  cliumu  no  norf»  dn  Brasil  de  * ferreiro ",  dr 
iiidn  ao»  teu*  grau»  mrfill.ro»  que  lembram  o  martelo  baten¬ 
do  o  ferro, 

Amntr.eru  parem,  que,  no  rdlflrlo,  uma  Inquilina,  prafe»- 
tira,  U-inha  do  m r»tre  rio  hoftodo,  alegando  ratóre  eipeclalr, 
rltgnn  de  roinlárraçito,  “l.u plteuis"  com  o  “conto"  rio  bichinha 

A"ilo  tendo  cimeeguldu,  por  procc»»u»  de  potlHcn  de  boa  irt- 
cl.lhnnça  retirar  du  local  aquela  ave,  a  doma  apelou  (eira  o 
Justiça. 

0  magletradr,  qur  dcrldlu  do  pleito,  determinou  que  o  Sr. 
líoltor  do  Silva  fizesse  de»ai>arerer  referida  ave  Ido  Incomo- 
anmritfr  m.iora 

O  ato  final  do  llftpk  foi  mrlnncólteo.  Aquele  cavalheiro, 
rum  o  coraçtln  ennqiandii  dr  dor,  tomou  do  antsnnl,  dirigindo- 
lo  ao  Merendo  Municipal  onde  par  frlnln  crutetro»,  o  ven- 
oru  o  algurrn. 

A  ««loi  rol/ou  o  rrlnn,  puz  no  'dlflrio.  menos,  »rm  dtll'»- 
tia,  no  «»p‘rl*o  do  P<  ffrifnr  da  Silvn 

Mar  erra  pae  t-rrl  definitiva  ou  oonstlful  aperra»  uma 
trégua  t 

Pr'ji  nvelmente,  o  arnpungóflln  flcard  de  alentcn  «,  ao  pri¬ 
meiro  rumor  maia  Insólito  que  notar  na a  uldnJinnfiia  trd  a 
fana,  recorrendo  taml-Cm  ri  Justiça.  Como  ar  vé,  o  amor  rairt 
tiendn  no»  pouco»  banido  da  eiiprrflríe  ria  trrrn. 

Nr  UI  -nr, ma  o  nmo  iwriru.i  rmhorn  \onfrrantc,  arapon¬ 
ga  pode  algurrn  dedicar  tal  sentimento. . , 

DfCK 


alpun»  m/srtnhisfn»  flóls  ao  intui,  nAa  querendo  wr  oulra  fotsn 
que  o  mar,  mia  anoa  niqwtrfuçórs  c  inrrrteens,  ésse  me»tno  tnnr 
qua  iwm  atraindo  puro  ai  o  prr/rrdnna  dn  cr, ta»  porta»  e  com¬ 
pósita  rei  de  cunçórs.  Voltando  d  pintura,  recorda-, nr  br  io  da  vrt >- 
i/ltoçdo  que  pcln  mar  litwrom  Castagnrto,  Navarro  da  Coita  e 
Garcia  Bento.  Com  .Vnva rro,  o  impri  ralou l«mo  rnfrou  funda  na 


CHAIUiKUKS  ItKUVW  «-«OH  I.TD.  .  ■  ■  U-m: 

JOMIV  COM.  MAKITIMA  I3-1330  LINFA  *C"  •  AO.  .MAH. 

«.  A.  MAIITINM.I.I  43-1581  IRIOl  H.  A.  «-M1I 

IXOVI»  HKARIlKinO  M-I7JI  HHI.SON  ION»  A  C.' LM.  U-(Ui 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  /V/l  VIOS : 

PARA  A  IUROPA 

CHARGCURS  REUNIS  13, 10  <*»  I.OIDEtmnOÜAT  - 

30/  •  LAENNEC  -  Loa  Palma»  YiLÓrtonJL.I,h£l%?A1\a 

Vmu  p  I.r  Hnvre  «wr,  Rérife,  S  Vicor.-» 

13,10  LAVOlSlÉlt  -  Cnral.lnr,-  C»«nb)»nr».  T»r,Krr  O! 

ca,  lAaboa  r  Honlraiia  brallar.  M*ri*rlh».  Orr»o>  i 

27 '10  Ct.ACDK  BEPNAHn  -  «  Uvomo 

CaaablancA.  VIro  •  (  ^  GRAC1CMO  «  fTLHO  lida. 

Havrn. 

co*'»"  roM  MARÍTIMA  ;  3«/  t  SUSmiERE  -  Lata  Pr 


Corria  lienlo.  Com  Navarro,  o  irapri  raionlama  rnfrou  fundo  na 
marlnAa.  A^iarro  e  Garcia  foram  luminoso*  o  fort,»  na  paeta, 
obtida  ■  nulo  da  eipótula*  irgiira*  o  ncrto»aa,  imjiilrfn*  r  *rn- 
«Icei». 

Aplicam-»»  A  marinha  a»  ronaldrraçflr «  rrlaliiaa  rt  pa«aa* 
pom,  «oh  nr  lu/fo  a  contlruilvidarie  e  a  prrjrncu  ria  ai  mo*  fera, 
TAo  intldurl  ouunfo  o  or,  na  fluldi »  de  «urta  aparóncUi*.  t  MW* 
Mm  •  dgua,  elemento  dl/lcil  a  fugidio,  erigindo  a  preitetn  da 
art  ia  In  •  a  inndfdral  Wifia  de  dliiaiiiMmo.  (ndlfprnadiYl  A  major 
parla  ria»  adiinçAra,  «o  brm  que,  por  r  fse»,  a  quietude  inaplrr 
reflero»  odmirdvctf,  vrrdndrlrn*  duplicata»  dc  mattvo, 

* 

O  Saldo  aprrarnfa  twlriaa  iilnlorr*  erdutldn»  prlo  grande 
Irma  cl a»  água».  Oawaldn  Teixeira  cM-no»  uma  Veneta,  A  anuir, 
thanfa  de  oulro  Irma  ifailano  que  na»  haWii  proporcionado  ha 
porto  do  dr»  ou  qulrur  anoa,  bq»eando  nnociar  A  fiia  niniioira 
or  efeito*  do  aol,  num  colorido  que  fnqe  A.r  auon  prrfrróurla»  ha¬ 
bitual*.  Alultio  do  Vale  prossegue,  firme,  nhsse  gónero,  quo  ó 
bem  o  teu.  Geraldo  de  Castro  rompo;  uma  tela  rio  certo  vtnor  e 
ronatrutlvidadr.  O  mmimo  dircnior  da  AT.  L,  .1/alor.  Joti  .Mn rln 
da  Almeida,  cujas  tela»  sempre  vejo  com  simpatia,  pelo  progres¬ 
so  conlliiuo  que  revelam,  consegue  noroa  recursos  na  marinha, 
ff.rra  (nlrrprefnrdo  maLr  nertmra  e  mal.»  viva,  rnronfraitin-lo 
tambAm  em  Ayostlnell,  plnfor  prniano  nellmofado  rnírr  nós  e 
dotado  rle  boa  sensibilidade.  Ororfo  Beltm  foge  da  sua  maneira 
habitual  para  retilitar  urna  marinha  fina.  bastante  Interessante 
IfA  ii ma  nola  moderna  e  felis  em  Arrnngrlo  lanelll,  de  Silo  1’nitlo, 
Citamos,  rom  prazer,  outros  mi  nu»  que  se  rirstaram  no  gtnero, 
romn  Sylvin  Pinlo.  Norl  B'rgi imliil,  .Mario  f.wlio  Teixeira  r  Silva, 
Wnlter'  F'drr.  O  qfntro  requer,  porCm.  nflo  aprnn.»  o  ronfmi- 
plneiln.  mas  n  perijuiro  da»  rlnnrntos  Inrfilvrlr  »  fugitivos,  rum 


A/10  ANDRÉA  —  B«hU  I>i 
Pnlmnr,  Cannea  •  Gari 


AmaiarAam 


Atlriaaimo  o  P.E.N.  Clulx 


O  V  E.  N.  Clalw  do  llratll.  * 
InUltulçóo  a  que  o  Sr.  Cláudio 
dc  Suu/a  prrtldr.  Cura  brilllo  e 
dcrotainrotn,  rrollxora  »t»M>i'i(iu 
blleat,  ortte  prAtlmo  taludo  f 
no»  que  te  tepurm  ltilen»lfjcatldn 


Alt  kltSAltUlS 


oildr  orupuu  durante  ibdi  aont  o 
inço  dc  diretor  dc  liitrreAinblo 
Ltilliiriil  du  Orpanixacão  dot  Kt- 
lado»  Americano»,  cm  VVatblnx- 
loO,  Sr.  Xlccu  de  Amoroso  Cima 
nlmrdurA  ne»ta  sua  runfcriiicla  o 
lema:  "A  Iprrju  Cntúlicu  nu» 
Krlados  Unidas". 

Knlinda  franca. 

IU*nll/.'i-su,  liujc.hr  21  hom».  na 

Acndeiiil»  . . I  de  Medicina, 

il  avenida  AukuMo  Severo,  4,  a 
solenidade  de  ptu.se  do  profettor 
Alo.vsin  de  1'aiil.v.  rumo  seu  mem¬ 
bro  iltulm. 

IIOXtESAüHU  AO  KStllAIXAUOR 


Tarem  anus  hoje: 

Senil  oic* ; 

!j  .ioão  Cuedis  de  Mello,  Jorna- 
l?i  a. 

'  Senhora»; 

llonoritiit  Sn  o  Puiilo,  etpnta  do 
idvoirndo  Huitriilu  Uchnnurti  Suo 
1  lanlo 


Soh  n  patrocínio  da  Kinlulauda 
Ur  Espanha,  «riiipre  lio  Inlcret- 
>.idn  no  itrsenvalvhlirnto  de  all- 
v  Idades  lllerúrliis  e  urll»tlea», 
iliuujturar-sa  hoje,  na  A.  II.  I. 
u  erpotlvâo  de  triiballio»  do  es¬ 
cultor  >1  iilfan  Alanpun.  ispotlqho 
naunrdada  com  a  maia  du  sim¬ 
patia. 

Iliapnõtlleo  atrnvéa  do 


sobremodo,  sua  prugruiiiacão,  dn» 
mais  ativas  t  preciosa»  de  uossu 
melo. 

No  fim  desta  semana,  .vbrlr-tr-» 
n  sede  prfiprla  du  clube,  h  atenidn 
.  a  eonferíncia 


S.  A.  MARTOfElU 
7/10  T.IISADANE  -  eiAirie. 
MonievldAu  e  Buenoa  a: 


CHARGCURS  REUNIS 

15/  9  EAVOISIER  -  Santo*. 
Montcvidcu  e  R.  Aires 

9  10  rCAUDlS  HKRNARn  — 
Santo»,  Montevidéu  « 
Ltiienu»  Alre». 

33  10  CHARLES  TELUER  — 
Santos,  Montevidéu  e 
Buenos  Aires. 

COMP  COM.  MARÍTIMA 

MO  BRETAONB  —  Santos 
Montevidéu  e  Buenos  Aires 
all  PROVENCE  —  Santos, 

Mnnuricieu  •  fluemv  a< 


Nilo  1'eçanha  para 


A.  GdROOSO  A  FILHO  LTD. 

14/10  8ISKS  —  Santo»  Menti- 
vtdeu  e  Buenos  Alree. 

17  10  ALPC  -  Santo».  Mont*- 
vldéu  e  Biteno»  Aires 

13,11  SESTRTKRE  -  San*  . 
Monttvldéu  e  Buerui  A 
res. 

UNEA  "C"  -  AG.  MAR. 

(BIOl  S.  A- 

21/  9  ANDRÉA  C.  -  Sar.i •» 
Montevidéu  a  Buenos  Al- 
res. 


do  professor  llellor  Kréic»  e  para1 
a  “reprise"  da  apresentação,  rii» , 
esliin  Kntrsl.  do  poema  dc  l> 


UMA  TRADIÇAO  QUE  SE  RENOVAM. 

Apresenta  etn  suas  vitrines  os  melhores  artigos  para 
homens.  Camisas,  Gravatas,  Pijamas,  Meias,  Lenvos, 
Calças,  Cimos  c  um  mundo  dc  novidades  para 
presentes!!. 

PREÇOS  INACREDITÁVEIS  !!. 

SI  LVA  GOMES!!.. 

31  -  Awlrnrius  -  33 

1  roçamos  ou  devolvemos  a  importância  com  o  mesmo 
carinho  que  lhe  vendemos  II.* 


. . . . . .  poema 

AquiiiA  Correia,  membro  da  Aca¬ 
demia  Brasileira  dc  Letras,  que 
tanto  sucesso  alcançou  em  »ua 
primeira  encenação. 

Nn  shhado.  dia  3  dr  atllnhro.  » 
«rtsiri  urA  ron*»i;rod»  h  obra  d*) 
grande  poela  frnnrê»  Inrquts 
1'rovcl.  f.dundo  o  prolessov  liras* 
Scl.  ilustrado  por  inlerprelações  u 
ramo  do  famoso  prupo  “l.es  Co- 
medien*  de  |•Uranscrlc'',  em  coo¬ 
peração  com  u  A II lance  rrnnçalsc. 
de  uue  é  pnsldente  o  Sr.  BodrP 


desenho 


Sólire  "SocoHlia^itúslico  através 
do  desvlibo",  u  professora  l  er 
o.mdu  Barreios,  especulixada  no 
usiiinto.  iniciará,  boje.  ás  11 
horas,  prosseguindo  nesse  horá¬ 
rio,  ás  quintas-feiras,  uu  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Filosofia,  um 
curso,  destinado  ao  estudo  das  re¬ 
lações  o  diferença»  Individual»  em 
relação  a  udiilio*  e  crianças,  cou- 
jlicandn  II  sot-ioloçln  r  a  pslndo 
llia,  na  apreciação  daquela»  rela 
çnes  cspceialiiientc  a  tumlila  «uo- 
drm« . 

UcliAie  Juridleo 


|'f  CoTilmturum  ru-  oneiiiito  a  se- 
fihoriia  M.si  ia  Amélia  dt  Audru 
me,  filha  do  Sr  Antônio  Loi/  de 
itindrodr  Solirlnlio  e  de  B  Mu- 
jpanj  Ualiro  de  Aodrudc,  r  o  Sr. 
J[X*iUon  llrasilleiisc  Holanda  Ca- 
lyalear.tl.  filho  th*  casal  fosí  ll.i- 
!f,ios  Torres  i!<  Mc|o-l;dUe  forres 
Lc  Meto. 

VASAJIE.VTO.X' 


lio  IH1ASIL  XO 


Foi  servido,  ontem,  a  noite.,  no 
Co|iacahnna  1‘nliirr.  o  loinqucle 
que  o  emlinhurior  dn  Prru  e  se¬ 
nhor»  Miró  Outsnd»  nferccerant 
em  honra  do  enihnlsndor  do  Br», 
sll  nn  Peru  o  senhora  Frn«a  rle 
Ca*-lro. 

Falaram,  o  emhalrndtir  prrun- 
no.  oferecendo  o  homenn-rm,  e, 
em  jqradceimento,  o  riiptoniain 
brasileiro. 

Estiveram  presentes:  o  embai¬ 
xador  do  Brasil  no  Peru  e  a  Sra. 
Krnpn  de  Castro;  embaixador  dos 
Esladox  Unido»  e  d  Sra.  Kcmpcr; 
embaixador  da  Argentina  e  a  se¬ 
nhora  Cooke:  embaixador  do 
Chile  r  a  senhora  Carrasco;  em¬ 
baixador  do  Áustria  e  «  senhora 
Attcms :  ministro  Conselheiro  dos 
Estados  Unidos  e  a  senhora 
"'nlmsley:  marqueses  de  Bel¬ 
monte;  deputado  Tarrllo  Vieira 
de  Meio:  Wllliam  Copeland  e 
senhor»;  Sr,  Elmnnn  Cardlm  e 
•rnhora:  ministro  Vasro  Leitão 
dn  Cunha  e  senhora;  Sr.  André 
Teixeira  de  Mesquita  c  senhora; 
Sr.  Ernesto  Fonte»  a  senhor.-.; 
Sr.  ,To5o  Borges  e  senhora;  Sr. 
Antonlo  Anensto  e  senhora;  Sr. 
Sylvlno  Mello  Leilão  e  senhora; 
Dr.  Bicnrdo  Cavero  Egúxqulr.a  e 
senhora;  Sr.  Luls  T.ama  e  senho¬ 
ra:  Sr.  Humherlo  Wlelnnd  Alra- 
mora;  ministro  Jaime  Stoan 
Chermont  e  senhora;  Sr.  Augus¬ 
to  Cnmossa  Snldnnha  e  senhora ; 
ministro  Álvaro  Teixeira  Sonrrs 
e  senhora:  Sra.  I.jtrth  Butknlu- 
»eu;  Sr..  Francisco  rir  Sotun  Bra¬ 
sil  e  senhora;  rnndrssa  Helena 
de  Tnrnsvska;  senador  Alenr, as¬ 
tro  Cuim.arêes  e  senhora;  senhor 
Fd nardo  0 ili v  c  scnluir.a;  Sr. 
Angelo  du  Silva  Neves  c  srnhorn. 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LLOYD  BRASILEIRO 
25/  0  'x>  LOIDE  AMERICA  - 
Vllórtn,  Cabedelo,  Torta- 
leaa,  Trlnidad,  Everglndr- 
Chnrlesinn.  BalPmore,  Fi¬ 
ladélfia  e  New  Vorlc 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

LLOTE  BRASILEIRO  Ftirtal 

27/  6  PARA  —  Salvador,  Recife.  Iém* 

Cabedelo  e  Natal  ...  _ 

28/  0  POCONB  -  Vitoria.  Bar-  30 ’  9  CIARIC 

ra.  de  Ilhéus  Salvador,  ™or» 

Maceió,  Recife.  Fortaleza» 

6fto  Lula  •  Belém  1/10  D- 

1/10  RIO  IPIRANGA  -  Vltó-  -«n  pTn 
ria  Salvador.  Recife  Ca-  a/  lu  V.lf7  ! 
hedelo.  Natal.  Fortaleni  Ti.úm 

Tutola.  São  Luii  a  Belém.  Itacoa 

1/10  CAMPOS  SALES  —  VI-  20/  •  PIRIN 
tirla.  Salvador.  Recife,  I  vador,  Arua 

PARA  O  SUL  ( Brasil ) 

LLOYD  BRASILEIRO 

2V  9  RIO  AMAZONAS  —  Snnto»,  Paranagr 


18/10  vxT  LOIDF.-HAm  —  71- 


incaliaa-se  hoje.  o  enluee  tita- 
rlnimil.il  Jn  Sr.  Alloo-u  Paulo 
('iaiiiia,  rum  n  xtnhcirila  Yolanda 
laplBU  de  Carvalho.  A  ccrlnid- 
, i.i  rellgios:!  »cra  celebrada  na 
,tr«ja  São  Fraiirlsro  Xavier,  ás 
.d  hora-,  onde  os  noivo»  rccibo- 
,ào  os  cumprimento». 

PODA?  PE  PRA7A 


tórla.  Cabedelo..  Trlmd»«l 


New  Orleanx  è  Houeton 


O  professor  Serpa  Lopes  farA 
hoje,  ã>  10  horas,  na  Faculda¬ 
de  de  Direito  da  Universidade  Ca- 
lòtica,  k  rua  SSo  Clemente  240, 
uma  conferência  apreciando  o  pro¬ 
jeto  em  curso  na  Câmara  doa 
Deputado»,  que  cstnhclcce  mal* 
um  novo  caio  de  nulidade  matri¬ 
monial. 


(  Amanhã,  completarão  25  ano» 
fí  casado»,  o  capitão  João  Ju- 
çtrtin.i  de  Soura  e  a  senhora 
jíílir  Pereira  de  Snuia.  Em  açúo 
(';c  graças,  fariu  rernr  missa  ,.a 
latrta  dr  Bon‘uctsso.  Ilrpols  de 
mnnhl,  e  noite,  o  ra»nl  oferecc- 
t  -eccpcSo  aos  parentes  e  aml- 
o». 

TO.UE.VAGE.VÍ  ; 

G  diretor  do  E  F.  C.  B.,  Sr. 
alr  de  Oliveira,  resolveu  dar  o 


Uadlngraf (»•  do  pulmão  (tamanho  grande)  Crí  00,00 
Entrega  Imediata 

i  MACHADO  FILHO  5",* 548  Jo*í'  M-Gr°p°  i»i/i»a 

I  ttmuilfluu  I  tutu  T,1  62-2811  (Da.  0  ka  t»  h.A 


Reallaur-íe-A,  na  primeira  rfuin- 
rena  de  outubro,  no  Ministério  da 
KdncaçAo,  a  III  Exposição  Nacio¬ 
nal  de  Arte  Inlantil.  organlrada 
pela  Esccilinha  de  Arte  do  Brasil 
e  Esr.olinha  da  Arte  da  Biblioteca 


®  cinta  quinzena  irt- 
torma  o  preço  mé- 
:io  de  qualquer 
aarca  de  carro,  era 
aua  nora  seçio 
permanente 

BOLSA  DE  AUTOMÓVEIS 
USADOS 

Leia  esta  quinzena: 
“IMrOE-SE  A  ENCAMPA- 
ÇAO  DA  LIGHT" 

Declaraçãcx  do  senador  Ker- 
ginaldn  Cavalcanti: 

"PETROLEO  BAIANO  PARA 
CIMENTO  BAIANO" 
Reportagem  de  Nelson  Mat¬ 
tos:  -AS  MIGRAÇÕES  NOR¬ 
DESTINAS" 

Estudo  de  Allrrio  Wanderley 
E  alnde: 

A  TV  noi  Estados  Unido* 
—  Só  a  pesquisa  jioderA.  pro¬ 
longar  a  vida  do  Itàdlo  nrasl- 
leirn  —  Como  se  faz  um  Jornal 
no  Interior  —  Pronaenmla  ne- 
gntlra  tamhém  dã  lucro. 

EM  TODAS  AS  BANCAS 

Revista  dos 
;  ii  e  precisam 
astar  bem  in¬ 
formados 


TRATAMENTO  DOS  CABELOS  —  CIRURGIA  PLAST1CA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

IVOS.  ESPINHAS.  VERRUGAS.  PELOS.  MANCHAS  E  RUGAS 
Senador  Dantas.  45  - 8.»  —  42  SM1  -  D»  I  ta  «  borae 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  AUTERAÇAff 

OS  NAVtOS  AFhlN  At.ADOS  COM  VM  /»)  NAO  TtK 
ACOMODAÇÕES  PARA  PASSAGEIROS 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparolhcrgem .  completo  puía  diagnose  e  tratamento  da»  doença» 
da*  órgãos  gõnito-urinÓTÍos  Exain»'»  no  Laboratório  para  contróle 
cura.  Traia  pelo*  proceeio»  empregado»  naa  clinica»  de  Berlim. 
Viena.  Pari»  «  New  York 

Da»  13  à»  19  botai  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tel  22-2447 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  3S 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  *A  NOITE 


F.m  bomrmtgem  nn  Dr.  tVillinm 
A'al!ncr  Srnll.  profrssor  riu  Jtili- 
ic  lltqikln*  I  nlvcritlly.  ilr  Ibilll- 
unre,  n  ltu.|iluln  llraxll-lislndo* 
/nldo*  dfrreee  hnje.  á»  18  llofa», 
im  “roch-tail"  rui  ^ua  *1:00. 

7031  EM  O  RAÇÕES 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 

DIAGRÚSTICDS-IRAIAnElllOS-OPERACBB 

3*t  5*-*  SABftOUS  - 15  as  19  HORAS  ' 
l»RG0  CARIOCA.  5-Pond  SAIA  101 


Kio  para  Hahia,  A 
Dakar,  Barcelona,  Ç 
Marselha  «Génova  ^ 

IlOVENCE  21  Sctimbn-  \ 

IRETAGNE  20  Ouluh  »  % 

PROVENCE  17  Noventlir  8 
BKETAGNE  8  Der.mbr  ff 
itOVENCE  5  Janciru  ff 


Ot  rx-<.lunt,.  do  Colégio  Mt- 
II La r  que  connluirum  o  tnir&o  cm 
103S  estfio  j-endo  tonvldndos  u. 
comparecer  no  próxima  dia  SC, 
Sr  17  hora»,  nn  Associação  du» 
Ex-aluno»  do  Colégio  Militar 
( Aver.ld.x  H!n  Rrnncn  n*  1AI  — 
J.»  andar  —  Edifício  Clneuc,  & 
fim  de  discutirem  e  orgnntza 
rem  o  propruma  dn.»  fcítcjos  co¬ 
memorativos  do  l,V  univcisârin 
de  sun  formatuia. 

KLMôÇOS 


Dncnç*»  du,  Órgioe 
Gentto-Urinárine 
ambit»  rt»  aexn» 

R  MÉXICO  l)  - 
8.«  and.,  grupo  ã»l 
—  »R  (4  hnraa 


GRATIFICA-SE  COM 
CR$  1.000.00 


Rio  para  Sanfoã,  y 
J  Monfevldéa 
Jj  Butnot  Airat  V 

ÜRETAG.VE  g  Oututi..  ^ 
S  PROVENCE  5  Noeemhi  S 
J  BHETAGNT:  28  No»embn  0 
S  mOVENCE  24  Dezcmht  S 


A  Associação  Comercial  dos 
Mercados  Municipal»  do  Itio  dc 
Janeiro  oferece  a  Krnllficaçòo 
acima  n  quem  entregnr  cm  sjj 
sedo.  aita  no  ‘Pavilhão  n.°  8  do 
.Mercado  Municipal  da  Praça  lã 
de  Novembro,  o  embrulho  con¬ 
tendo  livro»  e  dental»  documen¬ 
tos,  que  foram  c»quccidos  oo 
din  10  do  rorrente.  npfnxtmnd.t- 
nienle  As  18  horas,  cm  uni  bonde 
dn  linha  TiJuca. 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSÉ 

Docente  de  Clinica  Mcdlc»  du 
Faculrinde  Nacional  de  Medicina. 
Consultório:  -  RUA  ALUINDO 
Cl  ÇNABARA,  I5A,  I.»  andar  — 
»al»  106  fl  Inelãndln).  —  Funes: 
62-8513  e  37-2519. 


Rcaliza-se  na  próxima  terça- 
’íii».  k,  12.30  horas,  no  Autumo- 
el  Cluhc  do  Brasil,  o  slntóço 
lue  o:  rnlegn»  e  amigo»  do  Dr. 
i.  Campos  d»  Paz  Filho  lhe  nfe- 
■ceem  cm  cnntciitoraçãn  ao  dia 
J«  st-u  nal alicio  c  cm  regozijo 
ior  »ua  eleição  ptira  presidoni» 
t»  Associação  Internacional  dc 
:crl  iiidnrlc. 

ACAur.Mi.i  nr  odo.vtologm 


Encerrou-se  sãbsdo  último,  em 
Lishóa,  o  segundo  Congresso  dn 
Liga  Internacional  ronlra  a  Epi¬ 
lepsia.  Nessa  ocasião,  foram  rea¬ 
lizada»  clelçócs  gorais  para  a 
direção  da  l.igu  loternnctonnl, 
st  lido  escolhido  vice-prcsldcnle  o 
Dr.  Paulo  Nlcmeyer,  mcillco  do 
Brasil. 

A  presidência  de  honra  coube 
oo  Prof.  E.  Wnler,  dos  Eslado» 
Lnlrlos,  c  a  presidência  cfctlvu 
oo  Prnf  Gastaut,  da  Françn,  con- 
Cntinmlo  como  secretórlo-gcral  o 
Prof  Lcrichoer.  da  Holanda.  Êssc 
fato,  muito  significativo  para  a 
nossa  medicina,  vem  mais  uma 
vez  mo.strar  o  elevado  conceito 
cm  qtie  são  tidos  os  médicos 
brasileiros  nos  congressos  cieu- 
tllico»  internacionais. 


PltOnLEMA  N  #1)9 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Amanha,  ã*  2!  horns.  *  Acndc- 
nia  Brasileira  d«  Odontologia 
'callrari.  na  ABI.  uma  sessão 
•olene  para  posse  c  entrega  do 
diploma  dc  sócio  honorArto  no 
*iof,  Amadeu  .1  n  Sllvn  Fialho. 

•\STirrTo  n  hxaxi>fs 


DR.  P5RE? 


Domingo  próximo,  tnaugiirnr- 
)«-á,  snlcnctncnlc,  o  nos-o  etliM- 
çip  do  Insliliilo  Fcrnnndc*  Fll- 
tuclrus,  na  nvcnbln  llu.v  Rnrhn- 
>a,  716.  O  alo  terã  o  presença  de 
vilas  ,v'!o-i»ta<t"N  federais. 
cnxrEtui.xa.is 


PERIÓDICO  DE  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


ttepetfftlmcnlc  <,nnvifl«<1o  pelo 
fnstitulo  í^rasil  f:stí»dr»s  1‘nlHo*., 
alor.^  no  <lia  «lo  corrunte,  t"r- 
:n-fpirD,  *r-  fM  hnrii5.  m  *un 
lc  social,  h  rua  '«t- 

íiiciro.  103,  o  rserltor  Almi  r!v 
ÁiTiAifkhfi  f.itiiM  ntfícRlrnifnle 
rhííJfldi)  fim?  Ksludn:*  I.’niilòS, 

*  9  -0  f  f  $  00MM0  000  M  0  SS0  0  0 


nORtZpKTAlS  ~  1  EücmvA  m- 
cra  «r  mr*ça  —  ».  Cat  movo*  — 

rrefKMilçúrt  —  11.  l»l*nU  «la  íamfllt. 
ria*  Cnnnctiuk  —  12.  .Mitlor  —  J« 

ÀnsU  ~  \b.  f|e  (7>*Mnh«  — 

K»  CNf»«l«  cia  Nova  CaIMomÍh  —  17 
Noroo  iU  noifhi  r  —  n.  Gimtiim  — 
21  Aspecto  —  TrAlialhuA  rnniiuAla 
—  2J.  ItctumhAram. 

VKltTTCAlS  -  2.  UaW»  -  JVc- 

fKjbiçoc*.  iiiillea  m«nv*nhlA  — >  4.  AvI* 
vor»  (o  fiioftt  —  A.  Alcalóide  d*»  Apio 
■“  A.  ImJlifcna  du  4ril»o  nruA«|ti4»  da 
MfttnJA,  PtirA  —  7  Tt^mV-Am  t»5d  — 
Itf.  —  IS  O  mo*»  mo 

ruèpftfA  --  ]fl,  ConrueAt.  —  IA  ». 
drn  do  altar  —  20.  Oceano  —  21 
Sa.lin. 


Noto  Vlndn  à  ronnullo,  nAo  urlnnr  antes,  ou  trurer  ll>0  gru.  rt» 
prlmclrn  urino  do  monhâ  com  uma  colher  de  dm  de  cânfora  em  po 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indicação  dc  Agua»  minerais  —  Regime  alimentar 
ESTÔMAGO  -  FlGADO  -  INTESTINOS  -  RINS  -  DOENÇAS  DO 
CORAÇÃO  E  VASOS  -  ARTERIOESCLEROSE  (Ueflclcncla  circnls- 
tórla,  dormência  nas  mio»  e  pea,  tonteira».  Irritabilidade»,  faltb 
de  mcnióriA.  «alor  na  cabeça.  Insónia,  rle.) 

ULCERES  DO  ESTÔMAGO  Barra,  «sla,  rto.  Trata¬ 
mento  com  memoras  ra 

pldas.  sem  operaçAo  e  «om  apllcaçúes  de  aparelhos  elétrico» 

NÃO  FAÇA  OPERAÇÃO ^CArsis.EEAxR,E^ 

E  dr  URINAS  TURVAS  E  FÉTIDAS.  OôflES  E  ARDÊNCIA  AO  UHI 
NAIt  etc  aem  primeiro  fazer  Tratomcnto  Ifldromlnrral  do  Artrn 
lisntu  no  reajilcncia.  itn  operação  Mrlhora»  rápida»  Triço  Cri  600. (Ui 
mrniala. 

ARTRITICMri  Rcutnallsrno  artrítico,  deformante  r  muscular 
I  IwlVlLI  _  Roí,,  _  Btirsllcs  —  Acido  lírico  —  Areia» 
e  cftlculn»  dos  rln*  r  fígado.  Tratamento  Hldromlncral. 

Pf pw ac  íííiVaV.1»6,':^ 

II  k  II  I  1  fl  W  IrtflUruçÍBA  dura».  t)ris)i»rla  e  Flchl(«»ii 
I Vrt ii rl»a< Ar ^  clrridnlôrlttfi 

(  nneiitliA»  dr  9  É»  12  r  H  Ai  lfl  hnrm,  mrno*  ioei  pjlhiidnif  Oprrarlur 
Aprrsmiando  cartcir».  d«  9  «■  12.  trm  50%  dr  abitimrnio 

PUA  DO  CARMO,  9  -  7.’  AMD.  TEL  52-4861  —  RAIOS  X 


Serviço  rápido  e  perfeito 


s  Malha  nn  a 

•trnnlin  n  Cri 
'lltts  6antun.'i 


;  tle  hontJes 

Mr*r6rJorrs  no  run  Sno  Clt* 
mcnlc  rt-ílrtmiin».  $»•  *i  rifi.sMi  hv 
•orinL'fl|o.  .-Hnlru  o  frtllrt  (!c  l>oti 
•j  tf  nnquelc  livrhn.  prhu*lp.«l 
Tirnlf  n.t>  linrit*  du  lunlnr  nimi 
Trtrnlo  Urr  .ini  i«v  ifuri  vn  *o>  fim 
foi  rcllrndi»  i»  ImttiJr  r.,  Wi  'fui 
iTP  »,  «  ffWí  riTni|i)ir.i  rtltiifn  mui' 


SOLUÇAES  DO  FKOPIdEMA  N 
UOn.ZONTAIS;  rnnoUt  - 
A  C .  —  ornr  —  Um  —  prò 
Um  —  por  —  sal  —  kunt  - 
lri*r«  —  ftortlM. 

VERTICAIS:  ml  —  «h 

—  ttorttur  —  mn>  —  íaI 

—  marrnr  —  pnh  —  Ur  - 


Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS;  CR$  30.00 


-  lorjint» 
fiuiimiré 
il  —  nn. 


cura  pcln  hnrmoniotenbptn  r  nlta  frrqiiôncl» 
i%ntíf  ■  furtçün  tm  t  ns 

Idi4f»ad(\  fndltfji  0  InsOntn  nun  c»isot  ImHrndnn 

A  DR.  SANTOS  DIAS 

OSÊ,  50  -9.°  AND  —  CCNJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

a  vorgn  de  técnico  o  prattsstonal  diplomado, 
lo.  _  niórlamento.  dn«  II  H»  l|t  hnra. 


3/  anda;? 

Ramal  32 


ÉPríF  <?-• 

iMÉfu? 


RUA  DA  CARIOCA,  31 


flldflKUOKASaMIMI 


ytoxmw' 


'  0  "MANDA-CHUVA" 
■»  fUMAC»  QuiUlCA 

MtlWri  UMtlâTlV* 


tM  W«t  l  mmt smmot!  ■muuMOm  M  UUVU 


r-n:rintr'.7JI 


RIVIERA 


CASIMIRAS. 

LINHOS- J  TROPICAIS  NACIONAIS  f  ESTRANGEIROS 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  do  setembro  do  1953  - 

ENCERRADA  A  I  SEMANA 


CAüINA  9 


«K  V.  ASIMIIA  A  I  MA  HUI- 
PISSAII  Mtlllli;  K  IIKNINAsA 
KÃTUDR  1'IUVrHSK.  NlíNIIl'- 
MA  PROFISSÃO  l'< ida:  riu* 
PORCIONAR  A  IIOMUN  >111 
MIM.lll.il  VANTAOIÍN*  IAU 
IMEDIATAS. 


AS  LOJAS  PALERMO  S/A. 


TtM  A  CHATA  HATI8PAÇA0  DE  APRESENTAR  A  MTKtlA  DE 


Concorrência  pública  pnru  n  exploração  vln*  carro*  rc«- 
liiurantc*  ti  bulclc»  em  conipohiqÃe»  4)11  lí.  I*.  C  D.,  nm 
Irccliiik  ila  hilulii  dc  1  ,<•() 

l'or  ilrtormlntuA»  d»  Senhor  Dlrrlm  «An  rnnvlilnrin»  Intrrr*. 
•adn»  n  tomarem  parle  na  rmimrrénrln  ptriillrA  pnr»  n  explnritçlln, 
nti-rilniitu  rniilrnln,  <!<>«  M>nl|ii>  dn  re.tmiranir  •<  hitlHo*  "n«  mm- 
pu.lçór»  tlu  Ustrnda  rin  Frrru  Central  ilit  IliusU,  ulirli  elil»,  a. 
mmllçõe»  seguinte»; 

I  *  <  «»*nllçrt«i !  —  O  prnrn  mtA  ün  rlnro  sim»,  n  rnnlar  <la  'lula  d» 
assinatura  du  roiitruln. 

?.•  ConrilçAni  —  -A  riinr.irfénrla  Irrri  lugar  A*  15  linrua  iln  «lln  irt 
da  ruí»  d»  niitiihr"  ilr  lltáS,  na  »rrir*  du  Serviço  dn  iMtrliiiònio 
Imtririllrirln  ria  K«lrada,  «lln  nu  10 •  andur  Urilflrln  du  I. 
InvAo  II.  Pedrn  II,  onde.  |irrmi|p  a  l«in>nm  .litl  -nlor».  «cr.. 
f"lla  a  rnlrega,  pp|n»  lnlrre»»nrin»,  dn*  airiirr-rurta»  n  que  *<•■ 
refere  a  S.«  fundlçAo  d«  pre.eille  Kdllul,  ido  lim.ola  unia 
ala  rio»  Irahalh»»  rrajreellvu»  que  »rrâ  nv.lnmlu  |ii'ln«  |irv- 
*rnlc*. 

S. «  (  nnrilçAn:  —  O*  lMlerr»»«riu»,  nn  dl»,  loral  n  hora  Hindu»  p.i 

3.*  I  uiidlr.Vi.  apresentará»  dnu«  .óhre.rnrln*  fri-hadn»,  rmu 
lendo,  a  primeira  documento»  |it*|u.  quuU  proieiu  tiritarem- 
«u  rni  rundlçAr»  ria  exerulnrrm  m  Ipri  l|n«  r  u  segundo,  a 
proposta  propriamente  illla.  A«»lin,  entre  niilrn»,  nn  l>rtimMra 
sôhrr.rarta  deveria  »ar  apresentaria»  pnun.  i\<  rslslenrla  la- 
cal  da  (Irma:  da  quitação  rum  a  FiWenriu  K<-larul  a  Munici¬ 
pal.  liam  ronm  «nm  a  Farenda  Kaladiml.  »r  Iratar  do  mudaria 
estabelecida  lura  da  Capllnl  da  lta|,AMlp<i;  du»  in«r»n»lo*  d 
qun  a»lAn  •ujoltim;  da  riimprlniriitn  dn  rilspokto  nn»  derreio»- 
|a|»  na  4  3113.  da  11*5*1)13  a  5  152  da  1-5*15:  da  oídl-iofta  aom  a 
ln»llliiln  dn  1'revldAnrla  Sorla.  i.  mia  «lAo  llllndu»  o»  »an» 
rmprrcniln»  a,  flnalmanla  ria  recolhimento  dn  dapAMln  gnran- 
lldnr  ria  i»»lnalura  do  rnnirnln,  rnmn  previsto  nu  10*  (nn* 
rilçAn, 

Na  *acinidn  »ôhra*rarln  »rrA  apra»anlnt|fi  a  proposta  aóhrn  o 
praça  correspondente  a<>  aluguel  mensal.  qito  «“rl  mn  *ó.  IiA* 
»lan  a  «o  rafi-rlrA  nu»  rnrrn»  n-Maiirniiii'»,  do  Iram  diurno,  cm 
riiinpoklçAa»  da  »ço. 

O  aliiçuol  dn*  domai*  carro»  »arà  calrulodu  aúlir.r  praça 

liA»lau,  da  «aculnla  forma: 

a)  —  rnrrn*  ra*Unirnnla*,  ani  rnmpn*|ç5r»  do  inadalra,  rm 
Iram  rilnrnu,  na  h»*a  da  M’i  «íriíra  n  praça  bdslou  nfo* 
rarllo  para  o»  rnrrn*  rcsluiirunlc»  oin  rumpn«l<..'n,  da 
açnj 

li)  —  rnrrn*  Imfida*  cm  rnn>|.o»lçf>.*«,  do  mudrlra  om  trem 
dliiriiu  nu  lwi«o  do  00* r  *õliro  n  prn  n  lm«lrn  dn»  rarro» 
roAtuurniilo*  rm  rnnipn»lçAu  do  m.": 
rl  —  rnrrn»  ro»iaiiranl***  nu  Iiufrl ■■*.  nn  rnmpinlçAo»  d»  aço. 
rm  Ironi  nnhirnn,  na  lm*.o  d<*  70'  «nl>r.»  n  |irn«  lidslcn 

dn»  rnmn  roAlnurnnlC»  om  roiiip"«tçãn  do  nçn.  diurna. 
Tmt.undn  no  do  nrnlçn  dc  ulllldudo  piibllra,  n»  llrllunto»  riria* 
riu  Incluir,  inmhrm.  nn  prlnulra  *Abrn*vnrln.  prova  da  r.ma- 
rldado  llmiiu  alra  a  alamanlu»  quo  n»  pnioani  rr  opicndar. 
rnmn  riiparldada,  a*,parlAnrln  o  rrputnnln  nn  <  .vrriu  ãn  do  *r )*- 
vlçu»  Idàutlrn»,  pri*«lndn«  nu  K*lrada  da  IVrru  nu  cm  orijanl. 
/nç na»  ruiiccuora»  do  vulto. 

1,1  I  niidlçãn:  —  A»  prnpoalaa  *oràn  npro*onlad«»  cm  Irf*  via*. 
dcUdiuumlo  «rlailn».  »rm  qmilipior  rn»U’ii.  o  uÃc,  imdorA,* 
rniilnr  »onAn  uma  fórmula  du  Inlclrn.  uilmi'  ••ã  i  a  Indas  ai 
rnntllçdo»  iln  pranrnto  l*’«lltn|#  InrluoHo  lio.truçilrn  errai»,  n 
ipio  »a  roloro  n  A.»  fmidlçAo,  quo  ».  rãn  airui  cl|jda*  paro  J 
rlnlininoSn  dn  runlrutu. 

5.»  I  nndlçftn:  —  Km  »un»  propokiu»,  •>*  llrltnnlo»  la.rflu  rr.nsiar  o 
pra/n  pelo  i|iial  »•*  ulirluam  a  maulô-lu*..  m*  l  i  nliuu  rir  C!i  dia* 
n  onnlar  rtri  dafn  da  roulliaoãn  da  rum  nrròmdn.  I ■  '  i  <•  *  ?*-.  o 
do  Inlrlu  pura  n  cvrcuçAo  dn»  «o rn iço»,  *i  i  m.íMnni  r.d  dia», 
upn»  n  a«*lnaliira  du  runlralu 

fi.*  fiindlvAa  —  Níln  »rrlío  nl"1  la»  a*  »r-und;i»  »Mira*i  irlis  df>* 
llrllnntcs  que  deixarem  do  apro«oulnr  ilnou':ion*u»  liíi  .cl»,  i»t *  * 
xd»lu»  para  *arom  liirlulda*  u  prliu"l'  i  *ót>'**  i  ,irl:i.  •  u  rl.i 
c.xclilhlxu  ila  (nmlvsilo  lulcailura.  »rro!o  mi  olu.  n  vrMilis 
u n»  l:ilora»»udn«. 

T. »  CnndlçAo:  —  A  Cnml-»ãu  .lulqmlora.  »i:linio|o'á  lt  iipro,  larSo 

dn  Dlrelur  du  I .«Irada,  um  rolnlurln  clrt  im  '-  '  •  'i  :orlu- 


Tesos  importante  apre¬ 
sentadas  no  certame 

fimio  ALKliMi:,  VI  (Da  Sn* 
cut«#l  de  A  NOITE)  Nutl* 
riam  do  Sanlii  Maria  <tu>  r * 1 5 
rurrrriida  a  I  Jornuilo  liuial 
llravllilra,  devendo  »|nr»  •« 

«lia»  lr«n  «crcill  rml.nl»»  A 
aprrrlaç.lu  d"  M|iil«li<vlu  da 
Apilrullura,  Enlrr  uulrnt  Icini» 
«r  ilcvtnram  n»  rrfrrridv*  a  II* 
xaçnn  du  lioiurni  A  Irrra,  n 
riiinlialr  dn  lanaria  dn  IrliíO,  • 
iirrc»»lil.idr  da  nlaç.!»  dr  Irei*- 
InçAn  r«pnlal  par»  regular  oi 
ursArlm  do  rainpu.  r«ta  rtlll* 
mn  d(frndl'ln  nralinrnlo  prln 
,Nr.  Jo*í  Lmirrlru  ila  Silva,  ill* 
rotor  dn  Carlclr»  dr  CriMllo 
Agrlrnl»  •  Ipdutlrlnl  do  (In MM 
du  llratll.  nu*  «allrnlnu  a  no* 
critldailc  dn  dr«mrml>rnmrttlo 
do  CAdlço  Coinrrclnl  r  Civil  nn 
parlo  rrírrmlr  A»  Iramaçúr»  no 
campo,  por  tun»  pniillarldaiJrv 
«vpcolal». 

O  anulo  do  vlvln  rirfondldo 
pelo  Sr  l.mirolrn  da  Mlrn  fi*| 
luultn  lirm  rrrrlildo  polo  ml* 
nl«lru  JnAn  CrAf»»,  quo  prn* 
mrlrii  ruramlnliA-lu  Imnllaln- 
nirnlr  an  rxtiido  d»  C.nml«*Ào 
Nacional  do  1’olltlra  Agrilrl* 


O  Cl  NUMA  SC  AP  lo 


s 


»,u  .Ir»  MUlmn»  fopirirnl.inlr»  doa  proiiutorti  ria  II  I- 

‘  i  «  ■  /.' io  oaunrlatn  /»uu  ,  ,„o  u0  pilMu-o 

,.',i  .i  ‘  f*  ril"ir»*du. 

j  l  "  uo««ii»  cooiiainhiui,  u  ICurnor  firulAru,  JJ 

i  i- i  •»  "Hhii.  o  «vii  /irjffuii,  a  “ANiluml  VUlon1'. 
'  o  •.  i  /ui  rrvrhlilo  vou*  prudrnia  reaorrn,  pui*  Ari 

L *,  .  •  fMiiff»  prnifrMfa»  dr  auluvdo  mi  S-ü,  prlari» 

rr/uidi)  no»  prlmalrtt*  pl.inu  a,  ru/o  ampiVpu  — 
1  piirticuliiimtml»  no»  gramlt»  momcnloi  rrn  nua 
_j  ;„,i  ,  -iM  »«"•  mrlhoin  ceniut  —  foriut.aa  Impra. 

t\*.Ml  '  . .  "D vo,  Da  wm  morfo  gtrnl,  portm,  a 

..o  1  d#  ilm/urn (a  por  irnio  o»  rtrinvo»  Cfpfluculn- 

t  '•>  •  rnM'ii  um  rrulledrfor  /nm  um  /||m(|  pm/tmlo  no 

«i  rr/#lfwir.«#  niulfo  mui», 

^  pion  '  pwD/lri»,  «riu  »•  pod*  ter  ttiivliiae  —  ‘ilujiru  rio 
(t>ú"  'II OH’0  of  o  /I Ime  axlbldu  Ail  um  mh  rm 

.«lln  foriMcri  —  ruuinid  n  nirlAor  «mprraado,  rom  »iiu.r 
"pi.i"  a  <  "»'  I""  prorruu  ria  colorido  i  lCurnerro. 
i. ,,  ,)ur,  ntlirí  peloi  nuonrrt  rio  rtUvo,  atinge  uma  grande 

„rfl lfJ'1  M"  /If"* 

'  o  ,iuf",  prorr»*o  da  rrt/uo  anunciada,  éela  com  data 
-ji.jJii  P*iru  oWiiliro,  no  etnrma  Pnlaclo,  ri  o  'Cltirmoa* 
,.v",  .  i l/u  primeiro  /limo  a  *a'  apmrntado  «o  BroMI  »ard 

•  '  .....  ü.a  .wnr/ri"  f  TJi.i  /.'fihriJ  Ate  Puf  k  «... n> 


V.  EM  10  AULAS.  FICADA 
SUHPHEENDIDO  COM  AS 
SUAS  POSSUI  II. IDA  DES  SF. 
AOS  NOSSOS  MÉTODOS  DE 
KNSINO  AI.IAR  UM  MINI  MU 
DE  DAA  VONTADE. 


TAnlro  —  Para 
Aaamla  a  Dlaptpala 


DR.  ALBERTO  RENZO 

Cllnlra  AIArilra  —  MolAalIaa  ri» 
Aparelho  KopIrarArln  -  Av  lln, 
flranrn,  257.  4  andar  Sala»  101 
4AI  Edifício  |l lo  flranca  52*9412 


Irapaléarla  —  Ilofnçaa  rio  me 
irrlnáHaa.  Prri-mjprlal  —  v»».rn 
blrila  ».«  95,  a  ala  73  —  Trlrfunr 
42*1071.  ria»  9  ia  lt  •  1}  a»  |9. 


CARLOS  GALHARDO  em  Audições  PALERMO 

AMANHA,  arxla-frlra.  A»  20.30  hora»,  na  RADIO  TUPI 
EDIFIQUE  A  SUA  DISCOTECA 

LOJAS  PALERMO  S  A  —  Av.  13  U  Maio.  98  B  • 


DR.  HENRIQUE  RABItl 

ATAS  URINARIAS  —  l.»r»«  .la 
Carior».  5.  8/10.1.  Da»  II  à»  19  h». 


Será  rmli/nrin  no  Illo  de  Jumi* 
ro,  do  dlu  VC  dn  corrente  uu  dia 
V  di  uiilulirii,  uru  Srudpárl.t  Je 
Pediatria,  njgunUnri»  prlj  prnfcv* 
ror  Muriaçilo  Cpslrlra. 

I»  nmfiríprm  teiüo  lusnr  no 
Initilutu  de  Pucrlrullura,  Mliuri" 
a  avenida  Tr"iupow«lii,  Ilha  .In 
I  iinrlõo,  Cidade  l'ulvcr*llárlu.  A» 
rnirrlçArs  e»l3o  nlrerlaj. 

Enlre  n»  diverso»  cnrifercncl** 
la»  cDmnçciroí  que  pArticipar.ui 
devte  Seminário  dnlacan.  «e  lrá> 
|irr.fejsore»  uruqualo»;  o  Dr,  Ku- 
rlidev  Pflufo,  raledrálict»  du  Pr. 
•iinlriu;  o  Dr.  Dclfndo  Corria, 
prnfcvMir  «*rv‘Sndo  tlr  cllnl,  n  nu!* 
rllra,  c  a  Dm.  Maria  Snlduti  de 
Uodrimirr.  prufr»*nm  dc  Pedi»* 
Iria  da  Univer»ldnde  de  Monle- 
*  idiu. 

O  Seminário  conta  ainda  i>n  i 
paillelpaçáo  de  pmfeMnr*.»  d i 
Ardenlina.  do  Peru,  do  Cilhe  •  da 
Auufrlca  do  Norte. 


indicações  de 

LINGUAGEM 


-  foitntulri  1'4pa  tiit  |«miau, 

ym  B/)í«feigr»,  q/t  dè  r«frr£nr|M.  T«i. 
2M1V'L 

■ — "  p*r*  *rat*Ai)i4»r  como  «rm* 

.le.  Ud  «enhorm 

ou  de  Miririp»*  n*  r*ru  iU  n>«- 

nhi  pArik  mftfore* 
telefon*!  »2  04bl .  l*»»tpn*r  V 

Huth. 

■ -  Kir*i'mr»*J»  r*f4  ivrrumar  #  f<v- 

ilnhar.  Pnc*  ''^  Wm  • 

frrfneina.  Hua  FranclncAj  OUktano,  60 

4pt»*.  2**;.  ropataWna. 

-  T-6-  UTi>elnhM  f»ar4  rsii  áe 

família*  urna  pira  |»M  a  ijijaí  para 
ajudar  em  lerelçna  lr«ra.  ITur,  Con>!« 
Afonao  Ctlto,  N9  apte».  301.  Jardim  Bo- 
Unlco.  Tal.  2*~f4<6. 

— -  Cmtnhalra  par»  e*»al  •  um 
flJhrv  TrUlal  almnín.  l*aita*aa  bm 
«  peolem-^e  re/ar4r»eUj.  Faeor  latifonar 
par*  6ÍV-330J  daa  7  4a  11  •  daa  II  àa 
21  horta. 

—  Emprettdt  Tu«  aafba  co»'f>.ar, 
•  paaatr.  PârM*  Wm.  Fra^a 
CowitndanU  Xarlar  da  Brito,  14.  Ti- 
JOM. 

—  rmrr*»a1«  rara  todo  ««rvlçe 
«ei  cu*  da  família,  Ortianado.  CrV 
d  S  0,00.  At,  N.  Sr  a.  da  Cotaubinii 
615.  apto.  401  Ul  17-762*. 

— —  Xrapracada  para  todo  i«nrl- 
ÇO  da  eaaal  aam  filhou.  Pah«  *«  barn 
Kut  Ea Ur. lo  da  84,  116,  apto.  601. 

-  Emprrf ada  para  todo  aerriço. 

eaaooa  lavar  roupa,  ara  tu*  da  faml- 
Ut.  Tal.  »T-1»50. 

-  Etmpref ada  para  aoatnhar  a  la- 

vor.  Eairam-aa  raferlncla»  a  poda  dor¬ 
mir  ao  ainprlfo*  Ordenado.  Cri  *00.00. 
Iloa  Soaraa  Cabral,  51.  Laranjeira*. 

- -  Empravada  para  caia  da  famí- 

Itak.  Erlimaa  rafarlnelaa  a  <jtj*  dur¬ 
ma  no  aturei.  Ordenado,  Cr|  Mfl.OO. 
R<ia  Marechal  Jofr a.  41.  Gralaú.  Tei* 
IHMí. 

- - -  Emprefada  para  cusa  da  pa- 

quana  família.  Eilpem-aa  raferCnHna. 
Tralar  até  àa  11  hora»,  à  ma  F«1I». 
Wrto  Maneaea,  li  rpto.  207.  da 
Dnndelra. 

-  Empretada  para  noalnhar  a  nu- 

tra  para  babá,  F.*tr«m-*e  refrrfndaa 
ou  carteira,  kua  Santa  Clara,  tM» 

- Coainhelra  da  forno  c  foi?Ao  r 

unta  mofa  para  arrumar  a  roorimr. 
Exilfpvn-aa  rt-fer Anclaa.  fel.  3?-7|K?, 

■  Homctn  dt  mela  Idmlr,  para  tra¬ 
balhar  tm  hurt-T,  jardim  «  atai*  arr 
viçoa  dorr.õatkuH,  HxijretiJ.ie  refairn*  1 
elat.  Bua  Marquè*  do  Sáo  Vlcrnte,  yj  ) 


CDEíAS  CEMTAt 


frnnrefe»  ur.nm  e  »hu»am  doa 
nomee  Chove  e  Stachln:  Air.  Cho. 
ro,  ifme.  Cho.ya  ou  .líachln.  O» 
n.jsro*  cnndutorea  de  bond'*a  r 
molornelro»,  a  uma  mulher  do 
inivo,  cujo  nomo  Ii/norom,  cha¬ 
mem  D.  .Ifortn. 

PAL1SDROMOÜ 

*■  —  Refere-»»  o  me.itre  »o 
pollndromo,  que  *,  renlmenlc, 
uma  curloeidnde  verbal.  Trete-nu 
|de  frnee  arranjada  de  forma  tÃo 
engenhosa,  que  também  podo  ecr 
lida  da  direita  para  a  eequerdo. 
Como  exemplos: 

ROXA.  XE  TEX  A  XO  Jí 

ATAI  A  GAIOLA  SALOIA 
GAIATA 

No  frenet.»,  encontra-se: 

SLV  PAR  CETTE  CR  APELE 

EVrEXISXOS 

8.  —  O  porco  sempre  foi  ani¬ 
mal  desprezível.  Oi  Judeus  cor.- 
blrtrram-no  Imundo  e  a  BíliUa 
proibo  o  povo  eleito  de  comer-lho 
a  carne.  O  rnlplrn,  na  presença 
de  prssnas  do  respeito,  substitui 
n  palavra  por  cohcço  balrn  e 
nlnda  se  desculpa,  acrescentan¬ 
do:  falando  com  pouco  •  mino, 
com  llrrnço  dn  /«lepra. 
8EMANTICA  LOCAL. 

4*  —  O  sentido  quo  nr  da  em 
alqun»  meios  linguísticos  n  de¬ 
terminadas  palavras  de  el  mea- 
ma.»  dcenlcs,  podn  criar  situa¬ 
ções  emljnritçosns.  Em  Snnla  C:i- 
tnrlnn,  /«I ntu  é  rérmo  indeujé- 
vnl.  No  Ceará,  polo  menos  antt* 
gn mento,  mio  se  fnlavn  em  pom- 
ha  Por  todo  o  Brnsll,  n  ninh¬ 
os  do  povo  suprimiu  o  verda¬ 
deiro  nome  du  cai.xa-do-rnpõ.  A 
palavra  Inhaco  é,  cm  alguns  lo- 
gures,  mihst  iiuidii  por  fumo.  ,\ 
tabacaria,  em  Porlugtil,  (nmliúm 
se  diz  etrnnrn.  Em  Alagoas,  a 


DR.  JOSÉ  0A  SILVA  ROCHA 

ADTOGADO  —  Kserlldrlot 
Trarc.i»  Oavldor,  •  —  l.*  andar 


0  PRECEITO  D0  DIA 


A Mf  PALAS  E  SAI  DE 

Exhlfm  na  garganta,  umn 
dt  ca  dn  lado,  dua »  fomiaçõe» 
especial»,  chamadas  amídalas, 
onde  te  localizam,  não  raro, 
(i/erçdfi  várias,  quase  sempre 
cie  rmia  covecquinciat,  porque 
provocam  o  aumento  dc  vohr 
me  desets  rirptio*  r  lonipromt. 
lem  e  organismo.  O  Indivídua 
torna-te  maie  predltposto  d» 
doençae,  lem  dAr  de  tiaroatllu, 
constante,  sente  dificuldade 
em  rngitlle  c  respirar  pelo 
nariz. 

Quando  sentir,  na  garganta, 
dor  ou  mal-estar,  procure  um 
mihlleo  especialista  t  assim 
tnllará  consequência*  preju¬ 
diciais  <1  saUile  —  SSF.S. 


lVIURSAIUO  DE  ELIANA  —  Elianx  —  a  artista  número  1  do 
gtci  bnsllelro  —  fes  anoa  aitteonlcm.  Essa  data  passaria  t(- 
erads  ilevlrio  A  modéstis  dft  formosa  ''estrcli”  da  Allnnllds,  nio 
kx  i  inrilvcreçáo  ris  reportagem  clnemitogrAflca  deste  Jornal, 
tapeli  te  irai  grande  sucesso»  etn  “Carnaval  no  Fogo”,  “Ai  Vem 
Bsráo".  "Aviso  aos  Navegantes”.  “A  Bombr»  da  Outra”,  “O 
Isrdo  «e  Diverte”,  “Amei  Um  Bkhelro"  —  Ellana,  mais  bonlts 
msli  itlhu  ri»  qun  nunca,  vai  aparecer  em  "Sem  Bansáo  Neta 
DatUa” 

_ _ CATOHBI  —  “P.l.to  ri*  8«luln«“ 

— ■  A  partir  4m  14  horaa. 

f  lnlntluo".  rom  Jon  Hall. 

Mil  1  7  MHIF.R  —  "...K  o  SAnervra  Scmtoa 

’,■$!  rií  «  I  v  !  .  a  Trrra’*  —  A  pnrtb  Uai  14  horitB. 

CACHAM ni  -  *Tn].>  Vala  ftaa  Son»- 
*  f  1  ■  I  tnva"  —  A  par;ir  dai  15  l<orM. 

l  '  n  1  aflü  nOKSUCKBSO  -  “Liitu»  da  Bibat- 

'A>*  cu,n  ('ílArl,'ft  ChapJi*i  —  A  par- 
tlr  daa  16  bornN. 

ilONTK  CASTELO  —  •'Contra  tA- 
d«*  u  Oaiirifiraa".  —  A  pajtir  du  16 
•Jf~-  hortit. 

MAUACANA  —  “Lnc«  da  Hibüu" 
—  À  ímrtlr  tia»  16  horaa. 

PENHA  —  “EAlrtla  do  D«it!i»o"  — 
A  pnrtir  da»  7  4  hnroa. 

SANTA  CECÍLIA  —  ‘Trrrai  do  Nor- 
to"  —  A  partir  daa  14  horitri. 

SANTA  HELENA  —  ”A  Máaearm  do 
VintraHor"  —  À  partir  das  14  horas. 

BOSAttlO  —  "O  CanjçikrriroM  —  A 
partir  daa  14  boran. 

SAO  PEbRO  —  "MurtliiHa  dn  San- 
ffuc"  —  A  partir  dn»  14  homa. 

NOVO  HORIZONTB  —  "O  Drama 
da  Linha  Brunes"  — -  A  pnrtir  rins 
14  horsn  (quinta#,  #.\bndo%  «  dnmin- 
jroo) .  Dcotfiía  Uma,  a  partir  das  19  ho¬ 
ras. 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  "Mundo.  Dcmonio  •  Car- 
no"  —  A  parllr  da#  14  hor#*. 

ICARAI  —  "Eaquirta  da  Ulj6om  — 
A  partir  dn#  14  horan. 

BM  PETRÔPOL19 

PETROPOLIS  ~  "Escfcndaloa  d# 
Amor"  —  A  partir  daa  15.A0  hor««. 

CAPlTüíalO  —  "Anjo  FicarUu:”  — 
A  pnrtir  dna  14  horan. 


Variado  sortimanto 
dos  aiamados  calçados 


SOUTO 


No  Rio  o  general  Osvino 
Ferreira  Alves 

Veio  assumir  o  comando 
da  A.  C.  da  1.*  R.  M. 


DR.  J0A0  CAMPOS  QATTI 

NARIZ,  OUVIDOS  E  GARUANTá 
Segunrin»,  quartns  e  *r.xla»,  rins 
13  ã»  K.  hors».  .Mêxfcu.  4t>.  8.  S40. 


Pwdentc  rin  Sul  <l«  pai»,  umir 
rnuiHuilnva  h  2.*  Divjsõu  tlu  « ';■  v 
Inrln,  rlirgau  ;•  rsl«  caplt.il  n  fe- 
neral  Osvino  Ferreira  Alves,  .Mlt- 
do  nn  eurrer  il.t  pre.rtilr  «clunin, 
o  tlMIntn  militar  axMimiri  n  cu 
iiiiindu  iln  Arlllluiriu  dc  < . •  • » t .1  dn 
I.*  llrRir.o  Militar. 


iaUcio.  no  luiz,  nisN.  t.e- 

20S,  Cál.lOfA  »  IPK5L  —  “Con- 
»  Iki*  .1  Ufln.l-lrtt.",  rotn  Errol 
i  M.ur-rn  O  tt  .rx  —  rinelán- 
li  '  pir.ir  Ja»  ti  .,  n <te  !)«[:- 
»  i  tvttlr  4a.  jr.  hnr.f, 

VíTOR1».  A /.TECA,  IIO.TY.  MIRi- 
14  !  'HRRICA  -  1111»  -  “Kiquln* 
I  Ihlt *,  -  vlt.rrto  lluirhel  «  I1R. 


APARELHOS 

tzaxa 


I  AN  Ml  ÍTNTIE  o  cjlulo  tiranck 
uns  rõre»  eUr.i»  coiiin  mis  rs* 
cum»:  vxIhIc  rm  37  CDKES  pv  u 
a  svu  fiirnccrrinr,  par»  exihlr 
uma  rnlv»  de  (IlíF-I.ÉNE,  tia» 
conta»  da  caixa,  tem  a  li«(»  i!« 
Ioda»  a»  ròrra;  a  rend»  n» 
fEK  FUMA  RIAS,  DKOfiARlAS 
E  FAKMAC1AS 
Frça  hnln  de  Inalruçrtr»  para 
AMÚKICD:  CAIXA  1'OSTAL  Ml.> 
—  III»  dr  Janriru 


A  C<iml»«i!o  dr  ConcllUçAo  rie 
Dissídios  Trabalhistas  do  Minlv* 
trrio  do  Trabalha  rccrhtu  do  Sin- 
dlijiln  dos  Trnhalltador' s  n»  In¬ 
dustria  dc  Cnrnc»  e  Driivndos  so- 
lirilsçãn  no  trnIHo  de  ser  mar* 
radn  a  rcnllznçár  de  uma  lennião, 
naquele  MlnlntérW.  pura  «cr  tra¬ 
tada,  com  o«  rrprcsenlatiies  das 
classes  patronais,  a  qursTio  do 
aumeillo  dr  salários  pleiteado 
pcln  coletividade  vinculada  equeie 
sindicato. 

Desejam  o,  trabalhadorci,  con¬ 
forme  ejcUrrcrram  no  oficio  en¬ 
viado  ao  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  o  aumento  ralnrTal 
gvrai  dc  Uflti,  baseado  na  reerrtl» 
majoração  dn  pn.ço  do  prt.ilulo 

Hm  vista  do  e.xpnjtu,  o  Minis* 
tírin  do  Tralwlho  mnrro'1  para  n» 
lã  bornj  do  dia  30  a  realização  du 
icfirld.v  “mssn  rcJond.i”. 


rxs.  ssToniA  olinda.  ritz. 

WONIAL  IMIIMUH.  H.  LODO  . 
«WTO  -  '  L'.,.-  AvühlurB  na  In- 
J  ~  L«4  «  r»t-tior*h  Kerr 

■ctBtlIftát.  l  ç.arnr  4.»  ]|  horaa.  no, 
*" ' 1  4».  1  "j  hora*. 

«OTO  HS S5EICI  -  "S..''»  dr  T'm 
-ío:  .  «Iirton»],  Curo  Jarrinl  Fl- 
ts  *  Aei.li  r.rn.nd-.  —  A.  24  — 
*  -  H  -  I»  —  í#  »  92  linrit». 
*>.TR0  IUU  a  _  ■Snni»  ,)o  Pm 

•<  •  -  '  ttiaI  •  inrdfí  Kl- 
14  '  Arr’,#  Fwnumiu#  —  Xt  1  4 — 
tom. 

H  ,l.r.  o>j.fV-  m:aN\  ^  -Sdoia 
,  '^unifiV  ':lm#  noclonul,  rom 


Convocação  do  Cnnscllto 
Deliberativo 

Cofivocu,  na  formit  do  AH.  15, 
t.  Mm  h,  rln^  Rulnloliii,  o»  Sr«4 
m«*mbruii  rio  Cnnariltu  Drlllturii- 

t í vo  dn  iate  ci.ntE  no  um  m 

JANEIRO  pnru,  rm  ordi- 

ndria,  primuira  rnnvocaçúo,  qur 
Kv  renll/.ari»  rm  d  ta  21*  do  eorrrnN» 
mvi.  terrn-felra,  n#  21  h<»ro#,  nn 
APIÍ4-  nnrtril,  à  \v,  Itaetrur  *'it. 
dpllbcrama  >òl»rc  a  nririilnli* 
mrtrrla: 

íi>  orçnmrnlo  dn  melli  +  «Ifa* 
pw*  p/ira  «i  r-AfrcIch»  cio  I3ã4, 
h)  c  inturíMc#  fjrrni#. 
filo  dr  J .melro,  11  de  setembro 
llc  líT.,7. 

ai  ATT! LIO  VIVjVCQOA. 
Trraldcnte. 


CONFERÊNCIA 

Como  porle  Inlcsrnnlí  da» 
ccinicmorações  programadas  peta 
Confcileruçáu  ( ,:i  I  n  I  it’a  Arqui¬ 
diocesana  para  celebrar,  nesla 
cu  pi  I»  I,  a  “Senmna  «In  Dilillu", 
proferirá  o  prufessur  .lu.»è 
Sehlavn  umn  conferência  \«.ln*e 
“Siio  Jeróitlnin,  o  rioutnr  máxi¬ 
mo  das  INeriluras”.  no  próxi¬ 
mo  dia  2U,  sábado,  As  1(1  hn- 
ras.  no  auditório  ria  tnnlrlz  do 
Sagrado  Coração,  A  rua  llenjn- 
min  Conslunl,  n.  “12, 


Aborta  »  InMurnza 
e  rcsfrlaüoa 


Sanagripe 


t  *♦  hcriri. 

Wífth  .  enr  VCARANA  -  -Lux» 

.  ,m  r  ÇJiaiilin  - 

•  M.rrir  dn*  !t  horni,  r.oa 
'f-1  »  Mn  iaa  hor.n». 

UlT  idvOLI  r  rAX  - 

J  V*  »«  l-ít  =■•'»■  M.tsínm  r.i- 
*  ■»  áallfts,  -  A  partir  d.s  14 


tím  sempro  o  diabo  na  hora.  èlo 
servç  para  n.»  comparações:  Bo¬ 
nito  como  o  diabo,  feio  como  o 
diabo.  Não  falcmo»  nas  pragasl 
Conto-»o  qu*  numa  dessas  fa¬ 
mílias  do  Interior,  a  casa  estava 
em  reboliço  com  n  presença  do 


DR.  SPIN0SA  ROTHIER 


Dr.  Joaquim  Viciai 

OCUM8TA  —  AS  II  ROR  V3 
Alm  Barroso,  97-5.-.  Tel.  22-5431 


Doença»  sexual»  e  urinária»,  la¬ 
vagens  rndoacõplcas  da  veatrula. 
Tralnmenlo  rio»  tumores  d»  prós¬ 
tata  por  elelro-reaserção  tran»- 
u  retrai, 

RUA  SENADOR  DANTAS,  41  - 
3.°  anilar  —  Da»  12  as  19  hora». 
Telefon,  22-3367 


CENTRO  AUDITIVO  TELEX  i  A& 


*  UL  27  6661 
4».  CIO  I* 4 11(0  111  .  flMlC  i 

*UUL  I 

»y  t  i  a  t cfidiiHA.  uóv  ioi-  tio  J 
mmmrm  i .uu  ■<  rAií rsrcrc 


MASSAS? 


vigário,  que  all  devia  almoçar: 
—  Ond»  está  n  diabo  do  mole¬ 
que?  —  Menino  do  todos  os  «ila- 
hns,  deixa  Isso  nl! 

O  podre,  escnndallzndo,  pediu 
ao  chefe  dn.  fnmilla  que  tivesse 
rono  naquilo.  O  homem,  entiTo, 


Sana*Tònico 


■aH*ENTE,  ALVORADA 
'«br#  Irifniico",  com  Jon 
•  l  arcoo  -  A  iMirtíf  dna 


vocês  estão  dizendo  ai.  que  o  dio- 
do  pndro  JA  cutd  dnn.ido  com 


pó  caxias 
AJ  MARCAS  PREFERIDAS 
SAO  PRODUTOS  DA  VlOOR  1 
EXIJA  DO  SEU  FORNECEDOR, 
F  VERA  OUR  34  ROR 

FABRICA  x  LAROÍ)  DO  MA¬ 
CHADO.  »  —  TCU.  25-6429 


M"l(«  Sem  EitrSUs”. 
r  -  A  rnrtir  tí#*  14 


Vai  representar  o  Serviço 
de  Saúde  do  Exército  no 
Congresso  Internacional 
dos  Cirurgiões 

O  mlnifitro  da  Guerra  desig¬ 
nou  o  coronel  médico  Ernca- 
tino  de  Oliveira  pnru  represen¬ 
tar  o  Serviço  de  Saúde  do 
Exército,  no  Congresso  Inter- 
naclonnl  dos  Clrnrglóes,  n  rou- 
|izor-sn  em  Curltlhn  entro  cs 
dlaa  27  do  Pítcmbro  o  10  dc  ou¬ 
tubro  vindouro. 


1  áe  Ssr.gitrj",  com 
ir,  V-n ,  Vo  Dot» 
'•■i  ‘ii  c  o  Mnxro.  — 


I "i,  1»  *tn  Outro 
l.í  ia  1,,-ra,. 

'■  erm  F.trá- 
I».  16  li;iri.h. 

"r.intrt»  Tr«dt4» 
Einil  Btjmn  —  A 


tiidnf,  cMirróittim. 
-  cun- 

H  hor#» 

‘hu#,  com4«lt##. 

<  «i*.  — 

irtir  ilac-  10  Iiíp 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


Nn  ernlrn,  esquina  de  rua  Dins 
<la  Ctn/,  !'ã.  cum  Hcrnungnrda, 
Om  prétlin  luxuoso,  iilugnro-sv  rm 
I-*  locação:  ólima  loja  rom  ii3tn2 
e  4  porias  e  o  último  npt/>  :orn  3 
qunrlu»,  ele.  Podem  scr  vistos 
■fliirlnmrnlc.  Tel.  37-7519. 


AUX.  TRAT.  DA  SIFILI3 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doençne  bczuaís  e  nrínArii»  — 
Kua  Rnsârlo,  D8.  De  14  i»  18  hP 


MWWKm 


|  '  I  •»  Ncnic  ri»  1,-i" 
-  t»  /II  .1  ÍZ  hnro*. 


SeMAcbi 


K9MN0 


í^5v?  TC  ATRO  JOÁO  CACTANü 


«cm«ao*pa; 


•  upcramfo  oi  frui  prupriuf 


esf»p|<lculo.s 


Pf  WK  t  A 


leni  a  honra  de  apresentar 


jUSlRVA  de  MgSAS  25-7272 


VXT  hoje 

Kjo lhes* 


(/  rd.27-0216 


Companhia  Romeria)  parle  para  a 
nente  em  março  —  Também  em  cogi* 
ca  ao  Carroaielo  Napolitano 

NEY  MACHADO 

Arshn  d*  embarcar  par»  a  Ru* 
o  empresár.o  Tlnhnnl  lo- 
vnndo  a  Incumbi m  In  da  trn- 
«t  no  filo  rm  IAM,  «m  mar» 
çn,  possivelmente,  uma  grnndc. 
companhia  fmnecsn.  A  noticia 
quo  ( lc  noa  deu  mcrcc»  crédi¬ 
to,  pola  Tlnhnnl  não  é  nenhum 
desconhecido  ou  nvcnturtlro 
Kol  Mc  quem  no»  trouxa,  ain 
Junho  diste  nno.  o  Carioneolo 
Espanhol,  também  conhacldn 
como  llomerln.  que  ae  axlhlu  no 
Tentro  Cnrloa  Come»  duronta  3ü 
d  nn.  Nesta  aua  viagem  à  Eu- 
ropn  pretenda  organizar  umu 
compnnhln  com  30  corista»  frna- 
erans,  três  ou  quntro  «vedettea», 
um  «chuneonnler»  e  um  còmloo 
Tlnhanl  Já  entrou  em  entendi¬ 
mento»  com  a  Kmpréin  Pa»- 
coai  Scgroto  para  nproirnlarno 
Cnrln»  Come»  *  rompnnhla 
francesa.  Outro  propósito  aeut 
ti.riur  otn  Portugal  uma  com¬ 
panhia  tlplcn  para  exeursionar 
prln  América  do  Sul,  Idõnllru 
no  Cnrrosselo  Napolitano  «  ao 
Cnrrosselo  Fapnnhol,  que  Já  es¬ 
tiveram  no  P.lo. 


Adesão  de  Casa  do  Pôrto  e  da  11  Voz  de  Portugal"  è  homena 
gem  ao  mai»  velho  ator  brasileiro 


Notlclomo»  ontem  a  homeuagem  que  oji  jo¬ 
vens  «torce  do  Teatro  do  Estudante  vAo  pr ca¬ 
tar  ao  mal»  velho  ator  brasileiro,  ao  vutrionu 
Augusto  dos  Santos,  vivendo  hoje  humilde- 
mente  numa  rosa  de  cômodos  da  rua  do  Rla- 
cliueio,  com  seus  86  anoa  de  Idade.  Logo  a  pó» 
a  publicação  da  nota.  recebemos  a  vlalta  do 
Sr.  Marque*  da  Silva,  critico  teatral  de  "A 
Voz  de  Portugal"  e  diretor  da  Casa  do  Pôrto, 
onde  fundona  uma  eacola  de  teatro.  O  nano 


colega  Marques  da  Silva  pediu  que  consig¬ 
nássemos  a  ntlcsAa  do  seu  joinnl  e  da  Casa  ou 
Pôrto,  pondo  á  dlspoMçHo  da  comissão  encar¬ 
regada  de  realizar  a  bela  homenagem  todo»  os 
seus  préstimos  e  recurso».  Vomos  Inzer  disse 
encontro  entre  os  atores  de  hoje  e  de  nmanhá 


14  QUADROS  EM  VERDADEIRO  TECN1 
UOI.OR  TEATRAL.  d*  R.  Msenlhée»  Jr 
8»  DE  SKTEMHRO.  ENCERRAMENTO 
DA  TKMTORADA 


e  do  veterano  lutador  que  foi  Augurio  dos 
Santos,  uma  fentn  de  confraternização  tea¬ 
tral.  A  adcjfto  entusiástica  do  Sr.  Marque»  da 
Silva  é  um  coníórto  para  todos  nó». 


ESTREIA  DIA  1.*  DE  OUTUBRO 
GRA.NDK  COMPANHIA  RK  VISTAS  BREJURas 
COM  A  MAIS  AUDACIOSA  DAS  REVISTAS 

// 


’  *  ..  eralo.  O  grondi 

a  ravlsta  da  Nolor  do  c»U  ar  prepnrnm 
Bomba  du  Paz1 ,  para  H/lo  Pnuln  | 
_  vem  nprcrcn-  sentado  no  Tentri 
nn  Jouo  Caetano.  E  a  l*»o  o  público  do 

coiuuigrou-o  como  um  co  tempu  pata 

doa  maiores  espetáculos  mual-  frente  do  elrnro 

-----  -J  nno.  Pelo  l.clrza  tín  qultlnhn  ronllmm 

cu  montarem,  luxo  do  guaida-rau-  üe  eu  cesso, 

pa  c  direção  moderna  No  elen-  *'D  IDIOTA"  Pl 

co  sobressaem:  Dercy  Gonçnl.  uo  ESTUDANTE 

.  vca.  Jnlmr  Ceatn,  Joana  d'Arc,  O  Tentro  do 

num  teatrlnho  de  Copacabana,  llluke,  lao  Rodrigues,  Vlrginln  ciando  a  aua  tri 

aluai  sucesso  dos  mnlorea.  O  do  Noronha  e  Glocondn  Kolip-  cno  m>  Teatro  D 

l'ú,’llco  ,em  um  «'«Ri»  P«r'*  Plnl-  acntnndo  a'  peca 

C  ..  cada  setor  do  capct/lculo-  pura  OUTRO  EX1TO  NO  Ua  Vletor  tódn» 

'o  elenco,  para  o  texto,  para  o  nriPOULICA  «j  horua  com  A 

dslzo»  o  caria»  guarda-roupa  o  paru  u  ccnoRra-  O  núniern  dc  osperladurex  de  mm  Silva  lurlnn 
(qus  nôo  ss|a  flu.  "A  Cegonha  ao  Diverto  njp<-  ron  Mnrlnnnl.  joi 

lie  esdo.  d  o  HOJE,  A  HOMENAGEM  AOS  ra  jA  é  contado  por  milhares  nv  liorge»  Celsa 

nus  dsasiamoa)  DHAUÔES  DA  1NDEPENDEN-  em  endn  sessão  do  Tentro  Jb-  ,in  do  Hourt  o 

Dwa  L*pos  ssrd  N°  "0*  Unido*".  ,òh  a  díreção  ré 

j  '  -‘..i.l.  A  Companhia  Dulclna-Odllon  cuja  temporada  popular  nessn  Nina  Rnnewsltv 

uma  ca»  rstrs  -  -  HncLcdnfte  ftrnsllnlrn  dr  Au  c-iwn  ifn  rcnnlA-„l,,u  /.  „n.  .1...  .  ....  * .  *.* 


dr-croensf"  d»  "TOUT  VA  TRE3  BIEN”  VAI  flrm»  i 

calsgerla  cama  LONGE  Holanda,  “A  _ 

Dora  topSI  d  O  Folllca  eatA  apresentando  que  Jonna  d'Arc 
unah.-A.H-  «|P  décima  semsna  a  revista  do  tnndo 

-LTt-i  n-T-  u.i  '/Alro  Jtlhalro  c  MArlo  Melra  etltlca 
psdaL  Dera  dsl-  tiulnmrfttat  ..Toul  VB  ui,„  b,en..  _ 

xsu  ■  Tasca  a  p«]o  movimento  do  bllheterln,  o  endos  do 
aesllsu  um  bem  esprticulo  tsrA  alndn  tris 
contrato  na  quatro  semanas  de  cartaz,  sen- 
"Solte  Tris  Bds“.  do  possível  que  alcance  o  quar- 
onde  acaba  do  *°  rcprosenm^So,  lato, 

sslrsor.  Quan 
do  o 
"ikow' 

TaH  Proibido' 


TUDO  DE  FORA 


Um*  nova  Companhia!  Um  oipolõcule  diisrtni* 

BILHETES  A  VENDA 


^ _  PREÇOS  POrULARES 

cr$  20,  fcísi 

,  c«(to  cômico  ' 

"A  CEGONHA  SE  DIVERTE" 

com  MORINEAU  •  Mm  grando  alenco 

lloje  e  tóda»  as  noite»  à»  tt.  Vupa.  iaz.  Sth.  >  Doim.  b  || 


»  companhia  cr.pnr.hoia  Romu- 
rln:  quando  o  elenco  deixou  o 
R  o,  seguindo  dlrctnmer.to  pata 
Pôrto  Alegro,  ohtevo  nn  ca 
plial  gaúeha  um  éxllo  rxtrnor- 
clinArlf,.  fazendo  CrS  1.800.000,00 
(um  milhão  c  eltoccnto.n  mil  cru¬ 
zeiros)  em  .10  dl:ta  dc  expeta 
culos,  rr-satvando  com  larga 
mnrgom  o  pequeno  prejuízo  que 
a  empresa  sofrera  no  Rio. 


ESTRÉIA  HOJE 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


[ . .  Por  Stella  •  «»  — 

QUINTA-FEttlA  —  tí  de  sr.trmbro  —  Aquele*  que  itaaeti» 
neife  tlin  a  rio  justiceiros,  tmiicnhoêos  o  dardo  dtlmos  eêtadlstoe. 
finbern  o  qm  quere m  e  como  conscj/ul-Jo.  Tém  yranae  capacida¬ 
de  dr  trabalha  e  xtlo  rniilfo  eficientes.  Kstdo,  •empr,  anulucl*, 
rnlmo.»  «  por  i.yro,  raratncntc,  *0  exasperam.  Racrificam-se,  mui- 
fus  ré;rn,  pelos  amigos,  cedcaito-IHct  oportunidades  importantes, 
em  negócio*  vantajusos.  Organizam  os  seus  planos  e  tomam 
grandes  decisões  sem  alarde,  pol»  ndo  gostam  da  publicidade. 

São  ativos,  sinceros,  honrados  e  sabem  dirljtr  muito  Bem 
seus  auxiliares,  nislnando-lhes  a  vencer  todos  os  obstáculos.  Bilo 
positivas  e  ns  vices  usam  do  excessiva  franqveta,  quando  se  tra¬ 
ta  de  assunto  siri  o.  Nunca  deixam  tarefas  paro  o  dia  seguinte. 
Tim  muito  mítodo  cm  seus  trabalhos. 

São  sentimentalistas  e  ás  vtxes  recebem  4a/Juíi»ei»  doa  pe*- 
soas  o  nurm  amam.  Gostam  mnifo  do  seu  lar  e  /asem  todo  eacri-. 
ficio  peto  bcrti  cstdT  dfi  familio.  O i»  AofMAi  precisam  têf  tnalt 
tncrqla  com  o»  ickj  filhoõ,  0  fitn  €Vitár  po»rtvM*  ée-$a<xêto». 


HOJE,  A8  lt  K  21  HK. 

‘  Deu  Freud  (onlra  ’ 

Sô  ATE  DIA  38,  DIA  I: 

0  DIABO  IM  4  CORPOS' 


Casamento  sob  regim- 
de  separação  de  bena 

TR  ANSAÇÕES  IMOIIII.I  ARI  AS 
OU  COAIFItCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAL 

Cnnsultaa  e  Informacòt-s  gia- 
tultn»  rnm  AVASIIINC.TOS  — 
Tris.  23-0365  »  48-1231 


HOJL,  AM  18,  24)  E  22  HORAS 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  d»  Soeledsd# 
de  Sexologls  de  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  FIOMEM 
R.  do  RaaArlo,  88.  D*  13  As  18  bs 


\  MANCHETE  DO  DIA  : 

MÀRA  RUBIA  COM  SILVEIRA  SAMPAIO 

Um  “firro”  sensacional  •  de  última  hora:  acaba  de  in¬ 
gressar  na  Companhia  de  Silveira  Sampaio  a  atriz  Mara  Rú- 
bia,  que  comecou  hoje  mesmo  os  ensaios  a  fim  de  estrear  na 
próxima  jseca,  “O  Diabo  em  4  corpos",  que  tem  "premlère" 
marcada  para  o  dia  3  de  outubro.  Mara  Rúbla  será  uma  das 
■taradas”,  da  hlatôrla.  pois,  como  noticiamos  na  semana  pas¬ 
sada,  em  primeira  máo,  a  nova  sátira  de  Silveira  Sampaio  foi 
Inspirada  no  episódio  dae  taradas  do  *bulck"  negro  que  rap¬ 
taram  o  casto  José,  abusando  do  pobre  nas  ruas  ermas  da 
Ilha  do  Governador.  As  quatro  tarada*  da  peca  serio,  por¬ 
tanto.  a*  seguintes:  Mara  Rúbla,  Nancy  Wanderley,  Vanda 
Oiticica  e  Sônia  Corrêa.  Completarão  o  elenco:  Silveira  Sam¬ 
paio  s  Magalháea  Graça.  Um  verdadeiro  "scratch"  para  dispu¬ 
tar  íste  final  de  campeonato  na  Clnellndla.  Vocéa  Já  repa¬ 
raram  eomo  estamos  com  um  fim  de  temporada  sensacio¬ 
nal  7...  E  ainda  falam  em  decadência  do  teatro  nacional... 


Será  hoje,  floalmente,  a  extrfe 
do  "Show”  da  ■boite”  Nlght  and 
Day,  ‘Alvorada",  “script"  de  Os¬ 
valdo  EboU  ood  sapervisáo  de 
Joracy  Camargo;  dlrefáo  de  Klo- 
riano  Faina]  e  coreografia  de 
Juliana  Vanalrfewa.  Virgínia  Lane 
é  a  “eatrêla"  e  Splna  •  primeiro 
eAmleo.  Logo  *  Mgnlr  vem  Ha¬ 
milton  (clichê  acima)  que  adá 
conquistando  o  seu  lurar  ao  sol 
no  nouo  teatro  mnxtrado,  Hamil¬ 
ton  será  •  *compère"  da  histó¬ 
ria,  lendo  eomo  “ partnalre”  m 
estrelinha  Diana  Morei 


INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

LEAO  —  14  do  Julho  m  *8  da  agêete  i-  Berío  eoroadje  áedos 
es  seu*  exforeo».  Obterá  grande  êxito  em  seno  negéotoe.  Bonita  o 
fltll  ao  ncradável.  pois  o  dia  está  favor* vri  ao  «mor. 

VIRGO  —  24  de  agôsto  a  ÍJ  de  setemhre  —  Froco r»  dominar 
•  seu  temperamento  Impulsivo,  ae  deseje  oonsegnlr  algo  hnpor- 

IJr'VmitA  —  31  de  setembro  a  21  do  ootnbro  —  Nêo  eonfle  do- 
snastado  em  »ua  memArl»,  pol»  ser*  preJudleod». 

RSroitriAO  —  24  de  ontubro  a  2t  do  novombr*  —  Tenho 
calma,  quando  tiver  de  tomar  decisões  Importantes,  pois  ocorrer* 
em  crave»  erro». 

SAGITÁRIO  —  !S  de  novembro  a  tt  do  d  membro  —  N*o  per¬ 
mita  q"*  abugrm  do  suo  generosidade.  Bago  o  bem  âqueloo  qae 
merecem.  .  _ 

CArmCÔKNIO  —  13  de  dezembro  ■  M  do  Janeiro  —  Uao  do 
multa  diplomacia,  xe  qoer  alcançar  êxito  em  «eno  negáeloe. 

AQUARTO  —  21  de  Janeiro  a  1»  de  fevereiro  — -  Náo  eonfle 
multo  cm  promex/raa.  Urocure  agir  com  maia  entaaieome  o  ven- 
ecVA. 

riSCES  —  ín  de  fevereiro  a  28  de  marçe  —  Realizo  seue  ne- 
gsrlo»  com  multa  calma,  a  Rm  de  evitar  Um  equivoco. 

ARIES  —  21  de  março  a  78  de  abril  —  Tenha  méted»  em  sen 
trabnlho.  Não  rnmccn  uma  tarefa  sem  ter  terminado  o»  serviço» 
mal»  unrentes. 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  de  maio  —  Economizo  um  pouco 
o  eomnre.  hoje,  n  quo  extá  necessitando. 

GftMEOS  —  22  de  maio  a  II  de  Junho  —  O  dia  n*o  eef*  favo¬ 
rável  «o  nnmr.  Evite  mal  entendido*. 

CÂNCER  —  22  dc  Junho  a  2S  de  Julho  —  Re  frmeaxsou  num 
d»i»  xeu»  projetos,  não  desanime.  Obter*  êxllo  mais  tarde. 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  DE  SENHORAS 
VIAS  irNRINARIAS 
CIRURGIA 
ASSEMBLÉIA.  »8-7.r 

Diariamente:  15  t»  18  hora» 
t exceto  ao»  (ábadot)  T.  22-1348 


*TUD  D  O  T  «  o 

tíÍ^.WlÊÊ§S-:  ,  a  .  -  .  Rewnr».;  B-UM 

*  4nlca  boite  tarflrtlc»  da  Amtrlc».  |» 
*l*wnt8  CORRIDAS  DF  CAVAI.05  uo 

finl»»UBB»  prémios  téda»  a»  nolit» 

*  1  hsni  axgeuta  gravada.  .  Mb 

rost,  brejeire  da  Galíeu 

prémio,  ofereeiSe,  per  BIMISOI 

stuo  do  t<o 

C““  *>«Hv  bolada.  Instalada  e  dlrlttía  r> 
P— Mi  TEÔFII.O  DE  VASCONCELOS 


MONTE  CARLO 

“CHERCHEZ  LA  FEMME” 

Humor,  ««ox-apeul»  e  beleza  num  «*horr»  que  aa  Iguala  ao# 
melhores  eapetàculo*  do  1’aris ! 

VVANA!  GRANDE  OTEI^)!  EDITH  MOREI! 

-  TMAL.MA  FERREIRA  !  - 

e  icu»  Milionário»  do  Ritmo,  com  Helena  de  Lima 
UM  AMBIENTE  DE  REQUINTE  NO  LOCAL  MAIS 
LINDO  DA  CIDADE  MARAVILHOSA  ! 

Reserva*  e  Informaçdes:  Tel  47-0(144  e  27-3888 


TEATRO  GLORIA 

OSCARITO  «  FAMÍLIA 

NO  SUCESSO  DO  MOMENTO 

**Cl! 

uomSdia  de  J.  Wanderlel  e  Mario  Lago  com  a  rav.loçéo  4 

MIRYAN  —  MARGÔ  LOURO  *  UM  .1» 


POnTO  ALEGRE,  34  (Serviço 
especial  de  A  NOITE  l  —  Estrvc 
reunido  o  conselho  (ia  COFAP, 
sendo  ventilado  o  nssnnto  do 
ahnstc-clmenlo  de  rarne  verde  4 
população  da  cidade,  surgindo  vé- 
rln s  criticas  do  que  vem  sendo 
fcllo. 

Encnnlm-sc  nqul  n  Sr.  Admaro 
Nunes,  prrsideute  da  C.OAP,  do 
Parnné,  que  pretende  ohler  gran¬ 
de»  qnant idade»  dc  enrne  c  xrroz 
psra  o  seu  Estado,  unde  o  pro¬ 
duto  é  vendido  a  22  cruzeiros, 
■em  osso  e  18  cmzctrus  com  osso. 


HOJE.  i«  14.  II  ki. 


III  aniversário  do  faleci¬ 
mento  do  seu  patrono 

E-nos  solicitada  a  divulgação 
do  xegulntn : 

«No  próximo  dia  30  do  cor- 
rnnlo  transcorrerá  o  3."  anlvei- 
fcdrio  do  falerlmcnto  do  meni¬ 
no  Carlos  Alberto,  v, limado  por 
mal  súbito,  com  apenaa  ano  u 
meio  do  Idade. 

Disse  o  ueiidõmlco  e  arcebis¬ 
po  Dom  Aquino  Corrêa,  uo 
inaugurar  a  B.  I.  C.  A,  a  17  de 
dezembro  de  1B50,  que  ela  «nas- 
cora  duma  saudade,  para  vi¬ 
ver  do  amor  e  multiplicar -6t 
pelo  bem».  «Favorecer  èato  fc 
llz  desenvolvimento  —  conti¬ 
nuou  —  pelo  amor  ao  bom  II 
vro  s  à  boa  leitura,  pelo  co¬ 
nhecimento  da  verdade  e  d»  vir¬ 
tude,  pelo  encaminhamento  a 
uma  v.da  cristã,  quo  honra  a 
Família  s  á  Pátria,  tal  é  a 
formoBa  finalidade  traçada  pe¬ 
los  fundadores  o  Biblioteca  In¬ 
fantil  Carlos  Alberto.» 

Mantida  pelo  Idealismo  dc 
um  grupo  de  colaboradores,  a 
1>.  I.  C.  A.  multo  vem  fazendo 
pela  Infância  suburbana,  lendo 
já  atendido,  nos  seus  dois  anos 
e  dez  meses  de  existência,  s 
69.677  crianças,  tendo  feito  em¬ 
préstimo  domiciliar  dc  68.829  li¬ 
vros.  !>* 

Instituição  pública  d«  direito 
privado,  com  personalidade  Ju¬ 
rídica,  e  reconhecida  dc  utilida 
de  pública  pela  Lei  Municipal 
n.”  £94,  é  pensamento  de  sua 
diretoria  que  ela  seja  mantida 
por  particulares,  &  exemplo  úo 
que  se  faz  nos  Estados  Unidos, 
onde  a  iniciativa  privada  cola¬ 
bora  tão  efleazmonte  com  os 
poderes  públicos.  Para  êsse  fim, 
a  B.  I.  C.  A.  solicita,  por  nosso 
Intermédio,  its  pessoas  entu¬ 
siastas  pela  causa  da  nassa  ln- 
ttneia,  que  se  Inscrevam  co¬ 
mo  Bomfeilor  Efetivo  dessa  Ins¬ 
tituição,  mediante  a  contribui 
ção  mensal  do  c:nco  cruzeiros 
ou  s  oferta  periódica  de  livro» 
a  rovlstas.  Qualquer  Informa¬ 
ção  poderá  ser  dada  pelo  tele¬ 
fone  29-0279,  ou  escrevendo  dl- 
retamento  para  a  sun  sede,  ki¬ 
ts  ã  rua  Rio  Grande  do  Sul, 
83-A,  no  Mélcr. 


lelefone  para  CAHIOCA 
«KlMtRTFRi  4S-S349 


Dr.  Almsrio  de  Lemos  Basto 

Ornrjrl»  Geral  —  Dornçnc  <u 
«tnliora»  —  1'artn*  —  Tr«tumif*»Ca 
Prr-Natal 

ASSEMHLftlA.  W-T.« 
DUrliimunt^  —  13  âb  1 6  (rwln 
mo*  aàliodoa)  —  Tcl.  22-ISéb 


CASABLANCA 

APRESENTA 

“ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO” 

DORIVAL  CAYMI  —  ANGELA  MARIA 

THEREZA  AUSTREGESILO  —  QUITANDINIIA  SERENA- 
DienS  —  PAULO  MAURÍCIO  —  ANILZA  LEONY  — 
ED.MUNDO  CARMO  —  40  AUTISTAS  K  OS  «BERIMBAUS» 
E  «CAPOEIRAS»  DA  SAÍDA 

UM  DOCUMENTÁRIO  DE  ANTONIO  MARIA  SOBRE  A 
BAHIA  DE  ONTEM  E  DE  HOJE 
Rvaerta*  •  Iniormaçóe»;  Tel.  28-17BS  —  28-7437 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Aaállse»  inéditas  •  A».  Rio  Ura  i- 
eo.  157,  l.o-S/üál-í-S.  Tel.  12-2747 
— Diariamente  d»  T  ás  1*  hnrxa. 


“NIGHT  AND  DAT 

A  BOITE  DOS  ASTROS 
HOJE,  ULTIMO  DIA  DE 

RODANDO  PELO  MUNDO' 

AMANHA,  SENSACIONAL  ESTREIA  DE 

“ALVORADA ” 

lUvrfeH*1  *^*^?*^*^  LANI  •  um  grind»  "essi 

BevuetU  da  OswmJdo  EbolL  ortentacA,,  jnru-,  r. 


ira  cra  uma  ameaça  àqueles  rujo 
egrêdo  cia  conhecia... 

SenaaoioMl  biotéria  varídioa  na  nova  «dição  do 


»  t  i  wn  io 

fijj  VeRDAOoea 

^  W  o  Stnnor  do  horv-Of '5rr»r 

imfoCZauki , 

-—10$  BAMBUCOJ 


Eapotaaular  !  —  0  COTO  DA  ESPADA 

Conto  de  SAX  R0HMER 

Dir  o  ditado  qoe  “o  diabo  mora  no  fundo  dos 
espelhos”.- 

A  MAO  NA  VIDRAÇA  —  0  conto  do  emoção, 
da  Darak  V.  Hill 

Quem  teria  razão  para  mati-lo?  -  0  TALISMÃ  SALVADOR.  Conto  de  Don  Pringle 
Outra  bistiria  varfdiaai  ARMADILHA  N0  ETER  —  De  Don  James 

Suspensa:  A  MORTE  00  SOLTEIRÃO  —  Dc  H.  F.  Rossetti  •' 

.0  SÉTIMO  HOMEM  —  De  A.  Quillcr-Couch 

Drama:  OS  GÊMEOS  SINISTROS  —  De  fanthe  Jerrotds 

E  MAIS:  A  Mulher  da  Brutamontes  (Harrar)  —  d  Retrato  (Mistério)  — 
Escolha  Amarga  —  (Açít)  —  Passatampa  —  Curiosidades 


HÃO  PERCAM  I 

OS 

TRÊS 

CAVALEIROS 

(Trabalho  premiado) 


NOITE 


DIARIAMENTE  AS  t!  BS. 


apresenta 


BIBI  e  m»L»  Impagável  de»  ivilhM»*! 
apresentando  ira  monumrntsl 
Flrro  e  teatro.  THE  JIMMIE  Aí» 
aisTtRS,  famoso*  pallnadorra  AmériraM* 
r  um  sensacional  desfile  dr  atraçées  lai.' 
nae.lonals,  N»  segunda  parle  do  prop»**1 
gozadÍKsIma  romédl» 

MULHER  do  ZÉ  BEDEIT 

Sábados,  vesperal.  á*  16  hs.  DomlngM.  *«J 
perals  àj  14, .10  *  17  hs.  Na»  veaperalt  ér  k*4 
r  dom.  “BRANCA  DE  NEVE  E  OS  7  ANOttj 


VANJA  ORICO 


IA  notável  "Maria  Bonita”  d’  “O  CANGACEIRO”) 

DICK  FARNEY  e  seu  conjunto 


Expediente  matutino  nos 
bancos  gaúchos 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
especial  dc  A  NOTIE)  —  Atenden¬ 
do  ao  spélo  que  lhes  foi  feito  pe¬ 
las  classes  conservadoras  c  Asso 
clnçào  Comercial  dc  Pórto  Alegre 
diversos  cslahvleclnicntos  banca 
rios  já  eslão  realizando  um  turno 
pela  manhã  tainhém  Nesse  lurno 
eslá-se  observando  o  horário  th 
9  às  II  horas.  Nele,  porém  estão 
sendo  atcnilldos  pnr  enqnanlo 
apenas  serviço»  ile  rnrlelr.i  dc  dc 
pójito  e  contas  correntes. 


APRESENTA 

Lulto  Berli,  Lilinn  Reye»,  Ar* 
niando  Gill  e  8  brotinhos  em 

"COCK-TAIL  PROIBIDO" 

"Scrtpl"  e  direção  de  Nev  M»rh»é* 
l  M  SHOW  MALICIOSO  E 
niVERTIDIíSl.MO  • 
Crooner  DOR  A  I  Orr.l 
A  Dolte  funciona,  mm  restanrsai' 
á  la  r*r|e  d*»  i»  twira*  em  di»«fí 
A  "Bobe"  fecha  sos  dominços  e  f'-:' 
cl  ona  à.s  .segundns -feira* 


POLICIAL  EM  REVISTA 


TODA  EM  ROTOGRAVURA  E  CAPA  EM  OFF-SEI 
NOS  JORN,ALE!ROS  —  CRS  4.00 


U  K^PEfACULO  QUú  INVADIU  A  CIDADE 


JT  OI  IN  \s  NOI  \s  l’()l  I  I  l(  \N 


AP.Nft.no  SíMPàlO 


A  bancada  do  P.  T.  B.  estuda  o  assunto,  nn  base  da  tese 
defendida  uclo  deputado  Osivaldo  Fonseca  —  Demo* 
crntizaçno  da  vida  partidária 

H&  uma  forte  tendência,  noa  melo»  político»  federal*,  no  «entldo  da  adoçSo  de  me* 
dirias  que  venham  n  permitir  a  fiscalização  d-"*»'  ololçúe*  noa  pari  Ida»  nela  Juillça  Eleitoral, 
romo  unira  melo  de  democratizar  a  vida  paftlddrla.  Fata  teeo  será  debatida,  numa  ou  nou- 
tra  casn  do  CorRreaao.  por  Iniciativa  da  banida  poteblsla,  a  propósito  da  reforma  do 
Código  Elrltornl,  outrn  providência  tida  como  urgcutlsalma.  O  assunto  foi,  na  última  roti- 
nlfto  das  bancadas  trabalhistas,  ventilado  ne,f>  deputado  Oswnirto  Fonseca,  e  teve  boa  re- 
pereuaaâo,  dados  os  termos  em  que  o  represen  tanto  fluminense  colocou  o  problema. 

A  TESE  DEFENDIDA 

■li  F  °.  6r-  Osweldo  Fonseea  que  e  d 

ji.fldo  t  u  flscnllraçílo  pela  Justiça  Eleitoral  Pnre  qi 
"«vão  »c  efetive  lera  o  eleitor  que,  ao  Inscrever 
rua  fillnçAn  partldSrla,  ou  se  nlo  pertence  t  qualqi 
çfio  política.  A»  listas  rlollorals  de  cada  partido  oerli 


O  superintendente  do  Plano  d» 
Valorização  llconómlt-n  du  Ams- 
«ónls.  Hi  Arlhur  Ceun  Fertsli  i 
Itrl»,  enviou  mo  ptrslilems  Oeiu- 
lln  Vnriiiis  o  seguinte  teltgrsnisi 
"Uelém  —  Tenho  a  honra  d* 
enmunlcnr  a  V  r.xcln  hsvnr  st» 
dn  IniUnlml-i,  hoje,  nn  intSo  no» 
l.re  do  1'nli'clo  dn  Comércio  « 
Kiiperlntendênel»  do  1’tnno  da 
Valorização  Ernnámlr»  dn  Ama» 
lônls  com  a  presença  do  govsr» 
rndnr  dn  Crtr.do.  |, residentes  dn 
Assembléia  I-r-jiilritlvn  a  dn  Tri- 
tunnl  de  Juutlç*.  ennuindsnb  s 
militares,  autorld::des  reenlástl. 
ens,  representantes  das  elnss  » 
ennservadorns.  nurnelnçêr»  da 
classes,  Impirnsa  e  dn  povo.  Nn 
mesma  ornslâo,  fornm  smposrs- 
dns  ns  memhro#  da  ComlMÍn  do 
Planejamento  O»  Hr*.  Canedo 
Magalhães,  Kellstierto  Camnrpo 
e  Vnlrrlo  C.tldni  Mngnlhãe*,  nf-o 
tomaram  posse,  em  virtude  de 
lerem  sojlrltniln  a  V.  Exrli. 
I  rortogaçAo  de  ÍO  dias". 


Conferénolas  patrocina¬ 
das  pelo  Departamento 
Nacional  da  Criança 

Com  a  participação  dr  t*pr<-|«. 
llstaa  do  (Irssll  •  do  rttrangrlro, 
terá  Inleln,  na  próximo  dnmlnia, 
um  seminário  de  puericultura  » 
pediatria,  orianlssdn  peln  Deiiar» 
lamento  Nsrlnnsl  da  Criança  0 
proerama  de  cnnferêncls*,  elabo¬ 
rado  peln  D.  N,  C,  se  sstenderá 
•14  o  dia  3  de  oulohrn  próximo, 
quando  oi  participante,  (|„  ►rml- 
nárlo  embarrarão  puro  UrKtn  dn 
Pará,  a  fim  de  toninr  parte  na 
VII  Jornada  llrasfrlrn  de  Puirl» 
eullurs  e  Pediatria.  n  *ir  insta» 
lada  naqurU  capital. 


A  INCOiNSTiTCCIONALIDADE  DA  TRANSFERENCIA 
DE  LEQENDA 


NOVO  PARTIDO 
POLÍTICO 

f  o  que  desejam  os  dls. 
iidentes  do  P.S.P.  que  fl- 
t^an  ao  lado  do  gover» 
nstlor  Garccz 

•  r.\L'LO,  M  (Ds  Sucursal 
i,  g  NOIIII)  -  K‘t*  •«  Pi*»- 
r.dl,  a  formação  d»  um 
Ziiide  bloe»  sntl»s*U-marlsu  na 
EJJmhléi»  Legislativa  do  Es- 
....  »rni'.o  ís»e  movlrnenio  uri- 
zSle  p'in  Sr  FII,,Ui 

i,.'l1rr  d>  ext.nla  Coligação  ln- 
.ertirt.dnrla  •  «lunl  «ecrrtsriu 
,»  joftiço  Knrtam  parte  dfssn 
íjv.  deputados  de  diversas 
.•rsmlacãrx  políticas,  menoa  o 
p  S  B,  t  P  D-  C.  diU.U,  N, 
,,  i»,rti4o  nlnda  a  posição 
■  ji  o  f*.  T  D.  tomaria,  embora 
,  iaib‘1  quo  a  tendência  dê»- 
partldi  é  «er  favuravel  ao 
vircsdor  C.srccz 
*Ól  deputado»  eleitos  pelo  Par- 
,/n  poc-lol  rroyre'»l»tn  que  ro 
•uivrratn  *e  toloear  no  Indo  do 
.  U.çeCUtlvo  b  ll.dell  unto. 
■.'tit.ir.di  a  atual  siluaçAo  pie 
ji., ferem  favoráveis  u  Cor- 
-ido  de  uma  novu  iiRremlnçAo 
para  nelu  nBrcsanr. 
i-íefer»  m  »•••*<*  «  ler  de  entrar 
jiri  qualrjiiT  um  dos  partidos 
L,  pesMirm  representante»  no 
t.Ufja  do  Julho. 


O  pre)ste  4s  Br.  Afonso  Ari  nas.  Bispando  sAbre  ■  eollia» 
çJU)  dn  partidos,  com  transferênetn  da  vatneBo,  Já  rol  oer  Jul» 
••de  na  ComloaBo  da  Justiça.  Ainda  nlo  tom,  na  entanto, 
relatar  destinado.  1'ensa  a  Br.  Luris  MHoneonrt  avoear  n  as¬ 
sunta.  O  soa  ponte  da  visto,  a  respeito  do  aroirto,  Já  putdlro» 
mos  nesta  coluna:  i  pela  Inronslllaetonuldade  da  forma 
Arlnoa.  O  partido  do  «uo  foa  parte,  «  P.  T.  í,  sem  discrepân¬ 
cia,  mndenon  •  pmjeln. 


0  Sr.  Loureiro  da  Silva 
prega  a  libertação  eco* 
nômica  do  Rio  Grande 
do  Sul 

PORTO  ALEGIUI.  24  (Serviço 
especial  üs  A  NOITE)  —  ISm 
cnlrov.su  a  Imprensa,  o  senhor 
Loureiro  da  Bllva  disso  quo  u 
sua  alunçáo  no  Uonco  do  Bra¬ 
sil,  visa  a  llbortor  o  Rio  G 
do  Sul  da  tutela  do  |ovérno  fe¬ 
deral.  Conseguida  a  libertação 
do  lllo  Orando  do  Sul,  leremos 
avançado  60  anos  para  a  fren¬ 
te,  acrescentou  o  Sr.  Loureiro  d.» 
Silva,  que  concluiu  textunlmeii» 
(e:  Não  devemos  nos  esquecer 
de  quo  no  futuro,  ie  n&o  eleger- 
mos  um  r.oRrandenta  para  a 
presídcncla  Aa  Repúbdco,  no 
pleito  quo  ee  anrnslmu,  nos«u 
o.tuaçio  níio  soro  doa  melhorua, 
tal  a  nmmnMdado  quo  impera 
nn  certos  circulas  com  raluçr.» 
no  noiíto  Lsiudo.  Quanto  a  «a- 
ccmúo  estadual,  nuo  sou  cui, 
didata,  nem  estou  u  par  do  quu 
está  co  pastando  retntlvamenlc 
u  esto  setor,  mesmo  poique  u 
problema  não  •  meu,  a  elm  do 
partido. 


PREFERÊNCIA  NA  COMISSÃO  DA  REFORMA 
ADMINISTRATIVA 


0«  lideres  Onafavo  Ctipanama  a  Afamo  Arinnt  t Aem  s« 
reunindo,  dm  afm,  dm  ndo,  poro  ossenfar  pronddnrfas  quan¬ 
to  da  altrraçôr»  que  dnrerd  ao/rer  o  nntrpro}rlo  ita  re/orma 
odmlnlafrafipa,  rnrlodo  prfo  potdmo  d  Camaro,  O  ôrgAo  c i» 
pcclflf.  detianaHo  p ara  rtluiUtr  o  osaunfo,  sdmenfa  ao  rrunl» 
rd  denoM  de  t«rça-/clro,  qtrnndo  voltard  dr  B.  Paula  o  iru 
prritdrnla,  o  Sr.  Clrilo  Junior.  O  rrprrarnfnnfn  neaardlafa 
manfem-ae  nn  enpffrU  ptnilUta  tomando  parta  soflenfe  nas 
ronanffna  rrfaflraa  d  rearffruinçilo  dar  fõrçaa  paUttrai. 

CAPANEMA  VAI  RESPONDER 

O  líder  Gustavo  Capanema  T»l  responder  h  Interpelação 
feita,  ontem,  pelo  Hr.  Allninar  BaloHro.  sAbre  a  pooalvel  do» 
elsáii  do  chefe  dn  Folíela,  em  pAr  em  eieeaqdo  a  deereto-lei 
do  jnvêrno  Linhares,  relatlvainente  k  eensara  aas  eetaçSee 
de  rádio.  Primeiro,  porém,  o  representante  peaaedleta  rnnfe» 
renrlard  enm  o  mlnlatrn  da  Justiça.  Kr.  Tanerrd»  Neve»,  e 
eom  o  rhrfr  de  Poliria,  o  general  Moreis  Ancoro.  R«sa  In- 
formação  fol-nos  dada,  logo  depois  da  Interpelação  do  repre¬ 
sentante  udenlata,  que  falou  em  nome  do  seu  partido. 

0  P.  R.  SE  PREPARA  PARA  ADERIR 

O  Purtldo  Republicano,  arçdo  da  Bahia,  prrnara-nr  para 
aderir  ao  governador  Regia  Purheco.  Aa  consulta»,  quo  co¬ 
meçaram  no  Salvador,  e  trana/rrlram-ar  para  o  Distrito  Fe¬ 
deral,  prosseguem  na  Cdmara  dos  Deputado»,  cm  virtude  da 
vlnpem,  para  o  Rio,  dns  8rs.  ilnnorl  Novais,  II der  republica¬ 
no,  o  Vieira  de  Melo,  do  P.  8.  D.  Ontem  o  Sr.  Manoel  Novais 
rnnfcrenr lou  langamenta  com  o  ministro  Anttlnlo  Balhino. 
acompanhado  rio  deputado  estadual  Ra y mundo  de  Brito, 
também  do  P.  R, 


UM  DIA  NACAMARAÍ 


da  sua  visito  a  alguns  dos  Estados  du  nordeste  In 

0  mais  vivo  sentido  de 
brasilidade 

Em  »eu  breve  discurso,  dlv.e 
o  Sr.  IMInlo  Lnvalcanlí  srr  um 
daqueles  que  tem  pur  credo  u 
unidade  nacional,  forlementc  nr- 
cehouçade  em  Interesses  pidltl- 
«os  e  econômico*  comuns  h\  vá¬ 
rias  regiões  dn  flr.ssil,  nação 
carnrtcriiada  por  profunda  for» 
n.açAo  unilúrla  hlstõrlra  r  es- 
pirllo.il.  Disse  mais,  o  Sr.  l'll» 
niu  Cavulcniill  : 

—  O  cnnlurtn  entre  Rovernnn- 
te»  do  sul  e  governante»  do  nor¬ 
te  se  luz  cada  vez  mais  ncces 
sárlo  para  o  estudo  r|e  Impor- 
tnntcs  problemas  administrati¬ 
vos  de  cuja  solução  depende  a 
mrior  integraçnn  dessas  iluns 
gtendes  regiões-pnlll  Iras  e  çco- 
eciinõini  as  no  todo  nailoni.l. 
l-nt  lirillinnle  dl-cnrso.  prontui- 
cindo  na  1’rovlnria  dn  Ceará,  o 
Sr.  Prof.  I.ttrns  Nngtirlrn  (inr- 
rer  acíntiion  a  snlldnriedade. 
dão  sA  pnlitlra  conto  ecnnõinlcj, 
do  norte  e  sul,  denunciando  a 
frnquera  dr  uma  estrutura  ln- 
duslrla  liada  no  sul  sem  a  for¬ 
mação  de  largo  e  poderoso  mer¬ 
cado  consumidor  no  norte.  De 

PROJETO  DO  DEPUTADO  AARAO 
STE1NBRUCH 

a  2  Aario  Stelnbrueh,  suplente  na  Câmara  dos  Deputado* 
oo  Br.  Abelardo  Muiu.  apresenta  dlorlamente  um  projeto  d»  lei 
O  de  ontem  considera  também  acidente  do  trabalho  o  que  ocorre7 
na  1  -comoção  do  empregado  do  seu  domicilio,  para  o  focal  de  sua. 
ocupação.  e  vice-versa.  Em  seu  entender,  o  projeto  corrige  fnjua- 
l.ça.  equlparondo  o  empregador  que  fornece  n  condução  ao  nU,  as- 
sim  nao  o  faz,  que  até  agora,  por  tsae  fato,  estava  Isento. 

A  ALIANÇA  PARTIDÁRIA 

O  deputado  Afonso  Arlnos  começou  ontem,  no  plenário  da  r». 
T*?  ?Jle ,  d0  Pr°í°tb  «l11*  apresentou,  dispondo  sôbre  a  alla.-t- 
ça  partidária  com  transferência  de  votução.  Solicitou,  num  breve 
íl?.Cyríí;,  ,U"  íc*  a  respeito  a  tmnacrlção  do  dois  artlgoe  do  Sr 
Itaul  Pila.  sobre  a  pçoposlçfto.  Tendo  ouvido  restrições  ouonto 

fonna8,ÍtaUC  Or‘,l,58de  d°  pr°Jet0'  °  lldor  udcnlsta  mnnlfeslon  o  dese¬ 
jo  de  debater  o  aasunto  com  aquelea  que  assim  entendem. 

Com  ssão  Externa  ?  n,ri‘0-  n»faet  Clncuri.  Eduardo 

i  j  ,  j  c  v-  «  Catalão,  Carvalho  Sohilnho,  fllJ- 

n.í. J  V f.rt"'r",°  í°  Sr-  •s”»rr  veirn  VUm,  t  Neslnr  Duarte. 
Duarte  foi  desirtnada  nmn  comis-  _ 

são  externa  para  representar  a  rTOjetOS  VOtaQOS 

,Vünian  j"a  ^posição  Preuárh  0  deputado  João  Cabanas  t»r« 
do  Salvador,  a  Instalar-se  a  ,S  d<>  dois  nrol-tos  rrlrlmH,-..  ai. 

mês  .prtxlmo  futuro.  Ficou,  a  eo-  ",rin,õhroa  ot.crl 
miss.,,,.  assim  constituída:  Ollvel- 


polltlea  prõprlainmle,  coaforme 
seguras  Informnçoea  que  pojet,-- 
mo,  não  sc  cuidou  nessj  vts|i» 
■•mio,  segundo  nmplumrntc  no- 
llciarani  oe  Jorna I*.  pnrs  a  cila- 
V'0  dr  resistência  moral,  nos 
•lUhdro,  políticos  brnsllclros,  á 
eira  lada  ao  poder  de  homens 
Inesmipiilosos.  que  pervertem  o 
sistema  dcniucrãtlco  em  orgias 
dcmnçõgic:  s,  r  para  evitar  qus 
soluvõrs  políticas  nacionais  iç. 
J#m  Iralaitas  dentro  df  otrrllsi 
t  Inconvenientes  limites  de  tn- 
t-TÍ-sses  regionais  A  efusiva  r». 
lepção  do  Itravn  poso  onrriestmn 
“o  governador  do  nosso  Estado 
não  constitui  tão  sV, mente  uma 
manifestação  de  aprãço  ã  p.>- 
pulação  p.-ullsta  que  possui, 
como  olrsla  a  etio|n‘ia  das  Bau- 
didnts,  o  inni»  vivo  sentido  de 
brasilldnde  erlre  tõdns  is  po¬ 
pulações  do  llrosll.  mas,  ainJa, 
o  dcnnmslr.-ç  n  dc  respeito  • 
si in  cldndãns  que  no  govfnin  de 
Sãn  Pnu'o  situou-se  multo  alto 
no  terreno  da  dignidade  admi¬ 
nistrativa,  constituindo-se.  pelo 
exemplo  de  Innlacãvel  probidade, 
numa  dns  maiores  e  mais  ex¬ 
pressivas  reservas  morais 


Conferenciaram  com  o  presidente 
ria  República  os  ministros  da 
Fazenda  c  da  Justiça 

Logo  ap6»  êctl  Htjfrrsáò  ontem  de  Itu.  o  presidente  da  Rr- 
p2t!:-a  (llfUjUi-ío  ao  seu  salão  do  despacho,  no  Palácio  do 
onde  confcretirlou  com  os  ministros  Oswaldo  Ara¬ 
nha  e  Taitcrcdo  Nevea,  rcspect  Ivamente  titulares  da  Fazenda  e 
íi  Justiça. 


A  nomeação  do  delegado 
do  IAPB  em  São  Paulo 

O  mlnMro  João  Oonlart  rees- 
heu  comunicação  dc  que  »  Camara 
Municipal  de  São  Paulo  aprovrtu 
um  voto  dc  Júbilo  peln  p»*>c  do 
haneirlo  Alfredo  D.-l  'Innte  na 
delegacia  do  IAPB  naquela  ca¬ 
pita). 


Esteve  no  Ministério  da  Guerra 
o  general  (.alado  de  Castro,  che¬ 
fe  do  gobincle  Militar  da  Presi¬ 
dência  du  Itcpõhllea.  Depois  de 
manter  demorada  e  cordial  pales¬ 
tra  com  o  general  Ciro  Cardoso, 
ministro  da  Guerra,  o  l.ustre  sol¬ 
dado  nproveitou  a  oportunidade 
para  rever  virios  amigos  que  all 
Irnhn  liam,  dlrlgindo-se  em  sen»*- 
dn.  no  gabinete  da  general  /^nò- 
Ido  dn  Costa,  eom  n  qual  manteve 
.otign  e  cordial  palrstra. 

Nessa  visita  o  general  Calado 
do  Centro  fer-se  acompanhar  pelo 
lenenle-coronel  Antônio  du  llar- 
ros  Moreira,  assistente  d«  seu  gu- 


FORTALECIiMENTO  DO  P.  D.  C, 


Conate  que  dlserana  corrente»  pollilra*  do  Distrito  Fe¬ 
deral  vAo  formar,  nas  prõilnma  eleições.  »ob  a  letendo  d» 
Partido  Democrata  Cristão.  Esjierum  nsstni  eleger  alguns 
deputados,  vereadores  e  um  senador.  Outra  lnfnrmaç.V>:  o  Hr. 
Gama  Filho  está  multo  lnteres»n.Jo  em  Ingressar  em  suas  fi¬ 
leira».  Ksrolhru  exntamriite  o  F.  I>.  C.  p«r  ser  Um  partido 
pequeno.  NAo  deseja  porém  *e  re.duger  —  n;ora  eheçou  a 
ve»  dn  fIMio,  n  Kr.  Lula  tionuiga  da  Cnma.  Quer  sor  uni  di¬ 
rigente. 


REUNIÃO  DO  DIRETÓRIO  NACIONAL  DA  U.  D.  N, 


0  Diretório  Nacional  da  V.  D.  N.  esfd  CMtvnrado  para 
vtna  rrunl, lo,  que  deverá  se  rcofisor  o  mu  uh  ã,  ,l,  des  ,  wtla. 
Um  dos  assunto a  tm  pauta:  coso  do  Amaconns. 


VIEIRA  LINS  DESMENTE:  “BOATO,  NÃO  HA 
DISSIDÊNCIA” 


Iniciando  suns  atividades  no 
cargo  de  presidente  do  IAPETC, 
o  Sr.  (I aberto  Acloly  est*  organi¬ 
zando  o  gabinete  que  execularã  o 
seu  programa  à  frente  daquela 
autarquia.  Assim  4  que,  para  o 
cargo  de  procurador  geral  do  Ins¬ 
tituto  foi  nomeado  o  Sr.  Adam.xs- 
tor  Lima.  professor  Ja  Fueuldade 
dc  Direito  do  Blo  de  Jjnclro;  pa¬ 
ra  diretor  do  DcpnrUmcnlo  de 
Assistência  Médica  foi  nomeado 
o  Dr.  Eaurcano  Pontes  Corrêa; 
para  dirigir  o  Departamento  de 
Aircradaçãa  foi  escolhido  o  Sr. 
Neraldo  Abram;  para  o  Depnrta- 
ii. •  nlo  dr  llrncficioz  >  Sr.  Luiz 
Melo;  para  chefiar  o  guldnctr  a 
escolha  recaiu  no  Sr.  Álvaro  Be- 
ncvldcs  O  procurador  do  Institu¬ 
to.  Sr.  Armando  Itorlu  Souza, 
será  o  diretor  do  Departamento 
de  Administração. 


O  Uder  trabalhista.  Br.  Vieira  Ltna,  prestando  eeclarecl- 
rnentoa  tõbre  a  iltuaç&o  do  P.  T.  B.  do  Paraná,  afirmou  nfto 
■e  ter  registrado  all  qualquer  dlisldéncla.  Informou  qne,  na 
última  convenção  estadual,  nlo  houve  qualquer  pronuncia¬ 
mento  a  respeito  da  poilçlo  em  foce  do  governador  Munhoa 
da  Bocha.  Quanto  ao  caso  criado  pela  moçBo  para  Imediato 
rompimento  com  o  situacionismo,  moção  esta  rejeitada  por 
M  rotos  contra  47  em  virtude  da  preliminar  levantada,  de 
que  •  convençSo  nko  tinha  competência  para  examinar  o  aa- 
•unto,  disse  mais: 

—  NS»  á  verdade  que  o  fato  tenha  estabelecido  uma  dle- 
■Idênrla,  pola  sempre  soubemos  cumprir  aa  declsflfs  doa  4r- 
gáos  partidários,  salvo  ae  eontrarlem  o  meu  programa  a  a 
minha  filosofia  polftlca,  por  que  a  êsoes  princípios  devem  ca¬ 
tar  presos  lodos  es  trabalhistas. 

NEREU  RAMOS  EM  CONFERÊNCIA  COM  0  MINISTRO 
ANTONIO  BALBINO 

Dentre  e  grande  número  de  deputados  dos  mais  dife¬ 
rente»  partidos  que  estiveram,  ontem,  em  visita  ao  mtntstro 
da  Educação  e  Cultura,  no  seu  gabinete  dc  trabalho,  desta 
ca-sc  o  presidente  da  C/lmara  Federal,  Sr.  Ncrcu  Ramos. 

Manteve  o  prócer  catarinense,  nessa  oportunidade.,  lon¬ 
ga  c  cordial  palrstra  rom  o  flfufar  da  pasta,  Sr.  António 
Balhino,  tratando  dc  vários  assuntos  de  tnterósso  para  o 
pais. 

AlOZART  LAGO  IRA  A  WASHINGTON;  VELASCO, 

TAjMBÉM 

Reuniram-se,  na  tarde  do  ontem,  nn  Mfnnrno,  aa  banca¬ 
das  dn»  chamados  pequenos  partidos,  n  fim  de  proceder  á  es¬ 
colha  do  seu  representante  na  delegação  que  o  Senado  envia¬ 
rá  n  Conferência  Inlerparlnnientar.  de  Washington.  A  esco¬ 
lha  recata  no  nome  do  senndor  Mnr.art  La-o.  do  P.  K  p.  Ifuan- 
lo  ao  quarto  membro,  flrmi  dreldtdo  que  Irá  o  S-.  Dnmln-os 
Aflnsco.  que  reivindicou  isso  dlrrlto.  soh  a  alcTaeâo  d*  que 
havia  sido  eleito  membro  d»  Conselho  da  Conferência,  no 
ano  passado,  em  Berna. 


KGBMSOU  AO  RIO  O  PRESIDENTE  DA  REPCBI.ICA  —  Depois  de  permanecer  det  dias  no  sul 
|s  pafs,  em  vWta  k  sua  fazenda  de  Itu  e  a  várias  cidades  gaúehaz  oude  reoeben  aa  mal»  exprcssl 
m  homenagens  por  parle  do  govêruo  e  do  povo  do -Rio  Grande  do  Sul,  regressou  onlcm  a  esla 
Mpttal  í  presidente  da  República,  Tlajando  por  via  aérea,  em  avião  especial  da  FAB,  em  voo  «I- 

-  -  —  -  •-  •» — ■  .  -» -  aeroporto  militar  dn  Calabouço,  às  14.30  horas. 

o  vlee-presidento  dp  República.  Sr.  Café  Filho,  os 
,  .  vá  ios  membros  do»  gabinetes  civil  e  militar  da  Prc- 
dlretur  -geral  do  DASP,  depntado»,  senadores  e  outra*  al- 
curaprl mentos,  o  presidente  Getõllo  Varcas,  «uc  vinlou 
ca  comoanlila  de  jen  filho.  Br.  Maíioel  Vargas,  secretário  de  Agricultura  do  Rio  Grande  do  Sul, 
tonou  o  rarru  dlrlgindo-se  ao  Palácio  do  Calcte.  No  “cliché",  aspecto  da  chegada  do  chefe  d» 

Nação 


lo  »»fj,  em  visita  &  sua  fazenda  de  Itu  e  a  várias  eldades  gaúehaz  onde  reoeben  as  mal»  exprcssl 
...  —  .1..—  »  cnrL  tz  °  «"»«—  »  est: 

;::-j  :  ííidcnte  da  RepúblTea,  viajando  por  via  aérea,  cm  avião  especial  da  FAB,  em  vôo  dl- 

nío  de  Itü  aa  Rio.  O  avião  presidencial  ehegon  so  aeroporto  militar  dn  Calabouço,  às  14.30  horas 
Afssrdavam  a  chegada  do  chefe  do  Governo, 
ministros  de  Estado,  os  chefe»,  subchefes  e 
tlfínclz  o  prefeito  do  Distrito  Federal,  o  C! 


Reunião  da  Comissão  de 
Veteranos  de  Guerra 
do  Brasil 

A  Comissão  do  Veterano»  de 
Guerra  du  Urnsil,  convida,  por 
nosso  intermédio,  os  ex-com¬ 
batentes  da  F.  E.  B„  F.  A  I), 
Marinhas  dc  Guerru  e  Mercan¬ 
te,  h  comparecerem  à  assem¬ 
bléia  geral  convocada  pela 
útunl  ilirelorln  do  Associação 
do»  Ex-Comhatentcs  do  Ura- 
sil  -■  Seção  Distrito  Federal.  — 
ãs  11  horas  do  próximo  dia 
2(1,  à  avenida  Augusto  Severo, 
nr  4  —  Lnpn  (edifício  do  Si. 
logcu),  quando  serão  ventila¬ 
dos  problemas  do  Intcrêssa  da 
classe. 


As  eleições  para  prefeito 
da  capital  do  Pará 

BELEM  21  (Serviço  especial 
ii»  A  JJOITH)  —  Aproxlma-oe  o 
dl.i  7,  qunndo  terá  lugnr  o  plei¬ 
to  pstd  eleição  do  prefeito.  N.u- 
Kiroíos  romlrlos  então  so  rea- 
llnndp  em  diversos,  bairros,  ij- 
foiçondo-se  todo*  os  seis  cnn- 
é  ditas  ern  raptar  ns  simpatia» 
<o  eleltotudu,  Preví-se,  tam- 
que  haja  surpresa  nessas 
tltlçíes  emhorn  fiquem  com* 
i«»od!áati:'»  numes  como  Cclio 
Malcher,  candidalo  dn  Collgu- 
,Çto.  Àlbcrtc  Engelhard,  candl- 
'dtto  bnralirta  c  Club  Bernnr- 
4j.  eamlidnlo  sorlalista  apoia¬ 
is  pelos  comunistas. 

Virios  Ir.rtêfintu»  tim  surgl- 
ãv  durante  o»  comictoí.  os  quuls 
tio  provocado*  por  elemcntox 
turbqleqtos  Já  conhec:dos.  Na 
;tadrugada  dn  ontem  qunac  to 
mm  mortos  rlols  pobrça  homens 
ontrat.Klos  parn  colocar  carta 
»ia  d*  propnçnmlti  de  CelaO 
^Mslrher  Estes  dois  trabulhado- 
hl  rtcebi/nra  vária»  facndas  <s 
cseetnda',  A  nçõo  do  oòsto  da 
polida  rem  sido  comoãTdn.  uma 
VK  que  o  governador  se  em 
Pénhii  em  cnneervnr  um  clima 
ét  mixiran  securcnça  pnrn  to 
ia*  oi  Pnrt  doa  Mesmo  nsslm, 
frívé-s^  um  grnnde  nõmcro  dc 
ibjtfnçõni  nn  dnmlnqo,  qunndo 
ii  deverín  efe' liar  a?  eleições 
'ira  rwcfcHú  da  capital  para- 
rroe. 


6  PAULO,  24  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  A  noto  du 
seneaçfio  do  dia  de  hoje,  na 
Câmara  Miinlclpat  de  Sno  Pau¬ 
lo,  fil  dnde  pelo  vereador  Fa- 
rabullnt  Junior,  eleito  pela  le¬ 
genda  do  Partido  Republicana  e 
que  resolveu  ae  desligar  desaa 
tradicional  agremiação  política. 

A  atitude  daquele  ed:l  fcrl  to¬ 
mada  na  ocasião  em  que  ee  tra¬ 
vavam  acalorados  debates  sobro 
o  romnlmonto  entro  o  gnvoi- 
nador  Gnrcez  e  o  Sr.  Adornar 
do  Sarros.  O  parlamentar  ac:- 
ma,  por  nno  concordar  com  o 
linha  partidária  traçada  polo 
P.  R.  de  npolo  ao  chefe  do 
Executivo,  em  vista  de  ter  pro 
cedido  diferentemente  quando 
da  prestação  de  conta*  do  éx 
governador  Ademar  de  Burros 
Acredita-se  que  o  vereador  Fu- 
rabullni  Junior  venhn  a  lugre.» 
enr  nas  file  roa  do  Partido  So 
ciai  Brasileiro. 

Assim,  a  bancada  do  P  R 
ficou,  na  Câmara  Municipal,  re¬ 
duzida  a  dois  vereadores,  os  se¬ 
nhores  João  Sampaio  o  Maycr 
Filho. 


Os  empregados  da  Cia.  Tolc- 
fonlca  Brasileira  estão  pleitean¬ 
do  aumento  de  solários  O  Mí- 
nistórlo_  do  Trabalho,  através  riu. 
Comissão  de  Dissirlio»  já  pro¬ 
moveu  vários  entendimentos  en¬ 
tre  s  emprêsa  concessionária  do 
referido  serviço  público  o  os  de¬ 
legados  sindicais  dos  trabalha¬ 
dores.  Parn  um  novo  estudo  e 
debnte,  tnha  »ldo  convocada 
uma  reunião  que  deveria  ter 
Sido  realizaria  ontem,  sendo, 
.porém,  transferido  para  o  pro- 
xlmo  dia  24. 

A  Cia.  Telefônica  está  pro¬ 
telando  um  pronunciamento,  na 
expectativa  da  resolução  da  Câ¬ 
mara  Municipal  sôbre  o  novo 
contrato  n  eer  firmado  enm  a 
Prefeitura. 


VIUII  n  uit.au  icsjuvsiiiis-iiiw  •  z*  -  *  .  ,  .  .  .  .  •  I 

nufl  diiipÕa  §6brc  '■  prorrosaçüo  «lo  pra/.o  do  vigência  «a  Lol  «c 
Llcenra  Frévla.  Nessa  oportunidade,  o  Sr.  Alencastro  <»u  marile* 
voltou  a  falar,  apoiando  o  requerimento  e  declarando  quo  retirava 
a»  emendas  por  é!e  apresentnda»,  na  véspera,  ao  projeto,  para  fa¬ 
cilitar  «tra  aprovação.  Disse  que  assim  procedia,  atendendo  a  uma 
solicitação  do  ministro  da  Fazenda,  que  lhe  fôra  dlrlçldn  em  enr- 
la.  nn  qunl  o  Sr.  Osivaldo  Aranha  encarecia  n  necessidade  do  ver 
oprovado  o  projeto,  em  tempo  út'J.  para  ovlfar  maiores  males  Re- 
aervava-se,  assim,  para  sustentar  seus  pontos  de  vl*l“.  quando  ae 
tratar  «tn  lei  que  deverá  substituir  •  ntnnl.  cuja  vigência  so  extin¬ 
gue  i  31  de  dezembro. 

MATÉRIA  DA  ORDEM  DO  DIA 

Doso  projetos  forêm  apreciador,  na  sua  maioria  dc  pouca 
importância.  Voltou  ás  Comissões,  o  que  regula  a  sítr.arão  dos 
surqcnfos  do  Exército  .excluídos  pelo  art.  US  da  Lei  do  Serviço 
Militar.  Aprovou-se  o  crédito  de  10  milhões  e  700  jnil  cruzeiros 
vara  o  Serviço  Nacional  da  Malária.  Trés  anexos  do  Orçamento 
—  os  relativos  A  Comissão  da.  Readaptarão  dc  Incapazes  das 
Fórras  Armadas,  «1  Comissão  de  Reparações  de  Guerra  c  ao  Con¬ 
selho  Nacional  de  Petróleo,  —  foram  aprovados.  Dom  outros,  rs- 
lnth'03  A  presidência  da  República  e  <t o  Estado  Maior  tina  For - 
çns  Armadas,  receberam  emendas,  voltando  ás  comissões. 

APROVADA  A  EMENDA  DA  AUTONOMIA 

.  Ilavrndo  no  rrclnln  42  Rcnadorei,  número  lesai  para  apreciar 
o  projnto  dc  emenda  constitucional  quo  dlflpõo  sôbro  u  nutonomla 
do  Distrito,  fnt  o  mesmo  posto  em  discussão.  Xinguem  quis  doua- 
tô-lo.  Velo  a  votoefto  n  o  mesmo  fnl  nprovftdo.  Amanhil.  o  projeto 
figurará  na  Ordem  do  Dia,  pelo  2.”  dia  consecutivo,  e  nsslm  flrurn 
fhrrnnfa  mnls  nuotro  dias,  na  dtíprndêncln  do  «n  no  rum».  .Somente 
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..  A;ncin  no  expediente  foram  aprovados  requerimentos  soli¬ 
citando  o»  seguintes  providências :  estudos  sóbre  a  recstrulura- 
fao  da  fofteia  Municipal;  aproveitamento  dns  professores  do 
(  urso  Supletivo  nn  quadro  de  extraniim erários;  preenchimento 
das  vagas  de  enfermeiro  nos  hospitais  da  Prefeitura;  aumento 
ao  quadro  dos  inspetores  da  alunos;  e  finalmente,  execução  da 
Lei  qu o  beneficia  os  "horietas"  dn  Prefeitura. 

CRÍTICAS  * 

O  Sr.  Magalhães  Júnior,  secundado  pelo  8r.  Cotrbn  Neto.  cri¬ 
ticaram  o  procedimento  do  secretário  de  Agrlciilturs,  que.  segun- 
do  aflrmnrnm.  vem  se  prevalecendo  do  cargo  para  fazer  propa- 
panda  eleitornl  nos  postos  de  abastecimento  de  géneros  manti¬ 
dos  pela  Secretaria  de  Agricultura. 

O  Sr.  Mãrlo  Martins,  Ifdcr  da  I  DN.  também  falando  sóbre  pro¬ 
blema*  de  ahnsterlmento,  criticou  s  COFAP  pelo  fsto  de  só  ago¬ 
ra  estar  aquele  órgão  tralandii  do  eonlróls  dos  género»  alimen¬ 
tícios. 

O  8r.  Leite  de  Castro  voltou  a  criticar  •  CEXIM  pelss  difi¬ 
culdades  Imposta»  por  esse  órgão  em  relação  à  Importação  de  fil¬ 
mes  para  o  serviço  de  radiologia  nos  hospitais  ds  Prefeitura. 

TRANSPORTE  NAS  ILHAS 

O  Sr.  Couto  de  Souza  tratou  do  probfonia  dos  transportes 
nu»  ilhas  de  Paqiietn  e  Governador.  Referindo-se  ao  serviço  de 
blindes  mantidos  pela  Prefeitura  nn  ilha  da  Governador,  o  ora- 
r/nr  denunciou  o  fato  de  estar  a  Light  fazendo  cortes  de  eno r- 
P-a,  eom  o  que  se  tem  verificado  a  paralisação  dos  bondes  por 
córen  de  /,  horas. 


CARIOCA 


Cinema  ?  Lei 


th,  a  Indicação  das  oposições. 
Não  podia,  pui..,  voltar  atrai 
sr  mi  wui  motivo  que  o  justifi¬ 
casse. 


Q  SENADOR  Vitortno  Frei- 
ro  prcpnra-sc  para  via¬ 
jor,  dentro  de  alguns  dinx, 
com  destino  no  Maranhão,  a 
fim  do  participar  da  campa¬ 
nha  eleitoral  relativa  ao  plol- 
to  que.  all,  se  realizará  cm 
novcmhro.  pnrn  encolhn  do 
substituto  do  fnlccido  senador 
Clodomir  Cardoso,  na  repre. 
sentaçáo  daquele  Estado  na 
Câmara  Alta.  O  candidato 
que  obterã  o  seu  npóio.  Junta, 
mente  com  o  do  governador 
Lugenln  de  Barros,  é  o  Jorna¬ 
lista  Cnrvnlho  Guimarães, 
primeiro  vice-presidente  do 
Partido  Libertador,  escolhido 
como  elemento  dc  concita¬ 
ção  entre  as  diferentes  cor¬ 
rentes  políticas  maranhense*. 
Não  obstante  o  crltórto  que 
orientou  n  escolha  do  procèr 
lthertador,  tal  conelltoçãn  nío 
parece  tar  «Ido  atingida  sm 
feco  dns  divergências  surgi¬ 
das,  ultlmnmrnte  quando  os 
partidos  que  Integram  n  opo- 
slçío  ao  govêrno  estadual,  de. 
liberaram  lançar  outro  can¬ 
didato  esenlhendo  o  Sr.  Hen¬ 
rique  La  Roque  do  Almeida, 
atual  prcsldents  do  IAPC. 


[VESTAS  CONDI  CO  ES  des- 
1  vnncccram-su  ne  cnii  .iun- 
çns  du  um  cnndlilnlii  do  cuncl- 
liaqãu.  isto  |ior  cu  pii  das  opo 
«içoes  que.  sem  motivo  que  u 
Justificasse,  voltnnini  atrás  na 
Indicação  nntorlormcBU)  fal¬ 
ta,  O  ministro  da  Justiça  em 
fnce  dtsao  desobrigou  n  Sr, 
Eugênio  de  llnrros  do  com 
proinisso  assumido,  mos  esto. 
coerente,  manteve  seu  npMo 
ao  nome  de  Cnrvnlho  Gltimu. 
rans.  Assim  existe  n  perspets- 
tivn  de  'nmn  lutn  eleitornl  em 
tôrno  das  próximos  eleições 
no  ‘  Marunhnn.  Dizemos  que 
existe  esta  perspectiva  por¬ 
que,  em  verdade  o  praslden 
to  dn  IAPC  nlndn  não  resol¬ 
veu.  em  definitivo  neellni  s 
Indicação  do  seu  nome  E  no 
que  se  diz  em  eertos  circulo», 
o  Kr  Henrique  La  Roque  d» 
Almeida  e-tnrln  Incllnrdn  a 
nno  neeltõ-ln  esperlnlmcnte. 
por  se  iretnr  de  um  mandato 
ruja  dnrreáo  nõn  etiegarn  a 
um  nno  Feja  eomo  for  *  êste 
o  penoreme  mte  de-enhn  na 
pnlitlen  do  M-rnrhão,  rcIMI- 
v.imente  nn  raso  cio  preenchi- 
mentn  d*  va-n  de'xnda  pelo 
smndor  Clodomir  Cardoso. 


rOriTAI.Ké.A,  2-1  (Serviço  es- 
í-elr.!  «J.  A  NOITE I  —  Pnr  mu- 
uvo  ile  Inriimiialltnlldnitu  com  o 
Wintnlstmçnu  deixou  n  ehnfm  do 
jjstfllo  lr.rnl  do  DeonrtnmrnLt* 
Jisalaiuii  Eutmdns  de  Ketro 
J  ®*anheli„  Micnor)  Dotin  Es- 
•Sfí*fÇ't  Vihbn  sc-mlo  (le-ompe- 


sitH  que  qunndo  se  cogitou  da 
nome  a  ser  Indicado  para  toa- 
corrçr'oo  pleito,  ouldou-se  do 
encontrar  um  noma  quo  pu¬ 
desse  coutar  eom  o  «poio  rins 
o/iojlçãrx.  Para  cbôrdenar  os 
oittendisjontos.  /oi  escolhido 
u  vrtintstrorto  Justiço  n  quem 
o  representante  dessa  comen¬ 
te,  dc  Inleln  tjidleuu  o  nomo 
do  Sr.  Cnrvnlho  Guimarães, 
político  gprnlmento  benquisto 
nn  seu  Estado.  Apresentada 
ésse  nome.  peln  Sr  Tancrcdn 
Neves,  iw  gaqernndor  Eugv. 
nlo  iLi  Burros,  este  Imvdlatn- 
mente  camiirumitcu-se  a 
apo t<l-?o.  ttns.  com  surpresa, 
as  chamados  uposrõcs  rali- 
garins,  antes  dn  quali/uci  reS- 
posto,  voltaram  ao  ministro 
ludteamln  outrn  no  me.  que 
foi  e  rio  Sr.  La  Roque,  «nmo, 
por  lodo»  os  titulas  digno  de 
npnslrirraçáo.  Acontece  po 
rt'm,  que  o  governador  Euge¬ 
nia  ria  Barros.  a  esta  altura, 
responrirnrio  ao  titular  da  Jus¬ 
tiça.  dera  scit  apólo  ao  Sr 
Con-atáo  Cuhfio-ã,  s  acatnn . 


'Ao  latio  dc  Aclhemar  o 
Presidente  dn  Câmara 
Mun  cipal  rle  São  Paulo 

•  21  tl)a  Sin-iirsni  du 

,  ,K  lbir.ii.ii-  **,*ão 
T,r  »  t.JíUl  o.i  Mool  dtiii  I  .1..  <í«n 


Wovo  núcleo  da  Fundação 
da  Casa  Pcpidar 

No  prÁximb  dia  9«  **tt  Pcoilnro, 
nt*rá  fclla  lnttvnmrnln  da  pedra 
fiinchnici»l‘»l  do  moderno  núrlro 
rc^lilcnrln).  comporto  dc  1.H14 

ft».  »t»j. çp. .*«*♦-.*  ’  ‘  peln 


J?N  PALESTRA  com  iêtn 
colunlatn,  o  srnndot  Vi* 
toríno  esclnrcctu  quti  ern  aru 
rfMfl/fl  et>f  tnr  lutn  política, 
riram  oportunidade.  Tanto  a.v 


íi!lti  h\  i  fj 
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PAQIN/ 


A  NOITE  —  Qulnla-fclra,  24  ele  sotcmbro  ele  1953 


A  vizinhança  da  flhrlea  de  mO* 
reli  "A  lllxal",  na  rua  Benedito 
Ilipallto  Sl),  amljra  apavornu* 
cum  os  abusos  do»  que  operaram 
no  estabelecimento  Estavam  Ven¬ 
do  a  hnrn  cnt  <|ur  tudo  aquilo  pe¬ 
java  fogo  do  uma  ve*.  Imo  por¬ 
que,  diariamente.  o  torno  da  mar¬ 
cenaria  da  (Mirlca  soltava  groi- 
ta«  loliar.  d.n,  pondo  cm  risco  as 
casa»  velhas  dai  proxlmlriadrt. 
Fagulhas  e  m.il»  fagulhai  ie  es- 
palliavnm  por  lodo  o  qanrtclrán  e 
sA  oi  donos  da  ISbrlca  de  moveu 
d  que  não  acreditavam  que  o  cs- 
tabeleelmento  acabaria  vendo  atin¬ 
gido  pela  Imprudência  de  leut 
rmprcgadoi.  Depois,  Imo  não 
ni-ontc.l..  «ó  diirniilc  o  dl»,  quan¬ 
do  a  cava  i  alava  mi  m>>vimriiln. 
A  noite  tilda,  até  pela  manhã,  IS 
cvtnva  o  tal  furna  qticlin  indo  «cr- 
rasem  nllicln  ,inv  rlsios  ,1  que 
i  xpiinhn  u  próprio  fábrica.  h  o 
rpi  Indo*  prrrlain.  acnnlceeu  cita 


ATROPELADO  0  MENINO  Incêndio,  dc  madrugada,  na  rua  Benedito  Hipólito 

PARECIA  MESMO  QUE  QUERIAM 
TOCAR  FOGO  NA  FABRICA 


Aeprrlo  do  loeal  do  druaira 


O  mênor  Gnhrlrl  Qiilntlll.ano, 
do  11  oro»,  rnotidor  nn  rua  Tinf 
Club,  17.  fui  ntrnpelmln,  untern, 
i  nr  fronte  no  prédio  númern  007, 
da  rua  São  Krnnrleco  Xnvler, 
por  nm  nulo  do  número  Ignorn- 
do.  Sofreu  ferida  conluia  no 
frontal  o  cnntuiAea  no  ahdomont, 
rendo  medicado  no  Poeto  Cen¬ 
tra)  do  Awlitínela  •  Internada 
no  Pronto  Fneorro.  O  13.*  dlitrt- 
lo  policial  tomou  conhecimento 
du  fato. 


Má  muito  que  a  vizinhança  vinha  reclamando  contra  as  fagulhas  que  se  desprendiam 
,  do  fôrno  —  E  hoje,  afinal,  aconteceu  o  incêndio 


NAS  VIZINHANÇAS  DE  CASEMIRO  DE  ABREU 

TRILHOS 

CAMPISTA 

fi  Um  morto  e  vários  feridos  —  Mementos  dc  pavor  e  pânico 


SALTOU 

O  EXPRESSO 


•  Um  deeeitre  ferroviário  omi- 
n«u  ontem,  nai  viznhnr.ç.i»  du 
Cuemlro  d»  Alireu.  cldntlo  fio- 
sninen.ie,  na  eltura  tio  quilo- 
Wi.tro  1Í3,  rom  um  e\[, 
oemputn .  O  comb  o,  pitvndu 
yala  locomotiva,  4.  HestJ.i.iv*  • 

•  Niterói.  Além  de  par*  , 

♦iejavam  vapõci  d  ••  ('  rt;  . 
<•  latlcin.os  e  um  d»  p  Ui  x 

r  im  Ao  *e  nvlrinl  r  .«  com 
poidçAo  de  iPo.jo  I  A:.:  i*.  ,  j 
locomotiva  «altr.u  i>v  tnl. 
arrait.xndo  alguns  v»  :õi  •/  !•' 

ram  mementos  de  p A e 
pavor.  Mulherce  e  erlaneis  gri¬ 
favam  por  «ocorro,  enquanto  .  a- 
troa.  maiv  aprosadeo,  ua  mi¬ 
ravam  pela  jancin 
i  Paaandos  aqueles  dtiloro-i  • 
instantes.  pér U  .*»,  então,  averi* 
*uar  a  extensão  do  *:e*  r o t r w . 
De  Nlteró',  prqulrnm  r  •  »  o  lo¬ 
cal  aocorroa  rin  lto«n,tnl  Ar.' 
Jtlo  Pedro,  Inelurtve  elemento* 
da  poücji  e  vil. 

O  delegado  Davld  Campeio, 
com  Investigadores,  InUuslve  u 
periola,  rumaram  também  pata 
P  ’  local . 


fabrica  de  mó- 
rui  llencdlto 

ven- 
pe- 
por¬ 
tanto 
groi- 
at 


O  *]• 

ntin- 


rugem 
•  xpunhn  a  própria 
qm-  todos  previam. 


rita 


madrugada.  O  rttahelerimrnlo 
pegou  fogo.  Tudo  começou,  .lia*, 
ru  marccn.rrln.  I.m  pnueo  cha¬ 
mai  tomaram  proporções  alar¬ 
mantes,  ocasionando  «jrioi  rtanoi 
A  fabrica.  O  maquinaria,  dura- 
mente  atingido,  ficou  pralicatueii- 
te  Imittliiado.  Várias  pegai  to- 
ram.  tamh.ni,  consumidas  tó  n»o 
lindo  o  fogo  dcitruldo  tudo  por¬ 
que  agora,  ao  cuntrArlo  do  que 
cm  ri-grj  acontece  liouve  Agua  a 
vontade,  permitindo  noi  bombei¬ 
ros  uma  nçãn  ripld.i  e  positiva. 
Mc  mo  n*»lm,  os  prejuízos  «So  ele¬ 
vado»  ti  csínbelecimvnlo  é  de 
propriedade  rl  i  firrn  i  I  Maiqttei 
r  Ilorlta,  sendo  seus  responsáveis 
José  .Marqurs,  rcsidenlc  na  rua 
Darão  d»  São  Fellx,  r  Manoel  Ita- 
slu,  residente  nn  rua  ile  Santana 
I  13.  O  nulro  sui-lo,  J , . - e  (orllio 
Gonçalves,  residente  no  .h,  ii  i  rua 
llencdlto  Itlpolllo,  é  n  re* pausa- 
scl  pi  lo  rvlabvlreimmlo  A  noite. 


O  volrlda,  Clprlano 
Conto 


Ameni;  », 


f 


•$f 


EM  PLENA  RUA 


»•«.* 
*  grei 
liltt  •• 

"li  ::: 


^ W.'  * 

tl  fiscal  Aloaclr  Ever,  falando  a  A  NOITP. 

do  fcrtir.cntoa  leves.  te.  Caetano  Ilugo  fteou  em  estado 
Cravo. 

Até  ós  primeiras  horas  da  mr.- 
nhfr  de  hoje.  a  policia  ainda 
não  haila  regrresado  do  locul. 


pen 

va  mono  horrível  o  fo.julsta 
l'..*n*  .o  d»-  Almeida  prr  a  » -i 
(irragenj.  Sebasllão  Arrudj  f*'r- 


FORA  ACOLHIDO 
POR  FAVOR... 


Por  causa  do  fogo,  os  vizinhos  passaram  u  madrugada  com  o» 


•Io»6  Coelha  lioncalsrs,  sóeln  do  stntieleelment 
sahla  do  na  la. 

e  foi  o  rtnleo  que  npnrerru  nn  |o- 
cal  Mas  rnulln  pouco  sabia  par» 

Informar  a  poliria.  Ignorava  o 
ntonlnnle  do  seguro  v  não  sabia, 
lambem,  quantas  peças  haviam 
sido  destruídas  Súhre  a  situação 
financeira  cia  flrnn,  disse  r.ne 
não  eslava  Informado.  Knl  delido 
111’.  distrito  pu- 


Dlne  que  náo 


Durante  multo  u  -r.p 
encosta Ju  num  posi.r 
Santos  Dumont.  De*  is 
mlnhanto  e.  ao  c  •  .*  .- 
ximltlaries  «|,i  avrriiqa 
Otávio,  o  lomerr 
ilroga  qualquer  r  ca:  .  f- 
Era  var.ano  Os  rr<  tn  - . 
pitai  Misu»!  ("ou:  *.  .  ...  . 

r»m  nu  ir  ra!  coir,  q:  . 
cia,  mas  fo|  inútil  o  t ide  t ' 
tavr.  morto  Avl-ad,  qr 
comUsáiio  de  dt»  r  1  rf.r-* 
policial  fal  ísn  lorvl  - 
o  suicídio  IConlifi*  .*  .  e  -*••• 
por  meio  dr  dçcumer,*  *  s  qu,  | . 
traria  em  «pu  poder  T.*r  v.,.»» 
du  enixotro-vmiar.'»  t  pr,.- 
António  do  Couln  d»  *:; 
cssrdo.  morador  na  na  *.*ate*l(t 
de  S5o  Virente  Ifi» 
motivos  do  leidio  n.tn  •• 
clarrelqr,*  .Si.’tsfei;as  as  «cr- 1 
lldadéi,  e.  cadáver  fu 
para  u  n-erstórto  i  |r.nvj- 
Alcdicu  Lr~al 


movida  na  rua 


e  lesado  para  o 
iirial. 


»  fábrica,  mis  que  os  dono,  rtf' 
ti  arr.ili  jas.iin  srmp 
nltn  para  tudo 
queimando  linpruilonlrnt 
o  que  bem  entendi 
cfndio  aguça  ocootrcldn.  Fcllx* 
in.iilt*.  piinin  rssas  duas  residón* 
cias  não  chet.aram  u  sec  atingidas 
Os  bombeiros  foram  comanda* 


L 


evou- 

j  mulher  e  os  móveis 


premiarío'5 


cruzeiros 


r^fiAfctrot  do  (rrm  slnhtrnclo  Ji  mi  uutr:\  composição 

0  balanço  do  desastre 

Em  eonsequtnela  do  dcaj:,t.ct 
ii-í  que  apuramos,  afora  outrut. 


Na  estrada  tíe  Cschocirs-ãs  da  hracccu 


0  ENGENH 


ASE  CAIU 


O  engenheiro  Alberto  Cump  l- 
<ão  Santana  residente  netia  cl- 
riade,  i;u  Copacabana,  fui.  ontem, 
vitima  de  audacioso  n  -a't*<  no 
qual  qua*e  perdeu  a  vida.  O  ta¬ 
to  ocorreu  num  trcchn  ermo  dt 
nitrada  que  contorno  a  ><i1l*  m. 
município  do  Cachoeiras  do  Jêa- 
cacu.  Kura  o  onRenhcun  nttoi- 
do  para  unia  elin  la,  preparada 
pelo  indivíduo  WaTrivo  Jfarttn.-. 
seu  conhecido.  Siljodnr  rb-  q.ig 
Alberto  cítnva  lntorc:*o*'u  n 
aquisição  dc  um  trator,  Walírldo 
procurou-o  Sabia  rio  um,  rpu 
•estava  à  venda,  por  u*n  “prm 
áf  galinha  morta"  .  IJttvIa  t*  • 
rínt.  uma  dificuldade  O  tnaqul 
r.ário  estava  cm  Cachoicrn.  Se¬ 
ria  aconselhável  —  a  e"qU  v.'nt- 
írido  —  que  se  levasse,  rlesdt  lo- 
iio.  dinheiro  para  fechar  o  ne¬ 
gócio. 

O  engenheiro  rtSo  perdeu  tesr- 
po.  Pouco  depois,  no  so.i  carro 
da  passeio  chapa  D  F  ín-Tlt-CT 
t4indo  poc  eompnnlielio  U'a!fr|r'o 
rodou  com  destino  áo.ue  a  cida¬ 
de  fluminense.  Depois  de  p:r- 
correr  alguns  tniílômclrns.  -i- 
jfulndo  rumo  indicado  por  V.a!  ■ 
frido,  a  certa  allnra,  pnr  cqJM- 
taçáo  deste  parou  o  carro.  Di- 
iia  Wslfridn  que  era  para  nm- 
Uior  orienter-se  no  caminho.  En- 

^matou-se  For  tTüI 


PKTKOPnus,  (Asap.)  — 
Fm  frente  i\  confeitaria  D'Anye» 
/o*  dàU  homen*  em prnhnrnrn-n^ 
rm  rio  lenta  fr/fu  corporal.  Pre- 
idcnUfimrnm^Jse  curro  «ro- 
do  Komunhlo  Castro  Seiva  o 
sulmiro  Silva  Duarte.  Ramueitda 
rtivtpu  ao  delegado  que  «f  ra«o- 
rn  hd  quatro  anos  com  Dntva 
Vctt.fi,  rft*  quem  foi  sempre  nptti- 
xanado,  Um  dia  apareceu  »ifi  sua 
rr*iT/f»»rcUi  o  Cnrf lríf/t<o  de  nome 
.  ...  rií/wfro,  f  m  situando  de  ertre  ma 

lho,  maquinista,  rcculhldo  a  um  penúria,  dando-lhe  agasalhos  s 
no*'pítni  local;  y  injusta  ?fcl-  uuarto,  conseguindo,  ainda ,  nr» 
K"n  ^*orní#i,  o  condutor  NiíIhoií  nm}ar»lhe  emprégo.  Quatro  tne» 
Mura  tu  «  ntnda  u  bnjngciio  sen  depois,  Zulmiro  transformou» 

_ se  comptctenncnte,  Crrfo  d  ta,  re» 

grosando  da  trabalho,  encon» 
trou  um  Mí/icfo  da  sua  espdvt, 
t  oinunican  do-lhe  hãver  fugido 
rum  Zulmiro,  levando  todos  os 
mdvetê  de  casa.  Tudo  lato  acon» 
terru  hd  oito  meses. 

Fncantravrfo-se  com  o  amanf»* 
ela  sua  tspdsa,  resolveu  tomar 
sn*\A fações  &rihro  o  ocorrido,  cnnt 
o  que  nõo  se  conformou  Zulm I- 
ro  n.  rntdo.  entraram  rm  luta.  O 
~  *’r.  Domualtln  Castro  Seiva  pe<la 

...  .  .  d  sua  rr.põstt  nu r  retorne  nn  Itir 

quanto  A  berto  permanecia  no  .  i, rccehm 

m  m.'  ,V,aU'1,!o,  p™°"  «V  b-flcoa  aberfo». 

rttsilra  du  ve.culo.  domic.  por 

irfs  Vezes  cur..-eciHivas.  alvejou 
o  cm-.ifitth‘i,  iro.  Ton  ava,  nssnti, 
malú-l*j  para  deiipo]a-lo  do  dt- 
lihdrti.  O  erg  nhciiij  porém,  a-» 
if.te  npi;  **  A  ifÕITB,  ap"ttas  le¬ 
vava  erra  l:*ês  ml*  cnizcl- 
•  ■  cm  dinheiro,  para  despesas 
várias 

C  ** a  .1  estampido,  Alberto  p*’»s 
n  carro  i*in  movimento  c  assim, 
eonreguiu  furtai*-.*  ao  aeu  assal¬ 
tante.  1,'m  rl --  projctls  espatifou 
n  vidr  *.  *a  trr.s  ira,  enquanto  o 
oitltii  pi.  ,nu  ri  nio  à  carótida  do 
cn*’cnboi'i) 

Do  ci  o  tnois  tarde  teve  rc- 
r*.  *i mento  o  dv’r;;ado  local.  Art- 
Coellto  de  Frelta*  que  embora 
ar  slndi-ánr  as  fáitno  para  b  prl- 
s.  o  de  Wnlfi  lt'ii,  rã »  1  r g i o u  ruais 
rietii-lo  í-'a  ma  ir  ligada  de  ho.lc. 
o  engenheiro  Alberto  procurou 
o  r*  rtr.sr  r  u  ü*  o.ir  Nunes,  da 
DO  PS  n  qu:*m  r.-tatou  ut  neen- 
'■'-*'  mentos.  As  ciiligèncios  pros- 
;cm 


Cí»íir?roti  nm  hilhoíc 

x 

por  ccni  mil 
n  FOI,  COMO  SEMPRE,  QUEIXAR-SE  \  POLICIA 

O  mecânico  francês  Frrrllnand  Portclcs  Vonvonte,  residen¬ 
te  na  Ladeira  iVadrc  dc  Deils,  n  c  23.  foi,  ontem,  á  tarde.  \ 
ílelecíicia  do  7  °  distrito  para  qucixnr-sa  no  comissário  Dcral- 
t!o  Fadllha.  all  de  serviço,  de  que  momentos  antes,  ao  passar 
pola  run  1 0  de  Março,  esquina  da  rua  Buenos  Aires,  fòra 
nborrindo  por  dois  Indivíduos  desconhecidos  que  lhe  exibiram 
um  Ulheto  de  Loteria  que  catava  premiado  com  quantia  su¬ 
perior  n  um  milhão  de  crurctros  Fcrdlnand  entregou  aos  des¬ 
conhecidos  a  qunntla  cie  cem  mil  cruzeiros,  dinheiro  que  ha¬ 
via  ncabndo  de  tctlrnr  do  Banco  Holandfs  para  fnzer  ))agn- 
ntentoi.  o  comissário,  depois  de  ouvir  Fcrdlnand,  ertcainl- 
r.hoii-o  h  seçán  de  Bonbcs  e  F*irtci,  onde  lhe  foram  mostradas 
as  fotografias  dos  vlçarl-tas  ^citados,  mas  o  lesado  nfio  re¬ 
conheceu  os  Individucj  que  o  furtaram. 


aonni  nr'-  .  ^ 

~?'l3  IBflííõ  Ws 

Mas  não  morreu,  porqu; 
foi  socorrido  a  temoo 

A  menor  Eva  Calaz.ir.t  f»  i 
onus.  'mute^odit  r  «paus:  -vr 
307,  da  rua  .I«ião  Alfredo  1=  :i 
Tijuej,  in‘oslr  ii-j» 
bmheiru  daquela  rcstdóniu  - 
corrida  em  tempo  fr.  lm.r  , 
ia  o  P.‘*stn  renlrrl  A-  »if- 
cla  e  pirta  for r.  rie  r 
pois  de  permanec  r  »'  • 

P"  em  ob*'*  va  áo  *  •  ••*••.,.-  « 
policia,  do  17  •  distrito.  *  .*».  : 

rhrclmento  do  f.Tc.  í-vj  i 
me  ?.  jovem  havli  *-c* :»  :* 

bilhete  A  p.  "r.**;.  >ra  '  •  =-i 
Lnr.n,  n“-t,'J  têrmr.? 

"D  Violeta  rulp»  - 

guém  Já  morro  tarde' 


NUMA  BIROSCA  DE  “VILA  IPIRANGA" 

GAMBA’  MATOU -0 

COM  UMA  FACADA  NO  CORAÇÃO 


Os  bombeiros  nlmla  no  local  da  cx-fábrlca 

Acusam  os  donos  da 
fábrica 

Nos  dois  umiares  do  prddlo 


0  ACIDENTE  COM  RUBENS 
CDS  SANTOS 

Sem  a  gravidade  que  sc* 
supunha  o  sou  esiado 


GC 


o  fo:q  destruiu  15 

LARES  HUMILDES 


CAIDO  NO  "CONTO 
CARTOMANTE" 


DA 


^  Qi  fAsapren3>  — 

l.ufiicnt. m*I  ineêmfin  vcrlfli*mj*so 
o  vi  1  cMn  m,‘*i  r  :|  Uni.  110  linirro 
ilfrininit  w!«>  ••  Mml n-  tlr  n.iiiN**  O  T  ',r 
cjttr  ciirnittniu  f.ArlI  |irojri* 
tv  j'i,|  Ifçvnrnii  ensiií  »!l. 

rnllm.  d i,*n m<Io  centenas  ile 


A  AVENIDA  VIVE  CHEIA 
OE  BURACOS 

E  os  carors  caem  neles 

liá  tempos,  certo  trecho  da  t,se- 
rid.t  Suburbana  foi  loilq  revnl- 
vido  paru  roccher  nova  pavimen- 
tação.  As  obras,  porém,  sc  airns- 
t.itn  tcnlnmcnte  E  o  mais  gruve 
i  que  durante  A  noite  náo  «Ivíunm 
oanlqticr  sinal  nos  -normes  bura¬ 
cos  «me  IA  eslún  nhi-rios.  Por  Isso 
tivninn.  quase  sempre  cal  uni  car¬ 
ro  nesses  buracos  Ainda  ontem, 
fr!  o  Anibite  cltnpa  R-25-113.  da  li¬ 
nha  S-ü  “  Mclcr-Penhit''  do  Vla- 
’ui  São  P.iiPo  F.m  cnr.scqníncl.t, 
firaram  frrldns  ns  |>ps»ncrlrcis 
VVi  <tlr  flibelro  Meireles,  de  ?7 
aiirs,  casado,  eontercltifio,  rerl- 
detilc  na  rua  Borlinrcma.  213  e 
I  "minçns  Frnnelsro  de  niivclrn, 
He  47  anos,  casado,  funcionário 
ti-  Tcntral  do  Pra-M.  r— Idnntc  na 
Vila  da  eslneío  de  Magno,  casa 
número  I».  Amh.-.s  tlvertm  enn- 
1'm'ivs  r  escoriações  ri‘tipanrtn-»e 
di-.n*.  <|c  metllcadrs  n«s  VAst  •  do 
'l”-r.  0  nmlorlsla  do  cnli-tho, 
''cpc.it.  d»  priiviilcticlac,  .  nr  tch— 
socorros  pa«a  n<  duas  s*l 1 1- 
drsapnrrcco,  «eltllo  o  f.*'o 
rvel**  rado  no  2.1.'  d'  ólo  iiall- 


A  «Vila  Ipiranga»,  cm  NIU 
rói,  na  bairro  du  Fonseca,  è 
habitado  por  gente  liumilde  c 
elementos  de  nnlenedoatca  du- 
vldnaaa.  Por  Isso  mesmo,  nuo 
são  pou.M.i  ns  vezes  que  u  po¬ 
licia  é  chnnvida  h  Intervir  rm 
lulns  entro  valentes,  que  «ra¬ 
bã  m  semtirc  em  sangue.  Ata¬ 
ria  e.stn  madrtij.ada,  a:Mni  acon¬ 
teceu. 

.\* a  «birosen»  de  Antônio  Nas¬ 
cimento,  «indu  ne  reunem  algum, 
malandras,  c-tuvii  m  Joaquim 
das  Santo»,  do  22  anos,  soltu- 
ru,  que  risido  na  morro  do  Vi¬ 
ana.  202  o  o  Indivíduo  Ari  Ue 
tol,  que  atenda  pelo  alcunha  dc. 
•  Gambá».  .Não  se  sabe  bem  co¬ 
nto  se  originou  a  cena  de  san¬ 
gue.  Momentos  antes,  os  dois 
homens,  «e  bem  quo  regados 
com  «branqu.nhaa»,  hav  am  ou- 
faca  e  golpcuu  o  rival.  Este. 
embora  ferido,  enfrentou-o,  n 


luta  fr.l  rápida  «Gam^i*  caval¬ 
gou  a  sua  Indefcaa  vitima  <• 
•  ia  certeiro  golpe,  no  coração, 


onde  funciona  a  fábrica  "A  1(1 
sal'*,  residem,  com  suas  famílias 
os  senhores  Luiz  Blanc  p  Mnrlo 
Lnngcr.  Ambos,  falando  1  repor- 
tagcin.  fizeram  duras  acusações 
nos  «Irmos  da  fábrica,  o  quem 
npnnlnin  corno  únicos  respon-a 
vcln  pelo  Incêndio  Dizem  mesmo 
que  acreditam  que  nquêlc 
sessein,  hn  muito  tempo  q 
do  t«icar  fogo  cm  tudo  porq 
outra  maneira,  nio  sc  explica  n 
linpruHvnriii  com  que  agiam. 
Ourlm» v.-int  serragem  á  vontade, 
sim  nlcndcr  aos  perigos  «las  f.igu- 
lhas  que  sc  ib-spr,  inlinm  pi  riço  a- 
mente  ispnthnndo  -.e  por  Inibi  o 
quarteirão.  I)  Sr  l.niz  lllaiu-  m- 
elarmi  alc  «me.  por  etnro  sezes 
i  te  c  sen  vizinho  reclamaram  á 
saúde  pública  c  á  tiollcla  crmlra 


dos  pelo  tenente  Gomes,  tendo 
comparecido  ao  local  o  comissário 
Dcnisnrt,  do  13“,  distrito  pcllclnl 
que  temnu  ns  medidas  ri->  «na  al¬ 
çada  Foi  solicitado  o  compareci- 
mcnlo  da  pericin. 


FAÇAM  SEUS  SESUHCS  NA 
COMPANHIA 

grCONFIANCA” 


FUNDADA 

(•  instalações 
Ião  steurada», 

cnnccllunih 

bua 


II A 
de 

cm  part-,  nesta 
t  nmoanhía 


SO  ANOS 
A  .NOITE  rs. 
pari- 


1)0  C  AItMO  7|  _ 

DIIIF.1  ortl 

orr.ivio  itciíiieiih  ndvai. 
JOEZ.  U  Cr.UTO  1*i:  tll.KFlIlA 
OLTAVIf»  NOVAL  llNIOIt 


O  assassínio  cia  enfermeira  c!e  Be!o  Horizonte 

0  pé  de  mesa  o  único  inicio 


pomo  Ai.EGnr*.,  *>i  r**.*r\i- 1 
Co  especial  d»  A  NOI  I «-;  i  -  t »  * 
igrlcultor  Francisco  Mnssaêab  j 
foi  vlllma  rio  "rmiln  da  cirto-  | 
nsanlc"  cm  r.nchoJIra  d<*  Sul  | 
e  sulcldou-sc  fies:* «per» ri, i  pnr  j 
hiscr  sido  iurlndu  em  vinte  t 
ml|  cruzeiros. 


Cinco  meliantes  removidos 
í  ladrão  arrombsdar  proso 

S.  PA  UI  Al;  21  1  Du  Ninin-.il  «lç 
1  .NOITE I  -  A  l)«*b.*.i,  i  Vi¬ 
gilância  c  Captura*.,  dur.nil.  «. 
expetlicnd-  dv  «mt*  ui,  r,  ,  Irrui 
V  prisão  «lo  larápio  los,  Mll,«, 
Ttsidcnlc  t  rua  Maiitlia  fiã.  sl. ■  « 
1*  arhar  condeiui*lo  |.cln  ípi.  * 
1,‘  Vara  Lriuilnnl,  u  rum!»  ir  l» 
na  He  2  anos  d«*  i*rc*,n - ã* ■ «  par 
crime  dc  furto  qttullftc.ol 

Foram,  nlnda,  assin  »l« 
nsoçócs  dos  apctilnlr*  in» , i 
João  Meaquibs  Procópio.  ib 
*qlc<ániiii  .Judiciário  par,.  , 
icnelárla  do  Estado  M 
renço  ile  Moura,  dc  Pilmili) 
a  Penitenciá-la  do  K  ' »«!<•; 
rico  Pereira  l.citc,  d  (til 
para  o  Mnulcómio  .ludu*i.in*i .  !ii 
«cJIlo  A nlonlti  da  Silva  «í  Mn* 
ri’ a  par»  n  Pcnllriu  iárl.i  do  I 
*j»dn;  Gnmrrclnilo  IN  '*•  1 

r».  dc  Mf>”t,  ’  -o  I  • 1  *  *  li  r»  .  ; 
alicnciárl»  ■  .  : 


Dcscbnhc-sc  u  causa  do  *lnlr-  MATOU  0  TIO  A 

A  população  da  capital 
maranhense,  num  exem¬ 
plo  de  solidariedade  hu- 
mana,  ofereceu  amparo 
e  proteção  às  vítimas 
do  incêndio 


Ghocarani-se  o  ônibus  e  o 
carro  particular 

Vários  feridos 

Na  confluência  das  ruas  Ma¬ 
ria  CTuilêrin  e  Nascimento  Siha, 
chocaram  nntem  i  lartle  o  ôni¬ 
bus  dt  linlin  12.  "Eslrnihi  de 
Fcrro-beb’on”,  chopn  S-ll-SI).  c 
o  autor  particular  2-23-79.  Em 
consequência  tiraram  fcridni  os 
srguinlcs  paxiagclros.ilo  colrtívo: 

Aci-clo  Inácio  Ta  cifres,  dc  27 
anos,  solteiro,  serralheiro,  rc-i- 
ilcnle  na  estação  dc  P.idre  Mi¬ 
guel:  Wnntln  Leal  Barreto,  de  2S 
mios,  rasada,  funcionária  fe¬ 
deral,  rcsltlenle  nn  run  Francisco 
ntavlatm.  2f|9,  apnriamenlo  4ô»: 

TPT'  fC;: irá'.  21  (Serviço  espe-  Marlenc  Ponles,  de  17  anos,  snl- 

clal  de  A  NOTTF.1  —  F.sln  cidade  leira,  rcsltlenle  na  rna  Snnla 

acabo  de  «cr  abalada  com  uma  Alexandrina,  42S.  apnriamenlo  .  „  ,  ,  ...  . 

Imitai  cctn  dc  snngnc.  cm  qne  fo|  202.  e  Naise  Wanderlcv,  de  21  1l  «f"'!1!  '  c  '  ,f  ‘’,'K  n  * 

vitima  o  coronel  Josf  Marinho  anos.  solu-irn.  professora  muni-  1  a,j  íi?rnn  r  »°  ^  a  ’"E'  ,,n" 

Neto  ex-nrrrclto  do  vizinho  mn-  rloal.  residente  na  nvcnlrin  Ral-  rfn^ílnoi.,7  °m'! 'nT  'C V'.’,7k 
nlciplr.  de  fiuaraclabs  do  Norte,  nba  Ellznlieth,  171.  apartamento  r, ,.  V  n  r; 
onde  militava  na  U.D  N.  40t .  Esto  úlllmn  teve  fratura  da  Mg"  vtlnnlo  !.Vrrrr  H,  nn2' 

Fnl  ontor  do  crime  José  f.lmn  rlavletila  esqiienla.  rellrnndo-«e  res lilen I ^ à  ™  r*ilma  r»  Vii» 

Mnnnhn.  de  21  nnos.  sohrlnbo.  .lnnAl-  «...,ll— .«_  n - r.  .«  .  a  rna  I--,  X  111* 


prostrou-a  morta.  Isto  feito,  fu¬ 
giu,  sem  que  alguém  se  atreves¬ 
se  a  embar-nr-ll-e  o*  passns  . 

O  comissário  Austrldllnno  Sil¬ 
va,  da  DOPS.  not  f.cnrlo  do  ca 
so,  esteve  po  local  com  o  In¬ 
vestigador  Jamll  e  o  perito  Al- 
Cir  Silva,  que  procedeu  às  me¬ 
didas  legais.  O  corpo  foi  rero. 
Iblrio  n  r-.orpue  ilo  tnstiluto  de 
Policia  Técnica  «Porc.ra  Faui- 
tími». 

Foram  lomndaa  pnivldêiiclr.s 
pura  n  captura  du  ncs.isslnu  fu- 
ragldo, 

PARADEIRO  IGNORADO 
DE  QUATRO  MENORES 

S  PAULO,  21  (Da  Sucursal  dc 
A  NOITE  1  —  Qm  I  .as  apresenta- 


BEI, O  IIOniZONTE.  24  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  Perdura  o 
mistério  que  envolve  n  morte  da 
enfermeira  Ncusa  Sena  Goulart, 
flllta  do  Jornalista  João  Goulart, 
rbeft*  da  revisão  tio  "Diário  dc 
Minas",  hnrbnramentc  nssnsslnn- 
rl.t  no  seu  quarto  por  um  indiví¬ 
duo  que  all  penetrou,  valendo-se 
da  circunstancia  dc  ter  n  xltlma 
por  liábitn  dormir  com  as  Janelas 
abertos  As  dillgêncln*  da  Policia 
convergem  tio  nmsnenlo  para  o 
pé  de  mesa,  com  o  qual  nrreben- 
tandn-llm  o  crnnlo,  n  nssnsslno 
trucidou  n  jovem  Em  suas  inves- 
tt  .-ações  dc  oulcin.  apurou  a  P«dl- 
cin  qm*  o  pé  de  mesa  foi  retirado 
ile  tint  depósito  t|e  ||x«i  sít nado  a 
■JhO  metros  da  cn«a  da  vitima  A 
blnótcse  dc  que  Ncusa  tenha  sido 
vlllma  de  um  latrocínio  rnnllnnn 
a  «er  n  mais  viável,  ronquanlo 
não  venha  sendo  nb«olulomenle 
desprezada  n  v.rsãn  que  n  consi¬ 
dera  como  sacrificaria  pcln  snnlia 
dc  um  tarado.  As  autoridades  dc- 
s/envolvem  ngora  as  suas  Inves¬ 
tigações  cm  tôrnn  da  vida  pre- 
gr«*s-a  dn  jovem,  devendo  ser  iii- 
vidas  nestas  21  bons  diversas 
p-ssnas  que  privavam  n:i  intimí- 
iJadc  da  enfermeira  trucidada. 


K ubem  doí  Santos  Asnlrrs 

Continua  intentado  nr  -luptii 
Migue!  Couto  o  remndor  do  Ccr» 
de  Begalns  do  l  lamcn  .  ■.  Bttlwnr 
dos  Santos  Agulrre,  que,  csr.f  * 
me  noticiamos  ontrn  foi  •;tltr*' 
dv  um  aeidjnte,  quando  se  chora¬ 
ram  dois  l  arcns  qur  treinar»::  ’ 
Utgou  Hodrlgn  dc  F relias. 

Itubcns  Aguirre,  ce  jo  barco  fo* 
atingido  pela  proa  ri  :  “doablt 
slslff",  recebeu  um  fcrlmrr*  1'** 
grande  que  foi  ncnoíárin  z »  n*i 
d  leu.  Ur.  José  Madelr»  d»  Ml”* 
costurar  a  ferida  Julgavn.  • 
principio,  qur  o  joecm  ■ 
ruptura  dos  rins.  ni  após  opc* 
ração,  vcriflcnram  que  )«•*  '  *  * 1 
qcohtccrii-  Apen.s  Ituhrn*  pe-és* 
rá  grande  parle  do  techá)  cos* 
juntivo. 


Ncusa  Setm  Goulart, 
ussaniiniida 


S.  I.UIJC,  21  t Asnpresi»)  — 
A  popiil.i  In  ib'*ln  i  :•  * i i I  1 1 .  nn  (o- 
mnr  cOtlFieelt-irnlq  do  lanieafáiel 
-ini*  !t'o  1 1  *  iUetoln  onletn.  õ  noi- 
t  no  1  Madre  il-  Drns". 

nfi-reeru  a!u*i*'ii  cm  -  nas  rrsidêii- 
*’m.  nu*  d*  , br I  í*-'»-i  c  ’  ilinins 
do  p.n  i»  i  *  o  | m*,*  o, Ilo, 

n  overuador  f".nccnb>  dc  Burros 
"*r>  ',»*  sim  >  i|.  nttx!,,-ri*s  é.l- 
r  '**  oiir  prnvMenrlas-.em  aiqtl- 
-1  I'  '"ql***  «•■Ii*n  niir  a«  eltj- 

*i  tcri  bsrn  a!>i'i;;*js 
iicce-!  àrio. 


Sfá  tJC±  ”7,"SI  «-Ti  NÍ5-TÍSMZ  ffi 

cum  quem  monllnha  rslrellns  re-  ^„c  5nfreram  cnnltisSvs 
Inçõçs  ile  amizade  A  crua  leve  |.||>r «*)•.«, 

vido  n  Irradiação  do  Jõgn  Vas¬ 
co  x  Rantn». 

Logo  depois,  houve  breve  tro¬ 
ca  dc  pnlnvms  cnlrc  Mes.  liln 
traram  cm  luta  corporal  UM 
quando  :Gnmbá>  sacou  do  umo 


Os  amigos  (lo  aUieio  vis!- 
taram  dois  lempios  63 
capitai  maranlicnsg 

K  LUIZ,  24  (Aifini  -  C;v5r  : 
lU/t.n  inriJfniaçAu  k  pomila<;^ 
índinn  o  lamentável  fato  verlf 
rnif.  no  fim  da  «emana  r-f'v* 
la,  opondo  çntimoft  penetram  n 
na^  Igrcjn.i  dc  fí  Jh«**  dc  Lara“* 
je:rfl.«»  e  N.  »Senhnra  dc  fnrtir 
lu V4*m  :,Jvando  vários  llnVretces 

*  lnch»*ívw  Cofres  confcnd''  esnre- 

)nn  depa5ltndA5  pelos  fiéis* 


%  rt*- 

m.  s: 
Mn- 

IV  l. 

V 

f’  .  f  r  *,  fli 
n<»tl*lt'fi  l,i 

tVni- 

V* 

• 

0  juiz 

\n*. 

amll  i 

. 

maíoii 

fnmn  pfilro  o  c«,cHtAr»n  ijn  nrlvn 
Carln  Ali?;ii>to  Pn*«»n?.  n  nurm  n 
rrlnilnoso  rmistMinm  rnn  rienm* 
rnnhnr  o  invcnlárin  ite  sim  nvA, 
D  niimnnflinlm  Ms»rin]*n,  nm» 
dn  vllftnn  N*n  «lecorrrr  dn  pn!rs- 
•  ríi.  npAs  IWidn  dcsirlidinvneh, 
Mim  Mf»riní)fi  desferiu  nele 
í\icnd'»<  pMi  sen  t  |n,  mTf»  teve  ni^r- 
tr  lm?dh!»».  O  ortme  fev»* 
rrpiTrpfATrt  na  cidade  e  ronas 
adjacente*. 


nnos.  fi'bo  dc  (iitherln  íinnvriu, 
c^co-  momdur  /i  run  4.*í,  .'17.  V||Í 

Nnel  Alves  Pereira,  dc  17  nuns, 
filho  de  Sebastião  e  Ana,  dnml* 
e II Indo  n  n;n  Mtrcnni,  P.7.  Mn:«, 
Veyde  Iürftitj$clhla.  de  li»  .mo«, 
ilibo  de  .lònnitim  e  AdubUli*.  resi¬ 
liente  h  ma  òliutpi.i.  IS,  Ver¬ 
de. 


UMA  QUADRILHA  FAMOSA 


luerra,  inclusive  ccu  lugaf- 


A.7C  r."  —  f/  :.vrpQf)  —  O  prji  «'pfn  Rnrretn  MnfT, 
ik  :  !  J  ‘  do  fute!«*|  nn  rirlndn  dc  Própria,  foi  n*:rc- 
venc!'f*i  re  In  c  a  tiros  un;  doç  jorjftdo* 

.  fntn  mn  de  rcporcussâc. 


ABAJNBON-ADA,  MARIA  MATOU-Sfc 

A  Jovem  Maria  rin  Carmo  Cruz  Pacheco,  dc  22  an;«.  soltei- 
ra.  nuo  rer-idla  em  F&o  Conrnlo,  nn  nm  Jeãn  Datis tít,  7K,  cntnva 
notvn  <!n  f  nnrnrtn  Ornuir  Frha^tlfo  Tias,  no  fjue  parece,  níio  ?.e 
compreendiam  bem.  Pnr  varina  yòzrti,  o  rnmnncr  c5teve  cm 
dfj  ff.  n-ropcj-.  Marfri  dn  Carmo,  rie  pChlo  imprtpor-o,  trr'.^’í»  o 
ba  n  ca  rio  cm  rltu-Mrim  nflUlvit  I-Ià  dias,  «liinnti»  tmri  das  fro* 
rjuent- -7  rurj;i;.  Urr.  ir  resolveu  tudo  nfibar  DrrPrmi  mc?mo 
nuo  rfio  nnt--  reataria  «üji  ximl  trio  eom  :t  Jovem  E.*t.i  nno  ncre- 
flltou  Pe.  •  T-n  rnm-go  o*,  dl-*?  e  Osmar  r~.o  a  par '.r  cu  nvimo  On* 
tem.  mim  kcpJo  do  ri.*  ccfierr.  Maria  emlu  liou  ns  v«  *.  -  r-j  àtc  ml 
n  ntoou-lhnH  foço.  Pmn  n nrinriânr m  lívoira  jmra  n  As?*ttfiwla. 
Ir.HMntcji  dcpolf  vc  >•  t  f*!c**er  I»«i  césn  fnt  notificado  o  cnn  lA* 
Acn|rl-!*nr.-.  SUvá.  dn  V‘  O.  P  S,  sendo  u  corpw  recolhido 
u  inor.tud  I  x-líc  i  l 


Presos  três  companheiros  de  Ma  uro  G 

tenente  —  r\’a  Favela  do  Esqueleto 

favela 


Mais  três  componentes  dn  qua¬ 
drilha  «lo  na-.nitiiqles  chefiada 
twbi  perigoso  ladrão  Mauro 
tjnrrra  de  .Melo,  nttlnr  de  div.r- 
sos  crimes  de  tuurle,  foram  pre¬ 
sos  ui  mnilrrgnrin  «b*  Iiiiic,  iu 
rua  Vurf  Cttli.  oa  “-Favela  do 
l-.M|liel«-t*i  Tinta  se  dos  enutn- 
inases  malandro-  U.ilrnunri»  |>«-- 
nb.i  i!i  Melo.  vulgo  ”  ÍIiisno".  Kii- 
rleo  Alves  do«  Nautio  que  |e*n 
n  vii  b:n  i|r  "Uanilxino**  c  ile 
Alt**. mi  o  José  Virente,  qne  -•  «-i>- 
pheeliíq  pelo  vulgo  de  “Né- 
gulnho" 

•  t  primeiro  deles  fnl  cnplura- 
do  b.  3  hora-  dc  hn*,  ú  , r| » 
do  'en  barr.câo.  Um  murador  ,n 


mento  por  cniiu  dt 
mão  armada  Dizetit. 
élt  é  u  lugar  trnenli 


II  L 


......  apnntqn-n  nos  viçllaates  tem  várius  processo* 

jll.t  e  2.. ,41.  i.lzcmlo-i bes  : 

—  EstA  uqiii  um  sujeito  ar¬ 
ma, *o  de  revolver 

Husso”  «!1H-  se  ciiiniil  nua, 
rs*. mente  arma. to.  u.io  rs-  i-ji„, 
toilris  )n  "Uambono**  («,,  p-,*o 

pouco  adiante.  «.j|«  ser,  |i|-t 
no  mesmo  morro,  fnl  pi-ó-o  •*v*,- 
uuliih,."  ,•  te  o  l-  f„, ,-,« 

'•5C«i!n  Jqõn  |  u i.»  Atvr*.  u»  |||,,, 
do  Goverpnr, 'qr,  ,  (v-qs 

Irma.  Inl  •  i'u«  « 

F-  Am  lo*'  *  r-niin:|ifni  A  I).-  ró,***te’  ,1 
'■cncla  do  19.»  Distrito  He  Pa-  He  * 

Ilclit 


em  aní»* 
n>*  Ite  * 

nítida,  'i". 

du  divlf- 


,,rv:rc  coiu  m  eiras 


dl 


l:ze!):’e!ro 


All, 


n  «*on>l- 
a.-  .*  ... 


grande 

)*in-*o 


PZ  “TC  2-1  .'.»ai*.  — 

de  A  Ire  futur  •- 
fntóndclro  .'  "*-';  d6' 

Com.  ntlngtdo  pnr  up* 


o  reaparecimento!! 

DE  ZIZINHO - 1 


Os  meios  banguenses  informam,  com  absoluta  segurança,  que  o  notável  centroavante  reaparecerá  do • 
mitigo,  na  equipe  suburbana.  Todavia  a  inclusão  do  famoso  integrante  de  nossas  seleções  na  peleja 
contra  o  Flamengo,  marcada  parao  Maracanã,  dependerá  da  palavra  do  doutor  Pedro  da  Cunha, 


O  DRAMA  DE  OSWALDO 

NÃO  ESQUECE 

0  PASSADO  BOTAFOGUENSE 

E  LUTA  CONTRA 

A  MA  SORTE  NO  VASCO 

Multado  pelo  técnico  por  deficiência  no  qua¬ 
dro  de  aspirante*  —  Esperando  melhore*  dia* 


Osvaldo  (Mi  vivendo,  neste  mo- 
mento,  um  dus  maiores  dramas  u* 
sua  longa  carreira  desportiva. 
Apontado  como  rnuiador  de  Inú¬ 
meras  derrotas  do  quadro  de  as 
píranles  crurmalllno  está  senuo 
ngnra  anunciada  a  sua  deserção 
\  do  suas  hostes,  DA  penn  ver  como 
o  “llallsa"  cslA  abatido.  Sua  II 
idonomla  demonstra  oinnrgiira  < 
sofrimento,  c  o  multn  aplicada  pe¬ 
lo  treinador  I-'lavio  Costa,  f<Ofc  jA- 
lire  os  seus  vencimentos,  causou 
um  profundo  almlo  ao  jogador. 
Assim  sendo,  a  rrporlugvm  dc  A 
NOITB  procurou  ouvir  u  palavra 
do  arqueiro  acêrrn  do  drama.  Suas 
queixn»  for-.im  tremendas  quanto 
ao  ItolnfoRo, 

OS  HOMENS  no  nOTAFOr.O... 

As  maiores  queixas  dc  Osvaldo 
são  dos  liomcns  do  llotafngo.  — 
“Não  esqueço  aqueles  que  quise¬ 
ram  arruinar  o  meu  futuro.  Ele» 
não  tinham  o  direito  dc  fazer  o 
que  me  fizeram  Itcsulladn:  fui 
obrigado  a  ficar  pnrndo  durante 
120  dias  c  cm  consequência  perdi 
por  completo  a  minlin  forma  atlé¬ 
tica. 

Para  Ales  eu  não  passava  de  um 


O  0mH9  *«•  dias 


do  PM-ifogo,  sorri  do  Infortúnio  e  do  sofrimento  do  Oswaldo  do 
Taaco  qus  atualmente  no  V  asco,  atravessa  fase  adversa 


:  / 

l 


Jogador  de  aras.  Qualquer  fa¬ 
lha  qua  eu  cometesse  pronta- 
mente  por  Ales  criticado,  chegan¬ 
do,  mesmo,  a  mostrar-me  futogra- 
fias  de  vArlos  lances  Jamais  sv 
aproximaram  de  mim  para  me 
elogiar  Quando  cu  atuava  hem  v 
ás  vezes  garantia  uma  vilArla,  o 
homenageado  pelo  então  dirctoi 
Sr.  Carllto  Itocha.  era  sempre  a 
autor  do  tento." 

NO  VASCO 

—  “Vim  para  o  Vasco  —  con¬ 
tinua  o  goleiro  —  e  pensei  que 
tinha  chegado  a  minha  grannc 
chance.  InfclUmentc  aqui  apare- 
ei  numa  época  em  que  não  havia 
um  único  goleiro  em  comllgões  do 
ntuar  contra  o  Corlnlluns,  e  fui 
obrigado  a  me  lançar  no  grnmauo 
sem  o  treinamento  que  exigia  a 
minha  parada  dc  quatro  meses. 
Creio  que  não  atuei  a  contento,  e 
assim  me  vl  preterido  pelo  homem 
que  buscava  o  posto  a  mais  dc 
cinco  anos.  Al  passei  a  Jogar  nos 
aspirantes,  o  que  me  cnusmi  um 
grande  abalo  r  vl  o  meu  Anima 
esmorecer.  Perdi  parle  daquele 
entnslasino  de  q  ic  estava  po-sui- 
í CONTINUA  NA  li.»  IMC1NA) 


LIMA 

VAI  REAPARECER 


A  ESGRIMA  NA  PRIMAVERA  E  DARA  AO  OLARIA 

0  FLAMENGO  DEFENDERA  CINCO  TÍTULOS .  '  :  íi  «««»«« 

_  ...  Ltma  s  Cldtnho  em  pleno  trai-  IrnLrlnll  1  IIHNII  F«m  do  enoontro  dr-Wv»  Fta- 

«ola.  U  *0  boros.  no  Ginásio  Na  primeira  eategorla.  Inegà-  renlee;  pelo  Flamengo.  lutsrá  namento  na  rua  Barlri  MsHWfclUW  I  UIIHU  m  mumlnwi-e.  vendo-se 

■te  Club#  Otniitlco  Português,  reimente,  as  Irmas  Yolanda  a  Wanda  Tambasco.  Invicta  nessa  f 

mllMf-ae-á  a  primeira  compeli-  leda.  do  rubro-negro  deverão  categoria,  pelo  Centro  do  Ex-  O  Veterano  craque  empenhado  em  recuperar  «-“sem  •  lequen  na, 

çlo  da  Esgrima  do»  “Jogos  da  FtT-  conquistar  o  titulo  máximo  pa-  ftiTClonlrias  combaterá  Morta .  f ri-íl-L.,  » kA™  disputando  um  lancft  »on«i\c'on.il 

.  Nela  estará  em  Jôgo  o  ra  o  seu  clube.  mas.  também,  na  Helena  Pnrcdcs,  recentemenUi  n  SUA.  TDCinor  forma  ''  \-1QintlO  t&mucm 


K 


MHi 


gata,  kl  90  boraa,  no  Ginásio  Na  primeira  eategorla,  tnegk-  renlee;  pi 
|e  Club*  Otniitlco  Português,  reimente,  as  Irmãs  Yolanda  a  Wanda  Ta 


pelo  Flamengo,  luta  ri 
ambasco.  Invicta  nes6a 


Ltma  e  Cldtnho  em  pleno  trei¬ 
namento  na  rua  Barlri 


ÊCOS  DA  FINALISSUilA  — 
Faao  do  enoontro  decUiv..  Fla¬ 
mengo  e  Flumlnrui-e.,  vendo-»» 


título  de  “tetra-campeSo".  orgu-  prova  dc  terceira  categoria,  sur-  laureada  campei  brasileira  cm  vaUará  èn  umrkaa 

lhosarknte  ostentado  pelas  “es-  gem  elementos  capazes  de  tra-  equipo;  sua  companheira  Irene  ,U1  w‘n*-,los 

trêlai"  do  Flamengo,  que.  logo  r.er  um  tlesfêcho  sensacional  para  Citworas.  tambem.  unta  íorie  o  Olnrla  ficou  privado  de  dois  grandes  valores  de  6ua 

^moTPas1oâvêns°5oUF^incnsV.  K!^™Í:tí^&bISíK  ofensiva:  Cldlnho  e  Lima  Ambos.  Jogadores  experimentados, 
nor  qu íquer  outrC  setor  despor-  recentemente  laureadas  no  Tor-  que  já  venceu  uma  prova  de  se-  vinham  dando  O  máximo  de  sua  eficiência  e  esforço  na  de¬ 
rivo,  ató  agora.  ncio  de  Erireantcs,  Ruth  c  Be-  (CONTINUA  NA  14.»  PAGINA»  íesa  das  córes  barlrls.  Primeiro,  foi  C.dlnho  que  se  con- 


A  NOITE  —  G.*-(e:ra, 
24/9/53  —  fJ.  14.513 


O  Fluminense  levsntou  brl-  d»  suas  grnndcs  a  admirável! 
Ihnr.lemrnto  o  rampeonnto  da  atleta»  Elas  tiveram  que  su- 
cldade  no  cctor  dn  voltbol  fcml-  perar  tudo  isso  quo  não  fax 
nino.  O  desfecho  da  «ncgia»  sa  parte  do  esporte  proprlamonls 
constituiu  rnm  espetáculo  ,»  dito.  Assim,  na  reação,  nos  mo- 
berbo  dc  bolczx  e  técnica,  Aa  mentos  decisivos  do  nossa  rtv 
equinos  dcmnrslruram  Igunl  cu-  ação,  o  apito  do  árbitro  fun- 
paclda'"o  rara  a  vitória.  O  gi-  cionava,  quebrando  o  elan  o» 
r.is  o  do  Vrr.to  ficou  superlola-  cqulj-e.  castigando  nossas  Joga¬ 
do  e  o  p.bllco  quo  lã  foi  Vi-  dorrs  com  fnltns  Imaginarias. 


0  NOVO  CARLYL 


Transformação  de  um  craque  irrequieto  —  O 
primeiro  a  chegar  à  concentração  —  A  l“‘tura. 
sua  distração  —  O  passado  mor 
reu  e  o  futuro  será  diferente 


MÉill 


Csrlyle,  o  Irrequieto  centro¬ 
avante  que  tanlas  dores  dc  cabe¬ 
ça  deu  ao  treinador  Zczó  Moreira, 
quando  cra  um  dos  elementos  li¬ 
gados  ao  Departamento  de  l-ule- 
5ol  1’rolissionnl  do  Fluminense, 
upó,  um  curto  espaço  de  tempo 
cm  São  1’uulo  voltou  ao  tutehol 
carioca.  Quando  para  a  capitai 
bandeirante  partiu  foi  com  uma 
pecha  que  nenhum  jogador  devr 
carregar  consigo,  ou  s.j.i  a  dc  in 
disciplinado,  pois  quando  no  trl 
color  carioca,  Carlylc  foi  autor  de 
numerosas  cenas  q.ic  nada  re-co 
mcndnm  a  uni  profissional,  tni-' 
omo:  insubordinação  ás  ordem 
manadas  de  poder  superior,  fugt» 
da  concentração  em  vésperas  da 
dcehâo  dc  nm  titulo  máximo,  brl 
«a»  com  companheiros  de  cquípi- 
rtc 

Agora,  Carlylc  volta  so  futchoi 
carioca,  tn  .s  desta  vez  defendendo 
ns  cores  do  Uotalogo  Não  parece 
mais  aquele  homem  que  conheci 
mo»  nas  concentruçòcs  tricolores 
Kstá  completnmentr  mudado  Ue 
dien-se  com  nilnco  no  Ireinamcnlu 
c  dc  modo  algum  sc  Insurge  con- 
(CONTÍNUA  NA  14.»  PAGINA) 
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porque  sempre  foi  o  célebro  da  ofensiva  olarlense.  Lima  está  dcri.x  o  Fir.tncngo  vwiccr,  sa  a  fir-i  de  festa  tricolor.  Al  áa  o 
áfastado  do  quadro  desde  as  primeiras  rodadas  do  camp^o-  sor.n  estivesse  na  seu  lado  Lu-  voilhol  carioca  pndoao  do  mal 
nato.  Fomos  encontrá-lo  em  pleno  treinamento  no  etimpo  ti  Igual,  luta  empolgante  on-  do*  dirigente»  que  reconhecem 
da  rua  Barlri  e  com  èlc  palestramos  demoradamente.  do  ««  ntlotçs  se  empenharam  po-.-eo  o  entusiasmo  o  o  esfôr- 

—  "Espero  a  palavra  do  médico  para  vollar  à  eaulpc.  -fibra,  técnl-a  c  coração,  ço  de  um  clube  como  o  Flnmm- 
Sintn-me  hem  e  venho  fazendo  cs  lnd'.v!dnr!i  hdo  O  Ftamenso  felicitou ia  *eu  veu-  ,;o.  O  erro  foi  doa  c.ubes  q.t* 

rmn.nlm  no.--.  mm  n  -r x  .  ccdor,  lodovui.  Jogadores,  técm-  não  souberam  escolher  acu»  di- 

I,  ?,-  "I  °  mCU  Brande  «e«J®  é.O  co  e  dirígcntcí  do  grómio  ru-  rlrontcl,  dirigente,  k  altura  do 

ao  quadro,  lutar  tra  campo,  po.ò  es. ou  IniCSiar.o  it  faiillha  hl o-nrg-ro  lamentaram  spon.-i»  a  próprio  progrrsso  do  vollbol  me- 
olnrlense  e  satLsfeito  no  convívio  dessa  garte  boa  e  slnc-rx  ntua«*<i  do  nrbltra.  Foi  o  diro-  trapoiitano.  Nfio  está  o  Fiamen- 

Para  um  Jogador  veterano,  a  cerca  é  um  mal  rio  cansaqufn-  tor  CcanV.  quo.  fainndo  á  rc-  c„  uhatido  com  n  derrota  A.» 

Cias  funestas.  Eli  por  exemplo  prefiro  jogar  sempro  a  ílm  portagem  de  A  NOITE,  teve  cu-  contrário.  Perder  pnra  o  Ftu- 

de  manter  O  meu  ritlmo  de  jogo.  cr‘i  de  dito  faço  rrv  in'nenre  não  abate.  Eatnmoi» 

n  m  ATM  t  cn  -rriTrr-inrv  -rrrr.vrt  triçóc»  á  vitória  do  Fluminense.  „t4  orgulhoso  de  ter  valorizado 

O  OLARIA  NO  TEItCEIRO  TURNO  Feitencou  an  tricolor  como  po-  n  feito  do  nosso  grando  rival  o 

E  prosseguindo  acentuou  Lima:  _  A  nossa  preocupa-  derla  ler  porteneido  no  mbru-  amigo.  O  mio  lamentamos  foi 

çáo  no  momento  6  dar  no  Olaria  um  lugar  no  tercê'ro  negro.  Apcnp»  tenha  a  larncn-  „  rndula  do  Juiz  que.  ao  que 
turno.  Isso  por  dois  motivos  Importantes:  o  primeiro  purmio  'nr  *  conduz  racemsa  M  |«a  no3  pr.rocei  entrou  pela  última 
o  Olaria  trabalha  e  merece  um  lugar  ds  destaque  no  fu-  tM-pretacócs^cndenelosa»  multõ  vrl  numa  quadra  para  dirigir 


r  .....  . (ornretaeõcs  tendenriosa,  multo  . 

tf-hol  carioea.  Em  segundo  lugar  porque  os  meus  interesses  c„ntribu!ram  para  o  nervos. smo  uma  partida  do  Flamengo», 
de  profissional  estão  também  cm  Jogo.  Os  dlrlgertes  do 

meu  clube,  particularmente  ésse  grande  amigo  que  é  o  Sr.  »»*»•***•*******•**»*+***•**••+•*+*•*•**•••*****+*+*•*+*—* 

Adriano  Rodrigues,  prometeram  uma  situação  financeira  Í  GERSON  ESCLARECE : 

melhor  caso  o  clube  venha  a  participar  do  terceiro  turno 

R  nós.  como  profissionais,  temos  que  atender  a  esse  esti-  X  MÃO  PF^SFI  FM  Dtt^XAR  0  FUTEBOL 

mulo  dos  dirigentes  Vivemos  do  futebol  e  para  o  futebol.  2  rt  v 

O  confróto  e  o  bem  estar  de  nossas  famfllrs  dependem  tarn-  ?  DESMENTE  O  APLAUUIDO  ZAGUEIRO  AS  VERSOEh 
bém  de  nossas  vitórias  e  de  nossos  sucessos,  por  isso  mesmo,  I  TARNO  DO  SEU  NOME  —  FIRME  NO  BOTAFOGO  A 

_  1  '  F  *  *  rm  »  n  nvr  />  rrlml*»  /»  ItP  «Ato  /I  rt  A  V*  A  II  i  P  11) 


vou  voltar  para  dar  ao  Olaria  um  lugar  no  terceiro  t-i-ro  j 
do  campeonato.  (CONTINUA  NA  n.»  pagina»  ♦/, 


HÃO  PEl  SEI  (M  DEIXAR  0  FUTEBOL 

DESMENTE  O  APLAUDIDO  ZAGUEIRO  AS  VF.RSOES 

r:,i  torno  no  seu  nome  —  firme  no  botafogo  a 

LUTAR  PELO  TITULO  UE  1C53  —  (LEIA  NA  PAG.  II) 


UM  CARLYLE  DIFERENTE  —  Carlyle  depois  qn  c  Ingressou  no  BnUfogo  mudou  tanto  que  está  Ir¬ 
reconhecível  Deixou  dc  lado  a»  brincadeiras  de  mau  gasto  com  os  companheiros  na  conccntraçáo 
para  dedicar-se  a  boa  leitura.  Ai  o  vemes  quan  c!o  após  o  almoço  so  deliciava  com  o  seu  passa¬ 
tempo  predileto 
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Uma  noticia  larímir»,  di>lriHiiirt:i  iinii-m.  n  imprensa.  pi>r  intermédio  da  C.  R.  D.,  dava 
conta  d»  impossibilidade  ila  parti  ri  l>avJ“  do  Chile  no  próximo  Campeonato  Sul-Amerirano 
de  Atletismo  de  19S4.  em  São  Paulo. 

A  noticia  ecoou  fundaniiiite  nos  rimtlos  ailrtiros  do  Brasil,  por  isso  que  seria  lamenta - 
vel  ã  ausência  do  poderio  chileno  num  certame,  que  São  R»ulo  está  preparando  com  lodo  o 
carinho  para  que  seja  uma  d3s .  mainms  alraçórs  no  ano  do  seu  IV  Centenário  dc  Fundação. 
Além  disso,  todos  os  brasileiros  .ainda-  tém.  t>rm  vivas,  na  memória,  as  demonstrações  de  ca¬ 
rinho  de  amparo  moral,  esportivo  r  social  verificados  no  Torneio  Extra  dr  Santiago,  mi 
abril  ’  quandp  o  Brasü  se  cobriu  de  glórias  imensas  ao  conquistar  os  títulos  de  hom-ns  c 
damas  Juítamenle  porque  não  Irra  havido  tempo  para  esquecer  todo  que  o  Chllr  fez  pela 
-  eéplêndlda  permanência  na  sua  formosa  capital  é  que  o  Brasil  devr  cuidar  desde  ja,  por 
.''todos  os  meios  e  modos  do  afaçtamenlo  dessa  ameaça  lio  desagradável,  que  tiraria  mais  da 
’  metade  do  brilho., do  próximo  óçrtame.  „  „  „ 

Nessa  altura  o  Sr  RiVadavlluJCorrèa  Meyrr.  presidente  da  C.B.D  e  grande  esportista  r  n 
maior'  SVlvto'  de  Magalhães  P^átlha,  o  abnc  gado  diretor  do  Departamento  de  Esportes  do 
tt--s«hãao  de  Sáo  Fanlo  e  superinttíndrnte  de  lodos  osy  Jogos  esportivos  que  Re  celebrarão  cm 
•  &Tna  capital  bandeirante,  Já  estarão  cotftaiido  da  remoção  dos  Imperilhos  qur  assoberbam 
^ Fêdéfrmclçri  .. Atlética'  Ão  >ÇhH^-ip»ea|iácltAda  financeiramente  para  cumprir  Uo  agradarei 

flguraa  alladaí'  aos  alto»'  poderes  oficiais  poderão  resolver  láo  desagrada- 

•  _ _  avu~.no  fttitüiti  min  i>s  ajçTfcdccImentoR  muito  que 

hospitaleiro  povo  andino.  “ 
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I\runr-i*  amanhã,  HIm  15,  kl 
31  hi»  na  »cd»  da  A.tl.l*  •  Ara* 
decola  Ora»ll»lra  d»  Odunlologl» 
rarn  •  lolrnlrindr  dt  poiic  •  ril* 
Irtgn  df  diploma  di  mrmliro 
linimrkrlo  au  profriior  Arnadru 
Pia  lho, 

O  novo  mrmliro  daquela  ri* 
nkcnlo  rlrntlflr»  rxrrre  a  cá- 
trdra  de  Patologia  iln  Furai- 
iladr  Nacional  dr  Mrdlrln.1  da 
Unlvcrahlaila  do  Draill,  4  mem* 
hro  tllulnr  du  Academia  Nacio¬ 
nal  do  Mtdirlna  o  dlrrlnr  do 
Serviço  de  Anatnmln  Potnlógl- 
ca  do  Departamento  da  Saúde 
Pilhlica. 


MÜSiCA  CONTEM  PORANEA 

■  ,  O  aennndo  concírto  «matam»  do  I  "Featlval  Nacional  de 
^^.úajça  CorvVeni|*,iúnea"  li vr  roma  prlnclpoja  IntérprrU»  o  *lo- 
.^IrBWftA  Jacotioa  IlipoíMr  a  °  planUta  Alceu  Docchlno.  O  In- 
'«itiu  despertado,  por  êr*»  empreotidltnento  aa  (ra  aentlr  no 
£nvAta|o>»(»e(o  de  aaalatcntce,  emlmra  ae  trntiaie  de  um  do* 
,.*"  ,"1**'"**  tompo,  no  Municipal,  uma  rd- 

A  múalca  do  cÀntera  vem  conquistando  adeptoe  a  laeo  A, 
a,  m  dúvida,  Indlrti-  de  flnuru  de  aprcclnç&o,  rondo  arena»  de 
I:  Mimar  que  I At»'  redüildó  arja,  am  noaeo  melo,  o  numero  de 
kii;ioree  de  tko  requintado  género. 

Ao  chegai  moa  no  roclnto,  Já  la  em  melo  a  “Suite  Paleetl* 
r..arne”  de  André  Dloch.  Do  qu»  pudemoe  ouvir,  a  parle  eonelu- 
liÃf;  nap  pareeeu  de  Inspiração  mele  aapontúnca,  acrcrcldo  eeu 
Jáiwitm»,  ,'pcla  vivacidade  do  rltm>».  O  vloloncelliUt  procurou. 


Vultoso  o  índico  do  dospesa  do  Estado  com  os  seus  servidores  in« 
tornados  em  sanatórios  —  Resido  o  principal  objetivo  da  medida  na 
construção  do  casas  higiênicas  para  o  funcionalismo  federal  —  De¬ 
clarações  do  aonhor  Osmar  Carvalho  e  Silva,  diretor  de  Assistência 
do  IPASE,  à  reportagem  de  A  NOITE 

Molivo  permanente  de  preocupe- 


#  e  primeira  e  tofrer  ei  cnn»c- 
tjutnclna  tle  tal  doença, 

A  palavra  do  chefe 
do  Govérno 

Pare  concluir  iun  cntrcvlite, 
falou  o  Dr.  Osmar  Carvalho  a 
Silvo  dna  flnallilade»  do  uma  Ini* 
tltulçkn  prrvlilcnrlárl»  e  o  qtit  ele 
algniflca  para  qualquer  corpo  de 
tmprrgndni  tida  depcndtnlr,  K 
concluiu  cllando  o  tpir  sfthre  o 
aisunlo,  Mo  é,  no  qur  d I*  rt-tpel- 
In  k  prcvidilncia  anclnl  doa  fun¬ 
cionários  pulitirni,  penaa  o  clirfc 
do  fiovêrnn.  batendo  num  trecho 
da  mensagem  prcsldrnclal  qua 
S.  Excla.  enviou  nn  Onngn-tsn: 
"Embora  a  pn-s  lilênrla  mclnl  dm 
funcionário»  pIlMIrn»  ve  dhlnnclr, 
como  prnhlrinn,  rln,  rii-inai*  casos, 
tprrsrntn  cia  peccitlnriilndrs  que 
ilrvrin  »er  nlriiillilai  através  rir 
Instituirão  e»pec|alir:iiln  —  n  Iru- 
lllulo  dc  Previdência  c  Avilslín- 
cln  do»  Scrvldnre»  do  Fd.iilo  — 
com  a  qual  o  Eslndn,  como  rni- 
pregador.  deverk  dar  o  exemplo 
do  «implementação  que  podem 
ler  o»  plano»  gemi»  de  previdín- 
cln- " 


1  —  o  góio  do  (mu  máxims 
da  andilc  que  ia  pntle  tdder  é  um 
doa  dlrvllo»  fundamenlala  de  Indo 
*ar  luimnno,  aem  dltlinçAo  dr  rn- 
ça,  religião,  Ideologia  pollllra  ou 
condlçko  aoelal  ou  cconómlr*." 

Considero  o  IPASE  um 
Laboratório 

—  F.»ta  Instituição  4  romo  qua 
um  laliomlórln  —  accnlunu  5.  S. 
Noi»o  Iralo  «IIArio  rum  o  fundo- 
nnliainn,  n»  vliiit  ano»  de  cxbtén- 
cla  do  IPASE,  permitem  chegar- 
niM  a  rala  almptr»  rnnrtuiko  tlr 
rpie  JA  po»«iiimo»  elemento»  mH- 
ciente»  aqnl  m.*tmo  para  hn-eór- 
mos  nn».»n«  pesquisa».  Mnntendn 
a  taódc  do  irnirtido  o  IPASE 
economiza  para  »l.  porque  o  fun¬ 
cionário  com  sóihlc  nán  d.t  dra¬ 
pea»  tio  Instituto,  »n  contrário.  4 
um  rlrmciilo  ativo  produtlndn 
pam  o  Estado  An  pa»so  t|ur  n 
enfermo  et|uivalr  n  »u.i  drap.'»n, 
o  quo  te  gnalu  cnm  quem  o  auli»- 
tltua  r  ronallliil  nlntli  uma  nuiea- 
çe  para  outros.  eaprrlaltucnlr  up 
ea»n  ilo  tuberculose.  Mo  »rm  fo- 
Inr  rui  sun  própria  família,  que 


cio  uara  oa  que  admlultlram  o 
IPASE  Irm  ildo  am  iódat  et  í po¬ 
rta  ■  aiiliténrli  ao  tenldar  pú¬ 
blico  atacado  da  luberculoae.  Noa 
aanaldrlot  do  Instituía,  o*  ooi 
que,  mediante  convénio.  acrvrm 
kqucle  autarquia,  nSe  te  medrm 
aecrlflcioi  no  irnlldu  dr  smperar 
oa  que  nélc  tio  recolhido*  por- 
ladaret  daquele  enfermidade  Kt- 
ludnt  perlódlrtit  tdo  tcmprr  rra- 
lltadm  com  o  Inlullo  de  propor¬ 
cionar,  nnle  capllal  e  no  Interior 
do  pelt,  em  earme  acarado  da  al- 
luaçán  procurando  o  11'ASK  le¬ 
var  ao  maior  náincro  pattlvcl  dr 
irrvidnrel  e  drpcndenlei  drilcl 
alacatloi  da  doi-nca,  uma  attltién- 
cla  prrmandnlr'«fo  P.tlado. 

Aliidn  rccrntemrnte,  o  Sr.  U»- 
mar  Carvalho  c  Sllvn,  dlrrlnr  do 
Drparlnincnln  dr  Atsliténcla  du 
IPASE,  aprefcntoD  k  considera¬ 
ção  da  Prctldénrlo  dn  Instituiu 
um  novn  plano,  dr  rnnelrrlallrni, 
ullã»,  bastante  tllfrrrnlti  daa  que 
te  cncnnlram  em  trabalhos  dctl-i 
notureri. 

O  plano  abrange  nicdldat  de 
ordem  preventiva  cm  relnçSn  a 
tnlicrcutoK  cnlre  o»  icrvldores 
pithllrot  mlHIndo  nlito  a  fo.t 
tingulnrldadc. 

StMirc  o  ttMinlo  proruraraoi  ou¬ 
vir  o  Sr.  Otmar  Carvalho  c  Silva 
que  ctclnrrcru  k  ri.porln(rin  dr  A 
N01TH  oi  rcalt  olijcllvo»  e  a  alia 
tlonlflraçAii  rio  nlnnn  na  previ- 
df-nela  tnclnl  lirntíleira. 

Evitar  a  tuberculose 
é  melhor  que  curá-la 

O  direlnr  dn  Deparlanu-nto  de 
Attltldnrin  fnlnn,  liilrlalnienlc.  M>- 
lire  a  rimpcração  t-.vMt-nle  entre 
a  pre»ldêndu  do  Intlllultt  r  a  »eu 
ilcpnriantpntn,  o  tpir  lhe  tem  per- 
mllltln  lomnr  Inleinllvat  rumo  n 
qoo  ngora  vem  tendo  motivo  de 
ettuil»»  nuqnela  uulartpiia. 

Iiilelrndn  tio»  propó»llot  rir  nnt- 
ta  vitlln  ao  seu  gnlilnelr  c.  n  prin¬ 
cipio  rtriliamln-tr  tlr  folar  t/ilire 
n  plano  opretcnlodo.  termtouu  c>- 
eltircct-ntlo: 

—  Stia  Importância  reside,  to- 
breludo,  nn  falo  dr  que  prnpusc- 
mni  medida*  não  parn  a  curo  da 
tuhcrculnsa  nn*  srrvldorct  prthll- 
roi  pnl»  eslnt  Já  Irmoi  em  pra- 
llcn  mo»  pmvlrifqeln»  t|ue  criem 
rondlçAet  amhlrnte  para  evitar  c 
mal. 

—  O  plano  —  prnttcsuiii  —  *u- 
gerr  a  InslllulçSo  tln  binómio  M 
A. -D.  C:,  Isln  é,  o  trabalho  cm 
conjunto  do  Departamento  tle  As- 
tlatónrln  r  do  Departamento  de 
ApIleaçSa  do  Capllal  dn  IPASK. 
Contlrulrlnmoi  núcleo»  rtilden- 
clnl»  para  oa  ftinrlnnürloa.  atrp- 
dendo  ka  tuat  nereitldadea.  veri¬ 
ficada»  pela  nntta  Dlvltko  de  At- 
slattnrla  Social.  Náo  teriam  ha- 
hltaçóai  dt  luxo  ma»  enm  o  con- 
fórto  nccrt-krlo  k  vida  da  uma 


-Inwrtkf*.  ,fp»í«  vlvucldnd*  do  rltm< 

«.•u;  .'bfílhor  forma.  iMohvi  ai  dificuldade»  da  técnica  inaa  nrm 
mry*  foi  auflclentcmrnla  nltldo. 

Sqgulq-ta  •  “Soimln  n.*>  3",  da  Cláudio  Snntoro,  cicrlta  am 
.1391  •  alndqt  ni>  delxnndo  multo,  potrnta  n  evoluçAo  dfaar  Jo- 
vça  rtwiimúftor  patrício,  no  larrrho  da  IntpIrnqAn.  A  aatrulura 
dt  nua  rnmpnitlrno  4  túlldn.  porém  tf  dlx  rctiu-llo  ao  cérebro, 
j-rpít  dUlr»ldndrt  térliiN  principalmente,  ao  planltln  a  «ata» 
ééHvfram-MWkrtteaerraf.  Airrti  noeehlbb,  tutllflrando  o  hom  lenoina 
jj.  ifiUtr  pm  vltuide  -d#  terulçn  bem  Irnbnlhnda  t  dn  toguçança  do 
’7'7cua~  rop*  érlfiit  n“nt  nqirtlrhlii  Oulro  ntprrio  de  aeu  valor  fnl 
•“Juljmfwnto-  ■»  cxocuç&o-da  "Bulia  Drnallelra",  de  aua 

J-iia  r»’.»  Jã  Irndo  rido  alvo  de  nnállio  rsplendldnmenta  fn- 
w,\oftVer  'nr /\  f>fD"dt>  ftó|iMnt«  etpcrlnllxadn,  delxou-nna,  HeatA 
J  TI|  umov  imAM  -  ián  nindn  .mola  prufunrln,  tnl  n  mnnrlrn  como 
...ik*  trotodnn  O  •‘fiçrcMn",  a  "Emuolmlo",  n  “Tonda”  a  flnnl* 
mfnTi' V .  Datíf»'  Srakflélfn  ,  rm  lodo  o  fulgor  de  um  ritmo  bom 

Jjjqúti  r.lpdtho.  nuN.Pkteccu  llrur  do  Inatmmenlo  aonorl- 
-  ««dt  bem  mola  nvpeio  do  qua  a  obltdn  em  outroe  lempot,  del- 
“  ?”i9S  'íombtiltl.'  fnnlor-  e;:prat»4o.  on  eonlrnalra  aonoroa  a  a 
tuMtrnqfco  lnte»iurota3l.vn.-' Alndn  oaalm,  troin-pe  dt  um  artltla.fel- 
~.tr  Maveridu  trr  lotfvuda  ‘Mia  portlclnnrftu  nn  I  Featlval  Nacional 
■*  d*  sIotIío  'Cónlemjioriinea.  • 

iTA^planlsfa :  Ccsariia  Riso 


(Titulo*  prinelpmlo  no  I*  pàpinnl 

0*  aittoo»  dn  Bico  la  de  Jfadiefaa  •  Cirurgia  do  Alt»  da  /an«f- 
ro  rcjoluarom  promover  rnlata  ant  au/rdplo  da  alma  do  "Cadáver 
Drrcanhecldo",  amttnód,  da  Jf  Aoraa,  aa  Igreja  da  ff  d  o  Franciaco  d* 
Paula.  A  Iddln,  aparrntcmentú  aalraaha  •  cAocanfe,  4  digna  doa 
mnit/raa  ancdmloa  pola  aa  trata  da  homonagear,  como  Ido  ótm  n/lr- 
mtiu  e  pro/eaior  BapUtto  Netto,  aqualra  cujo»  corpo#  arruem  d*  <n- 
ucallgnçdea  clenfl/lrtia  a  qua  rapraaenlam  o  mala  vafloao  palrlmdnio 
da  nlénrla  anuMmica. 

De  quem  partiu  a  Itfdlo  —  ara  o  que  deaejovamoa  taber,  Inlclnf* 
■menfe  no  enlror  no  uelko  caiaráo  da  rua  Frei  Caneca.  Bm  con • 
traste  com  o  tema  um  fanfo  quanto  Iripubre,  o  aufor  da  Aomaita- 
nem  d  uma  linda  estudante.  Trala.es  do  J tarlen*  Marinbo  Torres 
Bandeira,  prlmelro-onlxfa  da  Sacola  da  kftdlelna. 

Ao  Inufa  de  assustar-se  eom  os  corpo»  humanoa  que  era  obrl- 
gada  o  dissecar  nae  salae  de  aula,  dlitrla menfe,  lembrou-se  dt  en¬ 
carar  o  assunta  por  outro  dngulo,  sugerindo  que  ee  retnssn  mUvt 
pela  alma  das  tndlgentee  morloa  que  afl  chegam,  mitlloa  ate  desco¬ 
nhecidos,  #  qua  prestam  Ido  valiosos  serviços  A  clénclo. 

Todos  se  aliaram  a  ela  na  tocante  homenagem,  cujo  uafor 
maior  altm  doe  )d  enumerados,  contiale  am  que  algurm  te  tenha 
lembrado,  com  ternura  e  gratlddo,  de  um  Indigente  morto. 

FALA  A  AUTORA  DA  IDÉIA 

Num  do»  corredores  da  Bseota,  tentando  mo destamrnts  esqui¬ 
var-se  ao  repórter,  Aftirlena  disso  rápidas  palavras  sábre  o  atssiu. 
to,  facnllsnndo  um  aspecto  curioso  da  homenagem. 

—  Afulltiv  urse»  —  dl»«»  —  4»fe*  tndlgentee  que  nqul  noa  che¬ 
fiam  ado  pessoas  de  maus  antecedentes,  criminoso»,  tarirdr»,  etr.. 
Sito  criaturas  que,  em  vida,  mio  puderam  ou  ndo  lluernm  oporlitnl- 
ilnde  dn  reatlsar  uino  bán  açdo,  seja  auxiliando  nlguem,  promoven¬ 
do  tt  rrpamçdo  da  alguma  Injustiça  ou  beneficiando  a  quem  quer 
qua  seja.  Mas,  ram  o  numa  espécie  dt  compensaçdo  divina,  podem, 
a  pás  a  martn,  ujurinr  n  medicina  a  flmpJlar  os  seus  conhecimentos, 
dando  d  clfnria  onatdmica  a  carne  da  próprio  corpo. 

B  Drus  —  concluiu  n  estudante  Uarlenn  Marinho  Bandeira  — 
na  ruo  Infinita  mtserlrárdla,  ndo  «a  esquecerá  dos  indigentes  mor¬ 
tos  e  do  serviço  que  tles  nrrtfom  nn  mt/nrfn. 

OUTROS  FATOS 

Tomo»  rrccbldoa,  depola,  pele  nrefrator  RapUtU  Nrtlo,  chefe 


concèru,  Oa  Ingreaioi  para  Co¬ 
ce'  concòrlo  cetar&o  •  venda  » 
partir  do  dia  23  do  corrente  na 
bflheterln  do  Teatro  Munlclpm 

A.  cantora  Rosaria  Alei  re¬ 
les  oferece  aos  críticos 
uni  recital  de  melodias,  nu 
salão  da  A.  Ü.  I. 

Como  hnv  a  prometido,  a  alm- 
pnllrn  orllsto  porlugucta  Rosa¬ 
ria  Meireles  (uma  dn*  tris  pra- 
uluana  iriniit  Meireles),  vai  ofe¬ 
recer  a  critica  eteriln  e  falada, 
'no  salão  do  frittnn  da  A.  D.  I„ 
no  próximo  dia  2S  (sAhodo),  As 
21  horo»,  um  recital  de  melo¬ 
dias  de  aua  escolha  •  preferên¬ 
cia. 

Fari  a  apreicntaç&o  da  can¬ 
tora  v  nosso  colega  do  Impren¬ 
sa  Br.  Dorja  de  Almeida. 

‘‘Festival  de  Aiúsica  Ame¬ 
ricana"  no  concerto  de 
sábado  para  os  sócios  da 
série  ‘‘A"  da  0.  S.  D. 

No  -  próximo  súbado,  dia  2< 
do  corrente  mês.  os  14.30  ho¬ 
ras  cm  ponto,  no  Teatro  Muni¬ 
cipal,  scrA  realizado  o  15.*  con- 
cêrto  da  Orqucetra  Sinfónico 
□railleira  para  o  acu  quadro  so¬ 
cial  —  serie  «A».  O  maestro 
Loonsrd  Bornsteln  etrolheu  um 
grand.oso  programa  composto 
de  um  i«Fe»tlval  de  Músico 
Americana»  estlm  conitliuldo: 
W.  Schuman  —  American  Fev 
tlval  —  Ooverturcj  Bernetetn  — 
Sinfonia  «Jeremias»;  Davld  Di- 
jpond  —  —  Romeu  et  JullelU 
•  a  Rapsódia  in  Blue  d»  Goro- 
«hwln. 

Venda  avulsa  para  os  es¬ 
petáculos  de  "ballet"  de 
Touraanova  cpm  o  Corpo 
dc  Baile 

lloje,  qulnl.-t-felrs,  scri  aber¬ 
ta  n  vendn  avulra,  para  o»  dnlt 
ttlir.láculri»  dc  hnilcdos  de  Touiiii- 
nova  e  Tuplnr  com  o  Corpo  de 
liailo  do  Municipnl  dns  Inrolídu- 
rie»  quo  cvcntualnicntc  (liorcrn 
livres  na  venda  eiiniuliilivs.  <iue 
terá  cnccrrmlu  hoje,  quorta-fcirj 
kt  17  Imras, 

r.sses  vspet&enlns  terão  realiza¬ 
do.»  nos  dius  TJ  do  corrente,  ter- 
ça-rcini.  r  I  dr  nululini,  quinla- 
feira,  renn  o  aogiiinle  progrninn: 
l/ijii|KÍrn  —  "liisellt",  inúsleo  de 
Paul  Adam»-.  “Dom  (juixole”.  ilc 
■MiiiUus;  "Masearade".  dc  Kalelia- 
I  tii-Jnn .  —  Scgnmln  —  “Sillidcs'' 
dc  Chopln:  "1’roK-e",  de  Debusty; 
"A  Mui-lf  dn  Citnc".  de  Snlnl 
S;-cns;  "D  Sonho",  dc  Ubiunotl; 
“Siille  Ónchrn-noz» s”,  dr  Tchal- 
k»nr-liy.  A  orquexfrn  ninará  »nh  a 
direção  do  maeslro  Ccsar  Mcndoza 
I,n»»a1le. 

"La  Bohémc”,  cm  récita 
extraordinária,  no  dia  ~26, 
a  preços  reduzidos 

Sábado  próximo.  <1  ia  25,  k  noite 
haverá  mal*  rériln  extraordiná¬ 
ria.  o  preços  reduzidos,  de  “La 
llohcmo",  »cm  dúvida  o  eiprtA- 
culo  dc  mnlor  sneesso  desla  bri¬ 
lhante  temporada  lírico  interna- 
clunal. 

Aparecerão,  mais  umn  vez,  nn 
popular  ópera  dc  Pucclni.  a» 
grandes  flgunt»  de  Renata  Tcbaldl, 
Gianni  Poggl.  1’aolo  Sllverl  Ho- 
nalo  Cerarl,  (iiuscppe  .Modcstl 
Cnilhernn*  Damlapo,  e  Nino  Cri- 
mi,  sob  a  rcgéncln  dn  maeslro  Al- 
hcrlo  Wplff.  aluando,  como  "rc- 
(IsHeur1',  Cario»  .Marchete. 

Já  se  oclinm  h  venda  n»  bilhete» 
para  rsla  rícltn  que.  seguramen- 
I».  IcrA  »un  lotação  csgolnda  iffl 
noucaa  horas  Knlrctaiilo  na  se- 
mnnn  vindoura  será  anunclnda 
uma  róciln  a  ser  oferecido  nos  as- 
sirmnic»  dns  sólmdns  nnlurqoi. 


CUSTO  ATKIIIO  DE  SEItVIDOTI  TUBERCULOSO, 
roit  VENCIMENTO 


ae'T4r°  cdocérto  da  "Ja- 
ventude  Escolar,f  .v 

realizado  no  piúxlmo  do- 
‘ '•.-jfhgd,  dia  2 1  do-, corrente  mèff, 
'  hora», .  no  Clno  \Teatru' 
'  yrrk'  o  M*  «mçffrto  pura- sério 
H^ffienlude  Escolpr»  du  Orquet- 
nen  .  Sinfónica  Brasileira  em 
"ftitlftilimuio  com  a  Dlv.sho  dc 
'mÜÍmuçóo  Exjro  Escolar  do  Ml- 
^Sério  da  Eduunção  e  Saúdo 
-FBI)'  a  orlanüu;ão  u  orgonlza- 
J2B*da  Juventude  Musical  Bra- 
mMoif*.  O  regente  sérA  o  maca-' 
■'ffcji  'Lcomiid  Bcr.-istcin  quo  te- 
UgCiÇ  coloboraqôo  da  planlal» 


SALARIO 


Salário  Dr»pe»a 
aanatorlal 


; — de  Uri  1.000,00  , CrS  3.501,37 

CrS  1.000.00  o  CrS  1-150.00  .  CrS  3.324,07 

CrS  1 . 1 50,00  u  CrS  1  .ISO. 00  .  CrS  3.3«5.00 

CrS  1.250,00  n  CrS  1. 350.00  .  CrS  3.531,20 

cri  1.350.00  II  CrS  1  ,-IBO.OO  .  CrS  4.350.115 

CrS  1.450.00  o  Crí  1.650,00  .  CrS  4.271.01 

CrS  1.550.00  a  CrS  1.510.00  .  CrS  4.200.15 

CrS  1, Hl 0.W)  n  CrS  2.035.0(1  .  CrS  4. 015.20 

CrS  2. 035.00  n  CrS  2.375.00  .  CrS  5.307.P1 

CrS  2  375.00  n  CrS  2.7R5.00  .  CrS  5  035.51 

CrS  2.755,00  n  CrS  3. 305.00  .  CrS  4  517.47 

CrS  3  305.00  n  CrS  3  055.00  .  CrS  7  543.53 

CrS  3.055.50  II  Cr*  4.735.50  .  CrS  4.705  05 

CrS  4. 735.05  n  CrS  5.570.00  .  CrS  7.073.77 

CrS  5.575.05  a  CrS  5,055.00  .  CrS  15.080,00 

CrS  5.655.05  o  CrS  7.515.00  C.rS 

CrS  7. R] 5,00  a  CrS  0  055.00  CrS  ......... 

Mais  de  CrS  9.000,00  .  CrS  13.000.00 

OBSERVAÇÕES  —  A  maior  Incidência  de  casoe  de  tuber¬ 
culose  está  entre  oa  nue  Ranl  nm  menos  dc  CrS  1.050,00  e  o» 
que  ganham  CrS  U.ioo.oo.  sendo  que  os  nue  ganham  dc  CrS 
1.365,05  a  CrS  1.480.05  sofrem  umn  Incidência  de  10,0’,»  sô- 
bre  o  total  de  Internados  pelo  IPASE. 


I  do  Laboratório  da  Earola  de  Medicina  nnt  nos  preslnu  um*  t»h- 
de  eaelareelmentn  sóbre  vário»  falo»  relacionado»  com  a  hnrr.r 
nagem  ao  "cadáver  deteonhecldo". 

Dltoa: 

—  O  nome  mal»  correta  da  homenagem  teria  i  "nnmmtçrp- 
»«  Cadáver  Indigente",  poli,  como  é  eabldo,  multo»  riéle»  ar 
Idenllflcadm  c  teu»  nome»  nio  ecnutltuem  aegrèdo.  Ma»,  "udi 
ver  deaeonheeldo"  é  am  litulo  talvez  mal»  aiigesllvo,  t  nio  hi  por 
qua  reprová-lo.  A  Idéia  4  bem  nma  demonstraçkn  da  magnanlml 
dada  de  eortçio  do»  aluno»  desta  escola  que  souberam  lemhni 
aa  em  homenagear  àquele  que  tanto»  tervlço»  presta  A  clénrli 
anatómica  —  •  eadávrr  do  Indigente. 

—  Mai  como  a  faculdade  coniegue  todos  áoara  cadávaru 
rimo»  lá  fora,  no  anfiteatro  de  anatomia? 

—  Mo  ato  tanto»  attbm.  Recebemos  uma  média  de  oito  ca 
dáverct  por  semana.  £lt*  alo  dlasecadoa,  multo»  délea  até  mull 
ladot,  para  depola  aerera  enterrado»  normalmente  pela  Bani*  Ci- 
•a  do  Mloerleórdla.  O»  corpos  noa  ohegam  do»  hospital»  da  Prrfrt 
tora  a  da  8aúde  Pública,  nio  dlipendemoi  eontrarlamenle  «o  .pi¬ 
te  propala,  am  centavo  que  aeja  ao  adqulrl-lo». 

E  após  explicar  que  a  maioria  do»  cadáveres  4  de  rente  4» 
cor  preto  e  que  há  grande  dificuldade  na  obtençio  de  carpoe  dr 
erlinçaa  para  os  «tudo»,  o  profeator  Bapllsla  prossegue: 

—  Existem  fatos  até  multo  curiosos  neste  setor.  Há  tempn 
chegou  aqui  uma  oenhora  portugaéxa,  reclamando  o  corpo  de  nu 
rido,  qua  estava  em  nasto  poder.  Tratava-se  de  um  homem  br  «.ti¬ 
co,  fogte,  ■  que  JA  Unha  sido  preparado  convenienteinentr  por 
mim,  poli  desejava  ea  mesmo  dlsiccá-lo,  Inlereteado  em  que  n  • 
lava  em  "trabalhar"  num  corpo  de  pettoa  brtno»,  Era  um  "es- 
dártr  maravilhoso"  —  se  4  que  posso  expressar-me  atslm.  Poi» 
a  senhora  ehegon,  chorou,  disse  que  estava  separada  do  nurid- 
hA  algum  tempo  e  qua  querto  reaver  o  aeu  corpo.  etc.  Náo  tive  du 
vida  e,  embora  pesaroso  em  perder  t&n  proveitoso  exemplar,  dlt- 
ee-ltie  que  podia  levar  o  corpo  do  marido.  Ela,  então,  lemlirou-t* 
que  tinha  que  fazer  despesas  eom  o  entèrro  e  acabou  oonfetsac- 
do  sem  querer  a  aua  manobra. 

Como  o  morto  tinha  deixado  alguns  bens,  tratava  ela  de  con¬ 
seguir  o  seu  atestado  de  óbito  a  fim  de  habilllar-se  a  entrar  n» 
posae  dot  mesmo».  E  acabnu  ronirgulndn  pnlt.  embora  leniu  dei 
xxdo  a  corpo  aqui,  levou  uma  certidão  de  óbito  qne  aerrlu  ptit 
resolver  ai  suas  dificuldades. 

—  Mas  êsses  faioa  se  repelem  eom  frwiuêncla? 

—  Não  digo  com  frequência.  Mas  vez  pnr  outra  enrge  o  p» 
rente  de  uma  peisoa  que  estamos  dissecando  e  que,  multai  ve¬ 
xes,  «lá  até  mutilada  e  que  quer  promover  o  seu  enterro.  Já  li- 
ve  o  case  de  duas  moçat  —  eslas  slnccramente  —  que  vlertm 
buscar  o  corpo  do  pal.  Aqui  chegando,  fui  obrigado  a  dizer  que 
o  cadáver  estava  tem  a  cabeça  e.  dado  o  desejo  daa  moça»,  íi- 
temos  nova  costura,  recolocamos  as  partes  em  falta  e  entrega¬ 
mos  o  corpo. 

E  vendo  o  repórter  melo  esverdeado  com  o  ehelro  do  fomtoL 
•  professor  Baptlsta  Netto,  talves  desejando  consolar-nos,  enter¬ 
rou  as  suta  palavras,  cnniolando-nos: 

—  Isso  náo  é  só  com  o  senhor.  Ettou  neste  "mctler"  Itá 
malt  de  vinte  anos  e  até  hoje  sinto  dor  de  cabeça  eom  o  l->rmi4 
t  realmente  ure  odor  Irritante. 

OUTRA  HOMENAGEM 

Alim  da  ml.sro  que  eerá  celebraria  amanhã,  As  onze  horr.e  »f 
Iqrcju  Eáo  Francisco  do  Paula,  hovorá  uma  scssâo  csjiectal  «o 
/ojfllufo  Bcnjamln  Batlslo  —  Anfiteatro  de  dnufomio  dn  Esmir 
de  Medicina  e  Clurgla  do  fíío  de  Janeiro,  onrfe  falará  o  professor 
Batista  Nstfo  sdliro  o  le-ma:  "O  caddver  desconhecido" . 


.f.togmmcs  obras  musicais:  3ln- 
'  n*  39  do  Mozart  e  a  Su> 

,,-íooto  "JtrcmlnsT.ule  Csrn-leln. 
1  Oa  tngreeroa  ano  dlstrlbvlozo 
,.  iia  t  *eda  da  Juvçntuác.  Musical 
-«wallclra,  sala  d-i  adtnlmstra 
£aç  do  ICdlílcio  do  Ministério 
dr.  Educação,  andar  térreo. 

Leonaíd  Bcrnsleia  inler- 
«^rciafá  e  rcjícrá  ao  nu? 
^  mo?  tempo  o  Concerto  cm 
SSJit  JPSíor,  para  piano' e  or- 
'qnestra,  de  Mozart,  na 
l  .  sexta-feir*  ’  - 

W**-ltr  ... 

•  Arajólii.  dia  25,  kl  21  no- 
".Joá,  no  Teatro  Municipal,  »»• 
realizado  o  6"  eoncêrto  da 
■ -Ortruestra  Sinfónica  Brssllolra 
"—flifta'  os  seus  nsgociodo»  da  »t- 
’ '.Tfa  «B».  O  mnettro  ■  Leonord 
•BerntUln  escolheu  o  uegulnta 
•  p-bprauna.  qua  consta  da  um 
««Saatfynl  Mozarl»,  com  as  so- 
e-qru-ntcB  obras:  Sinfonia.  ,n*  41 
»íJlUÍ|tor»l  S|nfonlq  n*  33  e  o 
^oncérfu  cm  sol  mn-.or  paro  pln- 
no  «  çrQucvlrn;  o  márftroT.crn5- 
/'ígqrii  o  executará  c»se 
jW-;  ■efoihfeeeeeeeteeseeeeteeee 


Foram  cedidos  ao  Brasil 
em  cumprimento  dos  dis¬ 
positivos  do  acôrdo  mi¬ 
litar  com  os  EE.  UU. 

Estio  tendo  esperados  amanhi 
em  nelém  a  no  próximo  sábado, 
ou  domingo,  no  nio.  23  avidei  de 
caça  F-47,  cedidos  ao  Bratil  pnr 
forç»  dot  dispositivo»  do  Arórdo 
d»  Attliléncla  Militar,  assinado 
eom  os  Estados  Unidos. 

No  Rio  de  Janeiro,  ot  »vl8c» 
F-47  aterrarão  na  Base  Aérea 
de  Santa  Cruz,  onde  terão  rece¬ 
bidos  pelo  major-brlãadclm  Ivo 
Borges  que,  na  qunlldnde  de  re¬ 
presentante  da  Aeronáutica  na 
Comlaaio  Militar  Mlstq  Brasll- 
Eslados  Unidos,  orgsnleou  um 
programa  de  reeepção  par»  «t 
companheiros  norle-amcrlennos, 
trlpulnntei  daqueles  avlóet. 


_  ncctt-árlo  à  vida  d#  uma 

pequena  famUle.  que  pagaria  pelo 
oluguel  dessas  eesns  ama  mndetla 
quantia  proporcional  aos  teus  oh 


nenndoi,  A  «xecuçüo  do  plano  te¬ 
ria  Incumhêncla  do  D  C.  a  ■  dlt- 
lelhulçãa  rias  nnldtdet  resldeu- 
eialt  etlnrla  ■  carga  do  B.  A. 

—  Mn*  te  o  IPASE  fornecer  ea- 
»eu»  srgurndn»  pnr  mn 


no»  _  _ p{ 

nbalxn  dn  normal,  porque 

_ _  " _ ■  |  i  "o  prio- 

rl".  nãn  cm  reloção  ao  valor  do 
imóvel,  mn*  rm  rcliiçân  S»  pnist- 
liílldndrt  orcamcnlórins  rio  fun- 
riunáriu  ccrlnmcnlr  leri  prejui- 
zos  —  nrgumcntnmos. 

—  Não  liri  dúvida,  mas  Jusln- 
mente  por  éslc  mollvn  sugerimos 
»rja  cobcrlo  n  diferença  para  me¬ 
nos  pelo  "Fundo "Especial  dc  As- 
slslf-ncin".  Esta  ntediilu  rvssiilva 
b  possiliilldnde  de  o  p1"io  »ullillr 
mm  ns  leis  i  tn  vigor,  sóbre  nrren- 
dnmcnlo  de  Imóveis  Ktlu  scriu  n 
ospeclo,  vamos  dizer,  leg-il  d.i 
qucslfio.  Mos  llá  mn  uutrq  que 
também  é  multo  importnnlr  Sc 
sc  proporcionarem  melhores  con¬ 
dições  de  liabilaçnn  pura  o  fun- 
r  aua  fnmilia  i»  possl- 


do  Éslntiitn  dos  Funcionários  Pú¬ 
blico»  foi  organizado  há  trmpoi 
umn  comissão  ronsllluldn  dos 
senhores  Adrnnldr,  Junqueira  Ai¬ 
res,  Pnuln  Pope  Figueiredo.  Nn- 
Ziirrlh  Dlns,  Cnmlnhn  Oomc», 
Feüiilo  Mnln,  Troiano  Beis  e 
Kstcllta  r.ninpo»  pnrn  elaborar 
n*  plnnns  de  nrcln»»iflriição  de 
Cargos  r  Funções  dns  Servidores 
Públlro»  Elvls  dn  União,  lendo 
«Ido  elnbnradn  mn  longo  ques- 
linnário  que  deveró  ser  preen¬ 
chido  neln»  servidorr»,  nãn  po¬ 
dendo  ser  nilerndo  pelos  chefes 
dc  scnlço. 

A  dlslrlbulcio  do*  miesMnnA- 
riot  Jó  fnl  Iniciada,  figurando 
rm  primeiro  lugar  ns  orgãn»  su- 
hordinndo! 


prrço  . . 

n»  nlugwri»  serão  fixnilos 


OCIEDADE 


HlIbMlIllS 


O  Dcparlnmrnlo  Federal  da 
ScRiirniicii  Púllillcn  Iniciou  huje 
a  distribuição  do  questionário 
enlre  ns  seus  funcionários,  de¬ 
vendo  todo  o  material,  que  é 
volumoso,  ser  transpnrlado  pnr 
eaniionclcs  ccrlidns  pnr  aquele 
orgãn  dn  Ministério  tln  Justiça 
Um  trrvldor  dn  DASP  eslnrá 
prcscnle  A  distribuição,  para 
orientar  na  funcionários. 


.Vem  unos  hoje; 

,  , i.ihoj-es: 

e^fjpfçigpr ,  Clovls  Paulo  da 
ctia.’ydii  FTlruldadu  Naclonuí 
..«  jãlteUü  du  Universidade  do 


ARACAJU.  24  fAsnp.)  —  Elei¬ 
tos  cm  dolB  do  fluente,  para 
o  período  1053-1904,  nseumíram 
rompromis.rq  c  tomaram  pots» 
os  deaembargadorca  Hunaldo 
f-anta  Flor  Cnrdoso,  prcaldentv 
do  Tribunal  do  Justtqa,  João 
Bosco  Andrade  Idmo,  vlcc-praal- 
dente  e  Jono  Dantas  Martin*  doa 
Reis,  corregedor  geral. 

As  solenidades  compareceram 
altas  autoridades  estaduais. 


Toió  Maria  Bolo  Filho,  dljdo- 
■  -f-é  «.*.  •  - 

-IWÍt-flpk  Jovó  Cordeiro; 

'gtha('ifWV3fcs;  espôsn  do  dc- 
c^viliarg.-idhV  Adfãlnnl-  Tavares, 
'•'•Tncmbfo,:"'lftf '^Itádtfnlla  do  Lo- 

T-.n.r-t  -  s»  - 

•'*1;  "  "  1 

(•n  Srta.  lniév  BíUljtn-Lelte-MaJor 
T-1'  jhdo.-'t‘Kchpni  —  Civil  c 
•‘roa  •-osumenta'  '  eousoroiaram-se, 
TiO‘,2  ás  -'14  horas,  na -.residência 
"rtbr  pais  da- noiva,  n  avenida  Nos- 
‘eo  -Senhora  de  Copacabana  n.* 
•’ 1 '.EW; vepnrlamcnto  8.  a  senhori¬ 
ta  'Luo>'  Batista  Leite,  filha  do 
Ãlnlshi  Lelte-Maria  Amé- 
;  lia  Leite,  e  o  major  TtBimundo 
íf^lfchpM  éle.  alto  Iundo:iâr|ri  da 
t  «Ptqíp.líüra  c  arqbos  figuras  rles- 
P  Tiranas  cia  nonsa  nociêdsrie  Por 


is  h  Presldénrln  dn  Re- 
vúbllcn,  Mlnislérln  dn  Edurnç5n. 
Acrnnáullcn.  Deparlnmi-nln  Fe¬ 
deral  dc  Scgurimo  Pública  r 
Dennrlameiilo  dus  Correio»  c  Tc- 
légrnfos. 

Encontro  dos  “barnabés” 
com  a  Comissão 

Segundo  npuroo  nn»*a  repor- 
iBgcin,  os  fuiiclnnárln»  de  pe¬ 
quena  cnlegorlo  do  Ministério 
dn  Educnçnn  c»ISo  fazendo  nm 
movimento  no  sentido  de,  no 
fim  dn  «cmnna  corrcnle  ou  no» 
primeiro»  dias  dn  ontrante  le- 


rtonórlo  . . . .  __  . 

bilidndes  dn  doença  contaginso  di¬ 
minuirão  r  diminuindo  menores 
serão  os  encargos  do  IPASE  na 
manutenção  dos  doentes  rm  sana¬ 
tório*.  Nãn  podrmos  Hlzcr  que 
ê*se  fenómeno  6eja  puro  agora, 
mn»  a  previdência  é  cio  nivMiiu 
umn  precaução  para  o  fuluru.  I’rc- 
chomns  começar  boje  pura  lermos 
ot  resultado»  amanliã.  Soma»  fn- 
hulosíit  *5o  gastas  no  Iralninenlo 
do  tuberculose  dos  contrlbuinlct 
do  IPASE.  Em  IU55  gnsiamo»  cuin 
a  Tisiologia  Cr*  17-382. 149.20;  cm 

1551  n  deípesa  fnl  o  C.rf . 

19  389.117.85;  e  rm  1952  o  tolnl 
atinge  a  Cri  23  695  976,89  Como 
sç  vi,  a  despesa  vem  aumentando 
dc  ano  para  ano.  Tcm<>»  cércn  de 
770  inlernrdos  em  lodo  o  tirnsil 
e  o»  ntcmllmentns  no»  amhulntó- 
rio*  de  tisiologia  vão  a  47.445 
Pnr  oulro  lado  forncecinn»  cm 
medicamento»  gratuitos  pora  oi 
doente»  do  pulmão  a  quantin  dc 
C.rf  1.352.277,50  A  eslas  tomas 
pretendemos  acrctccnlar  outrns 
pnrn  n  ronslrução  das  casas.  Inl- 
cinlmrnle,  portnnlo  lorcmn»  duo» 
dcspe-uis;  inns  potteriormepte  o 
ióglen  Indico  que  »ó  ficará  uma. 
que  não  seria  mm'  riornies  lin- 
possádlilados  pelo  molêsllu  de 
roiilinuarcm  o  trabalhar  paro  o 
Eslndn,  remo  ngora,  mas  eom  pet- 
sonaVãs  a  qne  o  Estado  eonllnun- 
rla  n  proporcionar  tua  ussislêncin 
mnls  no  ponln  dc  vista  mciul  que 
médico.  E'  um  prejuízo  aparente, 
por  eousegulnU-, 

A  Organização  Mundial 
de  Saúde,  os  Estados 
Unidos  e  a  Inglaterra 

Lembrando  uma  proposição  de 
Aleindo  (iimnabara,  sulumil  Ida  á 
eonsideraçAo  do  governo,  cm  1912 
eom  estudos  semelhantes  uo  que 
agora  furam  epresentados  —  "a 
habitação  insalubre  c  o  foro  dn 
inberoulose"  —  o  direlnr  do  D. 
A  passou  a  considerar,  n  proble- 
n)n  i-m  relação  aos  pol»cs  estrnn- 
geiros: 

—  Na  Inglnlçrrn  e  nos  Estados 
Unidos  exlsle  um  alto  piidián  de 
vida  dn  pensionista,  ritquuulo  q  ic 
nn  Urnsil  estornos  ainda  numa  ln- 
se  expi  riniellt.il  e  náo  atingimos 
o  éste  nlvo(.  Por  oulro  Imlo,  « 
Organização  Mumliol  dc  Saúde,  em 
qualquer  de  suns  campanhas  de 
Mineumrnlo,  condiate  a»  enusnt  du 
uma  moléstia  numa  esciili  Ião  in¬ 
tensa  «iimnlo  os  seus  efeitns.  Isto 
nun  í  n:  nliutn.i  nnvidii  Jo.  pois.  e 
constitui  mesma  um  principio  dn 
Incdlriiia  gerai  .4  prnpósilo,  n 
Orgiiulznçâo  Mnndlal  d'  Smide  l£z 
u  seguinte  dci-lnraçõo : 

—  "Os  Estados  parle»  das  Na¬ 
ções  Unida»  ilrriarnni  qne  são  l»A- 
siros  pnrn  a  felicidade,  ns  relações 
harmoniosas  c  a  segurança  dos 
povos  íslcs  princípios: 

I  —  a  saúde  é  mn  criado  dc 
completo  liem-ertar  físico,  inrn- 
liil  e  sorltl  e  não  sórnenlc  a  nu- 
tôitrin  de  ciifeiniidudv  uu  nfee- 
ções; 


Nomeado  assessor  téc¬ 
nico  do  Ministério  do 
Trabalho 

O  ministro  do  Trabalho  assi¬ 
nou  portarias  conrcdendo  dispen¬ 
sa  a  António  Cláudio  Bocaiuva 
Cunha,  da  função  de  assessor- 
técnico  da  tahrla  de  extrannme- 
nnmcndo 


S.  PAULO,  24  (Da  5ueur»tl 
it  A  NOITE)  —  Foi  rectblda 
com  simpatia  a  providência  to¬ 
mada  pelo  prefeito  Jánlo  Qua¬ 
dro»  ao  expultnr  os  “atravesin- 
dore.»*’  nn  comércio  de  verdura* 
da  MercAdo  Municipal.  Mai  n 
govérno  municipal  náo  tomou  a» 
medirias  imcdintai  que  te  Impu¬ 
nham  para  o  barateamento  do 
produto,  resultando  dal  que  nt 
preços  tublram  ainda  mais,  ten¬ 
do  desviada  considerável  quanti¬ 
dade  de  verduras  e  de  legumes 
pnrn  o  Distrito  Federal. 

Dctta  maneira,  n  tomate  estã 
sendo  vendido  a  20  cçuzelrot  o 
quilo,  tendo  altos  tgiinlmente  os 
preços  de  outros  nrndutos.  £  pos- 
tlvel  que  e  distribuição  vrnbe  a 
ter  folia  por  Intermédio  dn»  co¬ 
operai  iva»,  única  maneira  de  ha¬ 
ver  umq  baixa  imediata  noi  pre¬ 
ços. 


rárlo  referência  27, 
para  a  vaga  Agostinho  Rito. 


DEMISSÃO  COLETIVA 
DA  COAP  DO  CEARÁ 


í-  r.lflvo,  Sr  Solon  de  Barro»  Cor- 
(  rwt  a  senhora  Gcoi-gina  R-ts.  e. 
c  4íg,£wlvn  o  Sr.  Maurlco  Fireh- 
lí  -jéaa..  a  k  viúva  generaj  Dnltro 
♦  rilho”  ' 

S  XdhpatUBNTOS 

<  fX—T-n - - - 1 — 

i- •  Renltzob-ae  hoje.  peln  manhõ, 
siri  rerpitírto  ;8o  'São  João  Ba- 

1  -tlstá,  o  lÁUrró  dá  5ra.  Ame- 
’J  v-v*;.  Corrija  «To  OJIve  n*,'  espôua 
■  «lo  jornalista  Affrt-dq  Marlam. 
V  -fie.  Olivelrn,  chefa,  do  sóçãií,  npo- 

2  :a»luado.  ria  BUiIlotcca  Nacional, 
ij  HiJMENAOBtJa 

í  ■ .  .Por  motive  da  passngom  da 
iéjóu  -nnlvcçaArio  noUtlldo,  a  ee- 
í  íltlOI-li*  i  Juçlldq  Dlp».  professora 
£  municipal,  do  Núc  eo  riegidenelal 
•);  **£“  Barigu,  recebeu  oolcm  umo 
%  VSflfressIv»  bomenogem  propvpvl- 
,»  dihfialae  profesanme  o  n lunar  do 
•l  óWrólS  a  qne  perLenee.  à  qunl  «o 
STjBOélarnm •  pcosnns  do  suas  re. 
.■I  biL-óes  e  «mizndp  e  morndoreo 
í  fer  referida  locfllldndp  • 
f  -ÇMIÇAO:  DA  •'CU.WW/fGfW/-'' 


Acéfala  a  direção  dêsse  órgão  —  Desentendimentos 
por  causa  do  leite  e  da  torta  de  algodão 

FORTALEZA,  Ceará,  24  (Ser-  ao  coronel  He|lo  Braga,  praal- 
viço  espacial  do  A  NOITE)  —  donlt  da  COFAP,  qua  rotpon- 
Rcunirnm-so,  nqul,  oa  membros  dou  aolicltando  da  COAP  um  rc- 
da  COAP  o  fim  de  estudnr  u  tatórlo  aòbro  o  naaunto, 
debater  a.  questão  do  letto  e  Enquanto  asparam  uma  eolu- 
da  torta  do  nlgodao,  çno,  oa  membros  dessa  entidade 

A  ícseoo  foi  bastante  ogitn,  nSo  eat£o  comparePcn(j0  a  slla 
do  com  aportes  e  contrn-apar-  sedB  eslondo  u  COAP  comple- 
tea  nuo  chegandu.  porem,  a  uma  tamonto  acéfalo, 
eolucfio  em  ífico  daa  divergen- 
cias  turgldat.  c; 

O  assunto  cm  pauta,  o 

en  dn  lehr  e  da  torl».  não  fictiu  ~ ijS 

Eoluciomtdo,  pula,  ü-j  invés  di  f .. 

almplifirarem  o  pnjhlcmu.  «a 

membros  começaram  a  et-  rio-  v 

sentenderem  compllcando-o  ca-  wmüÈmÊÊÊwmMsÊÊÊTM 

da  vez  mols. 

Em  vietn  dus  dificuldades,  o  ■ 

Conselho  Diretor  désse  órgão  B  ’  rm  K  1 

resolveu  dcmltir-so  colotlvnmeu-  ■  SB  I»  WÊ.  -Hyl 
te,  bem  como  o  beu  presidente  B  SR  . 

Interino,  Kr.  Davld  Cavaleonle.  B8  •  •"  ■  A  JkrMjM 

Pcusa  atitude,  derem  cn‘-nc:a  W  VJHgB 


0  sentenciado  não  se 
conformou  com  a  medida 
de  segurança  e  recorreu 
à  Justiça 

f)  barlietro  fíaldiiio  João  dai 
Santos  foi  rondenndo  peia  Justi¬ 
ça  da  São  Paulo,  por  crime  de 
Icrái-s  corporais,  n  dota  anos  de 
prdsflo  e  medida  cie  segurança, 
por  tfiunl  período.  Cumprindo  a 
■pçuq  corporal,  requereu  íósse 
posto  em  liberdade,  por  nõo  ser 
o  !*cnllcnc!árjn  o  Inenl  que  a  li-l 
Indieavn  parn  ciiiupriinenlo  da 
inrilidu  tle  sefftironçn. 

Nq  pclilórlo,  nlcgon  «pie  lutou 
coiilhi  os  relieldcs  da  Ilha  An- 
rhieln,  onde  Inmhéiu  se  encon- 
Irovn",  cotiiiintcnilo-n»,  c  que  go¬ 
zava  ile  liom  rnninorlninenio.  O 
pedido,  porém,  foi  Indeferido, 
por  fnlln  de  nnoio  legnl.  flgl  ter 
Impetrado  a  seu  favor  uma  or¬ 
dem  dr  “hitlwns-comu*”  no  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  que  lho  Indele- 
riu,  por  nãn  ser  roto  dele. 

Reenrreu.  enlno,  para  n  Suore- 
inn  Tribunal  Federal,  tol*  n  fun- 
dninrnln  «lo  que.  cm  fnre  dn  ju- 
risprudênria,  era  inji-st/i  a  deci¬ 
são  rin  Inslóttrln  Infcrlnr.  O 
pe«lh<o  foi  «llslrlhiildn  no  minis¬ 
tro  M-rfõ»  rqilmorne*,  «fue  o  rc- 
intarã  oa  próxima  sessão  plena. 


DE  NlTKIUit 


Memfiros  do  diretoria  rio  Sindi- 
ento  do»  Jnrrmlit-lns  Profissionais 
do  Rio  de  Joueiru  cnmpnreceram 
onlem  no  Depnrinmcnto  Nnrioiml 
d»  Traliallin.  a  fim  dc  pnrllclpar 
que,  cm  visln  dos  eniendimentos 
qoe  se  processam  cnm  ns  direto¬ 
res  das  emprêsns  Jornalísticas 
desta  capllal,  resolveram  snlicllnr 
a  suspensão  da  mesa  redonda 
convocada  pnrn  debnlcr  n  qncsISn 
.«(»  aumento  de  snlãrtos  desso  co- 
lellvidndc. 

O  diretor  geral  do  Deparlnmen- 
lo  Nacional  «lo  Trabalho,  Sr.  Hu¬ 
go  de  Arnnjo  Faria,  que  recebeu 
o  respeetivn  cornonleação,  esiin-s- 
sou,  na  nnoriunltlnde,  voto*  de 
que  o»  pmfi-sionnl*  dc  Imprenso 
c  diretores  das  empréms  Jnrnn- 
listliMs  venham  rnnclulr  sotlgfn- 
lot-liiiiv-nle  us  "dciuurchcs"  em 
apreço. 


Nó  AHI  AS8l-.MUJif,IA'  U«\  Prib-IIAVAO  iNTKUAMICIUCANA  IJUo  Au*u- 
MOVEIS  CLUBE9  —  S«ih  »  |»ro»i,l«nfí»  «lo  mlnl-lm  Jmt  A  no  r  I  r,  An  Almcl- 
d»,  fnl  ontrm,  nu  talão  nobre  Ao  Automóvel  Clube  «iu  Br»»|l,  lnnui.-iir.v1o  0 
cunrOiv»  mr,  que  Inifinin  ii»rle  oi  repr«»vn'»ntn  dna  Automóvel*  riiil-o  d» 
América  rio  Norla,  Argentina,  Chllr,  México,  Cfdbmbia,  Pnrneunl,  Paru  r  dn 
noiRo  p»is,  num  io«nl  «tv  18  cnniiresflltUa.  Inntieuran.lo  n«  Irr.buihun,  que  rer- 
anrãu  lõbfa  ua  probl.-mnn  dt  trânsito,  rudovlnrismq  a  euporir  vijtomotoH.liro, 
n  ivrwlilv-uu’  dn  A.C.JI.,  pnUnelnmlur  «tn  cfinKriailo.  cumnel  Silvio  OnnU  llo,,. 
It-tl  N  nipniírcm  que  n  presidente  Clalulja  VnrvR»  rnvlnn  »>i*  eoHCnpãtM.  Nn 
"cliché"  veem-aa  o  nelnialro  Ju?é  Amcrlro  cm  pnlesua  com  o  Gr.  Csrlna  p. 
Ano-I,  pivcldrntc  dn  lò  AC  o  d«i  Autumével  tlinia  dn  Arccnlinn,  c  Sr  In  rm  ,,, 
Cunhn,  vire-pr««jdeiite  do  A.C.H.,  ninnienln*  «vip  ,ln  nnncmbléln.  O»  membro» 
tln  XIII  Aroirmhléln  dn  Ft-dcrnrào ,  Inlernmcrlcnnn  dc  Arilomávcia  Iliihca  ,,ráo 
rnccbldo»  hnj«-.  A»  1*  horn»,  prío  prcfelln  nulcldlo  Cardem, nn  tnléei  nnlira  do 
PuIAl-Iu  fòinnnlinrn.  A  cblntle  pmtlarA  uma  ham«n»ecm  n  «c*rn  vfsltnntea  r 
diaj-urlijlAn  pu  pró* Imo  nóbatln,  «tltnndn  n  rrnírUn  «,fnrrr-rA  nm  atlinSç»  po 
rcntnumnlu  "Os  Ksqullua",  nn  florxuta  dn  Tijuca. 


'j  Recital  l’oêt!co  dn  Séh-nch 
-  o-  iál#4el[oa .  m ,  A  featejudu  piv-IU.i 
>  '--na  «dcelarnsflora  Ec-lnnch  Mcdci- 
v  tj^oaifrcnl  zará  um  recital  hoje,  «ig 
,  -lí7fioras,  no  ntiilitõrio  dn  A.D.I. 
.  v*>  -Nome  consagrado  un  poesia, 
.*  ‘Whl  vários  l  vroa  publicados,  oa 
!  --r/uevts  -«Iponçarnm  grande  éxilo 
^'IrtérArio.  Relcnnh  Mcdriros,  por 
V-«rt o,  eonqulnlnrá  novos  o  vi 
I  »  -rrr  •  'aptnVPPH  l'c  minuteis  p||pil 
.  JiíiJV  a  Füa  fula  c  o  st-a  talento 


Jn.Kn  PESSOA  21  lA-spress» 
—  Um  bando  n nun, tu  pri>ci-dápl« 
dn  Ceará  intodlu  repelida*  >c«f* 
«I  nus-o  território,  causando  ac- 
br,  ssnlto*.  O  governador  deter- 
minou  «nt  delegado»  vlrinh11* 
kqucle»  Eslndn  (llonilo,  Jjti'1'», 
Cnticclçn n  c  Cnjari-irasl  n  tnljlcií 
rigor  na  repressão  no»  bandido». 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  do  setembro  de  19ÒJ 


■  ■■m  ir 

nftluC 


ROMA,  24  (UP)  —  O  embaixador  íranoêt  Jacques  Fouques  Duparc  deu  a  entender,  ontem,  que  a  França  oqntínua  apoian¬ 
do  vitforosamcntc  o  princípio  da  unificação  européia,  mas  exortou  os  delegados  e  peritos  dos  seis  paiscs  do  Plano  Scliümáh 

que  focalizem  com  cautela  o  problema.  : 

- 

DURANTE  VINTE  E  QUATRO  HORAS 


ROMA,  24  (UJM  —  Oa  operártoa  gráflcoa  foram  o*  pri¬ 
meiro#  a  abandonar  ontem,  á  noite,  atua  terafaa,  em  cum¬ 
primento  da  ordem  de  frevo  pera],  que  compreenderá 
0.000.000  de  trabalhadora#  e  paralteará  a  vida  tnduetrtal  da 
Itália,  durante  aa  prdxlmae  24  horae.  A  greve  foi  decre¬ 
tada  ttn  apôlo  do  pedido  de  aumento  da  aalârloe  e  como  « 
proteeto  pelai  auepenedea  em  maeea  da  operário#,  pelaa  ti- 
brteaa  que  carecem  de  aufletante  trabalho,  pela  Confedera* 
ç&o  Italiana  de  Slndlcatoii  Llvree,  (de  tendência  democrata- 
rrlsti),  o  Sindicato  de  Operárloe  Italiano  (aoelallata-reim* 
l'Mcano)  e  a  Confederação  Oeral  Italiana  do  Trabalho  (In¬ 
fluída  peloa  eornunletee).  . . . . . 


AFIRMA  ANEURIN  BEVAN 


LONDRU,  24  (APP)  —  M«*  dfec*va*  p— imtifr 
Mfta  capitel.  •  Sr.  Anevria  Bevea,  Mar  Se  ele  eoaaevde 
Se  Partido  Trebalhieta.  declare*  aqu*  eeela  qee  terâaê- 
ner  e  rearmamento  Se  Alemanha,  toar  Hei  cimento  **f«lv 
ee-S  a  fwerra.  IntSe.  a  enlSaS*  Se  Alemanha  n«e  e*  per- 
daré  fator  aenle  pelai  armee,  perqne  famaie  a  UnM» 
Soviética  permitirá  a  eme  Alemanha  «ulfWada  |antat  aa 
a*  hlece  acidentei.  A  eahtfSe  —  aereec entoe  —  4  uW- 
car  e  Alemanha  e  mantê-la  daaarmad*  a,  peva  evitav  aea 
concorrência  noa  mercadea  mendialo,  favyé-la  a  aéntvlhel» 
para  um  funde  menetárto  de  eqiiipamenla  aem  uam 
quantia  equivalente  a  am  eventual  a rq amante  mflltov". 


Caiu  do  11.*  andar  e  apenas  quebrou  um  braço! 

UMA,  *4  (ü.  p.)  —  Ontem,  pela  manhá,  aeacveu  naata  capHal  em  Midante  “In- 
cvtvel  mea  vurdadalre”,  O  operária  Benjamln  Qulapa  Baltraa,  da  lê  anoa,  qea  aatava  tra¬ 
balhando  na  décima  primeira  andar  da  um  edifício  am  eanatreçáa,  aêbra  em  andalma, 
pardee  a  aqnlHbrln  o  cale  à  rua.  Oa  demab  trabalhador**  correram  am  aocerro  da 
companheira  o  encontraram-no  dcemalado.  Condurido  tmcdlatamante  a  um  heipltel,  aa 
mMieoa  constataram  qua  a  vitima  sofrera  “apenai”  a  fratura  da  am  braço,  aáa  apre- 
•entendo  qualquer  eontuaáo  au  ferimento. 


n«|iai  iwiu  v  i  vi  •  •  • 

ESTOCOLMO,  S|  ( AFP )  — 
Porta  acontecer  o  um  prlncipa 
■luténtico  aar  impoaatvel  /ar. - 
admitir  sua  verdadeira  trtantt- 

tfrtda. 

O  princtp*  Bernhard  da  Ho- 
landa  4  esperado  òravemente 
•i*fla  capital,  para  participar 
em  uma  e aça  real,  a  princlpo 
llerttl,-  da  Suécia,  telefonou 
p-ssoalment»  ao  aeródromo, 
para  conseguir  detalhei  tdbre 
a  hora  da  chegada  do  avião. 
Foi  a  seguinte  a  convertaçâu 
em  uma  caça  real.  O  principe 
Bertil,  »  o  cheft  do  • Bureau " 
de  informações,  que  lhe  rss- 
ponde u: 

—  deu*  fala  o  príncipe  Be r- 
ML 

—  Ha,  bom  dia,  aqui  fala 
Charle»  XII. 

—  Mae  eou  realmente  o  prtu- 
ctpe  Bertil. 

—  Ciara,  ma.  é  que  acabo  d» 
•terder  minha  dirima  batalha  a 
ratou  um  pouco  acabrunhado. 

A  eonversaç Ao  continuou  na 
iiiumo  tom,  a  o  prlneipa  /ol 
obrigado  a  desligar  a  aparêlhn, 
'"m  roneejulr  fazer  admitir 
*> mi  tdcntirtarfr. 

Pouco  tempo  depois,  e  prin- 
•ttpe  Bertil.  visitando  o  aeró¬ 
dromo,  pediu  para  ver  o  chefe 
■la  * Bureau ”,  que  te  inclinou 
profundamente  ante  o  prtnci. 
!■(*.  Este,  reepondendo  A  na 
-nudação.  disse,  rindo :  *Bom 
rtla,  que  pracer  em  ví-to,  ma¬ 
les  tarte."* 


VIENA  —  d/gfiiu  fiéis  na  Ifreia  católica  de  Cras  descobriram,  re- 
(i vtiêmsnte,  que  num  dos  vitrais  havia  oi  rosto»  de  Hliler  e  Musso- 
lirl  <00  c/nfro),  voltados  para  o  Cristo  crucificado.  A  obra.  »xeeu- 
tsip  M  dois  anos  por  um  artista  natural  tía  Altmanha.  dtsenra- 
ucoii  vunit  controvérsia ;  mas  as  autoridades  declararam  que  n£o 
.  f  tfm  nenhuma  intenção  de  retirá-la.  (foto  U.  P.,  ,’ia  aérea ) 


ATROCIDADES  FRANCESAS  NO  NORTE  DA  ÁFRICA 


NOVO  PROTESTO  A  ONU 


EXTENSA  LISTA  DE  ATOS  DE  BARBARISMO 

pi  iinvimi  nações  unidas,  n.  t,  14  —  tu.  p.> 


_  _.r  .  Um  novo  protesto 

ha  Naqóea  Unida,  contra  a  prática  da  aupoatna  atrocidade,  fran¬ 
cesas  nn  norte  dn  Afrlca  foi  apresentado,  ontcmJ  peloa  represen¬ 
tantes  do  Marrocoi  e  da  Tunlala,  oa  quais  também  enviaram  eó- 
plns  nn  governo  dos  Estados  Unidos,  so  lider  do  Partido  Demo¬ 
crata,  Adlol  Stevenson,  e  aos  sindicatos  operários  norte-amrri- 
cr.nos. 

Ahmcd  BelafreJ,  secretário-geral  do  Partido  da  Independên¬ 
cia  do  Mnrrocoe  e  membro  da  delegação  do  Paquistão  da  ONU,  a 
Bahl  Ladghau  representante  dos  naclonallsUe  da  Tunísia,  acusa¬ 
ram  as  autoridades  francesas  em  seus  respectivos  países  de  «rea¬ 
lizarem  uma  ampla  campanha  de  terror  contra  o  povo  desarma¬ 
do  desses  países». 

Diz  o  protesto,  submetido  á  consideração  do  organismo  Inter¬ 
nacional,  quo  os  franceses  cometem,  nos  palies  mencionados, 
atos  de  barbarismo,  tais  como  a  tortura  doa  nacionalistas,  a  exe¬ 
cução  sumária  de  prisioneiros  com  metralhadoras  e  baionetas  em 
presença  de  suas  famílias,  o  assassínio  de  Inocentes  transeuntes 

. . .  asm  prévio  aviso,  e  o  bombardeio  e  saque  de  moradias.,  atos  1 

J  segundo  os  acusadores,  rcallzam-se  «diáriamente  pela  pollr.t 
^  1  P®*1  tropa*  franccíiu  com  a  ajuda  doa  órgãos  civis  francestf 


Amplo  programa  de  festas  tiavana.  m  cafp>  -  on- 

BAHIA  BLANCA  (Argentina  1,  t«m  a  policia  prendeu  13  eslu- 
S*  rAPP)  —  Um  amplo  pragra-  dsnlei  ria  Universidade  de  Ha¬ 
via  de  feitas  ee  renlinrá  nesta  vnn».  Foram  sprccndldss  armns 
.-(rtarte  por  motivo  da  uistta  que  constando  esperlalmrnte  d*  um» 
repliiard  amanhd  o  embaixador  metralhadora  portátil,  plstolaa  t 
do  BraeiU  Br.  Batista  Ijuearrin,  o  granada»,  aiilm  como  dociimcn- 
qual  rhegard  por  via  aérea  acom-  tos  de  propaganda  suln-ertlva 
raháarto  de  funeianátios  da  em-  nsslnsdo»  pelo  professor  Rafael 
tolroda  »  regreeeard  depois  do  Ocrcla  Bnrrena,  da  Unlversida- 
-jè-anhrt.  ,  de,  que  esli  cumprindo  atual- 

O  embaixador  braMleirn  reolt-  mente  uma  pena  fie  prisão  por 
tr.ri  fWfaa  protocolares  às  auto •  vonspIracSo  destinada  a  se  «p<v 
rtiiodes  ctvti,  militares  s  erte*l-  drrar  do  “Campo  Coliimb}.,'' 
< inticas,  e  terd  homenageado  com  fQuarlel  General  do  Exérrllo 
«•»  filmdço.  O  principal  oto  ew.  Cuhann),  no  domingo  de  Pãscoa 
nta  honra  se  realizará  no  Teatro  dtVsle  sno. 

J/vnWpol  “ IT  rte  Outubro’’,  on- 
di  0  Sr.  Batista  Luzardo  i nau- 
1  urará  a  cátedra  brasileiro  re- 
crnflmente  criada  no  Instituto 
Cecnolágico  do  SuL 

Terminada  a  certmdnia,  o  em- 
'j-txador  do  Brasil 


0  govérno  espanhol 
acusa  0  A.B.C. 

MADRI,  *4  (IMS)  —  O  govér¬ 
no  espanhol  acusou  o  /ornai  Vno- 
narquista  “ ABC?’ ,  peta  falsa  no- 
ticia  de  qua  t^ivrenlt  Bário  es¬ 
tava  na  Espanha. 

O  diretor  deste  jornal.  Lura 
de  Tena,  informou  ao  IRB  que 
obtivera  a  informaç/lo  depois  de 
estar  fechado  a  Censura  Ofi¬ 
cial  e  que  reaolueu  publicar  a 
noticia  sob  a  sua  responsabili¬ 
dade  pessoal. 


CAUI ELCANDÜLFO  —  O  Pape  Pio  XII.  acena,  sçrsdee.tndo-  o, 
aclamações  de  numerosos  eientulaj  «  suas  famitus,  recebidos  sn 
audiência  especial.  Esses  cientistas  reuniram -se  em  Poma  para  as¬ 
sistir  ao  Congresso  Internacional  de  Microhtaloria,  4  0  Sumo  Pqn 
lifice.  rm  rápida  alocação,  a/tradeceu-lhes  o  trabalho  qas  dsMarP'- 
vnn  na  lula  contra  ns  Inimiirns  invisíveis  do  homem  —  os  mitrú 
_ bios.  (foto  U.  P.,  via  aérea)  4.», 


E'  EXCELENTE 


TKERA,  24  (U.  F.)  —  Fentos  hem  infonmaiiaa  monitoria  ram  quo,  ao  bom  quo  ao  oapero  iajo  o  pano  áo 
morto  proforido  contro  o  ox-prlmoiro  ministro  Mohammado  Moaaadcgh.  á  provável  que  0  Xé  comuta  a  sen¬ 
tença  0  ordeno  quo  Moasodofh  fique  oeh  vipilincia,  no  lr«. 


IdNélDBft.  14  (V.t.)--r  4 
tbeqa  «endaua  »su4e  avsstsofs 
gata  o  NKitta  éaa  riartú- 
mu  eafonéo  aasibaia  o’ fu* 
ab#v*u.  be|e,  «um  aariiifi 
aeot  qua,  éaront*  quotr*  upea, 
«lebarau  um  ooluêa  o  .raapql- 
to.  O  atefúloa  4*«un«te .  te* 
tabolee.  que  ia  ailaêto  stédá- 
oa,  oé  •  itnan  iu  pampa  U* 

|Ml- 

'«to-  VIVvlWHI  • 

•4  br.  •  Mm*,  lanuaik.  pa¬ 
riu  q«o  •  amrpa  4a  uau  '**- 
larcad.  ee)u  M— hnáe  poa'  qiu 
aaédJe.  Uflata,  *  án  4*  «aai* 
Hesr  áeftnltivaniento  *  os«rU. 


PARA  A  CONFERÊNCIA  POLÍTICA  DA  CORÉIA 


uS+?n?  UNt5A8’  Lodf*  •  veruada  aòbre  a  orgi-  d.  v.ram  a  confarineia  política  ram  anvladoa 

M  (AFP)  —  O  gorirao  norto-  nliiçis  da  aoaf.rincia  política  da  da  Coréia.  pravltU  pel »  acArdo  ihea  milHsr.a 

imerleano  tranimltlu.  ontem,  aos  Coréia.  de  armistício,  reunlr-ic  o  mela 

fovernoa  de  China  Popular  a  da  Em  aua  Inlarvançlo  pmnuncla-  eido  poialvol  ■  dielarou  rniri 
.oréla  do  horta,  por  Intermédio  da  apAi  a  coniulta  eom  os  IS  ou-  1)  Se  oa  sino  coreano,  dcarla- 
Ia  Suérla.  0  texto  d«.  propostas  tros  palaea  qua  .nvlar.ni  tropuu.  tem  levantar,  a  próprln  coute- 

f . ‘V  ^  ABseiuMélâ  ge-  k  Coréia,  o  Sr*  Lorlgc  InsUtfn  léncla,  a  qac4l*sii  da  p,irtidi>acÃo 

ol  da  ONU  pelo  Sr.  Henry  Caliot  bre  o  desejo  doa  Eslndni  Unido,  ,!e  palita  neniros  nu  iprsinti,  os 

l.slados  Unido,  não  se  oporiam 
-  _ _  ao  dchate; 

Estados 

v-rstas  r  onin 

l,r  negorloçôrs.  'fruir,  rm  *  n- 

â  JÊ  sjr 

,\ér  de 


LTM4.  M  (AFP)  —  Raalltou- 
m  batam  .  à  tarde  uma  «eüío 
plenária  do  Congreato  peruano, 
iorante  a  qual  o  presidente 
Odrla  prestou  um  relatório  dc 
•ua  r. tonta  vlilta  ao  Braall. 

A  aeiifão  teve  carater  solene. 
:òm  1  presença  do  corpo  dtplo 
mátlco  a  numeroso  póbllco.  Fni 
Jlda  uma  proposta  saudando 
romo  acontecimento  nacional  11 
rlsltá  do  presidente  ao  Brasil. 
oa'acórdos  firmados  com  óss,* 
psla.  . 

O  deputado  l.lncoln  Plnza*-. 
apoiando  a  proposta,  Insistiu  im 
cn«  a  amizade  pornano-brasl 
relrs  .reforçada  com  a  vUlt:i  «I-. 
presidente  Odrla,  não  tenda  cl-- 
maneira  alguma  h  formação  iU* 
Mocos  ronllnentnh.  mas  slmplc  • 
mente  afirme  uma  cnlahornçf,  . 
e  um  entendlmenlo  Inspira.  I» 
nos  mais  altos  ideais  pan-am,' 
tiranos. 

Foi  aprovada  uma  propou, 
ordenando  colocar  no  Gsngcrss' 
unia  placa  com  a  declaração  pc 
róvlo-brasilelra  firmada  cm  2  • 
de  agosto,  no  Blo  de  Janeiro.  1 
iii,*cldlu-se  enviar  uma  piara  se¬ 
melhante  ao  Congresso  brasl 
ieiro. 

O  presidente  Odrla  fez  nm 
grande  elogio  so  Brasil,  seu  prn  . 
«  seus  governantes,  tnslsl'/  • 
ur.  profundo  sentido-  americano 
de  amizade  reafirmada  duranti 
*  visita  que  realizou,  e  Ha  qnn' 
realçou  as  earsrleristiras  dc  nm- 
p!»  compreensão  e  amizade. 


EM  TEERt 

Tenliram  fizar  aipodir 
mi  êapêslte  4t  gasoltaa 
ét  atlaçio  ■' 


LONDRES,  24  (U.  P.>  — 
Depot.»  de  uma  visita  de  oito 
lle.s  a  rrts  capital,  zarpou  on¬ 
tem.  com  destino  a  Oslo.  o 
'lavlo-esrola  brasileiro  “Du- 
jue  d.  Caxias”.  O  "Duque  de 
Caxias",  de  6.397  toneladas 
fundeou  há  uma  ecmana  na 
bar-e  britânica  de  Instrução 
naval  de  Greenwlch.  situada 
a  pouca  distância  de  Londres. 


TKBRA.  •«  tü.  r. J  qr- Deit 
efeiais  comunistas  da  Ftrça 
Aérea  tentaram,  ontem,,  faaer  ■ 
explodir  um  depáeit»  df’ gasoli¬ 
na  dn  avioçdo,  r.sels  ca  pifai,  t 
Foi  essa  a  primeira  tentaflva ' 
sério  de  sabotagem  contra  a 
ijovtmo  desde  a  éeposiçAa  de 
Mohamed  Mossndeqh.  ^  ;• 

A  Informaç rto  oficial  di»  que 
os  dois  oficiais  eomUnitta»  Inn- 
çnrnm  um  fósforo  acesso  cr»- 
trs  «  depósito,  fugindo  aprss- 
sadamente.  Guardas  que  per-, 
c.beram  o  i-iovt mesto  apaga¬ 
ram  as  chama»  antes  que  hou- 
ottse  grave»  consequências: 


ROVA  IORQUE  —  A  Hitt.  Karcn  Dentes,  e&frósu  de  um  prop,i f„ 
tario  de  hotel  araenttiio,  t  vista  estendida  na  calçada  sm  frente 
ao  Century  Hotel,  após  ter  caldo  riu  janela  do  seu  apartamento 
ne  se«7i<nd<i  andar.  O  marido  da  ultima,  Helrinch,  aparece  entra 
dois  guardo»,  que  procuram  confortar  a  Sm.  Deines  enquanto 
aguarda  a  chegada  dn  ambulância.  Foi  internado  em  estado 
grave  ÍFoto  I.  JV.  B.l 


EM  BENEFÍCIO  EXCLUSIVO  DE  SEUS  ACIONISTAS 


Agora  teria  chegado  ALU5A  1 
ao  Chile 

NA  COES  UNIDAS.  ! 
BANTIAQO  DO  CHILE,  t,  24  (tf,  p.)  —  O  em 
(V.  P .)  —  Lavrenft  Bérla  fam-  Guatemala.  GiilllenT 
bém  terta  chegado  ao  Chile.  E‘  atacou  a  “United  Fi 
Isto,  pelo  menos,  o  qua  diz  o  ny”  e  a  Grã-Brotonhi 
jornal  -RoUcias  Graficas"  em  caj0  de  Bcllce,  duranl 
•sua  erttçrto  de  ontem,  acrescen-  vençáo  no  dchate  gen 
tanrto  que  Bérla  desembarcou  bléla  Geral,  ontem, 
rte  um  misterioso  submarino  _  ... 
nae  proxlmtrtade.  rte  Volparai-  t  ?,  ™ 

rsdn  aa  riquezas  de 
h’o  que  rtie  ser  -golpe  noft-  p*|s<!s  da  América  L 
rtoeo",  o  /ornai  expreeaa  que  ,|v,  t  Guatemala.  ”1 
Itéria  desembarcou  no  dia  de-  exclusivo  de  seus  aci 
eeseefe  do  corrente  em  compa-  ,4  história  das  i 

uhta  de  dois  homens,  trafanrto  América  Latina  _  ac 

um  simples  uniforme.  Atribui  parcce-se  muito  com 
u  informação  a  moradores  das  história  das  explornçl 
rsdondesas  do  local  onde  ocor-  em  maita,  p,lr[„  do  , 
rou  0  suposto  desembarque,  oa  panhlns  deste  tipo  I 
quala  ouviram  um  doa  acom-  para  ,j.  ,U|,a[n  lnte 
ponhantes  pronunciar  o  no  ma  riqUeza  do  .olo,  pagi 
RAÇÕES  UNIDAS,  Nova  Iorque,  l|  _  (U.  P.)  —  Durante  dc  Bérla.  contrlbnlçóe»  ao  p 

o  eesado  plenária  realizada,  ontem  pela  Assembléia  Geral  das  Como  é  natural,  a  noticia  foi  procedem  e  acumulam 
Nações  Unidas,  o  minlsfro  das  Relações  Exteriores  do  Canadá,  recebida  eom  ceticismo.  favor  de  uns  tantoi 

Lester  Pearson,  solicitou  mais  moderação  da  imprensa  e  do  rd-  _ 

cito  no  quo  so  refere  ás  atividades  exercidas  dentro  da  ONU. 

Disse  ile  que  os  Jornalistas  informam  tâo  completamente  sõ- 
bre  as  negociações  que,  "a  miudo  e  de  uma  forma  ou  de  outra,  ■  -  élV  '  <<•»«? 

0.9  rcíu/fados  «do  dndos  ó  publicidade  antes  dn  serem  produzi-  ■  <0  W  ,  ¥  ,  ”1  ' 

rios",  c  acrescentou:  "Se  nâo  tonmrmo s  cuidado,  nossas  disnis-  ■  ■ »  h*  1  ,  4< 

sões  confidenciais,  entregues  d  publicidade,  poderão  causar  ás  ■  '  %  '  * 

Nações  Unidas  uma  diminuiçáo  de  prestigio.  1  áj  Ol*», ' 

Afirmou  que  a  diplomacia  aberta  tende,  agora,  a  converter-  4  í 

se  cm  diplomacia  "congelada",  c  aoticifow  maior  oportunidade  ^  *»r '  «>*/;  '<*  /" : 

para  realizar  "diplomacia  privada"  nas  Nações  Unidas. 

Insistindo  na  amplitude  da  informação  jornalística,  declarou:  to  4  , . 

"Qualquer  que  seja  •>  aspecto  que.  a  OSU  apresente,  agora.  n>,  ' 

f  proporção  alarmante  por  sS} 

informação,  qu,  prnp  até  os  confins  do  i  1^. 

aparência. 

>1 


que  Jamais  sabem  que  aeua  lucros 
são  fruto»  do  »uor  e  da  miséria 
de  milhares  de  trabalhadores,  es¬ 
magado»  pela  Ignorância,  pela  en¬ 
fermidade  e  pela  fome  '* 

"Minha  delegação  e»té  absolo- 


3  TREMENDAS 
EXPLOSÕES 


lamente  certa  de  que  e»  Napfie» 
Unida»  não  poderão  jamai»  refe¬ 
rir- se  1  inversões  desta  clstie  ao 
recomendar  aeu  fomento  em  be¬ 
neficio  dm  palsee  atrasado»", 
acrescentou  Torlello. 

Referlodo-sa  ao  caso  de  Beiiee, 
Torlello  declarou: 

"A  Guatemala  nunca  póde  acei¬ 
tar  trinqullamcnto  a  mutilação  de 
seu  território  quanto  ao  caao  de 
Bellce,  que,  por  motivos  históri¬ 
cos,  Jurídicos,  económicos,  geo¬ 
gráfico»  e  morais,  é  parle  Inte¬ 
grante  do  território  gnatemaltccos 
indevida  mente  ocupado  por  uma 
potência  extra-contlncntal.” 


".Unrafona”  í  0  nom«  qu»  rteebeu  o  novo  automóvel  esporte 
tle  pequena  eilindrada,  que  uma  toeiedad»  francesa  está  lançan¬ 
do  tm  série  ?io  mercado  francês,  É  do  motor  do  novo  carro  0 
flagrante  acima,  ( Foto  Keystone) 


BCVFALO,  Estado*  Unido*, 
34  (U.  P.)  —  Trè»  trctoenda* 
exp  osóe*  danificaram  *ntem, 
am»  fihrte»  4*  produto*  qál* 
miro»  e  taimna  •  «torto  d* 
onie  rprrárto»  *  proroòaado 
ferimentos  em  moradnre*  vl 
ilnho»,  ruja*  euu  receberam 
um  srhuva  d*  lonelada*  de 
eaeomhro*. 

Oi  membro*  da  peitei*  e  d* 
Corpo  de  Bombeiro*  calculam 
qu*  0  número  d*  ferido*  ouel- 
b  entro  trinta  *  aem. 

Fragmentou  do  m«tal  o  ma- 
delrt  foram  pele*  aro»  a  \ 
uma  distância  és  oHooeirio* 
toetro*. 

A  primeiro  expio*#*,  aa.qu» 
«a  aercdll»,  ocerro*  -  na  <  UR) 
tanque  de  hidrogénio  Ituéridó. 
Um  do*  tráa  edifício*  do*  to- 
briee  ficou  Intotrumento  d*o- 
traído  e  nutro  fleou  grande 
mente  danificado.  Aa  t  ÍM 
eaaaa  de  qae  *e  compõe  *  bair¬ 
ro  risinho  sofreram  dano*  rir 
maior  on  menor  romlderoçáo. 

As  antoridade*  médteoa  ét 
eiarsrtm  que  o*  «nze  trnbu- 
h odoro»  miavam  próximo»  a* 
Ianque  de  hidrogénio  quande 
furam  surpreendido»  pela 
morte.  Os  eadiverr*  foram  re¬ 
colhi  doe  ■  uns  nulnie  metro* 
do  local  de  trabalhe. 


Uca  brasileira!  NOV*  lORQtB,  34  (U.  P  ) 

íeral  Mendes  de  Morais  —  0  delegado  do  Brasil  á  r«- 
ebldo  hoje  pelo  chance-  c«nt«  «onfcréncla  anual  do 
íorlno  e  o  ministro  dn  fundo  Monetário  Internacional, 
Nacional,  general  Sosa  Sr.  José  Soares  Maciel  Filho, 
t  ns  segunda-feira  pelo  Informou  que  permanecerá  uér 
te  Peron.  rios  dias  mala  nesta  cidade,  • 

....  .  .......  que  aJnda  não  fixou  deflnltlva- 

.  mente  a  data  de  «eu  próximo 

0  caneoa  laz  con*  *°  rí°  <*•  j»™™- 

Acrescentou  que  no  próximo  sn- 
nnlb*  am  Diionnr  bado  Irá  n  Washington,  a  fim 
nuas  em  DUeilUS  de  participar  na  rnunláo  con- 
..  sultlva  do  Fundo  Monetário  In- 

1  UPS  ternaelonal.  Manifestou  que  rio- 


LONDRES,  24  (U.  P.i  — 
D  primeiro  ministro  britânico. 
Sir  Wjniton  Churchlll,  assisti¬ 
rá  á  conferência  anual  do 
Partido  Conservador,  marcada 
para  0  próximo  mês  e  nessa 
ocasião  pronunciará  o  stu 
primeiro  discurso  público, 
ieade  que  caiu  enférmo,  cm 
lunhn  passado  O  ternário  dn 
conferência  assinala  que  Chur- 
thlll,  coroo  tle  costume,  pro¬ 
nunciará  0  díscuro  de  encer¬ 
ramento  na  tarde  do  dia  1,11 
le  ouiubro.  A  conferência  tè* 
á  Irdeln  no  dia  B  de  outubro, 
•m  Margale.  na  mesma  saio 
mde  sr  celebrará  a  conferên¬ 
cia  do  Partido  Trabalhista 
5ue  terminará  poucos  dias 


BUENOS  AIRES,  í»  t.M-V) 
—  Nn  Penitenciária  Nacional 
prnniinctna  uma  conferência  0 
penitencinrista  brasileira  ma¬ 
jor  Vitário  Lanepa,  diretor 
da  Penitenciária  Central  dn 
Distrito  Federal,  e  presidente 
perpétuo  dn  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Presidiárias. 

Altas  autoridade»  r  mem¬ 
bro*  dos  institutos  penaTr  rs- 
t/nernm  presentes,  inclnsiue  o 
diretor  Noherta  Pettinato.  0 
qual  apresentou  o  conferen¬ 
cista  rujo  trabalho  rnmnrecn- 
dtn  uma  ampla  resenha  do 
panorama  carcerário  brasi¬ 
leiro.  ,1/a/fir  C.anepa  elo- 
fíinu  também  o  progresso  do 
peniteneiartsn  10  justlcialista 
e  a  obra  do  general  Peron. 


FOI  DEMITIDO 

I 

Escrevia  os  discursos  e  relatiSrio» 

.  í  ■  Àv 

cie  Eisenhower  í 

*.  rf< 

WASHINGTON,  «♦  —  (AvP)  —  A  Casa  Branexz  murocta  tf 
demissão  do  Sr.  Kmmet  Hnqhcs,  encarregado  de  preparar  o»  mtr 
cursos  e  rctafririoa  presidenciais,  que  va*  volfar  ao  exercido  .jM# 
Junções  que  desempenhava  anteriormnntc  no  semandrie  •mIAfg".’ 
Em  sua  carta  dn  demissão,  o  Sr.  Bmmet  Hughes  declara  que  to* 
ram  "prementes  razões  pessoais"  as  causadoras  d»  sua  and são, 
Por  outro  lado.  a  Casa  Branca  rteamcntiu  ns  informações  segun¬ 
do  as  quais  a  demissão  do  Br.  Hughes  seria  resultado  de  am*  éh 
verrgõnria  entrr  tle  e.  o  »vb-»eere(drio  da  Defesa,  Sr.  Roger 
Kj /cs.  O  Br.  Brim  Horloic,  um  dos  oficiais  de  Hffõção  Sntre  M 
Cosa  Branca  e  o  Congresso  deverá  «abstiluir  o  Br.  Hughes,  z 


HAIFA,  24  (AFP)  — 
"As  Naçóos  Unidas  orde¬ 
naram  ao  Estado  de  Israel 
quo  interrompesse  os  tra¬ 
balhos  de  desvio  do  rio 
Jordão,  em  consequência 
do  protesto  sírio",  noti- 
cia-se  em  boa  fonte. 


zado  normalmente. 

O  costureiro  informou  que, 
em  julho  de.  f»*d,  /vivia  cumpvií- 
üo  um  edifício  que  permitiria 
tuna  liistaloçúo  racional.  Esse 
edifício,  entretanto,  foi  requlai- 
tnrfo  pelos  syviças  administra¬ 
tivos  do  controle  económico,  os 
quais  até  agora  mnnfrm  « 
ocuparão,  emboto  fnrminado  0 
prazo  de  requisição. 


PARIS,  ti  (AFP)  -  ChTls. 
tlon  Dior,  diretor  da  Casa  de 
Alfa  Costuro  Pririsie  ti.se  qua 
tem  o  seu  nome.  anunciou  suo 
InteHÇdo  de  Hreticior  cento  e 
cinquenta  de  seu s  empregados . 

Dior  seria  levado  a  essa  me¬ 
dida  em  consequência  da  exi¬ 
guidade  das  instalações  que 
erupa  atunhn-nle,  r  nns  quais 
e  trabalho  não  pode  «cr  rcatl- 


NAÇOE8  UNIDA8  —  Ajiás  a  sua  desassombrada  atitude  ata¬ 
cando  os  métodos  comunistas  na  Polónia  e  no  mundo,  o  Dr.  Marel: 
Korotvlos,  delegado  daquela  pola  junta  á  Assembléia  Geral,  vti» 
aua  vida  scriamente  ameaçada  pelos  comunista»,  aolicitando  A 
viatn  rfl.sfo  asilo  ao  govérno  do»  EE.  ÜU.  Kormulce  aparece  aci¬ 
ma  apontando  num  mapa  o  ralo  do  aç-flo  de  sua  campanha 
(Foto  I.  N.  B.J 


&  !*m*ttâ*  *\s 


Quinta- loira,  24  do  setembro  i»c  i 
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j  PORTUGAL  NA  VANGUARDA 

DAS  INVESTIGAÇÕES  SOBRE  O  CÂNCER  ’*< 


jxnn.  Ailbnlmi  mel»  que  (Ima 
vlill*  r«  «utlnrA  ■  •«! ÉitiicAo  rrcl- 
tirncit  dr  um  feio  <|ur  imirctirt 
época  orle  roniolldaçAo  mui*  lortr 
dn  tdliu  amizade  riu  que  temprr 
••  rvtf*  ll.irarn  nlcnragUtnxrt  ( 
|ir.i*llrlri>* 

llnilrmtn  mi, il*  uma  vrl  prl»» 
.ill.it  aiilorhlnilr»  qje  o  Inrnm  r« 
relar.  lendo  «o  luilo  *  »»pó«.i,  <i 
prnhlrnlf  Sumnie  animou  algum 
iw.mrnto»  ilr  egruriávrl  palttlra 
r,  tm  •  rgiu.la,  acompanhado  do 
prrsldritlt  Verga»  Ininou  luiiar  no 
curro  pinlilrncUI,  deixando  o  »»• 
rnpórln  rnirt  «eivai  tlr  palma* 
do»  i>opiil»rri,  rpit  também  deram 
an  drtrmliirqur  ■  pote  da  tiu 
prnença 

Anlrs  dr  rirtxer  o  Oolrãn  *  to- 
mlllv»  prctldmrUI  dnfriou  pa¬ 
rente  oi  rontlngcnt.-t  mllllare» 
our.  »m  anlformr  de  gramlz  gala, 
lonitaram  rm  *nn  conl  Iníricl», 

llóiprilr  oflriol  do  gotérno  lira- 
•  llelro,  o  presidente  Somou  per¬ 
manecerá  no  Rio  elé  o  dia  7.1  de 
«lembro,  quando  arguirá  pura 
Aio  Paulo.  Da  capital  paulista  »c- 
Itulrd  a  1,’  do  outubro  pare  Sal- 
vador,  Ilahl»,  de  onde  rrgre»*nrl 
a  Não  Paulo  ou  dia  4  do  mrimo 
nif*. 

A  *l»lte  dn  presidente  da  Mea- 
rt*ua  ao  Itraall  irri  encerraria  no 
dl»  s  de  nululiro,  quando  o  "ellp- 
Per  da  PA  A  partirá  dr  São 
Paulo  i«r»  Lima,  peru,  num  rio 


i  COS  í  I  M'  *  l  * 
orr— >  ii  t  i*  paois  \ 

(oi  ii>  bn  >«  vinda*  foram  apir 
aviilnlix  pelo  pirtldmle  lnlulln 
Vai  (**,  qin  eompunreii  uo  lialruq 
■eoinpiinilmlu  ■)«  !*r«  llure*  'ar 
ca».  Conduzido  «p<>*.  prln  rlirle 
elo  peoloeolo  d>*  llamurall,  o  prv- 

•  lilrnle  do  pai*  amigo  M  apie. 
oanladn  *»  , lun.il*  alia*  aulorida 
dei  ri*  la  e  mlltlarr*  prrwnl** 
dritaraiidn  *r  rnire  e*ie*  oi  mh 
liltlrr*  dr  l.tl.ldn,  ui  proldcnl*  * 
da  lááuiara  e  do  Neoedu,  o  prrlrlio 
«lo  Dltlrllo  Federal,  n*  ehrlr*  da 
C.'»*a  IA*  II  e  Militar  da  prr*lrtén- 
ria  da  HrpilMlea  r  o*  Ulular.*  de 
maior  »rarin«çlo  da*  or.itnt  (Pr- 
(i>  de  Urra.  mar  r  ar 

II  pre*ldenle  Som1*'!,  qut  *r|o 
aeompanh.ido  da  espõsa,  Nra  Sal 

*  adora  Drl»i*le  Soinnea,  logo  apoi 
o  dcemliarque  fnl  *auil.«d>>  pela 
Itanda  inarrlul  da  Arrnnáiillra  que  I 
eytuinu  oi  II In»*  Nacional*  ili 
STcur iglu  r  d"  Brasil,  i<>  me»m"  , 
lompo  rm  qut  um  eoiillngenti  <la 
Alllllnila  loll.i  tivai  at  «alva*1 
ilt  e*lllo  l.rmlnndn  t»*e  alo  do' 
cerimonial.  tn r  lugar  o  enconlro 
d»i  dnl*  prr*lilenlr*  e  aua»  e»er-  * 
I ml I «Miim *  c»p*.«a»  e  .*  (unnalin*  | 
de  ilut  apresentações.  lnelulU*lo-*r 


Impressões  do  professor  Murilo  Cardoso  Fontes»  que  acaba  de  rc-  Si. 
gressar  da  Europa,  onda  eateve  e  m  missão  do  govérno  —  Apélo  para  q 
que  seja  construído  o  Pavilh&o  Brasileiro  na  Universidade  de  Ma¬ 
drid  —  Virá  ao  Brasil  o  professor  Manod  o 

De*  rrireiio  da  Europa,  aonda  í'"! 

foi  em  mloáa  do  f'*  f  rn...  enmn  •■'■éàfâüfàém£sÍ':i 

n  r  iiiii ,ii»  í 


U,  roilliloi  pela  UrIiU^o  d»  •• 
tramimerárlo,  da  Iniao; 

—  Cnmn  *e  verlllia  d  nu-, 
tlmplei  Irlluta  do  projeto  5  jV 
o  imiinii  procura  dar  uma  »rin  . 
l.iç.io  rim-  julca  mal*  aproxlmiili 
da  renlldnilc  •elrnlnltlrall*  > 
mal»  nrontrlliada  pelo  Inlrr4«.« 
niilillrn,  no  quo  dl<  rripelio  ,  , 
1'eivonl. 

—  Atlin  A  que.  oi  artlRo*  1  •  , 
3.*  elo  projrlo  dltpAem  »Alie. 
petaoal  que  ler*  Irá  na  Superu  . 
Irndfncln  a  Rmprí*u»  rrferld  . 
—  pe*«oal  meionllila  •  pr.t 
emprrjnilo.  0»  ártico*  J  •  ,  ( , 

falam  unleamente  idlire  n  u 
rln,  aelml»*ün,  movlmmlaçli.  > 
dhpenia  dn  pri*nn1.  0  artlf»  *  • 
rcRula  a  tlluaçiio  dn,  rxlranuno 
rArlo*  amparndni  pelo  arlleo  V ; 
do  Alo  da»  Pl*p*>*lç6r»  Traii.li  ,. 
rln»  da  CnnilitulçJln.  O  arlim  - 
dltpfa  »Alire  a  reontanloanão  d* , 
mindmi  do  pr«*oal  t  o  »rl  t  . 
7.»  oAbrr  a  prrtlaçAo  de  eontai 
Tribunal  de  Conta»  ria  fniAo 

—  Diante  do  que  fiea  e»p»iin, 
•alvo  melhor  Jnlro.  parree-n<i»  na 
haver  pertlnfnela  enlre  a  rnien, 
frrffidando  a  rlobomcSn  de  r 
lirama*  de  rAdlo)  e  o  proleio  ... 
ppibndo  o  reRime  Jurídico  dn  *v- 
soai  que  »er»e  na  Superintendi - 
ela  t  limpriUn»  Inrorporadai  », 
PalrlmAnln  Naelonal).'’, 

ApA»  a  Ir II ura  dr  ecn  p,»r*  t 
que  lol  aprovado  pe  la  Cmm»< , 
ouvimos  n  drpulailn  l,opn  Coell.r 
»Alirr  a  lrumlt.»cãn  que  o  elt.id  . 
prolrln  vlrA  sofrer  darovanl. 

Infurmeiu-nn»  aquele  parlrro-n 
lar  que  ainanliA  me *i*iu  1,  \  ,r» 
rm  mno  o  projeto  t  Coml*.*Au  * 
Plnniirn*.  ondr  n  drpnlmlo  P« 
*ol  Bnrro«o,  sru  rrl.ilor  nll,  rr.m. 
promrlrn-sr  «prr*rnl»r  Imedlu' 
menlr  o  sru  parecer  v  .bre 
vunto. 

Kvpera  n  depiitudo  f.ope.  Corttio 
<pic  ale  sr.\ln-(clra,  n»  mA*iu  ■  o 
pro‘rlo  drsrrrA  a  plrnAri*  .  . 
votação  fin.ll,  de  lã  *eR<lln*|.,  ■  „r 
o  Senado. 


da»  KinprAuí  Inenrpo- 
1'alrlmAnPi  da  Ulllao. 
r.**e  prnjelo,  que  deirera  u  plc- 
nArlo  JA  em  aosunda  dl*eu»v»t, 
rreebeu  luhitltullxo  na  l'.oinl»*,iO 
de  Ser*  Iço  Pdhllen  qut  foi  apro- 
*ado.  |'o»trrlormrntr,  n  Sr  i)a- 
valdo  Orlcn  aorrlrnlou  uma  rmrii- 
da,  r»t ranha  á  malArla,  pela  quul 
pielendr  dar  um  nnn»  erllírln  A 
rlalwracio  do»  procrami*  da  rA¬ 
dlo  da*  emissora»  dai  Kmpríw» 
Inenrpomilnt. 

Ileblandn  a  emenda,  fritou  o 
deputado  l.opo  Coelho,  depol»  df 
nulra*  rnnildrraçAet: 

Kntrrlanto,  nAn  pmlrmoa  ofere- 
reccr  noiso  pareci r  fi*ori*el  A 
aprovarão  da  emenda,  por  JulRar 


rala,  o  pruíe»ior  .Miirlin  t.ariio»*. 
rotilvi  concedeu  a  A  NOITE  pal¬ 
pitante  enlmtita. 

Ditir-noi  da  Inlelo  o  rlrnlltla 
palrlrln  que,  a  convite  do  profe*- 
mr  I,leh**ltir,  titev»  durante  »rl» 
incies  em  Pnrli  no  lervlço  deiie 
rrnnmado  m*ilre  ila  Medicina,  no 
Hospital  da  loirribolilfrr,  cimle 
(ave  oraiião  d«  rrallrar  c*tudns 
especial»  d»  endoerlnolojln :  frr» 
quenlnn  lnml*Am  a  rllnlra  do  pro- 
fetsor  Ollvlrr  Manotl,  um  dn» 
mal»  nntivrls  clnirRlne»  de  tAm» 
do  mundo  r  chefe  do  Sem  Iço  do 
lloipltnl  Marl  l.annrlonRur,  fre- 
qucnlando  ainda  a  clinica  do  pm- 
feisor  Mryer,  do  Movnllal  lloucl- 
caut,  e  do  profeainr  Barrlety,  do 
"IIAiel  Dleu”,  e  tendo  vliltadn 
numeroso»  outros  hospitais,  o  que 
lha  proporcionou  a  oportunidade 
de  contactos  e«m  figuras  as  mais 
proeminente»  da  medicina  france¬ 
sa.  De  Pari»  Irradiou  a  esruriAo 
tle  observações,  esludns  a  pesqui¬ 
sa»  da  mnUri.t  dr  »uu  cspeelall- 
linda  pela  Sulca,  llolnndn.  llAlln, 
Alemanha.  Áustria,  Hélgiea,  l'nr- 
lugnl  e  F.s|mnha,  tendo  sjsltadn 
nove  palsc*  e  procurado,  rm  coda 
um  ilelrs.  snrsvr  n  qut  de  melhor 
»r  lha  oferecia,  qnrr  nu  doiulni  * 
purumente  clinl  Iflro,  quer  no  enl- 
lurai  r  alA  mesmo  turístico. 

Portugal  na  vanguarda 
das  investigações  sôbre 
o  câncer 

—  ('ma  das  mlnlt.it  maiores 
surpnísus  nessn  vingem  -  aren- 
liiou  o  professor  Murilo  Cardoso 
l'‘milrs  ocorreu  qiiumlo  da  mi¬ 
nha  visila  ao  fustiluln  de  Onco¬ 
logia,  vin  Portugal,  >ob  u  direção 
do  ciiiinrulr  profestor  (irnlll.  Foi 
roiu  verdadeiro  cnrnnlo  que  per¬ 
corri.  durante  hora»  seRuld.is,  as 
aua»  Inslalaçõrs,  <pic  cnnstltiilrnm 
|*aru  mim  iinm  grande  revelação, 
pai»  nll  tiiconlrci  um  do» ,  maio- 
ri  '  Celilrn*  dr  pesquisa»  de  cAli- 
*'rr  do  imiiala.  Posso  turer  e»»a 
afirmação  «  assinalar  o  fato  por- 
que_  conheço  u  "Memorial  llospj, 
tal"  de  No* a  Iorque,  considerado 
um  dos  maiores  do  niuodn  m*  ui- 
nrro  —  »  n  dj  Portugal  nada  lhe 
fica  a  dever. 

—  Estando  no  pala  Irmão  — 
prosseguiu  o  enlrovlatndo  — 
não  podia  deixar  do  visitar  Co¬ 
imbra  e  tua  trndic.onal  Uni- 
vcrs.dade,  cujo  reitor,  profes 
sor  Mnxirnlno  Corrala,  foi  gen- 
lllibtlmo,  ofercccndo-mo  vãrioí 
trabalhos  de  aua  autoria  «  lo- 
vando-me  a  percorrer  os  hoapi- 
tala  conimbrleense. 

Madri  e  a  sua  Univer. 
sidade 

—  Em  Madri,  &  convite  do 
professor  Bela  e  do  Initltulo 


O  professor  Murilo  Cardoso  Fonte»,  numa  fotografia  felfa  rm  Ml 
lin,  em  frente  k  Igreja  dn  Uunmo 

preildento  desse  extraordln&rlu 
•  Cluhn  d»  Faubourgo»,  ond»  sc 
realizam,  parlAdtramenle.  meti» 
redonda»  adbra  assuntos  os  mais 
vnrlndo»  «  mnls  profundo*,  em 
funçAo  do  deseneotvimenlo  da 
cultura,  e  quo  deixam  no  am- 
hlenlo  a  marcado  espirito Imot- 
lal  dn  França  NA  «Ao  clube  foi 
n  Rrn.sll  homeniigrudi»  a  9  dc 
Julho,  numa  rminlAo  da  qut  por- 
llelpnrnm  mlnlatro-  de  Evtailo, 
pnrlamentnre»,  Intelectuais  o, 
npõa  a  « locução  qin-,  então,  pro¬ 
feri  foram  er,Tiililoi  vlvns  ,io 
Braall,  numa  expontânea  do 
inonstrnçno  da  carinho  a  de 
apréçu  nr,  nmito  paia 

Virá  ao  Brasil  o  professor 
Manod 

Proxícguindo,  o  professor  Car¬ 
doso  Fomos  eNcInreccii  quo.  con- 
:  Idernndo  a  neeesnldndo  du  mun- 
u-r  interc&mblu  permanente  ni¬ 
tre  a  cultura  brusllelrn  e  >t  frnn- 
vAiiv  proetiruru  rcnlt/nr  getiÃu- 
paru  a  vinda  oo  Bratll  dt.  clnir- 
Rlfirs  da  envergadura  do  um  Oll- 
vlrr  Manod,  c  de  escriture,  loino 
Jun  Du  Nr, rd.  que  tem  de/enax 
de  livros  publicados,  e  Made- 
leme  Hivert,  outra  figura  dextu- 
rndii  des  letras  modernas  Ir.tn- 
césfu,.  os  quais,  convldadoç,  vl- 
rfto  trazer  A  noasa  culiur.i  js 
clnlllnções  de  xeus  csplritm.  Em 
rt-liição  k  visita  no  Rio  do  oro- 
fessor  Manod,  de  fama  universal. 
devcrA  oeorrer  em  mendos  de 
outubro. 

0  público  milanés  ouviu 
Vila  Lobos  em  suspense 

A  uma  alus&o  k  sua  vlMU  A 
Itália,  fez  o  professor  Murilo 
Cardoso  Fontes  questão  dc  sa¬ 
lientar  que  nsslstlrn  em  MUfio  a 
estréia  do  maestro  Vila  Labo»  no 
Scala  e  que  contestava  as  noti¬ 
cias  para  aqui  enviadas  de  que 
havls  sido  valado.  Ao  contrário, 
houve,  sim,  uma  atmosfera  de 
respeito  e  ndmlroç&o,  tendo  o 
pública  milanés  ouvido  o  regen¬ 
te  brnstlelro  em  suspense,  tsl  a 
Impressão,  a  surpresa  mesmo  que 
lhe  despertaram  a  sua  música  e 
a  sua  regência. 

Montmartre,  alma  de 
Paris 

Após  referir  que  nsslstlro  á  re- 
rJmònla  da  coroação  da  rntnha 
Ellzabcth,  a  convite  do  Sr.  Mo- 
ringoln,  nosso  representante  co¬ 
mercial  rm  Londres  e  de  salien¬ 
tar  as  deferências  que  lhe  fornnt 
dispensadas  pelo  6r.  I.lmn  e  Sil¬ 
va  que  é,  cm  ParLs,  um  elemento 
de  ligação  dos  brasileiros  que  nll 
chegam,  concluiu  o  professor  Mu¬ 
rilo  Cardoso  Fontes  falando  com 
entusiasmo  dn  Montmartre  e 
acentuando  que.  dentro  rln  es- 


Frofsssor  Atfamastor  Uma 


lelefono  para  CARIOCA- 

f*-i-01í i tq  4  I  .  j  j4« 


O  Sr.  Roberto  Adoll,  novo  pre¬ 
sidente  do  IAPETG  nomeou  o 
professor  Adnmistor  Uma  pnra 
as  funções  de  pr**curndor  gcr.al 
daquela  autarquia. 

O  professor  Adumastor  Um*, 
rntcdrátlco  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito.  autor  de  diversos  c  valio¬ 
so*  irnb-.ilhn.»  sôbre  direito  co¬ 
mercial,  é  um  nome  acatado  tm 
iodos  os  círculos.  Dal  u  boa  re 
percussão  que  está  tenda  o  nio 
rio  novo  pre.-il.lpnti*  do  IAPETC. 


Náo  estão  sujeitas  ao  pa¬ 
gamento  do  imposto  de 
transmissão,  de  acordo 
com  decisão  rio  Supremo 
Tribunal  Federal 

A  Fazenda  do  Estado  da  São 
1  nulo  Intentou,  há  tempos,  uni 
executivo  contra  Alberto  Goulb» 
Asniinçío,  psra  cobrança  dn  oi¬ 
tenta  a  cinco  rnll  t  duzentu. 
truzelrtv  O  exncittndo  Adriui- 
Mm.  em  H>iW,  mil  nçòts  du 
( ompunliln  de  Terror.os  e  Mc 
Ihornmentn»  do  Santos,  sem  o 
pagamento  du  Inipòsto  de  trans¬ 
missão.  Nos  embargo»,  alegou 
quo  os  Estados,  de  iicórrio  com 
a  Constituição  Federal,  podem 
cobrar  sfza  ern  razAo  da  tmiiiv 
ferénea  ,1a  propriedade  Imobi¬ 
liária  intervlvos,  mas.  no  ca¬ 
so,  tratava-se  do  ações  coir. 
efeitos  niAveia  e  dal  não  hnver 
razão  para  a  cobrança  , 

O  Juiz.  porém,  Julgnu  pro¬ 
cedente  a  penhora,  sob  o  fun¬ 
damento  de  que  ss  sociedades 
que  têm  por  objeto  a  compra 
e  venda  de  propriedade  ou  a 
exploração  de  prédios  urbanos 
ou  edifícios  da  apartamentos 
e»tio  lujettas  ao  tributo.  A  4.* 
Câmara  Cível  do  Tribunal  de 
Justiça,  no  entanto,  reformou  a 
sentença,  para  Julgar  Improce¬ 
dente  a  ação,  per  Ilegal  a  co¬ 
brança  do  ImpAato.  uma  vez 
que  »e  tratava,  no  coso,  de  lm- 
pôsto  d»  transmissão  tntervlvos 
•  acréscimos,  pela  transferên¬ 
cia  de  açSe». 

A  Fazenda  do  Estado,  Incon¬ 
formada,  Ingressou  com  recur- 
eo  de  revista,  que  o  Tribunal  de 
Justiça  nâo  conheceu,  por  en- 
tonder  que  aa  ações  não  poa- 
"*m  de  simples  títulos  de  crédi¬ 
to,  que  afio  podem  ser  inclui 
dos  na  categoria  de  proprlo- 
dade  Imóvel,  mesmo  para  efei¬ 
tos  fiscais.  Houve  recurso  ex¬ 
traordinário  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal,  o  qual,  pela 
*un  2.*  Turma,  conheceu  dèlc 
negando-lhe.  porém,  provi¬ 
mento. 


A  doença,  denominada  Kalazar,  está  grasnan 
do  em  Sobral  e  ameaça  os  município»  vizinhoi 

FORTALEZA.  rvnrA.  21  (Sei-t  c.mdn  Impressionado  com  o  m 
viço  especial  de  A  NOITE)  i  mero  «lo  numa  eurgldoa  ropeiit 
A  roportjpom,  riqul,  rccelrcu  ui-  I  naiiicnic, 

formações  de  que  em  Sobral,  ei  j  Declillu,  e-ntAo,  rcruunziir 
dnde  e-rnrenee,  ealà  gruw.undo  j  fulo  ao  govomndor  do  Eslml- 
violento  cp.demla  infantil,  rhn- ,  quu  tomou  enérgicas  proildãi 


TORTO  ALEGRE.  2«  (Servi¬ 
ço  i-.spcclal  di  A  NOITE)  —  O 
prcxlilrnie-  da  COÃF  oficiou  a.. 
Tribunal  do  Trabalho  que  quai- 
quer  aumenlo  no  eulnr.o  do» 
pndtlloB  será  cunsvqUL-ntemenlu 
0  aumanto  do  preço  do  pão. 
Por  outro  Indo  os  dirigentes  dr,» 
entidade»  mndelro.rns  dn  Argen¬ 
tina,  quo  aqui  se  encontram, 
vleliaram  vários  ponlo*  do  Rio 
Grande  do  Sul,  pnra  verificar  as 
condições  do»  eeus  portos,  por 
onde  utlimamente  tém  sido  fei¬ 
tos  grandes  embarques  de  ma¬ 
deira  para  a  Argentina,  que 
atingiram  recentemente  mais  da 
dez  mil  toneladas. 


0  costureiro  aciona 
as  atrizes 

O  costureiro  Benedito  AmaraL 
-que  confeccionou  ns  roupas  parx 
| ->b  Intérpretes  d»  "A  Bomba  da 
Paz’*.  Impetrou  uma  ação  Judt- 
Iria!  Junto  a  9.»  Vara  Cível,  pola 
Iqual  dlz-s»  credor  das  atrizes 
Joaua  D'Are  t  Dercy  Gonçalves 


..'Títulos  principais  no  1*  pàginal 
i  0  problerrs  dt  rarne  parece 
Aternlzar-se.  Noz  últimos  dls»,  ale- 
Itacdo  que  sofreram  aumento  por 
óo»  frigorifico»  e  matadon- 
-'Os.  os  açougueiro*,  sem  s  menor 
Ç'enntônia,  rejoh-eram  cobrar  pre- 
•;oz  vcrdadflramente  extorsivo» 


'da  Importância  da  Crí  S4  S40.0A 
jque  ambas  deveriam  ter  paeo  no 


j  Pacheco  resolveu  retroceder 
i  quilômetro*  e  rir  acampar  z.  ■ 

I  em  Luarutinguetá.  Ji  er.t  co  ■: 
I  quando  atingimos  e»U  cidade,  «. 
|  devido  á»  condições  física»  d-s 
|  membros  da  comitiva,  todos  ccn> 
,  idelaim-nlc  exausto»  ncjics  10  dr.» 
dc  stlsidsdus  inintsrrupla*.  qu* 
se  prolongavam  pelas  noite*  « 
j  madrugadas  afora,  o  Dr.  Json». 
j  Pacheco  resolvia  descansar  s  coo- 
i  ceder  uma  noite  de  repouso  r*- 
j  parador  a  todos  os  seus  auxilia¬ 
rei.  Assim,  pela  primeira  vet.. 
I  desde  o  <1  la  II,  dormiu.»*  tr.*nquí- 
1  lamente. 

Comandando  as  opera' 
ções  terrestres  e  aéreas 

Hnqunnto  Imo  o  Dr.  Janoi  **■ 
|  mnviinetilavfl,  tomumJo  dlvr;^- 
lirovidêucinu.  Declsirou*noá  •£ 
entrara  cm  cont»ir(o  com  n  cõ®* 
mnndo  da  Dscolo  de  Esf*crjaltM4t 
dc  Aeronáutica,  aqui  «cdtodi. 
do  niullo  bem  recebido  Dí-.se  *m- 
ila  que  o  ponlo  aqui  i  o  Meai  p-*-ã 
os  trabnlhos,  uma  vc*  que  o  á.u 
“lnhoratório'*  seria  armado  num 
terreno  pró.xlmo  ao  campo  d#  ptiu* 
so  dn  Escola  dc  Especialistas,  i  *> 

1  dendo  i'lo  dcsU  (orma.  romand.tT 
:  pcssnn Imentc  ns  opcraçAci  (cr- 
!  remires  e  fl^rc.as. 

Nuvem  fabricada,  nuvem 
derrubada 

Afim  de  que  mas  atlvtdsiW 
i  se  reiniciassem  sem  maiores  con¬ 
tratempos  r  Dr.  Janot  Paeheeei 
comunicou-se  então  com  o  fliO. 
pedindo  que  fôsse  providencia¬ 
da  a  vinda  para  est»  cidade  do 
ovião  cjiie  vr-m  procedendo  *  n  - 
detiznça»  e  o  bombardcamen-iv 
das  nuvens. 

—  Ocsta  forma  —  dlsre-no.»  • 

Jíi  nâo  haverá  dificuldade  Im¬ 
bricada,  as  nuvens.  ImedialH 
mente  ordeno  a  decolagem  do 
aparelho  para  lodetizá  las.  »u- 
i  mentamlo-lhet  o  volume  t  toco 
após,  r-nmbardcá-lns  com  gõlo 
seco.  provocando-lhes  a  qurtí» 
em  grandes  aguaceiros 
Entretanto  segundo  soubemi  1 
o  envio  do  avião  dependeria  d» 
uqulescõncin  do  comandanlv  do 
U  Grupo  de  Transportes  que  js 
nío  estava  querendo  que  ês.of 
vòos  tivessem  proasogulmoni* 
pois,  o  iodeto  de  praia  estava 
manelutndo  e  atacando  o  spai* 
lho.  O  cinutor  Janot  Pacheco  rut- 
dou  de  remover  mais  frsse  obstá¬ 
culo,  nlegando  que  se  se  rcvrsfl. 
se  com  uma  camada  de  graxa  * 
parte  dn  avião  atingida  pelo  |o- 
deto.  Leme  não  causaria  nenhum 
dano  nu  aparélhu. 

Reiniciados  os  trabalhos 

Hoje,  ao  amanhecer,  o  dmiter 
Janot  Paelicco  reiniciou  os  seu? 
trabnlhos.  Num  terreno  nos  pr 
vlmidarloí  do  campo  de  puu.  ■> 
da  Escola  de  Especialista*  dc  Ac- 
ronáuUei».  foi  levantada  a  grand- 
fogueira  e  lá  já  se  encontram 
dispostos  os  complicados  n|ian 
lhos  de  fazer  chuva 

Estão  sendo  aguardadas  as  re 
soluções  da*  autoridades  ser‘- 
nnuticas  qiinnlo  A  vindH  do  avlá- 
O  dia  está  bonito  e  o  leti.po 
firme. 

Chuvas  torrenciais 
em  Bagé 

BAGE,  R.  G.  do  Sul.  23  - 

(Serviço  Especial  de  A  NOITKi 
—  Ax  cliuvua  que  vêm  cainu** 
nrstn  c  ende  estão  prejUdíoinu 
iis  vnndn.*  na  XVII  Exr '*•.<;  > 
Ealadunl  do  Aninvi  *  r  Piod.j- 
tos  Derivados  Nn  noite  dt  ;»»»- 
tum.  caiu  sõljre  a  udade  um 
forte  temporal,  com  truvonriM 
c  chuva»  torrenciais  Dovxlh  -ic 
mnu  tempo,  Imimerus  forastei¬ 
ros  estão  regressando  a  Mia» 
residências.  Duranie  todo  o  ilb» 
de  hoje  rontlmln  chovendo  A» 
vendas  dc  produtos  d»  K «posi¬ 
ção  ntln^om  a  ü|  1  *152 .7 00,  -  . 


d'«  28  do  mês  pnssBdo,  quando  o 
c-i.sturelro  fez  a  entrega  da  en¬ 
comenda.  A  Importância  recla¬ 
mada  pelo  costureiro,  segundo 
sev  arrazoado  ao  titular  da  9.* 
Vara  Cível,  correspondeu  a  fnl- 


■;o»  vcrdadelramente 
Vrelo  produto,  EiUndo  s  carue  11- 
leradi,  o  que  vem  sconteccndo  t 
’-e»lmente  escsndalo«u,  tendo  pro- 
“Ocsdo  forte  reação  por  narte  das 
-lutoridade*. 

'j  À  chaAadt  <»rne  popular,  tjrfl- 
*  eoilcla),  que  está  tu, 

.sejsds,  desapareceu  romplclamen* 
;  »  “os  açougues.  Pode  o  freguê» 
Vjparçcer  ái  cinco  horas  como  ás 
-,luz  nora»,  ijur  não  encontra  car- 
.  re.  A  rrsposts  é  trivanavi-liiicnii.; 

acabou".  Entretanto,  a  cmiie  es- 
M‘4  sendo  desviada  psni  nn  rustau- 
.ranlej,  cujo»  proprietários  »  id- 
inuirtm  nos  sçnuziirr-  por  prtços 
•superiores  no>  da  tabi-l.i 

O  Çfironr!  Mello  flrncr,  rruniu. 
»eu  gahincfr,  n\  rrprc»«  litan¬ 
ia  dn*  frigorifico»,  mntíubiun.i 

S?  o  presidente  do  Sindicato  Ata- 
rarJHU  de  Cnrne.  DrpuR  de  ex¬ 
plicar  que  pão  admitia  r|c  nc- 


Foram  sepnlndos  hoje: 

Nn  Cemitério  de  Sio  Francisco 
Xavier:  Mnnoeln  dn  Cunha  llo- 
»aurn  de  Aliurldii.  Capela  do  Ce¬ 
mitério:  Antoiiio  C.nmo»  da  Sil¬ 
va,  Instituto  Anatômico:  I.eoc.i- 
dia  1'erelra  Marlnn.  Ilnspilnl  dn 
1’o'lrla  Militar;  C.eorgina  Krancls- 
r»  Pereira,  rim  Adolfo  Caminha. 
221 ;  Rosaria  Lopes  Corrêa,  Hos¬ 
pital  du  Policia  Militar;  Antoqlo 
l.opi-s,  rua  Sacadora  Cshral,  227; 
A'nlde  Moura  Hrzondr,  Necroté¬ 
rio  da  Policia:  Edilh  Ribeiro,  rua 
McsqiiUn  Junior,  22;  Agdn  l*n- 
bcl  dc  Assis,  Copcla  do  Crmlté- 
rlo. 

No  Cemitério  de  SAo  JnSo  Ba¬ 
tista:  Américo  Corrêa  de  Oliveira, 
Capela  [leal  Grandeza:  Mnrlenc 
Cavalcanti,  Instituto  Fernandes  Fi¬ 
gueira;  Eduardo  Alves  de  Souza, 
Capela  Real  Grandeza;  Henrique 
da  Costa  Cnstanhelra,  nu  dos 
Inválidos.  18Ü. 


dnde  Anónima,  vendida  por  duas 
companhia»  brasileiras  n  I.  q  it- 
gés  do  Brasil  S,  A.  e  n  Bnhliina 
Urasilgás,  que  sento  a*  única*  con¬ 
cessionárias  do  gás  liquefeito  a 
»er  produzido  por  Mnliiripe. 

0  governadírle  S.  Paulo 
passou  por  Belo  Horizonte 

E  do  aeroporto  conversou 
com  o  senhor  Juscelino 
Kubitscheck  pelo  te'efone 

BELO  HORIZONTE.  24  (Da  6u- 
cursnl  de  A  NOITE)  -  Do  re¬ 
gresso  de  sua  vingem  ao  norte 
do  pala.  onde  conferenciou  com 
os  governRdore.»  do  Rio  Omnde 
do  Norte,  Pernambuco.  Pnrnlbn  e 
Bnhln,  passou  ontem,  por  esta 
rapltnl,  o  governador  de  RSo 
Paulo.  Sr  Lucas  Gnrcea.  A  per¬ 
manência  do  avião  no  Aeroporto 
da  Pnmpulhn  nío  lol  além  dc 
alguns  minutos,  tendo  por  obje¬ 
tivo,  apenas,  o  conhecimento  ('as 
condições  atmosférica.*  na  Pau- 
llcéln.  a.s  quais  segundo  noticias 
recebidas,  pelo  comando  dn  -*vlãn, 
nfin  ernir:  das  melhores  O  go¬ 
vernador  paulista  náo  checou  a 
vir  a  cidade  ruas  do  próprio  Ae- 


Joáo  Estnnlslau  Peixoto  Amn- 
ranle  e  outros,  médicos  do  Ser¬ 
viço  Público  Federal,  na  maio¬ 
ria  transferidos  ila  Prefeitura  do 
Distrito  Federal  pare  o  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  moveram  ação 
contra  a  União  rom  o  objetivo  de 
lerem  seus  vencimentos  equipa¬ 
rados  ao*  dos  seu*  enlegns  da 
Municipalidade,  além  das  oatriis 
vantagens  decorrentes  desta  re¬ 
estruturação  de  pndrõcf. 

O  Juiz  Atílio  Parlm,  em  exer¬ 
cício  r.a  Primeira  Vara  da  Fa¬ 
zenda  Pública,  Julgou  procedente 
a  ação,  na  forma  pedida,  do  que 
recorreu  de  oficio,  o  mesmo  fa¬ 
zendo  «  União  Federal  que.  pe¬ 
lo  seu  representante,  Sr.  Alceu 
Bnrbrdn,  hatla-se  pela  lese  de 
que  o  aumento  dado  pela  Prefei¬ 
tura  aos  seus  servidores,  nâo  po¬ 
deria  servir  dc  objeto  de  Impo¬ 
sição  dc  qualquer  obrigação  á 
Fazenda  Nacional. 

Ontem.  »  'rgundn  I  urina  do 
Tribunal  Federal  dc  llerursm 
apreciou  a  blnôlcse  c  concluiu 
prla  improcedência  ila  nçno. 


Intervenções  cirúrgicas 
urgentes  praticadas  à  luz 
de  lanternas  portáteis  — 
Justifica-se  a  Light  — 
Mas.  repetem-se  os  casos 

Extrema*  dificuldades  tiveram 
que  vencer  na  manhã  de  hoje, 
os  cirurgiões  do  HospliBl  Mi¬ 
guel  Couto.  No  momento  o:u 
que  nll  eram  pr&ttcadaa  Intcr 
venções  cirúrgicas,  faltou  luz  c 
ennrgla  elétrica.  Os  médicos  ti¬ 
veram  que  lançar  mão  de  lan 
ternas  portáteis  para  terminar  o 
trabalho  começado.  E  com  que 
snerlflrlo! 

A  situação  embaraçosa  duruu 
mala  do  uma  hora.  Todas  as 
solicitações  a  Light  foram  Inn- 
io  is. 

Mnls  tArde,  a  Light  procura¬ 
va  juetlflcar-BO.  Hnvin-so  rom¬ 
pido  um  cabo  no  Jardim  dc 
Alnh.  esquina  dn  avenida  E|d- 
taoio  Possuo,  lront.mi.saor  tron¬ 
co  de  luz  e  energia  elétrica 
Turinn*  de  operários  cletreuis 
tns  ompcnhnvnm-ee  nos  roparus. 

Mn»,  por  calo  ou  outro  moli- 
vo,  nâo  é  a  prlmelrn  voz  quo 
Isso  acontece  e  em  so  trnlnml.i 
tle  um  hospital  de  socorros  rtc 
urgência,  fácil  é  de  ealculnr-sc 
ns  possíveis  e  grnvcs  ronscqiièn- 
elns  desses  ncontoclmentos. 


o  represenlnnte  da  emprêss  f|. 
cou  de  responder  dentro  dc  pou 
cos  dias. 


m_y  CrP  N  T  i  n  u  A  ;  a  «. 
Wr  r  n  a  t*  p  i  r.  i  n  i 

policial.  Naquela  delegacia,  l.ulr 
Tcnorln,  declarou  n  iiutorldude, 
quo  se  encontrava  em  -ou  apur- 
tamonlo  em  companhia  .lc  umn 
mulher  quo  s.ibr  tor  n  apelido  de 
‘‘Snmlrn"  Cnmn  «nhio  que  T.inla 
Iria  cm  «cu  gpnrlnmrnlo  h  uma 
linrn.  saln  e  velo  pnra  n  porta, 
encontrando  Tanln,  a  qual  nn- 
liaromi  nn  seu  aulninõvel  Quan¬ 
do  ii  levava  A  sua  residência,  na 
rua  Cândido  Mondes,  na  a  Ultra  da 
rua  do  niiicliucln,  num  ilccllvc 
oxiMonlo  naquela  via  pública, 
olhando  paru  mulo  .«o  oeliav.i  Tn- 
niii  sentada,  não  mai*  a  v|n.  Ro- 
pnrnu.  nn  cnlant»,  quo  a  poria 
calava  aborla  llolnitvdondo  rom 
o  curro  viu  que  Tanln  ostina  cal¬ 
da  no  solo  desacordada  Com  o 
auxilio  dc  uni  transeunte,  cnln- 
cou-n  no  carro  levando-a  ao  põsto 
Conlral  dc  As*l*lênci.i.  onde  foi 
pri'»o.  O  comissário  não  Aircdl- 
lon  no  hislõriu  contada  por  Ca¬ 
valcanti  c  nu  *  i  11  Duivallpo  do  Oli 
volrn  Ramo»,  porteiro  do  nilfielo 
E*lo  informmi  A  nulorldadr,  que 
léroí,  df  umn  hnn.,  Luiz  o  havia 
procurado,  dlxrnil  i  quo  nin  dol- 
\nM.o  ninguém  subir  o  que  quan¬ 
do  chogasso  all  uim  .mill-r  fõs- 
so  nvUA-lo,  O  nuc  fez .  Gi»nm!.> 
«nlz  íjfsoeu  |urcurH;inr|.>  p^ln  mu- 
llicr  quo  o  fóra  procurar,  Infor- 
niou-o  que  a  mesma  p.iriyin  i  *- 
Inr  nn  Interior  do  carro  all  esta¬ 
cionado  há  roucos  metro*  do  edi¬ 
fício.  I.tilz  Tenorlo  dlrlghi-<e  pa¬ 
ro  o  ve(cu’o  Smnonlo  hora*  mais 


Foi  asslnndo, 


.  no  gabinete  do 
ministro  dn  Educação  e  Cultura, 
o  ncórdo  cclcbrndo  entre  n  União 
e  o  Estado  do  Geará  para  exe 
opção,  em  1933,  dn  Campanha  de 
Kdurnoão  de  Adultos,  nn  referi¬ 
da  unidade  federntlvn. 

O  Ministério  dn  Educnçãn,  tor» 
a  sen  cargo  o  planejamento  ge¬ 
ral,  dos  serviços,  hem  como  n 
prestarão  do  auxilio  financeiro 
o  o  fornecimento  do  textos  de 
lellurn.  O  Estado  do  Geará  se 
obriga  n  Instalar,  distribuído; 
por  todos  os  sru»  munleiplos, 
I.CflO  ruraos  de  ensino  prlmãrln 
ruplrllvo  para  adolescentes  e 
mluHos, 

A  ambas  ns  partes  caberão  ntl- 
'•IJndüs  de  difusão  dos  obletlvos 
da  Gampanltn  de  Edticnqfio  do 
Adultos  r  n  coordenação  dna  con- 
l rlbuiçüfri  dns  eutldndes  de  dlrol 
to  privado  quo  desejem  colnbo- 
rar  na  Campanha. 


J  D  coronel  Ho  lio  Ur.i  ,-a,  confo- 
Vroclon,  rm  seguida,  mm  o  Sr 
r,i  rnaiulo  Srhn.ib,  ilcbuiulo  dr 
rsTinomia  1'opolnr,  ficando  rrsol- 
Vvpio  que  a  II  K  |-  fará  a  mais 
incorri  Mi  fiscalização  contra  ,** 
'.hçiJUgurlrti*  ixplorndorr*.,  Inman 
lo  pi''»vl(lr ncias  itnrrlj.it. is,  4\  rçAo 
r^*erã  mire  o*  açougueiros,  frigo- 
irlllcos  e  nwlndouros,  pol*  „s 
-açougueiro*  alognrn  que  «ú  eleva- 
;^rniii  (I  preço  da  earne  devido  li 
1, majoração  que  lhes  foi  imposta, 
;:!e  5<)  cni.ivo*  por  quilo.  Ilal  lor- 
[;imr-*r  baslanlo  dificil  a  ação  da 
Kpntjeia.  Gonludo.  o  delegado 
IjSéhwnh  eslá  agindo  c  grnddo  par- 
l'.é  do»  Invesllgmlon:»  d»  I).  E  P. 
Vie  enronl ra  ém  diligência  n  fim 
f,  U  f.ucr  cc»»ai  o  aliiisd. 

M ******* 


SAN  D1EGO,  Gnllfórnla,  24  (U. 
P.)  —  0  jornal  “San  Diegn 
Union"  anunciou  ontem,  A  noite, 
que  um  dc  seus  repórteres,  Gene 
Fusoii,  se  cnconlrnvn  atualmente 
na  Espanha  cm  contacto  c«m  um 
Inlcrmciliiirlo  por*  determinar  a 
venlade  das  informações  de  que 
o  ex-ebefe  da  policia  soviética, 
Urraitl  IJvrla,  havia  snltndo  de 
pára-quedas  naquele  pais. 

"A  declsáo  de  enviar  Fuson  A 
Espanha  foi  (nninda  depois  de 
hnver  sido  dado  no  governo  tem¬ 
po  suflclenle  pnra  litlrlnr  *Tins 
própria*  Investigações  cm  tórno 
do  estranho  caso",  disse  o  Jornal 
ontem. 

“O  Intermediário,  euja  Identi¬ 
dade  completa  e  nome  eslão  sen¬ 
do  mnnlidns  cm  segredo  pelo  mo¬ 
mento,  disse  hnver  tido  contacto 
com  quatro  comunistas  num  pe¬ 
queno  pórlo  marítimo  du  Espa¬ 
nha,  em  virtude  de  informações 
recebidas  do  México .  Fuson  en¬ 
controu-se  com  o  intermediário 
naquela  cidade  e  proeurn  deter¬ 
minar  se  n  história  desse  homem 
leve  quaisquer  elementos  dc  fato. 
I  iiaoii  está  progredindo  em  suas 
Investigações  pnra  npurnr  a  his¬ 
tória  bizarra  do  homem",  acres¬ 
centou  o  Jornal. 


Conlre  o  SAPR,  no  Lchlou. 
receehmns  rccl mações  de  diver¬ 
sos  cavalariços  que  nli  fazem 
suas  rcfciçõrs. 

Segundo  ns  reclamantes  n  co¬ 
mida  além  dc  horrível,  não  é 
feita  com  n  higiene  necessária. 

Quando  qualquer  dos  preju¬ 
dicados  procurava  o  encarrega¬ 
do  do  rcstiuirnnle  pnra  pedir 
providências,  í  niucnçado  por  um 
guarda  sempre  all  poslado. 


rUUS,  !  I  fAPIM  —  Fm  con¬ 
sequência  de  uma  divergi  orla 
administrativa  a  ropeiin  da  «na 
situação  nu  Coniédíe  Frnnçaise, 
a  grande  alriz  Mnrie  Reli  diri¬ 
giu  um  pedido  de  demissão  da 
famosa  companhia  no  rdminir. 
Irador  geral.  Sr  Aferre  DeScave*. 
Anisando  o  rerrhimenio  dessa 
rarla  declarou  n  administrador 
fazer  lõda  reserva  n  respeito  des- 
s.»  drelsSn 

Falando  a  um  rtnregenliHtlr 
dê  Fr.-nee  Pres-e,  declarou  o 
Srln  Mnrie  Tlrll:  -  "Sinto  pie 
prnfrn^onicnle  rcrarosa  em  dei¬ 
xar  ii  G  irrv'"Me  Frnnçaise  ma-  .* 
clima  se  lo-ipva  verdadelra- 
inenle  instiuorlave'  nara  iidm 
Agora,  que  e-loii  li*re.  oenso  cm 
pxcrlni  prnhqns  dc  “tomnêr" 
nn  América  dn  Norte  e  nn  Amé¬ 
rica  do  Sul  Partirei  provavel¬ 
mente  no  fim  dn  ann  enm  uni 
ronclórln  que  abrangerá  um  rl- 
eln  riin'i'.e  r  'l.r  Noiiller  de 
S.-lln"  d*-  Paul  Clumk;". 


INVADIDAS  DUAS  ILHAS  DA 
INDONÉSIA 


JAOARTA,  Indoné.*i]a,  24  TU.  P.1  —  A  agénctn  Indonésia 
d«  noticias.  "  An  tara",  informou  que  tropas  procedentes  dn 
Nova  Oulné  Ocidental,  que  estã  cm  poder  da  Holanda.  Invadi¬ 
ram  ns  Ilhas  Indonésias  de  Morotnt  e  Almajern.  O  referido 
serviço  noticioso,  ein  despacho  de  Mncnssnr,  na*  lllras  Cclebes 
do  Sul,  rieclnra  que  "fontes  fidcdlgn-.s".  no  lurar  do«  fatos. 
Informaram  que  unidades  nrmndas,  cujos  eletivos  não  foram 
determinados,  desembarcaram  a  10  dêste  mós.  incendiaram 
casa»  e  fizeram  fogo  sôbre  tropos  Indonésios  que  estavam 
ncnntonndas  nn.»  Ilbns  dc  Morotnt  e  Alnrajern.  Acrescenta  que 
ns  fôrçns  Indonésias  da.»  Ilhas  informaram  do  ocorrido  no  go¬ 
vernador  dns  Molucas  c  pediram  reforços.  Um  porta-voz  rio 


O  majnr-nvlndnr  Selinslino  Dan- 
In»  Loureiro  obteve  ontem,  du  tio- 
premo  Tribunal  Federal,  "haheas- 
enrpus"  pnrn  ser  posto  cm  llher 
dnde.  seni  prejuízo  do  processo  z 
que  vem  i'»spnmlendu  (loplurme 
notleiaarus  o  oficial  enrnul rasa- 
se  pré»»  há  vários  mese».  por  ler 
sido  acusado  dc  exercer  itiviria- 
des  subversiva»  nos  meios  arma. 
dn*  desla  Capital  c  dos  Estado». 


-  t:  o  titulo  da  trabalho  zrlma.  da  rsruHora  Maria 
Pinheira,  çxpnslo  no  "Salão"  rtêste  ann.  Instaladu 
p.,-'-,  «-(..,  ç  rvosl-no  r*li  n'  lendo  rompli-to  exi¬ 

lo,  roiilinu.imlu  multo  rlslliia 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 
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SOHTRADO  COM 

DOIS  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

[2$. 045  com  DUZENTOS  MIL  CRUZEIROS 

i| f M  DAS  2  APROXIMAÇÕES  DA  SORTE  GRANDE 
VI.MMUO  EM  SEU  PRINCIPAL  BAI.CAO, 
g  nolivrl !  Drpols  de  «manhã  "réprl**"  de  outro* 

DOIS  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

jll  no  popular 

AO  MUNDO  LOTERICO 

RUA  DO  OUVIDOR,  139 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  cie  sotembro  de  1953  — 

A 


TENÇÃO,  ARTISTAS! 

4bcrto  o  concurao  de  sugestões  para  o  novo 
uniforme  dos  atletas  brasileiros 


Uailm'nl«  fnl  «xprdldo  o  eúl- 
hlSrled'  o  roncurío  de  «tige»- 
,,  ,  ;  m-atlllcjção  do  uni- 
■•fBf  ol'-t  'l  da  Confederação  Mm- 
Er.tr*  d»  h* 'poito*  o  Ruo  xulc 

Vr  ii  •  r  i*  narloiMiJ. 

!  -..ui  iililal,  oi  orl- 

ult  de  i  <  r,io  n  r  apresentado» 
j(  o.jo  «  IÇ25,  enrola- 
E,',  -  ,  .  poderão  icr  .lubra- 

'  ’ •  i  lí  il  ■'  t  '  U'l  l.VIl:  i 

C.,,,  , .  ,  I '  •  •  o  I >1  injo  Il.i 

(jKlide  çrlétlf»  O  (invllh.io  il.i 

S"  g  p  h  m  i  icr  aproe  atado 
|,  ‘.,iAr.  ,!>•  jzul,  oirLidn  cin 
[Tl;  |,m  .•  1'  lra«  x.-rdrs,  cmn  Irl- 
'  i  Iiaireln»,  ron tendo  a  ctur  de 


C4RIOC  A  pertence  i ns 
»jansn  c/e  rincniii  e  de 
rádio 


molU.  tm  eór  branca,  no  rantro 
cora  ai  inicial»  da  entidade,  em 
eór  anil,  sóbre  a  lljlrn  horl/onUI 
de  cruz  t  mnl».  nu  retângulo  su¬ 
perior*  esquerdo,  tnnln»  eMielni 
quantas  forem  a»  unidade»  terri¬ 
torial»  do  pnh  Esse  mmJêlo  re- 
fvre-nj  no  rnnjnnlo  do  uniforme- 
compreendendo  rnmlsa,  calção  c 
nicfj,  c  não  n  cada  peva  l»i<lnda. 

O  nome  Brasil  c  a  Bandeira  Na¬ 
cional  ou  cnnr*pçãn  que  rnm  o» 
mesmos  pn»»a  rslaheleror  confu¬ 
são  não  poderão  constar  do  uni¬ 
forme. 

O»  concorrente»  deverão  «a  Ins¬ 
crever  com  pv-uddnlmo»,  nrompa- 
nhnndo  »nn»  proposta,  de  umn 
oohrecarfn  com  o  nome  e  *ndc- 
rêçn , 

Al*  o  dln  !4  de  novembro  vin¬ 
douro  cvlari  aberto  o  concurso. 


I  AS  ESTREIAS 


ATRAVÉS  DA  ASTROLOGIA  E  DO  ALFABETO  DOS  MA- 
GISTAS,  PROCURE  ORIENTAR  SEUS  MAIS  ÍNTIMOS 
PROBLEMAS 

Üi"EiposlÇ50  Naclooillti0  UEST,N0  E  O  UVRE  ARBÍTRIO 


Pelo  prolritor 
JAMES  RAf  AEC 


O  Sr.  firunllno  Anuído.  diretor 
fTeral  iln  AaíWim  Nacionnl,  rMrvp 
im  caMnrtc  ilii  flfiil/ir  rf.i  pi*tn 
«lo  Truhnlhn  «* ta»  runí^nciA  com 
i»  inlniMrn  Joiio  Goulart. 

A  NOITE  nas  Escolas 


Arte  Intanlll 

Aaalliar-ie-á  na  prlmrlr» 
quiniena  de  ontubro,  no  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  a  III  Ra- 

fmvIçSo  Nacional  de  Arte  In 
antíl.  organizada  pela  K,col| 
nha  de  Arte  do  Brasil  e  E»co 
linha  de  Arte  da  Olbllotcci 
Castro  Alves.  Para  ésie  certa¬ 
me,  estão  convldidas  as  Invtl- 
tulçfte»  rducaclonais  que  de¬ 
senvolvam  atividades  artlitlea. 
Só  deverão  ser  Incluídos  tra¬ 
balhos  de  criação  original,  Ivin 
é.  que  não  obedeçam  a  modelo» 
Impostos.  Para  maiores  Infor¬ 
mações  devem,  os  interessa¬ 
dos,  se  dirigir  A  Pr.cnljnlia 
dn  Artn  da  illbliolera  Castro 
Alves,  A  ma  Pedro  Levva,  ãti  — 
2.»  andor.  Edificlô  do  IPASE. 

Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

0  diretor  dUgência  Na¬ 
cional  no  Ministério  do 
Trabalho 


O  ALUNO  N?  1 


(Classificação  feita  de  aedrdo  com  as  provas  finais  de  2952' 

GINÁSIO  HADDOCK  LOBO 
Cuno  Ginaiijl 


RESPOSTA  A  SILVANA 

Mfnte  Amiga:  Uanacrcvaral  trechos  da  sua  çaru-eoiuulta 
para  qua  eu*  fua  marcantementa  negativa  da  aua  vida  seja  lida 
e  mealiada  pciaa  mlnhea  consulanUs.  Também,  reipondendo  * 
oiitraa  consulUa,  farei  oportunoa  eomantirlo»  aõbre  o  Destino  • 
o  Livre  Arbítrio,  procurando  déssa  modo  rlneldar  os  que  usando  o 
livre  arbítrio  culpam  o  destino,  quando  cs»  trunfo*  lhe*  taem  a» 
avejuuu.,, 

*...  com  a  morte  de  minha  mAe  a  o  casamento  da  meu  lr- 
mftn,  fiquei  A  mercê  de  minha  cunhada  •  o  despotismo  de  meu 
lrailo.  Sofri  durante  dol«  anos,  Undo  tido  vàriaa  Ilusões  senti¬ 
mentais,  até  que  conheci  J.C,  eom  quem  fui  viver  cinco  mese* 
depois,  embora  me  tivesse  dito  éle  que  era  desquiudo. 

Profeaor  Jamea:  durante  quatro  longo»  anoa  fui  felicíssima 
no  meu  lar;  nada  me  faltar*.  J.C.  er*  digno,  bom,  carinhoso. 
Moa  «pareceu  "♦lo",  o  perjuro,  que  tudo  prometeu  até  que  eu 
nbandonaseo  aquele  que  foi  o  meu  maior  amigo,  com  quem  des¬ 
frutei  «a  maiores  alegria*  da  minha  vld»,  gorando  o  apréço  e  a 
conslderaçllo  de  todo*.  Entretanto,  fut  pelo  homem  por  quem  tu¬ 
do  deixei,  maltratada  e  vllmente  deapreroda  dez  meses  depois  de 
haver-me  «aparado  de  J.C. 

Seis  meses  depois  do  vivermos  Juntos,  éle  ficou  noivo  de  uma 
nr.tii;,»  namorada  e  nos  quatro  meara  seguintes,  a  pó»  vArlos  de- 
i entendimentos,  sbnmlonnu-me.  Eaton  atualmente  trabalhando 
eonu.  uuxlUar  de  um  "atrller’*  de  costura," 

"...  eu.  Proí.  James,  que  llve  um  apartamento  mobilado  com 
todo  eonlúrto,  moro  atualmente  numa  vaga,  com  mal»  trí-s  mo¬ 
ça»,  no  bairro  do  Catete. 

Só  agort  compreendo  meu  grandn  érro.  J.  O.  ♦  somente  10 
•nuis  mni»  velho  do  quo  eu.  Abnndonet-o  por  outro  homem  de  ml- 
1 1ra  Idade,  de  2H  ano».  Só  agora  compreendo  o  engano  que  come¬ 
ti,  sem  nenhum  motivo,  sern  nenhum.»  ra/Ao.  Dias  autos  dc  »n!r 
«te  cu-Mi,  (ib.icrvíindo  J.C.  o  meu  estudo  do  nervos  e  a  pouca  aten¬ 
ção  quo  lhe  dava,  dlvse-me  que  eu  estnvn  mudada,  i|Uu  devia 
•  'ralar  dos  nervos  e  refletir  noa  meu.»  atos  para  que  mnl*  tarde 
:  nâo  mu  aborrecesse  c  não  tivesse  arrependimentos.  Entretanto  eu 
1  imo  llic  dei  ouvido.»  e  &d  escutava  a»  palavra»  do  tuinltSo.  Proce¬ 
di  Incorre Utmetiio  com  quem  não  merecia,  reconheço.  Peço-ihc 
I  pois  que  me  illgu  o  quo  terei  ainda  que  pa»var,  quais  ns  minhas 
melhores  eporn.»  futuras,  etc.  etc." 

{  Mlnlra  amiga:  —  Vocè  imallsou  *«i«  próprltss  erros.  L  liojc 
I  e.vtí»  curtindo  os  padecimentos  provindo»  de  uma  leviandade  e  do 
J  esquecimento  dus  penas  que  pu.uou  na  rasa  do  sua  runliada.  Mu» 
eu  núo  desejo  iilongnr-mo  neste  assunto.  Somente  Ihc  quero  ta¬ 
lai  «Obro  o  Destino.  Todos  temos.  *  verdade,  um  destino  a  cum¬ 
prir,  mos  possulinoa  também  o  livre  arbítrio.  Pudemos  r  devemos 
lopesnr  nossos  nlos.  Quando  os  nossos  «ofrimenteis  são  causados 
por  lmprevidénclu  ou  por  leviandade  e  quando  Utipeusadamcnlc  ou 
,  sem  motivo.»  procuramos  seguir  um  outro  caminho,  uma  vez  quo 
o  caminho  que  trilhamos  é  bom  e  limpo,  não  estã  em  Jógo  o  des¬ 
tino  e  sim  a  nossa  vontode,  o  nosso  livre  arbítrio.  Se  todos  o.» 
ato»  bons  e  maus  do  nossas  vidas  lAssvm  obras  do  destino,  mul¬ 
to  pouco  valeriamos.  Só  quando  anmos  tnrçadoc.  Isto  t,  quando 
o»  acontecimento»  se  precipitam  e  nos  levam  de  roldão,  sem  qn» 
propriamente  a  vontade  exerça  grande  fórça.  t  que  o  destino  está 
em  Jôgo.  Mas  no  seu  caso,  foi  multo  diferente.  Vocé  "cortou"  o 
seu  destino  por  um  rosto  bonito,  não  se  interessando  em  tom¬ 
bem  conhecer-lhe  os  hábito»  e  o  coração,  para  logo  depol*  arre¬ 
pender-se  —  nfto  foi  assim? 

Disse  um  insigne  pensador,  cujo  nome  não  me  oco  ire  A  me¬ 
mória,  o  seguinte:  "O  mundo  em  que  coda  qual  vive,  depende  do 
modo  de  concebí-lo.  o  qual  difere  para  cada  cabeça:  —  segundo 
a  naturrr.»  da»  inteligência*,  íle  aparecerá  pobre.  Insípido  e  va- 
»lo,  ou  rira,  hitercesante  e  Importante."  Beu  mundo  com  J.C.  era 
pois  rico  e  importante,  mas  vocè  náo  soube  eoncebê-lo  assim,  ten¬ 
do  agido,  neste  caso,  o  «eu  livre  arbítrio,  numa  slmple*  vontade  de 
trocar  de  amor,  nada  mais.  O  destino  Já  lhe  hnvl*  colocado  na 
vida  um  homem  experiente  e,  como  você  disse,  digno,  bom  *  aten¬ 
cioso.  Que  mais  desejava  a  prerada  consulente? 

Agora  vemos  a  sua  consulta:  —  Aos  31,  33  e  Sfi  anos  terá 
boa»  oportunidade»  de  refazer  sua  vida  em  diferente»  pl&nos,  sen¬ 
do-lhe  possível  a  realização  de  vária»  viagens  proveitosas  dentro 
doa  nossas  fronteira».  Virão  depol*  novo»  amores,  nova»  emoçóea, 
e  »o  aproximar-ae  do#  37  Janeiro*,  teri  acentuada»  probabilidades 
de  mais  uma  vez  ter  seu  lar  próprio.  Saiba  polx  aproveitar  a  opor¬ 
tunidade  de  reconstruir  de  modo  seguro  «eu  lar  e  refazer  o  bem 
que  deixou  de  usufruir. 

NOTA  —  Na  resposta  •  e*ta  consulta  Julgo  também  ter  ori¬ 
entado  alguns  consulente»  que  Já  me  arguiram  sóbre  o  que  chamo 
Destino  e  Livre  Arbitrlo.  Saibam  oa  meus  amigos  que  sc  nfto  ti¬ 
véssemos  a  livre  vontade  de  praticar  o  bem  ou  o  mal,  onde  es¬ 
tariam  noasos  méritos?  Como  poderiamos  noa  valorizar  perante 
o  Criador?  A  vontade  e  o  desejo  de  sermos  bons  ou  maus  depen- 
dem  Inegavelmente  do  nosso  livre  arbítrio.  Só  na  ncontcclrr.entos 
Inelutável»  de  nossaa  vidas.  Independentes  da  nossa  vontade,  s«o 
obras  do  Destlnol  ,  ,  ,,  _ . 

No  livro  sóbre  ocultismo,  que  pretendo  publicar  brevemente, 
falarei  de  n:«to  mais  amplo  *  respeito  désse  transcendental  as- 

ÍUDl0,  JAMES  RAFAEL 


CARLOS  SEVCIUC;  CECÍLIA  FERNANDES;  ALBINA  TERESA  CARDOSO 
OTOGRAFIAS  DOS  ALUNOS  DAS  ESCOLAS  PRIMARIAS  MUNICIPAIS  —  As  fo- 

^  'as  cfo'  alunos  dns  escolas  primárias  da  Prefeitura  começarõo  a  ser  publicadas 
nue  termine  a  série  das  de  alunos  das  escolas  particulares,  o  que  irá  —  segundo 
pvsames  —  até  o  fim  do  mês  vindouro.  Dessa  forma,  as  fotografias  dos  alunos  das 
Kfãs  municipais,  possivelmente,  começarão  a  sair  a  partir  de  novembro  próximo 

s$ociação  dos  Ex-Alunos 
1,0  Exlernalo  do  Colégio 
Pedro  I! 
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M,,!  *s  qual»  poderão 
na  própria  BoJe 

•  'UartamenU- 


Solenidade  no  Instituto 
Cylleno 

EslA  marrada  para  o  dln  29 
do  corrente,  ês  19  horas,  a  sre- 
büo  do  encerramenlo  do  jTra- 
balho  extra-curriculnr  ele  Filo¬ 
sofia»,  promovido  pelo  profes¬ 
sor  Enrico  Lnrnnjo  Cabral  e 
dedicado  aos  alunos  da  3.*  séria 
tio  Curso  Cientifico,  do  In3Íltii- 
to  C.vtleno. 

O  assunto  escolhido  para  èb- 
so  trnbtillio  foi  a  eQueslfio  So¬ 
cial»,  sóbre  a  qual  falou,  wi 
Boesão  lnniiguial,  n  professor 
Nelson  França  da  Sllvn,  que  de¬ 
senvolveu  o  tema:  —  «O  Co¬ 
munismo  e  n  Questão  Social». 

A  palostra  central  da  sessão 
do  encerramento  aerá  proferida 
pelo  professor  Vlnltlua  da  Cos¬ 
ta  Itodrlgues,  da  Universidade 
do  PKtrlIn  Federal,  quo  faln^ 
rã  sóbro  .lte.íórm.i  Social». 


Associação  dos  Antigos 
Estudantes  nos  Estados 
Unidos 

O  «Alumnl».  Associação  do» 
Antigos  Estudantes  nos  Esto- 
dn»  Unidos,  realizará  dia  2  de 
outubro,  as  10  horas,  r.n  sede 
social  do  referido  Instituto,  à 
rua  Senador  Vergueiro.  103,  n 
sua  reunião  social  de  setembro. 

Do  programa  dessa  reunião, 
çonala  uma  audição  polo  «I!io 
Chorai  Crotipn,  da  Sociedade 
Brasileira  de  Cultura  Inglesa, 
sob  a  direção  do  professor  Mc 
Lnuehtnn. 

Estão  convldadoa  todos  a»  as¬ 
sociados  e  suas  familln*. 


REPÓRTER:  4  3-3349 
v.Teleton«  par*  CARIOCA- 


1.489  —  JAMAIS  TE  ESQUE¬ 
CEREI  —  Dom  tàllvério  —  Es¬ 
tado  de  Mina»  —  A  consulente 
é  dotada  de  bons  princípios  mo¬ 
rais  e  de  senso  de  responsabi¬ 
lidade.  Possui  excelente»  qua¬ 
lidades  para  ser  dona  de  cara 
e  mãe  exlromos».  E  tambnin 
inteligente  #  nrguta.  Tem  c*k- 
pneidado  e  intuição  para  esco¬ 
lher  o  que  lho  convém .  Deve¬ 
ria  realizar,  com  possibilidades 
de  venturas,  o  quo  perguntou. 
Nâo  me  ó  entretanto  possível 
responder  sóbre  uma  eegunda 
pessoa,  somente  com  »eu»  da¬ 
dos.  Continue  nos  »eua  afaze¬ 
res  *  deixe  que  o»  aconteci¬ 
mentos  se  desenrolem,  porque, 
no  fim,  tudo  sairá  bem  doata 
ou  daquela  forma.  O  essencial 
é  quo  e  consulente  desfrute 
alegrias  *  que  seja  mie  de¬ 
dicada  de  alguns  bébis,  nào  é 
verdade?  E  isso,  segundo  si£  <:»- 
trôlris  e  de  acòrdo  com  os  du- 
dos  que  me  enviou,  i  certo. . . 

1  4PO  —  ZULE1KA  —  H.F.G. 

_  jtlo  —  A  consulente  para. 

ntlnglr  com  êxito  a  sua  primtt- 
r«  pergunta  deverá  ante»  de 
tudo  dominar  a  Impaciência,  as 
impulsividades,  o  ciume,  «  não 
só  ooupnr  do  que  não  lhe  *n 
ter  casar  dlretumenla.  E  jovem 
e  Inteligente.  poderá  estudar 
num  curso  especializado,  a  fim 
de  nlcançnr  um  lugar  destacado 
na  cnrrelrn.  que  encetou,  ou 
tm  um  |ugar  correlato.  A  sua 
ascensão  onde  trabalha  deve  per 
acompanhada  de  conhecimentos 
que  a  inçam  niimlrarln.  Estude, 
luln  bons  livros.  Sc  adquirir  co- 
nhecimentos  literários,  èstet», 
segundo  as  cslrêlas  qucinfluc^n- 
ciam  sua  vida,  ainda  lhe  serão 
úteis  no  futuro.  Pedra  precio¬ 
sa:  topâsip-ttiaronjndo;  metal: 
ouro;  perfume:  l»«liol rAj.lo ;  eó- 
res  plnnctárlo-s:  niiurelo  ouro, 
vermelha,  e  branca. 

M91  --  INSPETOR  —  II.  I-  — 
—  o  consulvnto  «neonlrn-sc 
no  rol  dos  homens  qur  não  »c 
poriam  quclvnr  da  sorte,  dentro 
do  meio  em  que  vive,  erdA  clarr*. 
Deve  ler  amigos  que  Já  llic  fo¬ 
rniu  úlci»  e  que  ainda  lhe  po«lr- 
rão  servir,  »c  é  que  os  soube 
conservar.  Os  Influenrlndos  pvlo 
planeta  doillhiaiite  dc  seu  tema 
nnlnl  são  inteligentes,  observado¬ 
res,  gostam  de  analisar  o»  íaln» 
e  os  acontecimentos  qiic  llics  em¬ 
polgam.  Apreciam  a  llbsnlade  ln- 
ilHdual,  n  inãslea  e  »  ordem;  têm 
boa  memória  c  ger.dmenle  são 
grandes  apreciadores  da  nature¬ 
za.  O  consulcnle  segntu  a  carrcl- 
.  rj  que  linhn  que  seguir  t  olé  os 
60  janilros  deverá  nposrntnr-se  e 
I  (er  um  fim  de  vidn  sossegado,  cnl- 
'  mo  e  Isento  dp  dificuldades  mo¬ 
netárias.  Poderá  ainda  vir  a  ter 
uma  dpença  mais  ou  menos  séria, 
se  i  que  ainda  não  s  teve,  mas 
sua  vida  «rrá  longa  *  fnluramen- 
le  mais  bonançosa  do  qui  na  mo¬ 
cidade. 

1.492  —  TBIOANfNHA  —  M.  N. 
B.  C-  —  ÍUo  —  A  eonsulenlo,,  d« 


•eónio  eom  os  trabalhos  .aslmlA- 
gicos,  não  me  pareço  exercer  a 
profissão  mencionada  em  »ua 
missiva.  Mas  se  çontrarlou  a  ver¬ 
dade,  a  falta  de  "chance’’  é  snn, 
pois  da  exatidão  dos  dados  en¬ 
viado»  é  que  os  consulente»  des¬ 
ta  seção  podem  tirar  algum  pro¬ 
veito.  EnlreUnto.  segue  seu  tra¬ 
balho  conforme  oj  dado»  que 
mandou;  é  possuidor.»  de  gftsto 
artístico,  eom  possibilidades  de 
brilhar  na  arte  a  qual  se  dedi¬ 
car.  t  Intuitiva  e  ambiciosa; 
aprecia  o  luxo  c  gosta  de  ««  so¬ 
bressair  no  meio  em  que  vive.  No 
plsno  sentimental  Já  tem  passado 
por  dissabores,  mas  Uuiibím  fral¬ 
do  de  algum  modo  satisfações 
positivai,  sem  que,  entretanto,  já 
tenha  concretizado  o  seu  Ideal. 
Idades  mais  Importantes:  35, 
41  e  43  anos.  Peço-lhe  que  me 
escreva  sóbre  o  presente  traba¬ 
lho.  ás  orden». 

1.493  —  PimiNÊA  —  N.S.ti. 

—  A  consulente.  Já  tem  ou  tera 
a  proteção  de  uma  pessoa  Impor¬ 
tante,  e,  devido  n  essa  proteção 
c  aos  «eus  próprios  esforços,  ain¬ 
da  conseguirá  alguns  bens:  apar¬ 
tamento»  ou  umn  gorda  conta  cor¬ 
rente  bancária.  Deve  porem  ter 
a  máxima  catiU-l.-i  no  que  assinar 
*  escrever,  para  não  ser  Iludida, 
assim  mmo  precisa  ler  bons  li¬ 
vros,  a  fim  de  riiltlviir  svii  espt- 
rilo.  Os  planetas  dominantes  de 
sua  caria  dc  nascimento  pressa- 
glaiu-lliL-  um  venturoso  porvir, 
unia  venturosa  nnino  c  lhe  re¬ 
comendam  rncrgln,  atividade  r 
prudência.  Procure  usar.  como 
arma  principal,  as  palavras  bran¬ 
da».  a  meiguice  cn  rariuho,  qunn- 
do  for  o  enso.  T*rinntitiur  o  or¬ 
gulho  e  a  vaidade.  A  moderação 
cm  todos  seus  aios  Ihc  è  aconse¬ 
lhada. 

1.491  —  lllil  r>K  VENCE»  — 
Coduzús  —  Eslado  do  Amazona»- 

—  O  conjunto  de  astros  dominan¬ 
tes  dc  sus  cart»  dc  nascimento 
aconselha  no  consulente  ler  a 
maior  cmitcla  cm  matéria  de  ne¬ 
gócios,  Está  exposto  a  enganos  c 
perdas.  Procure  firmar-»*  no  car¬ 
go  público  que  ocupa  c  iiiimenlur 
seus  provciilos  aluais,  com  auxilio 
de  amigos  InDiienles  Dos  iõ  ao» 
4?  janeiros,  lerá  possilillidiidc  dc 
realizar  com  éxilo  algun»  dc  sons 
desejos,  inclusive  no  plano  sen- 
t intentai.  Mas  nada  faça  nfoila- 
menle  A  pressa  sempre  fo|  Ini¬ 
miga  da  perfeição...  .4  posição 
que  ocupa  atualmente  t  por  mul¬ 
ta  gente  invejada.  Coloque-sc  num 
plnno  superior,  «em  contudo  |nr- 
nur-se  presunçoso  Cumpra  seus 
deveres  e  deis*  que  o  procurem. 
Observará  tnnls  tarde  que  o  ’’ pa¬ 
norama"  não  será  o  mesma. 

Almoçaram  com  o  m  nlstro 
João  Goulart 

O  ministro  Joáo  Goulart  almn- 
çou  com  o  deputado  Manoel  No¬ 
vais  «  Sr,  Augusto  Viana,  presi¬ 
dente  dn  Federação  dns  Industrias 
da  Bahia  •  «ecrrtórlo  da  C.N.I. 
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TELES,  OS  NOVÍSSIMOS  E  AS  MOÇAS, 
SALVARAM  A  "II  QUALQUER  CLASSE" 

Resultados  discretos,  muita  ausência  e  desconsiderações 


fcsle  c  n  v.iloroMj  “  J  %  I00M  do  I 
dúvd.  Sá  o  s^u.s 

Hftnlmtinta,  cupomv^Jtii  muito 
mnSü  »n!4o  útil  «irt  «uiçurirta  com- 
|i«t!»;Aci  pnm  nílptru»  ü<»  quolijuer 

tbtíwtii,  i*mh*  ímjNirluiUri  do  uu- 
Icnilâiln  oficial  da  Ff'dcrar}Ao 
Mt*iro|iuliltiHii  d«  AUtitlhnio.  N«uo 
paíccla  íjuc  aquela  i  o  clamo  u*- 
prcHcnlava  mu  Ho  liara  e«sa  eom- 
punho  conjunta  qtie  t»  (inn.idha 
IVVnlon  d<*  Allotlxmo  ltin<;nu  ç;i- 
tu-liif-Ufimunti*  crttin  lib  |»tln»*l- 
pn:s  fcdrraip*»o.*4  ropionitl"  qm* 
cuidam  a  fundo  iln  atlcd .inntn  d*s 
Iwm  rliiNsc*  poro  o  hern  do  Wra* 
m|  no  próxiiMii  Sul-Àtncrlcjino 
do  Mlfitl.-mm.  He^nlvomlo  cmu 
iiido  u  jU8tU;n  o  ^furçò  do  mui¬ 
to  poucDâí  rapazos,  d»  ní^unuii  \ 
d /iam»  e  do  ctitu^iaomo  Integral  . 
doa  novISdimuB,  u  ccHotne  qm* 
tnntn  prometia,  polo  volumo  dc  f 
inacHtoa  o  márüo  do?  pnri!'  l*  \ 
p.MiTr  fol  um  cèvtamc  ipui?»*  ; 
quo  tntpíxrnlinente  fqttt  i*  inoli*  I 
jft!  !vo.  Ptói ii  mi  titi  que  e  nin- 
jju  ‘m  qtiih  fnr.nr  fôri.;n  pj*ra  ro* 
miltrid'  •  do  riórito,  nem  nioüi  to 
J o*5i^  Tidfli*  dn  ConcoNjár»,  quo  rr- 
velou  formn  oxccpclannl  cortr*» 
vclTêCirta  t,  a  dc*  motroa  dn  li¬ 
nha  finnl  dos  1100  metros  rll- 
Tu  i  n  u  1  ii  lne::p\lravelmpnt*  u:n 
que  o  levorin  noa  21  i  ou 
tnlvez  um  pouco  menos!  K  íln 
foi  o  melhor  de  tòdn  ti  comiictl- 
qr»o. 


tumlncme  na  ca  (i^orla  dr  novii-siiiiii.i,  reticciior  com  tempo  itpr 
compciiuntcN;  Ar  ^cmtra,  Arpoio,  Mitrad  r  .Mnn 

Wilson  Oomss  Carneiro  cor- 
nu  como  t-in  treino  nimplei. 
trryases,  Wnldoiulro,  Paulinho  t- 

ê  04*t 

NA  ACADEMIA  NACIONAL 


DE  MEDICINA 


Posse  do  professor 
Aloysio  rio  Paula 

irtleur,  hoje,  ‘i*  21 
m.pnsMula  n:i  \rmlt- 


nlrtdrt  iiuirn.N  íifi-ii  das  nr*5>na 
leçiVen.  IiJcntti  ••  ilinpasau  ,;p 
u.D  arrcau* - -.uío«cj  c  falludoi 
muita  aii  incluaive  it  q> 

«e  qiK  tntal  dn  llotnfügo!  Aoíe 
a  rutnpcUuãu  o  llndtnu  no  utr 
bondo  do  r. i;;iimris 
«t»».-  mpn^nfr  tv>vL  ilmaíi  qtio  in 
tu  í’/<  rum  do  hr»m  t  de  útil  n 
•a  dltlrna  oportunidttdo  que  II 
ó  facuiladn  rití}  ano. 


TI  ou  vo  uh  dt-*oníddemq 

imMMÍVcte  de  |iu:tl<;;*u  |  i  pr 
dn  K.  M.  ,\  Tnmniiha  mcnnt'| 
zo  tivomm  nhdiit^  atlcuuk  i 
iutn  Naiiõltaí  (it-Mi-jicIna,  ü”pra-  I  «l';c.  ir-.nto  r.rt  pr 

fessor  Alajxfn  ilc  1'atiln.  n.i  cnlv-  “’1  C')U'‘"  *  '  'lr  :ll 

guria  dr  inrnihp!  titular,  cltiiln  f"  lrrl.'  '  1  ,=  11  •'  <'""1  ’  1 

I j.uii!;*  quo  tmo  icpr.  ontrj' 

,  mm.:  pt rrai 

>  «!:■  alta  v  iliri  i 

Km  nuiiir  ,1.,  AcnJcinlr,,  f»,J  ^  n-naqu-rai., 
rlhcurío  de  rcti- pijuM  .u*  r.uvo  H-  l  1 

litlnr  o  prnfrv.or  Mjmiici  dt  1  Ftca  ú  o  n 
Ãlirwi.  |  tre  uni  crx  t  • 

O  ptufi  ^ni*  Álovvio  dc  Vatiln 
cntiul retiro  da  Tffcloloeía  dn  l*n- 
nilflndr  dc  t. !•* m-l:i s  Mu<lirus  dn 
1'nivfhjilailc  tJn  Distrito  Feder.*»!.! 
livrc-doccnte  dn  rnlvemldade  do  | 

llrn%Í1  r  chefe  rin  Senduo  dc  TI- j -.-ma  ngvi-Mui.  -  r. 

•ilolonln  d.i  FoHcHnlra  Gerol,  nWm  In  pcrfriçno  o  lnipccat!liíi.u.lt 
de  ftitior  de  xàrJns  obras  eupeda- 1  n  ”  do  mui  graiuAc 

lifudns.  «/iraintt  Ue  doxnin£o« 


;«•  tiirnon*;»  v* 
.o  nMirdo  v  esp 
como  t'-1  :o  c  qr^.dldt/  | 
i*’  *e  t»  '  to  Jinrt  i fit t  t:  i  ijtj 

jurado  pura  COin  o  i»:n 
1  ‘-m  1DM-C1. 

Pnrabrn-,  Tl!c«.  tv.O^as  e, 

i  ventj  novic‘-tmoH  f.  M,  ,\ 


\ 
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LIMA  VAI  REAPARECEU 


A  NOiic  —  uulnta-ieir«,  24  de  setembro  d:  1C-3  - 
uta  nela  nosIcSfi...  ICERson  esclarece. 


A  NOITI 

HlfCMri  ANI4IIA  tAIlHAXCOM  Ha»tal»r-*4i»f»l  CAUVAUIÜ 
KKrfO  Keiliiliir-tit'rr<-Uriai  l.lnroln  Nmwu  OsrMlsi  FmIs 
i  rlaa  êlnuilulm  lletlaçâu  •dnitulaissçAs  »  1'HACA 

M.MU.  «.•  1  —  telefonri  Mrw  4a  ll*«o*a»  MMnHMi  B-lll» 
IMNIIlMALÔIHt  iJ.lf.S4  CAHIUIiA-ltKrOMTKBi  U4M» 

AN  O  N  (M  O  • 

DnMrisnieiitu  «Ir  1'ulillrldMri  18-1810.  bMlt  M  a  M 
I  Diretor li  Mamai  88 

AHNir  ITUII 

VSraall  America,  ■'ortugsJ  Outro»  aaiaaa 

a  Kapauha 

a  mu»,-»  •  r»  r.'u,iKi  $  na*»*« .  Uri  1M.M 

it  . . .  inojo  li  maa*a .  Cri  Ma.aa 

INHrKTOllhH- VIAJANTKA  IÍM  AHVlDADf! 
Ollernmndu  Oa  Oliveira  Bchsewsr,  Juvenal  Partira  Karboaa, 
Mnnuti  Rimo  Flgualr»  Júnior.  Joi*  Lai»  4a  Coala 
a  Knoaa  Navarro 

SUCURSAIS:  IVrlo  llnrlronla  -  Rua  Twla.  M|  r*»raa#IU  — 
Av.  18  <U  Nmrml.ro,  SM:  Mo  Paulo.  B.  ?  4a  AUrfl.  IIW.'  ai*4 
Representante  na  Ananllaai  lnlar>Praaaa,  Ptoft4a.  8*8 
T.  b  IJ-llut  -  Somo»  Al  roa 


w  V  «.uniinuav»" 

**“>  DA  r  MOINA 

CIDINIIO  TAMBÉM 

O  vitcrano  ponteiro  Cldlnho  fora  dsi  conchos  há  dou 
niíswt  esU  trolnnndo  ntlVAmenle  •  dentro  cm  breve  vol¬ 
tará  oo  qundro  Bwrlrl.  Nn  verdade,  a  suo  rsrnluçAn  e  a  suo 
vollu  multo  dependem  dn  nnnarlornenlo  Tócnh-o,  lato  é.  do 
pnlavra  de  Pomlnnos  da  Onln,  que  vem  triUnlhmulo  rom 
entusiasmo  e  cflclciiet»  nn  prepuraçAo  do  quadro  do  Olaria 
no  presente  cnmpcornto. 


CONTINUACAO  ^ 
DA  ULTIMA  PAGINA  |  ** 
vinho,  oi  rarcaluoi  reaclnnnrani  ano 
i«n»aclonalmcnl#  a,  (olpai  ila  IIa  mu 
l.r«,  atlilcla  a  técnica,  foram  »ll-  qu  ji 
nhando  tento»  e  o  limita  fli.nl  «lc  n>tn 
•al<  sola.  Rra  mal»  umu  rra*  algo 
fio  rruimalllna  frvlo  dc  grando  qua 
conformo  dc-ital 


Irá  do  Brasil  apenas  um 
representante 

Respondendo  à  eonsult»  qua 
•ha  fftra  formulada  pala  FIFA, 
a  C.  B.  D.  Informou  qua  •• 
t*  da  pleno  aefirdo  com  a  roa* 
IImcIo  do  Cnngraiio  extraor¬ 
dinário,  a  raunlr-aa  am  Pn- 
r la.  noa  dlaa  14  a  IS  da  no- 
vtmbro  vindouro. 

A  antldade  arlétlca  rasotvau 
mandar  8  delegado»,  aendo 
dola  «acolhido»  antra  hraallal- 
io«  residente*  nn  Europa. 

Em  consequência,  sperusa 
irl  do  Brnell  um  dslegado. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

Exportação  dc  café,  anta*  a  dopols  da  guarra 


fôrçs  de  vontade,, 
mnnilrou  nn  pelrjn  dc  domingo 
panado.  frrnle  ao  grémio  da  (iá- 
v»a.  A  principal  luhtUlulcln  que 
Icvoo  o  V*ko  dn  fiama  t  vllórin 
•aniarlonal,  acm  dúvida,  foi  ■  de 
Alvinhn.  0  atarante  mineiro  atra¬ 
vessa  no  presente  momento  for¬ 
ma  flalca  t  técnica  axccpcional. 
Tamhlm  n  Ineluslo  da  Nanlnho 
melhorou  baitante  em  agrestivl 
dade,  ji  nn#  Ipojuran  oáo  vinha , 
correspondendo. 

0  SANTOS  BANCOU  O  FLA¬ 
MENGO,  NAO  ACnCDtTANUO 
NO  VASCO 

Quando  marrou  a  vantagem  dc 
J  a  I,  a,  dada  nova  raldii  pelo» 
vatcalnoi,  vlu-aa  perírltnmcnte 
que  o  Santm  cttnva  satisfeito, 
Como  o  lutador  que  vi  o  adver¬ 
sário  k  rua  mercê  a  revolve  pou¬ 
par-se  porque  penia  que  o  triun¬ 
fo  está  garantido  e  dú  tempo  do 
outro  recompor  e,  por  »oa  ve» 
voltar  i  luta  cheln  dc  novo  ânimo 
—  assim  foi  o  Santo,  a  partir  do 
décimo  minuto.  0  time  praiano 
I  ralou  de  antegoiar  uma  vltúrla 
ainda  pendente,  como  ie  ela  Ji  es- 
llvraie  garantida.  Acontece,  po¬ 
rém,  que  aio  noventa  minuto»,  a 
duraclo  de  uma'  partida,  e,  fal¬ 
tando  trinta  e  cinco  minuto»,  nun¬ 
ca  que  o  grêmio  de  Vila  Belmlro 
poderia  estar  festejando  uma  vl¬ 
túrla,  apesar  dn  vantagem  de  3 
a  1.  fteaglu  o  Vasco,  chegou  ao 
empate  e  aenhnu  marrando  mais 
trêi  trntos  nara  vencer  pelo  cs- 
cure  de  6  a  3. 

Nlto  re«li  a  menor  dúvida,  qnr 
o  Santos  banrou  n  Flamrngo.  Não 
aerrdilnn  no  Varco... 

OS  MELHORES 

Na  equipe  vasraln»  Alvino,  Pin¬ 
ga.  Hélio,  Alfredo,  Augusto  r  Ade¬ 
mir,  foram  ov  melhores  Osvaldo 
falhou  no  segundo  tento,  deixando 
Alvorr.  cabecear  frente  é  frente 
Osvaldo  II  promete  r  llcto,  uin.la 
sem  ostentar  a  sua  melhor  forma. 
Ipojuran  continua  apático  r  foi 
nitidamente  superado  por  Nnnl- 
nbo.  ruja  inclusão  cm  multo  me¬ 
lhorou  o  ataque. 

No  quadro  do  Santos  llclvlo 
Valtcr.  Álvaro.  Nleucio  r  Nardo 
foram  os  mais  destacados. 

A  MAHCHA  DA  CONTAGEM 

Ao  ser  cobrado  escanteio  por 
Chico,  o  centro-avante  Ademir, 
de  cabe;a,  aoa  19  minutos,  abriu 
a  contagem  Aos  quarenta  e  dois 
minutos,  Álvaro  com  forte  pelo- 
t»ço  empata.  Novamente  Álvaro, 
de  cabeca.  colocou  o  Santos  com 
vantagem  no  marcador.  Com  2  a 
1,  favorivel  ao  Santos,  terminou 
o  primeiro  tempo. 

Na  fase  complementar,  aoa  seis 


Para  que  so  tenha  uma  Idila  4a  lo  flui  nela  txarclda  paloa  blo- 
tuelus  marítimos  durante  a  guerra,  bosta  verificar  oa  4adoa  «»ln- 
tirtlco»  referentes  aos  parlodos  anterioras  a  poatarloraa  4  graods 
cat&strofn  qua  abalou,  moral  a  economlcamanta,  todos  oa  povoa. 
Vé-ae,  pois,  que  no  quinquênio  anterior  ao  conflito,  Isto  i,  1938/39, 
o  Brasil  exportou  76. 476. CM)  sacas  da  eafi.  No  quinquênio  ae- 
gulnte,  nu  «nunto,  peclodo  da  1940/14.  «cllmoxv  da  fusrra  o  nú- 
i-.eio  de  sacas  raeoadns  peloe  diversos  portos  atingiu,  «imante, 
61  141  814  ninas,  figuiandn  n  ano  de  1942  como  o  de  mala  baixo 
índice,  uma  ve*  qun  o  totnl  foi,  apanaa,  da  7.279.688  aacaf.  Já  no^ 
qiiinquénln  spuat-vuerra-,  1048/49.  «  raacâo  fé*  notar-se  clara  * 
lusltivn,  ctilmtnundo  rom  a  sotnn  de  81. 322.0611  saeae  de  cafi  ax- 
p.irlndas,  aendo  e.xpoente  mõxtmo  o  ano  de  1049  com  19.368.468 
sacas. 

Cacau 

NOVA  IORQUE.  24  (U.  P.)  - 
O  cacau  puiu  entrega  Imediata 
:->tou-9P  ontem  a  211,80  cruzei- 
M  j  a  arroba,  caindo  10  pontos. 

)  Rabia  Superior  cotou-se  n 
.'12.41  cruzeiros  a  .arroba,  subin¬ 
do  11  pontos. 

Câmbio 

O  Banco  do  Brnvll  nftxou  hojs 
as  seguintes  tnbelua  de  taxas 
a  vista: 

VENDAS 

Libro  .  82.0060 

Dólar  .  18,82 

Franco  luiqo  .  4.426V 

Písu  boliviano  .  U.3137 

Piau  nigentino  . .  1,3820 

Pêan  uruguaio  .  8.7336 

Escudo  .  0,1607 

Franco  fmncê.v  .  H.0S33 

Franco  liclga  .  0.3790 

Coroa  suecu  .  3,fi402 

Coroa  dinamarquesa  ..  2.7199 

ftorúa  chura  .  ........  0.3764 

Florim .  4,9872 

COMPRAS 

Libra  .  81,40811 

Dólar  .  16.86 

Franco  suíço  .  4.2834 

Peso  bobvluno  . 

Frunr-o  bclmi  .  0.3639 

Franco  fruneés  .  11.0328 

PÍSO  uruguaio  .  6,464? 

Corõn  siirca  .  3.8813 

Corfta  dinamarquesa  ..  2.6340 

Corõn  checa  .  0.3672 

Florim  .  4.8360 

O  Banco  do  Brasil  comprava 
hoje  n  prama  dc  ouro  fino 

1.100/2.000  u  CrS  20.81.76. 

.a»a^»aA^a*aaaa»aaa»aa «a»aaa»* 

•  l evefeveevvsvwevv • *  * *  —  - - 

CARIOCA  pertrnee  uos 

“/#8i"  de.  rinema  •  de 
rádio 


Venceram  os  jogos  de 
ontem 

Com  a  reallzaç&o  da  Vasco  * 
Orajaú  e  Tljucn  x  Botafogo,  fo¬ 
ram  suspensos  os  jogos  de  cam¬ 
peonato  carioca,  nara  que  selam 
realizados  os  treino»  do  seleclo- 
nndo  metropolitano  q.ie  reo'*- 
sentnrA  o  Distrito  Federal  no 
campeonato  brasileiro  de  hnviue- 
tebol.  que  ae  realizará  na  se¬ 
gunda  qulrzrna  de  outubro  em 
Belo  Horizonte. 

VITÓRIA  DO  VASCO  E  DO 
BOTAFOGO 

Em  S&o  Januário,  o  Vasco  re- 
recebeu  a  visita  do  "flve"  do  Ora- 
Jail.  O  embate  foi  dos  mais  re¬ 
nhidos  finalizando  no  entanto 
com  a  vltúrla  dos  cntmalllnos 
com  o  escore  de  44x36.  N»  oue- 
dra  de  Campos  Snle».  o  Dotafo- 
po  venceu  a  duro»  peros  o  ous- 


Mnrclans,  com  29  ano»  de 
Idade,  melhorou  notavelnirnle, 
deide  o  dia  24  de  marco  dr 
19M),  quando  venceu  por  dtrl- 
»án,  nío  uninlmr,  a  La  Slar- 
ra.  Agora,  ê  um  lutador  multo 
mal»  perigoso,  t  dcvr-sc  re- 
eordsr  que  naquela  ocaaiAo  der¬ 
rubou  »eu  adversário  pi.iiro  un¬ 
tes  dr  lermlntr  n  qunri.i 
"round'\  Se  n  gongo  nio  llvcv- 
se  iosdn,  Staris  talvez  tivesse 
ficado  fora  de  cninhntr  Sil<- 
mal»,  Rncky  perdeu  um  avtslto 
em  consequência  do  único  g"l- 
pt  baixo  que  deu  em  tóda  tua 
carreira. 

Ilnjc,  antes  de  terminar  teu» 
treinamentos,  La  Starza  decla¬ 
rou :  "scl  que  Itarky  melhorou 
o  nosso  primeiro  curou- 
eu  melhorei 


*  n  a  *• 

Ira  a»  ordenr  -- 


ira  a»  ordens  qu„  r„-,,,  ,  * 

lhe  Iransmile  Cone  * 
do  durante  o,  rpn.nt,  'Í5* ’* 
partida  e  jarriai,  r ", í**' «• 
companheiro.  >,  um“ ?*.•»  *ej 
mnl  passada,  n i..  ...  "  '•!).. 


mnl  passada,  eol.*  ..--“i  i 

nente  nio  arim,,,.,  "•  •» 
!»"»■  concenirafio  ,a^‘ 1 
é  bom  faUr.  fi  «ru 

IO  t  completam.  nl»  dlí.oM3'.' 

quele  como  agi»  no  tpJcoííe  J* 
o  leitor  ler  umi  Idn,  ,  Z 
é  como  d.  4g„,  pawtífcj 
ínt  m.iii  dnourin  Mcr*L» 
que  «lavamos  b»blfa4kí?í 
tal»  como  Jog.-,r  ilni 

íi*u*  n0,  toml'eohf Ire  -‘o.tr 
•  cl.»  mal.  p.rir  Ag«r.  ris  í 

E  Interessante  .aber  õ  «  _ 
ocasionou  esl*  mudin»  Um 
sua  angd.il,  ao  .er 
clube  do  Blo  o  qu»H, 
do  sua»  Indisciplina.»  feru  ,í 
a  negativa  d,  /.,/  Morris*;, 
to  i  sua  volto  ar,  Flunonro,»)  ! 
n  eus  pt-ri-grinação  prle. 
paulistas  i  procur»  un.  .'ij 
Nao  podi-mo»  retpond.T  a  n«r',. 
ma  deln».  pois  nada  T. 
n«o  quer  falar  .Ah,, 
ach*  r|ue  o  pa»<.n!,,  mormi»  u 
prisenle  o  preocupa  t  i,  (l 
Larlylc  está  corrc.pondrnCe  , 
tí.MatflrlanuMifo,  p<*ií  ^  . 
mento  nenhum  cjiüo  t0; 
do  pelo  renomado  »  IniMlw, 
atacante  Que  seja  assirn  Cari. 
pois  todos  p.sj  0 
brilhando  nns  canchas  cnrir.-. 


íí*.  v  V  U  I.  ■  i  r.  u  s  V  •  " 
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gunda  ea-eroria.  ma»,  agora  rea¬ 
parece  Insrrlta  em  terceira:  e, 
Marleno  Pinto,  vencedora  dos 
Estreantes,  no  ano  passado. 

Na  segunda  categoria,  para  os 
entendidos,  o  Flamengo  sa  apre¬ 
senta,  lambóm.  eotn  real»  possi¬ 
bilidades  pnra  a  conquista  do  ti¬ 
tulo,  representado  por  Amélia 
Bernardo  ennuanto  que.  noa  Es¬ 
treante».  verlflcar-ae-i  outro  em¬ 
bate  sensacional,  registrando-.* 
um  equilíbrio  de  fArças  entre  os 
participantes. 

Na  purte  de  títulos  Individuais 
Yolanda  Coutlnho  tentará  con¬ 
quistar  n  trl-campeonato.  en¬ 
contrando  na  IrmS,  ted».  sus 
maior  adversária. 

Na  vepunda  categoria.  Amélia 
Bernardo  do  Flamengo,  tentará 
o  bl-cainpeonato,  o  mesmo  acon¬ 
tecendo  rom  Wandn  Tambasco. 
do  ru oro -negro,  em  relaçio  A  ler- 
rolra  cateporla.  Assim,  o  clube  da 
Gávea,  nlém  de  procurar  con¬ 
quistar  o  penta-campeonato.  de¬ 
fenderá  o  seu  titulo  de  Invicto, 
e  mnl*  os  três  outros  Individuais 
correspondentes  As  categorias 
subsequente*,  ao  todo.  cinco  tí¬ 
tulos 


Mascavo  .  170,00 

Mnacavlnho  .  188,00 

Cristal  amarelo  .  182.10 

Crlatal  amarelo  .  213,10 

Algodão 

(Cotaçlo  por  10  qallos) 
Mercado  auilantado 
FIBRA  LONGA 
Baridó: 

Tipo  I  .. 

Tipo  4 
Sertões: 

Tipo  3  .. 

Tipo  8  .. 

Ceará: 

Tipo  3  ... 

Tipo  6  .. 

Mal  na: 

Tipo  3  .. 

Tipo  3  . . . 

1'nuHstn 
Tipo  5 
Tipo  3  ... 

Pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

O  Tesouro  Naelonal  pagará  ama¬ 
nhã.  dia  25,  as  folhai  relativas  ao 
4*.  dln  útil,  a  saber:  Ministério 
du  Fazenda  (C.  R..  CRIFA,  pes¬ 
soal  permanente  c  mvnsollsta  — 
letras  A  a  Z  —  folhas  1.617.  l.llf 
c  1-217):  Ministério  da  Guerra 
(a|»isrntndng:  folhas  4.201  a  4  203 
—  leiras  A  a  Z) ;  Ministério  da 
Marinha  (aposentado,:  folhas.... 
4.301  a  4.308  —  letras  AlZ):  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  (titulados 
e  mensallstaa) ;  Ministério  da 
Educacio  e  Saúde;  Ministério  da 
Justiça;  Ministério  do  Trabalho  e 
Ministério  dl  Viação  a  Obras  Pú¬ 
blicas. 


desde 

tro.  ma»  também  _ _ 

multo.  Lanço  combinações  de 
golpes,  coisn  que  nio  sabia  fa- 
zer  então.  Estou  melhor  fl»icx- 
menl»  e  tenho  multo  maior  ex¬ 
periência". 

Apesar  disto,  cu  nio  obser¬ 
vei  grande  melhnrla  em  l.a 
Slnrza,  nem  durante  seu  trei¬ 
namento  nem  nns  pelejas  que 
disputou  nos  últimos  Irês  e 
melo  anos,  embora  rrrnnbeçii 
que  em  sua  primeira  lula  f„| 
muito  mais  r/ipblu  que  o  ram- 
peün.  Desta  velocidade  de  pês 
e  mãos  há  de  depender  l.n  Mar¬ 
ra  para  trnlnr  ilr  vvnrer  Mar- 
ciano  _  A  distância,  porque  n 
campeão  procurará  estar  8  ca¬ 
ça  dele  cm  lodos  os  "roíinds"' 
f  nhrlgá-lo  a  lutar  de  perto 
Ncsln  luta  corpo  a  corpo  í  ,,n- 
cl«-_  os  tcrrlvrls  soros  dn  cam¬ 
peão,  desferidos  com  nnilus  «s 
nino»,  Ibe  darão  s-anlngctu. 

O  Rocky  de  hoje  podo  nr- 
rnznr  s»*ii  ndveríárlo  com  um 
único  murro  dc  qimlqiicr  de  am¬ 
bos  os  punhos.  Quando  lutuu  nela 
nrlmelra  vez  erm  Ln  S'ar/n, 
Rock”  Marclnno  ern  um  cplnA:i- 
dor  Inexperiente  com  um  "e-in- 
cho"  de  esquerdn  medíocre.  Ho¬ 
je.  tem  um  "gancho1'  esquerdo 
curto  e  rápido,  prntlcamente  túo 
potente  como  qualquer  de  seus 
golpes  de  direita.  Ademais,  me¬ 
lhorou  também  sua  direita,  com 
tremendos  "upperems”.  -ran¬ 
chos"  e  combinações,  além  de 
haver  aperfeiçoado  seu  atnque  so 
corpo  do  adversário. 

Como  todos  os  lutadores  ncres- 
ítvos,  Roeliy  ainda  é  mais  >icll 
de  ser  atineldo  que  um  lutador 
defensivo.  Mas,  seus  movlmrnios 
defensivos  com  o  corpo,  grande- 
mente  melhorados,  fazem  com 
que  seja  mais  dlficll  de  ser  al¬ 
cançado  com  um  aoeo  violento. 

Mareinno  tem  em  seu  rol  39 
nocautes  em  44  peleja.»  profis¬ 
sional*  oonsccutlva*.  estando  en¬ 
tre  os  que  por  êle  foram  der¬ 
rubados  Rex  Layne.  Joe  Lonia. 
Hnrry  Mntlhews  e  Jcrsev  Jnc 
V/nlcott  friuas  vezes  ê.sle  úlllmoi. 

Roland  Ln  Starza  nós  nocaute 
24  de  seus  56  ndvcr-árlo.'.  Per¬ 
deu  tris  lutas  por  d-cisfo  nara 
Marciano,  -amn  para  Dnn  B-iore- 
roni  e  outra  para  Rockv  Joner. 
moa  nos  encontros  “revrnchc" 
venceu  facilmente  por  pontoa  ês- 
tes  doL»  lUitmnç. 

La  Starza,  de  26  nnos  de  ida¬ 
de  e  pesando  cirro  de  183  libras, 
tentará  superar  Marciano  em  ve¬ 
locidade.  que  pesa  nproxlmnda- 
rnente  185  ltbrns.  Procurara  im¬ 
pedir  que  o  campeão  mantenha 
o  equilíbrio,  recorrendo  para  isso 
n  seus  "Jabs"  dc  csquprdu.  To¬ 
davia,  Marclnno  manterá  cm  to¬ 
do  o  momento  n  pressão  <■  trata¬ 
rá  de  acossá-lo  nas  esquines  ou 
eonlra  ns  cordas  paru  p-der 
gol|3«á-lo  de  perto.  Ne*' es  cor¬ 
pos  n  corpos  é  que  Rolnnd  l.:t 
Starza  será  poslo  fora  de  com¬ 
bate,  peln  primeira  vez  em  tft-U 
eun  carrclrn  puglWsttcn,  no  curso 
dos  cinco  primeiros  assnltos. 


dro  rnjuli  com  o  placar  de  38x34 


320,00  a  323.00 
316,00  a  318.00 


265.00  a  300,00 
265,00  a  270,00 

Nlmlnal 
233,00  a  230,00 

210,00  a  220.00 
Nominal 


ATOR  E  AUTOR  TEATRAL 

tSua  família  ean- 
vida  oa  paranUt  a 
amigos  para  assis¬ 
tiram  à  missa  da  T.a  dia 
qua,  por  sua  alma.  matula 
rezar,  amanhã,  dia  25.  às 
1014  horas,  na  Igraja  Sãa 
Francisco  de  Paula. 


t(l.*  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

Zilia  Drummond  Paralra  da  Silva,  Norberlo  Cataldi  • 
tenhora.  Virgílio  d'Alm*ida  Magalháea  •  aenhera.  viúva 
Dr.  Eduardo  Alvaranqa  Peixoto  a  lamllia  convidam  pa- 
renlaa  •  amigo,  para  asaialiram  6  onlisa  do  primeiro  aniver¬ 
sário  de  acu  loledmenlo  que  »erá  celebrada  no  dia  M  de 
corrente  (eexta-lelra),  6a  1,30  horaa.  no  altar-mor  da  Matrii 
de  São  Sebaetião  (Padrea  Capuchinhos),  6  rua  Haddoclt  Labo, 
268.  Antecipadamente  agradecem  a  tedoa  qua  cemporaceram 
a  iaae  ato  religiosa.  , 


~  D  A  9*  P  AG| 

do,  qur  er«  no  srnliifo  ir  nq.» 
rer  aquela  forma  atlética  çç. 
deu  nome  no  canirlo  fDUicilit 
nacional.» 

AUMENTA  O  DRAMA 


minutos,  Walter,  aproveitando-se 
de  ume  tndeclalo  de  Bellnt,  mar¬ 
cou  o  trreolro  tento  do  Santos. 
ReaçSo  do  Vasco.  Pinga,  nos  onze 
minuto»,  desfere  violento  chute 
t  maree  o  segundo  gol  do  Vasco. 
Aos  vinte  a  dois  minutos.  Alvl- 
nho  recebe  na  entrada  da  úrea, 
a  assinala  o  terceiro  tento  dos 
Domínio  absoluto  do 


FRANCISCO  DOS  SANTOS  FILHO 


onda  que  querem  faie?  Hii.  • 
o  meu  clube  atual  quls.r  mi  ei: 
dar  para  Sio  Paulo  n  !r»l.  12 
ceramente,  porém,  prefiro  flor' 
mostrar  qua  ainda  lenho  ra  b 
cado  de  futabol.  A  queilJe  1 1 
rem-me  a  ehance.  poli  n.T 
aprovelti-U." 

Como  vemoa,  pe)«.  <tecl»r»[ii 
do  "Ballsa",  vive  ele  am  «ra 
deiro  drama,  esperando  *e" 
oportunidade  após  tevanler  un 
peonato  e  ae  tornar  campeie 
nmerlrano  no  Chile.  Sio  o.  ii" 
nhos  da  carreira  dr  um  enfi 
espinhos  que  muitas  v.iu  ipvi 
cem  por  culpa  dêles  prúprio*,  p» 


(MISSA  DE  7.'  DIA) 

+  Joana  Alagrlar  foi  Santo»  a  família  agrada- 
com  a  todo»  aa  manifastagiaa  da  paaar  raoabidaa 
por  ocasião  do  faloeimante  da  tau  aatlmado  aa- 
poso.  pai.  sogro,  avô  a  irmão.  FRANCISCO  DOS  SANTOS 
FILHO,  •  convidam  para  a  missa  da  7.'  dia.  qua  man¬ 
dam  celebrar,  sexta-feira,  dia  26  do  corrente,  às  10  h»> 
ras,  na  Igreja  da  São  Francisco  do  Paula,  na  captla 
N.  S.  das  Vitórias,  conftssando-si  stsrnamsnts  gratos 
aos  que  comparecerem  a  ãsta  ate  de  fé  cristã. 


raca  aquala  Instltulçlo.  As  obras, 
custeada»  com  fundoa  doados 
pelo  povo.  atravéa  companba  fi¬ 
nanceira  levada  a  afeito  am  1931, 
sob  o  patrocínio  do  5r.  Amarai 
1'clxoto.  ae  elevaram  a  cerca  ds 
9SÚ  mil  cruzeiros,  Incluindo  me¬ 
lhoramentos  gerais  nas  Instala¬ 
ções  e  limpem  dos  edlficlos.  0» 
novos  paviliões  receberam  ot  no¬ 
me»  dr  “Alzira  Vargas  do  Ama- 
rnl  Peixoto"  e  "Professora  Al- 
hertlna  Campos”,  envolvendo  es¬ 
ta  homenagem  manifestação  de 
reconhecimento  a  todo  o  ma¬ 
gistério  público  do  Estado  do 
Rio,  do  qual  é  um  paradigma  o 
velha  mestra,  grande  servidora 
d*  obra  do  Abrigo  Redentor. 

O  governador  Amarai  Peixoto 
espnsn,  o  srcrelãrio  de  Saude,  o 
prefeito  de  Sáo  Gonçaln  c  nutras 
alta*  autoridades  estiveram  pre- 
senlesi  no  ato,  que  também  as- 
sinnlmi  «  nnuagem  do  12.*  ani¬ 
versário  de  in-talaçãn  dn  enti¬ 
dade  que  assiste  á  velhice  de¬ 
samparada. 


Intimados  400  infratores 
pela  Prefeitura  de  Niterói 

O  prefeito  de  Niterói  assinou 
decreto  estendendo  b  Seção  de 
Limpei  a  Pública  da  DVQi\  com¬ 
petência  para  fiscalização  e  au¬ 
tuação  das  lilfruçócs  previstas 
nos  Códigos  Tributários  e  dc 
Posturas  relutlvamenU-  nn  amu¬ 
ra  mento  dc  lerrciio»  baldio»  r 
reparações  rlc  passeios  públicos. 

Como  resultado  dn  inlrlativo' 
do  chefe  dn  F.xceutlvo  Municipal,  | 
foram  intimados  nos  últimos  | 
dias  cerca  dc  40il  Infratores,  que. 
deverão,  assim,  construir  novos' 
passeios  nn»  parles  fronteira»  hs  i 
•  nas  residências. 

Dispensa  tíe  incorporação 
para  convocados  residen¬ 
tes  em  vários  municípios 
fluminenses 

O  general  Ciro  do  F.spiritn| 
Santo  Cardoso,  ministro  da  j 
Guerra,  nvdnmi  portnriu  dispen-i 
snndo  de  incorporação  no  ano! 
de  I9.VI,  nos  têrniOs  do  nrt.  37, 
do  deerclo-lrl  n.  ft.fillfl,  de  23  de 
Jnllio  dc  1916,  os  cidadão»  con¬ 
vocados  residentes  nos  municí¬ 
pios  fluminenses  dr  l*nrnll.  Sta. 
Mnrin  Madalena  e  São  Sebastião 
do  Alto. 

Melhoramentos  no  siste¬ 
ma  rodoviário  de 
Sapucáia 

Fo|  aprovada  pelo  serretário 
de  Viação  e  Obras  Fúbllras,  t 
Minuta  do  Têrmn  de  Acúrdo  a  ser 
firmado  entre  o  Drpartaim-nto 
dc  EMrndns  de  Rodagem  e  a  Pre¬ 
feitura  de  Sn  nuca  la,  para  me¬ 
lhoramentos  do  sistema  rodoviá¬ 
rio  dttqnoU-  muiiiriplo. 

Abrigo  Cristo  Redentor  e 
os  desválidos  —  Mais 
dois  pavilhões,  deonomi- 
nados  “Alzira  Vargas  do 
Amaral  Peixoot”  e  “Pro¬ 
fessora  Albertina  Cam¬ 
pos’'  naquela  obra  dc 
assistência  à  velhice 

Em  farc  clj»  Innupurnçâo  dc 
ilois  novos  pavilliõcN.  numtntmi* 
do  dc  \Mi  ltilurn;nlo5  a  r.nn  cnpi 
cídúílc,  n  -Mivifto  CriMn  Hctlcfi- 
|nr.  de  SiÍD  fionçnlo,  podcrA  re¬ 
colher  os  rnrmUfío*  que.  nns  rtrns 
da  raprl.il  ílnmtnrii.se,  npelnni 
pnra  s  carldnilr  pòhllin  é\  r.nm- 
P»nhn  retires*; ivn  periodicamente 
levnda  a  efeito  prln  Didepíiriri  et»- 
pt-rjiilizoila,  csbarrnvn  m  H  i  Tf 
rulilnde  de  nsito.  ipie  tijíont  ofe* 


'•.àníoéài.,,  pB^_ _ _ _ _ 

Vasco.  A  oi  vinte  e  cinco  minutos, 
Pinga.  num  sem-pulo,  coloca  o 


Vasco  com  vantagem,  marcando 
o  quarto  tento.  Aos  trinta  e  no¬ 
ve  minutos,  Djair,  concluindo  um 


chute  de  Híllo.  marca  o  quinto 
tento.  Navumentí,  Djair.  nos  qua¬ 
renta  *  dois  minutos,  assinala  o 
sexto  gol.  Com  a  vitória  do  Vas¬ 
co,  por  6x3  terminou  a  peleja. 

OUTROS  DETALHES 

Os  dois  quadros  que  prellnram 
estavam  assim  formados; 

VASCO:  Osvaldo  —  Augusto 
e  Be'lni  —  Mirim  (Al/rcdot  — 
Osvaldo  II  e  Beto  —  Alfredo 
iHélln)  —  Ademir  (Ah-iiiho)  — 
Ipojucan  (Nanlnho)  —  Pinga  e 
Chico  'Djair), 

SANTOS:  Manga  —  Hélvlo  e 
Feljó  iCnsslo)  —  Ncnem  —  For¬ 


cipitando-sc  cm  ititudr»  irrtfiri 
quando  rhfgam  4 


das,,  «i,  «. _  _ 

dnde.  parece  que  rhrgam  Urili 


NUN0  GUEDES  PEREIRA 


(FALECIMENTO) 

t  Anthia  dos  Santos  Gucdas  Pereira,  Dr.  Pedro  Aives  dt 
Costa  Couto  e  sua  esposa  Maria  Pia  Guedes  da  Costa  Cou 
to,  Lauro  Guedes  Pereira  e  família  (ausentes),  Ignex  Gue 
des  Galvao  (ausente),  JuKeta  Guedes  Goes  Cavalcanti  •  m 
(ausentes),  Arnaldo  Guedes  Pereira  e  família  (ausentes),  Dr. 
Massilon  Wanderley  e  senhora,  Napoleio  Novaes  e  senhora  (ao 
sentes),  Dr.  Severino  Cavalcanti  e  família  (ausentes),  Adama* 
.Sa"toV  ,amí,,a  (au*®ntes) ,  Ruy  Guedes  Pereira  e  família, 
Abel  Giredes  Pereira,  Clodoaldo  Guedes  Pereira  e  família,  Marli 
Guedes  Pereira  e  família  (ausentes),  cumprem  o  doloroso  devw 
cie  comunicar  o  falecimento  de  seu  ln*«nis»eivai  ««nAaA  «aem. 
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ns  deta'hes  ainda  estelRm  por  ser 
revelados  cabe  acentuar  que  o 
ineador  Roqup  tinha  cond*rão  de 
jóen  dado  pela  Federação  Metro¬ 
politana  de  Futebol  A  entlda 
de  ODreciandn  n»  dr-cumentos 
anresentndns.  Juleou  Roque  em 
slfuaçín  regular.  Portanto  n  Ola¬ 
ria  tlnii.-i  n  dlreitn  de  Incluir  em 
õua  representarão  um  «.'emento 
ronsldi-tndn  em  condições  dc 
jógo. 

CONTESTA  O  OI.ARIA  QUAL 
QUER  IRREGULARIDADE 
Em  faco  dos  boatos  correntes, 
n  reportagem  da  A  NOITE  ouvtu 
ns  dirigentes  do  Olaria  súbr*  n 
versão  sensacional. 

Arslm,  conseguimos  prlmelra- 
íncnto  fnlnr  com  o  Sr.  Antonlj 
Porclrn  Pinto,  tesoureiro,  que 
not  disse: 

—  Absolutamontc,  náo  há  qual¬ 
quer  Irregularidade  n:i  transfe¬ 
rencia  dc  Roque.  Ele  fez  o  está¬ 
gio  necessário  e  foi  Inscrito  po¬ 
lo  Olaria,  Teve  condirão  da  |A- 
to  dada  peln  K.  M.  F.  e  nlcm 
disso  Já  atiinu  na  peleja  de  as¬ 
pirantes,  contra  o  Vnsco  e  a  Fe¬ 
derarão  deu  como  legal  n  sua 
participação.  Tortanto.  nfio  pus- 
,-n  de  booto,  sem  qualquer  fun- 
dnmento  essa  versão.  Quem  está 
nspnlhnndo  tudo  Isso  quer  npe- 
nnn  prejudlrnr  o  Olaria,  tlrnndo- 
Ihe  urn  ponlo  conquistado  hones 
tainentu  no  cnmpo  dn  luto. 

TRANSFERIDO  LEGAL¬ 
MENTE 

O  Sr.  Jntr  Bonvonturn.  su¬ 
pri  visor  técnico  du  clube  "bnrl- 
r!”  ouvido  também  |icla  repor¬ 
tagem  de  a  NOITE.  Informou: 

-  A  transferência  dc  Roque 
fel  feltn  regularmente,  tendo  si¬ 
do  concedida  pela  C.  B.  D.,  de¬ 
pois.  nnturalmentc.  de  ouvir  n 
flitldade  de  Potrópnli»,  por  nndu 
vle  ee  nehnvn  Inscrito.  Asslrn,  ti 


0  prof.  J.  A.  Hedvall.  o 
criador  da  ciência  da  rea- 
tividade  dos  sólidos,  fará 
conferências  nesta  caoi- 
tâ!,  a  convite  do  Conselho 
Nacional  de  Pesquisas 

Encontra-se  nesta  ranltnl,  « 
convite  do  C.onjelho  Nacional  de 
Pcsoulsas,  n  professor  .Tohan  Ar- 
vM  Hedvall,  da  trnlversldade  dc 
Gotlu-nburg,  Suécia,  e  um  dn» 
mais  destacados  vulto»  da  quími¬ 
ca  moderna. 

O  professo-  Hedvall  foi  o  pri¬ 
meiro  dentista  a  demonstrar  qnf 
as  substancias  sólidas  também 
podem  reagir  e  ,|A  publicou  círca 
de  quatrocentos  trabalho»  sftbrc 
sua»  ex)wriêncin»  cm  tôrno  do 
assunto,  criando  com  siih  obra 
um  novo  ramo  dn  química  —  o 
da  reotlvldnde  dos  sólidos. 

Cêren  dc  159  dentistas  sueco» 
»  estrangeiro»  têm  colabtírado 
cnm  o  professor  Hedvall  em  suas 
pesquisas,  logrando  as  mestnas  a 
maior  repercussão  em  todos  o» 
nntsc*  da  Europa  c  da  América. 

Este  ano  o  professor  Hedvall 
fof  convidado  »  pronunciar  con- 
fr-êr.clas  na  ámérlcj  do  Norte  c 
também  no  Brasil  por  Iniciativa 
dn  Conselho  Nacional  dc  Pesqui¬ 
sa». 

O  ilustre  dentista  suvro.  acnm- 
imnlindo  do  professor  Fritr  Fcl- 
gcl,  esteve  naquele  órgão,  onde 
foi  recebido  por  s*-u  presidente, 
o  nlmlmnte  Álvaro  Alberto. 


co,  Um  notável  esfórço  da  atual 
administração  do  grêmio  rubro- 
anil,  que  faz  Jus  aos  maiores  elo¬ 
gios. 

Antes  da  pelêja.  várias  gentile¬ 
zas  foram  trocadas  entre  os  clu¬ 
bes  participantes,  bem  como  as 
homenagens  das  duas  agremia¬ 
ções  ao  Boncucsso. 
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çóes  no  Continente  e  ao  Incenti¬ 
vo  do  automobilismo  como  espor¬ 
te,  os  automóveis  clubes  contri¬ 
buem  cfetlvamente  para  Intensi¬ 
ficar  os  laços  dc  aintzadc  que  li¬ 
gam  os  povos  americanos,  atra 
vós  de  um  maior  Intercâmbio  tu¬ 
rístico.  Aprás-me,  assim,  formu¬ 
lar  á  Federação  Intcramericana 
de  Automóveis  Clubes  os  meus 
votos  de  completo  êxito  nos  ob¬ 
jetivos  de  congrnçamonto  com 
tlnental  fa)  Getülio  Vargas" 
EXALTANDO  AS  RODOVIAS 
BRASILEIRAS 

Ouviu-*e.  a  seguir,  o  Sr.  Car¬ 
los  Aiietsl,  presidente  ds  F.  I. 
A.  C.  e  do  Automóvel  Clube  da 
Argentina,  que  exaltou  o  rodo- 
vjarlsmo  brasileiro,  dizendo:  "O 
Brasil,  além  <fcj;  seus  encantos 
naturais,  nos  oferece  um  exem¬ 
plar  ensina  de  Btividadc  e  de  pro¬ 
gresso.  Seu  crescimento  vertigi¬ 
noso  e  surpreendente,  ao  alcan¬ 
ce  da  mirada  dc  todos,  e  coloca 
à  vanguarda  rio»  pntscs  tio  emis- 
férlo.  Basti,  citar  como  exemplo 
que.  pouco  tempo  foz  Chicago 
era  a  cidade  quo  no  nosso  sécu¬ 
lo  tinha  n  recorde  na  rapidez  dc 
crescimento  posição  da  qua!  foi 
desalojada  por  São  Paulo,  que 
hoje,  pnrsou  a  ocupar  o  primei¬ 
ro  lugur.  Obvio  seria  enumerar 
aqui  tòdas  as  obras  progressis¬ 
tas  realizadas  por  esta  grande 
Nação  o  somente  me  ref-rlrci  no 
extraordinário  labor  dc  estra¬ 
das  de  rodagem,  desenvolvídns 
em  muito  poucos  anos.  A  supor- 
sglrads  dc  rodagem  dn  Blo  de 
Janeiro  n  São  Paulo,  de  mais  dc 
490  quilômetros  de  extensão  n 
h  de  Sáo  Paulo  ao  põrto  de  San¬ 
tos.  são  uma  eloquente  demons¬ 
tração  do  grau  de  adiantomenlu 
que  o  Brasil  alcançou  cm  maté¬ 
ria  de  viação". 

SEGURANÇA 

E.  rirpoís  dc  aplaudir  o  traba¬ 
lho  dn  presidente  do  A  C  B. 
c  tio  demonstrar  n  nrcpssiriadc  rie 
fpr  concluiria  a  Pnn-Amoricana, 
o  Sr.  Ancsl  afirmou  que  a  maior 
nrencupação  da  F  I  A  C,  é 
lutnr  pela  maior  "Segurança  nas 
nitrada-."  e  ".segurança  nas  ruas" 
mn<*n  n  sessão,  o  ministro 
José  Américo  disse  da  satisfa- 
■  d  qu  -  fontiri  o  govêrnn  do  Bra- 
cll  cm  hospedar  os  congressistas. 


a  todos  que  comparecerem 


ESSEN,  Alemnnha.  24  fU.P.) 
—  O  quadro  de  futebol  “Unlvor- 
sldart  de  Caracas",  da  Venezue¬ 
la,  derrotou  a  equipe  alemS  do 
"Rot  Weiss”  pelo  escore  de  1x0. 
no  encontro  disputado  ontem  A 
noite  nesta  cidade. 

O  primeiro  tempo  havia  termi¬ 
nado  sem  abertura  dc  contagem. 
O  tento  da  vitória  dos  venezue¬ 
lanos  foi  marcado  pelo  eenl.ro- 
nvonte  Zezinhn. 

O  arqueiro  Luls  Borracha  fot 
o  melhor  homem  em  cnmpo.  ten¬ 
do  anulado  completnmente  cs  cs- 
fortos  da  ofensiva  germânica 
praticando  defesas  vcrtladelxn- 
mente  sensnclonaLs. 

Oito  mil  pessoa»  ossistlnim  ao 
encontro,  nplnudindo  os  venezue¬ 
lanos.  que  desenvolveram  um  iô- 
Ko  rápido  e  técnico.  Os  Jogadores 
visitantes  pnrtlríto  hoje  para  Lic- 
ge.  Bélglen. 


PEDRO  AUGUSTO  PEREIRA  BOTELHO 

(MISSA  DE  30.”  DIA) 

L  ^CaLm*n.  Ferr*ira  Botelho,  Pedro  Augusto  do  Magalhães  F«f 

■  ;  *rrr*  Bo*«*ho,  Aureliana  Quedas  Pereira  Botelho  (ao* 

■  sente),  Dr  ‘  ■ 


e  senhora 

.  -  - -  - -  .  ,  ."ancisco  de  Azevedú 

Marinho,  senhora  e  filha,  Luiz  de  Lima  Leal,  senhora  e  «lhos,  Dr. 

*aü  *SHlra  *  ienhor«t  Francisco  Ribas  Fabres,  senhora  e  fllh»- 
®  Fiiho  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  mfss*  * 

30.  dia,  que  fazem  celebrar  em  sufrágio  da  alma  do  seu  querid» 
esposo,  pai,  filho,  irmão,  genro  e  cunhado  PEDRO,  no  aHar-mer 
úa  igreja  de  N.  S.  da  Candelária,  sexta-feira,  dia  25,  ès  11  Horai. 
pelo  que  antecipadamente  agradecem  aos  que  comparecerem  ■  ã«l* 
ato  de  piedade  cristã. 


PEDRO  AUGUSTO  PEREIRA  BOTELHO 


Jnhel  Tlnocn  qut-  tem  »ld<>  o 
dirigente  de  Finta  Lluria,  não 
qulz  inootã-la,  domingo  próxi¬ 
mo,  deixando  rin  apuros  n  Irvi- 
tisilnr  Manoel  linlm-l. 

O  freio  pall-leio  preferiu  a 
montnrlu  d#  Minnçhlna,  em  vlr- 
li-dc  de  outros  que  ê»»c  treina- 
dur  lhe  dará. 


— - - - A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  dc  setembro  de  1953  - PAuliJA  15  

QSWALDO  FEIJÒ  NUM  DESABAFO; 

CAVALO  DE  CORRIDA  E  PARA  CORRER 


O  CASO  DE  QUIPROQUO  E  DE  TROCES  A  UM  EXEMPLO 


IOHNNY  COMETA 


AS”  DO  VOLANTE 


ABORRECIDO  COM  AS  CRITICAS  INJUSTAS  T 
QUE  NÃO  0  AFASTARÃO  DE  SUA  UNHA  DE  CONDUTA 


CRÔNICA  DE  TURFE 


A  EXTRA  DE  HOJE 


lu  r  AI  fiei  que  Já  «Xfiue,  eitlreee# 

d*  ncórdo. 

Dcpola  de  um»  peqvirne  pauaa, 
l-«rn  der  ordene  »oe  eeue  auxllla- 
r»e.  FetjA  prosseguiu: 

—  Qunndo  a  formidável  Tiro¬ 
lesa  corria  erRuldemrnte,  Indo 
r.t  A  diiputar  provaa  «m  Cldede 
Jnrrilm,  pnre  n||o  dlee  dapole 
voltar  e  correr  na  Gávea,  nln- 
pu*m  dl«»a  que  n»  reeponeâvrle 
pela  extraordinária  Apue  pensa- 
\ntn  que  ele  fAeee  "sanfona" 


Osvaldo  FcIJO,  è,  erm  favor  o  campeão  da  temporada  do 
ano  rm  curso.  8cu*  pcnMunlsUu,  em  esplêndidas  rxibiçôr»,  têm 
;  vaiilaclo  quirr  tôdu»  na  provaa  cláMlcaa  do  ano. 

O  veterano  treinador,  cujoa  mérito»  profissional*  nâo  lho 
j-ndrm  »cr  iiCRiidee  e.  rujn  cnpncldnda  de  trabalho  é  um  exem- 
r;o  mnnlflco,  procurado  ontrm  pela  manhlt.  no  hipódromo, 
,  «1*  r,o*s«  rrportaprni,  atendeu-no»  por  alguna  mlnuioa,  parn 
i,us  dlrrr  o  seguinte: 


i  iiiIiuiiiuu  eeue  pr.  puiuilm» 
para  a  rcunl.ln  de  aátiadn,  apron¬ 
taram  na  manhl  d»  hoje,  na  plala 
de  arda  da  (iávea,  o»  atculnlea 
anlmalit 

Kl  Mime,  O.  Ulloe.  3AO  metroa, 
am  »”  2/6; 

Nlpplng,  A.  Portllho,  Uno  me¬ 
tro»,  rm  .19"  i 

Gari,  A.  Araújo,  7<W  metroa 
em  42"  a/5; 

JonnlR,  S.  Machado.  390  mrlroí, 
em  21"  2 '5; 

llonrymnon.  J.  Sousa.  70A  me- 
troi.  rm  13"; 

II ilianllaa.  A.  0 .  Silve,  MUI  me¬ 
tro»,  rm  37"  2/S: 

tlodrrn,  J,  Tinoco,  (WV>  mrtro» 
em  SB"; 

Serrn  Branca  Í7  Macedo,  BUI) 
melrii»,  em  SI"  2/S; 

P.rcnrn.  S.  Machado,  fiW  melros, 
rm  .18"  | 

Koineran  Khan,  lad,  SAP  metro», 
em  51"  2/S; 

Gatilln.  D  P.  Silve,  me¬ 
lro»,  em  51"; 

fteveur,  l\.  Martin»,  709  melro» 
em  41"  3/5; 

Kmlielrro.  P,  Tavarri,  HOfi  me¬ 
tro»,  em  51"; 

Tor  illOulnlo,  A.  Itllii»,  Vimi 
melro»,  rrn  41"; 

tnshnlla,  A.  Vieira,  800  metroa 
cm  49"; 

Albnrnh,  A.  Vieira,  700  me¬ 
lro»,  cm  42"; 


••■uniu,  h>  Morluccl,  7UU  me¬ 
tro».  em  4A"; 

Otnliú,  A.  Rlbaa,  800  metro», 
•m  49"  4/5; 

Tio  Orlro,  D.  Moreira,  700  ma- 
tro»,  rm  42"  3/5; 

Mer-hnll,  J.  Tlnoeo,  700  mrlroa. 
em  42"; 

Pedun.  R.  Marinho,  800  metroa. 
rm  39”; 

rir-orro.  K.  Cedlllo,  800  mrtroi. 
rm  37"  2/5; 

Qiild.  J.  Marrhenf,  800  metro», 
rm  49,  na  rele  npo«lo| 

Morlua,  L.  I.ln»,  800  mrtro*.  em 

Orcenn»,  A.  Neve».  800  metroa 

rm  30"; 

jlom  r.nn»o'ho,  A.  IMhaa,  7181 
mrlros,  rm  43”; 

El  Ilnnnrr,  D.  Ferreira,  800  me¬ 
tro»,  rm  3fi; 

Ryenr,  A.  Araújo,  800  metro», 
em  39"; 

Meu  f.rark.  A.  Hlhes  7l«)  me¬ 
lro»,  rm  13". 

Kaynk.  F.  Irlinyen,  800  metro», 
rm  48"  2/5; 

Papo  de  Anjo,  O.  1'llna,  700  mo¬ 
iro».  rm  42"  3/5; 


Um  novo  programa  de  eete  pAren»  organlxni)  o  Jóquei 
Clube  paru  a  tarde  de  hoje,  aproveitando  a  succrso  que  c.v-n» 
reunlAee  cxtraordlnArlse  vèrm  obtendo.  Tcenlcomrme.  pnre* 
ce-nu»  atlperlor  ao  da  eemnne  ptuwinria,  com  parco»  m»l«  el  eloe 
e  equilibrado». 

Na  primeira  carreira,  deetnra-iie  o  nome  de  Lurdlnha, 
rue  vem  de  trf*  ótimas  carreira»,  tendo  ate  entrado  em  qunr* 
to  numa  turma  multo  forte.  Murenn  Unrie  e  Mlralonelra  »6o 
es  cuiuildatu»  5  loimncfln  da  dupla  com  a  pilotada  de  Araújo. 

De-Mcrto  ê  outro  que  aurjjn  como  fôrçn  rir.stnrnila  no  pA* 
reo  ecgulnte.  o  compulsório.  Vem  de  um  qunrtn  para  Efusivo, 
e  o»  adversário»  estilo  mulln  iram».  Trr*  comn  adversário* 
apenas  Idealista  e  Varslty,  JA  que  o»  outro»  andam  niullo  in«d. 

Mereury  estreou  espítnculnrmcnte  hA  dia»  e  embora  te* 
nha  »ub'rtn  dr  lurrua.  tem  que  ser  roordndo  no  terceiro  pA* 
reo.  Hell  Cnt  •  Pen  darAo  atRiim  trnlwlho  ao  ceúcho  do  B!ud 
Verde  e  Preto. 

IncendtArlo  peitou  um  páreo  A  felçán  r  pode  fazer  a»  pa¬ 
re*  rom  o  vrncedor.  embora  Itunno  também  esteja  na  conta. 
Entre  o»  do!»  deve  drc:dlr-se  o  quarto  pâieo.  (Irando  Dnn  Eu- 
valdo  ronw  "tcrllu»". 

Btormy  fe*  uma  vingem  InúMI  n  Sán  Paulo,  e  reaparece 
em  eondlc**'  <V  venrer  n  qrln*n  pAreo.  onde  tem  iud->  a  fa¬ 
vor.  Iblaf,  Bucklngham  e  Mon  Perroquet  eflo  o»  adversário*  do 
favorito. 

Gmramano  c  Inntl  lím  corrido  com  reuir.nrldnde  e  de¬ 
vem  ocupnr  na  principal.»  colociioõe»  na  -extn  carteira,  que  do¬ 
pem*?  o<— n-n  ria*  peripécias.  Ciarei  e  Illmcto  tlcnráo  nper.e* 
como  /urpresa*. 

Encerrai. t-o  a  reunlAo.  Bitter  pode  dar  um  novo  palope. 
pola  mm  estréia  convenceu.  Lobéha  e  Altiu  ker  í4u  os  Ini¬ 
migo*. 

ms 


Telefone  para  CARIOCA 
REPÓRTER;  43-3  3  49 


OR.  CAPISTRANO 

(Doe.  fat  Mid.l  GARCANV» 
R  Heaados  flantea  !M‘  32-BIIM 


Café  CRUZEIRO  (Exlra) 

r.osmso  atb  seji  açúcar 


trutma.  Dentro  de  i.asca  tem¬ 
po  o  JosUey  Club.  jcm  divldufc, 
oferccl.t  ã  eldnde  um  do»  *cu» 
maia  bolos  edifícios.  Inaugjia 
da  a  «ede  tal  como  prometnra 
o  austero  Aguiar  Moreira,  no 


dia  em  que  »o  rrabaoit  s  prl- 
moiru  aseamblôta,  nssiet.u-*o  a 
um  fípet.áculo  incdlto.  Cordui- 
ro  da  Grnça  tão  estético  no  f;- 
elco  como  no  moral  levantou- 
se  para  pedir  no*  seu»  convi¬ 
dou  a  benemerência  pare  t6d». 
diretor!»  presidida  por  Apuar 
Moreira,  tendo  no  come-o  <io 
aeu  belo  discurso  af.rmado  que 
o  dia  mal»  feliz  para  o  Joelt-- 
Club  (Are  aquele  em  que  a 
maioria  socln!  o  preterira 

Esta  proposta  etr.  votação  no¬ 
minal  »A  não  fot  aprovada  por 
unanimidade  porque  contra  <1* 
ae  manifestou  o  Sr.  Aguiar  Mo¬ 
reira. 

Essa  gesto  de  Cordeiro  da 
Graça  fot  perpetuado  na  placa 
de  bronze  qus  orna  a  anla  di 
presidência  do  Jockey  Club. 


O  elogio  do  Sr.  Aguiar  Mo¬ 
reira  poda  ser  foito  apena»  com 
•  narração  de  um  aplaAdlo  na 
eua  vida  do  administrador. 

Eleito  em  azsembléta  memo¬ 
rável  por  pequena  margem  de 
votoa  para  auccder  à  notam- 
llaalma  figura  do  almirante  Cor¬ 
deiro  da  Graça,  deade  o  primei¬ 
ro  dia  de  tua  admlnlatração 
entregou-ae  com  afinca  a  cum¬ 
prir  o  que  prometera  ao  corpo 
aoclal  cm  aua  platafórma  de 
candidato  à  prealdèncta:  unia 
aeda  própria  para  o  Jockes 
Club.  Conaegutu  o  terreno  em 
leilão  oferecendo  maia  de»  mH 
eruT.elroa  aóbra  •  maior  tanco, 
Neato  momento  oa  »eua  opoai- 
tores  explicaram  mallclosamea- 
ta  a  audácia  por  não  pertencer 


o  dinheiro  a  quem  dc»ac  modo 
procedia.  A  transação  n  5  o 
atingiu  a  cento  e  vinte  conto». 
A»  obras  começaram  e  aegut- 
rom  «em  desfalecimento»,  apo- 
aar  da  ler  falido  a  firma  eona- 


OiwalBs  Feljó  quando  falar*  k  noaaa  reportagem»  ontem,  pola 
manhl,  no  Hlpódzemo  d*  Gáv*a 


PALPITES  PARA  HOJE 

Lurdlnh*  —  M  Unda  —  Uiaiionelra 
Deeierto  —  Idealista  —  Vartity 
Mereury  —  HUJ  Cat  —  Fan 
Don  EUvaldo  —  Ituano  —  Incendiária  > 
Stormy  —  M.  Perroquet  —  Bucklnghu» 
Gu&ramano  —  Idti  —  Iantá 
Lobella  —  Noviço  —  Bitter 


1 —  1  Quinto,  J.  Marchar.t  .  81 

2  Emueleio.  P.  Tavares  .  52 

2 —  3  Efusivo  D.  Moreira  . .  55 

4  BuonnroHi,  E.  CastlUo  53 

3 —  5  Gmufcro,  A.  Portllho  .  53 

6  rtevetir  R.  Martins  ..  33 

7  Oniliú,  não  corre  ...  56 

4 —  8  Eranlo.  E.  Martucci  . .  52 

f)  Dtic  d‘AnJou.  J.  Tlnoeo  33 
"  El  Uanderln,  O.  Ullôa  53 

6. *  páreo  —  A*  16.15  horas  — 
I  600  nviros  —  CrÇ  30.000,03  — 
(Bultlngi 

kg 

1 —  1  FiTann  x  x  x  . .  52 

2  Come  Onl.  J.  G-nra  ,.  ,:0 

3  fl.  Boy.  C.  Callcri  ..  54 

2 —  4  Fulalgu  E.  Caulillo  ...  iy) 

5  Tsnprrlor.  O.  Ullôa  . ,  62 

0  Carinhoso,  L.  Lin»  ...  56 

7  Polonaisc,  J.  Bafüca  .  30 

3 —  6  Thunrb  rboll.  x  x  x  . ,  56 

0  tnvonrlvcl  A.  Rosa  ..  60 

10  Torepi  xxx  .  53 

tl  Bnlu  Pr.uro-la.  xxx.  52 

4— 12  Mnco.  A  G.  Silva  ...  (10 

1.1  Panqueca,  J.  Ramos  52 
14  Kl  Matacbln.  J.  Tlnoeo  .  5d 

"  Ipor.vi,  M.  ITcnrlque  .  54 

7. "  oarrri  —  às  10*1  Ho-n»  — 
I  300  metros  —  Cr?  40  000,00  — 
(Bcttingi, 


II.*  páreo  —  As  13.50  hora»  — 
1.500  metroa  —  Cr?  60  000.00. 

kg 

1 — 1  Morena  Rica.  E.  Silva  .  55 

J2 — 2  Diabrura.  O.  Macedo  .  53 

3 — 3  Favotle,  A.  Hora  ...  53 

—  4  Al  Onratia,  W.  Oliveira  55 

4—3  Re,  D  P.  Silva  .  .  .  .  3è 

8  Geada  E.  Castillo  _  55 

2.*  pdt"o  —  às  14  13  hora*  — 
1.300  melros  —  Cr?  40  000.00 

kq 

1 — 1  Casilporé,  J.  Tinoco  .  56 

2  Admirável,  xxx  ...  âfi 
2 — 3  Slivéslrc.  F.  Irlqoycn  .  56 

4  EnurfV  R.  Martins  56 
3 — 5  Igaratím.  E.  Cnstllln  fui 
6  Visionário,  A.  G  Silvn  50 
7  Scut.  N .  Porcira  ...  53 

4 — 6  Otirapan,  O.  Uf  Aa  . .  50 
10  El  Mnyor,  B.  Alv.  s  58 
3.»  parn.!  —  "Grande  Prfimlo 
Marciano  «lo  Acular  Moreira”  — 
fClássirni  —  Ultima  Prova  da 
Trreooradn  Inicmnctonat  —  às 
|  14,15  l:ora»  —  2.400  metros  — 
—  Cr?  300  600.00. 

—  kq 

1  t — 1  Fanfan.  C.  Moreno  ...  87 

<K  2—2  Grcy  Glrl.  D.  1»  Silva  7) 
bli  3 — 3  Qirrela,  D.  Moreira  . ,  57 

52  4 — 4  Inah,  A.  Araujo  .  33 

66 1  "  Imiiroílva  J.  Msrchant  31 

60 1  “  Platina.  E.  Cortino  .  50 

51  4.’  p.ireo  —  às  15.15  horns  — 

5B  1.500  metros  —  Cr$  35  000.00 
5H 1  kq 

00  1—1  Palh  Flnder.  O.  Ullôa  .VI 

50  2  Caipira  xxx  .  54 

ÃH  2 — 3  ningn.  F.  Irlqoyen  . . .  52 
53  4  Phllldor,  J.  Tlnoeo  ...  54 

--  3—5  Glrelle,  J.  Baftica  ...  51 

8  Brimarnbá  A.  Rosa  ..  56 
7  Mnnnqua,  E.  Caxlillo  .  52 

4 — 1)  Gtpfsircam,  R.  Martins  50 
9  Durongo  Kid.  A.  Ribas  00 
10  P.  Claro.  P.  Tavares  .  54 

.  S.m  Dàicn  —  "Domlnqos  Crc.v 
pn"  —  *Hnnrtlcap  Fsnccla1'  — às 
15  45  hora*  —  1.400  metros  — 
Cr?  60  000.00. 


MONTARIAS  PROVÁVEIS 


fôcvo  recorde 


—  3—4  Dankara  X.\ .  Ml 

5  Hirran  L,  l.cij;lilon. . . . 
wg  6  ilolnuietro,  li  (infiu*..*  5V 
3-7  Uhoniri.  K»  Murliit  i  i. . . .  M 
8  Mnraiihâo.  \V.  Oliveirn.  í»*.* 

•*  Odilon.  XX  ..  ..  ..  ’j’2 

Ã,*i  |  np'i7Ío,  I  Tlnncn .  5'i 

IMiliin,  I-  In^nyrn  ...  ni 

&.*»  '*  Snnhndi»r*  I*  I  ítii tdIcs  <Hl 

—  7".  iiArro  -  lis  in  45  liórím  — 

f  5410  mrlroí  —  Cr?  4'*  fHM»  — 

L»;  |  Mediu#} : 

&«!  Ktf 

;»ü,  J — t  Klxorro  E.  C!ac1lllo, . . . ,  w 

^  J  Ü  n;»ni'pr  A  Arni*1« .  M 

Mi  'J — OuW.  .?  Müivhtinl...,,. 

4  Mnnus,  L  l.ln*i .  6n 

14— S  Mccjiiiiiü.  O  1'llna .  5h 

Ü  Mnin  Cnn«r|ho,  A  M jhn^ 

—  7  li  CnlAtta,  F  Irlffo.vrn . . 

»  4 — fl  Fl  lliiniirr,  11  Frrrulru  .  àtt 

fl  Ranitu  A  PortffND  ...»  !W 

10  nora  l.liidn.  K  Silva  ftU 

Í,ó  fl’  pArr-o  -  h*  17  T .S  Ikt.i*  — 

Í  A 00  nirlnis  —  Cr?  40.000 4H1  — 
íDetting)  i 

r».‘)  Kff 

.Vi  l — 1  F>  Mrmho,  ,1.  Tlnncn..,,  n»l 

2  A  Arfiujn .  r.l 

I  2 — 3  Hcril,  O,  FrrnnPilfS  ....  í*« 

•?/'  4  CnriA,  .1  Mi 

3 — fl  PI  Mnnf#».  P  Cnstllln....  Mi 

M  A  n^7nr,  P  Tavnrr  .  5U 

w!  7  IIutssO.  n.  Mnrlín»,....  fdi 
M  I — fl  Oulrnn  .1  Mnr<*M  *nt . . , .  Mi 
»•}  0  CrncU  A  R0ir%.  .«•  P»rt . 

f*7 1  "  Pbmhpjiu  nÃn  rnrrc....  «»4 


Não  foi  bna  ■  última  perfor¬ 
mance  do  cavalo  Casaíparo,  mns 
deve  >rr  levnrio  em  conta  -eu 
menor  redintenlo  tin  areio  e, 
iiléni  disso,  u  distância  uno  Jlic 
njsrmlou. 


'Programa  4& 


Para  o  '•'"fRsamsnío 
c!e  4  x  1.500 

l.rmmi-is,  24  <r  p.i  -  t>ma 

■i|ni|ir  liiiiá"i'U  r-labelcreti  nin 
liem»  “recitr1  mundial  pura  * 
lirnvn  de  re  vera  mento  de  I  *  1.51)0 
melro*,  rom  o  lempn  de  I.V.2U". 


Anlcrlnrrneiile.  havia  *idn  anun. 
eludo  rm  Miulapeil  qn-  nm» 
eqnitie  húngara  eslalirleerra  no¬ 
vo  rnaren  i-ar.i  ,  -  -.1  nrnva,  enm  > 
Ir-mrin  rir  1.1'  71) **  2 1 1 í». 

I>  "rrenrH"  mt.o.tl^l  anterior 
fn|  est alirlertd o  pelos  surros  r-v, 
1918  mm  n  tempo  de  I.V..I0" 
1  tn 

Os  lirllílnl-n*  .-nn«r"iilrnn.  » 
novo  "rernr'"  durnnle  um  tor¬ 
neio  fie  nO-tlsnin  r'ls'oil -.*0  en- 
|oio  nn  Pr.ivdlo  \VMte  Cil.v.  no 
mini  moa  ronloe  -itera  tombém 
si-of-eoii  o  nnlHó  H-er<»-*»l"  fa- 
—  -.lo  n  tt-n'*'n  d  -  l.V  7*" 

1*01  tr--^|ro  l*f--ar  rl»"|flro»|. 

■  -  ,1  equipe  alemã,  rom  7.V,  lú" 
SIO 


Dua»  repressivo»  vitória*  nble- 
vc  o  Grelp  <m  dois  lornelfis  dc 
futebol  de  italiio. 

O  primeira  dos  referido»  tor¬ 
neio*  teve  como  local  a  quadra 
do  fã Irio  l.lbanés  e  dele  parllrl- 
nnrnm  ns  equli>c»  do  Grelp.  fio 
S.  C.  Minerva,  da  A.  A.  Tljurii  e 
ria  A.  A.  Parir..  ()  segundo,  que 
fnl  realizado  na  quadra  dn  S.  C. 
Minerva,  contou  com  o»  mesmos 
participante.*,  cabendo  ao  *eu 
vencedor  a  "Taça  Cormlnhn". 

A*  vitória»  ria  equipe  rio  Grelp. 
no  primeiro  lorneln,  marraram 
na  escore*  de  4  x  2  e  .1  x  4,  con¬ 
tra  o  S.  C.  Minerva  e  A.  A.  Tl- 
juea,  respccllvnmcnlc.  No  se- 
qunrin  Inrnrln  o  Grelp  s-cnern  * 
A.  A.  Pari»  por  9  x  1  e  o  S.  C. 
Minerva  pnr  4x3. 

Aluaram  na*  roulnea  grelpca- 
nn»  na  aequlnlet  atleta»: 

Primeira  Inrnrln  —  Arllnrin, 
Burnnri.  Pavão,  Ivan  1.  Ezlo,  t.é- 
lio,  Valrilr.  finhrrln  e  fvnn  IM. 

A-llnd”, 


MONTARIAS  OFICIAIS 

7*.  páreo  —  1.400  melrt 
Cr?  35.600,00  —  à»  17,1a  boi 
(Bctting): 

1—  1  Blllcr.  P.  Tavare» - 

2  Jeffy,  F.  Irlgoycn . 

2— 3  Atlaclicr,  J.  Tinoco... 

3  Munrilrlt  P  Fernandc» 
5  Juvenil,  O.  Macedo.... 

3 —  8  llollysvood,  A.  (i.  Sllvi 

7  Roncador,  I.  Pinheiro. 

8  .lahornndl.  L.  Lins.... 

4 —  0  Lolirlia,  E.  Castlllo... 
11»  Noviço,  >1.  Henrique.. 

"  Alvitre,  nâo  corre.,.. 


!•  páreo  —  1  000  metro»  — 
til  J11  WS  :0  —  ns  11,15  horas: 

KR 

l  Lordinha,  A.  Arnujo....  6b 

7  Mut  na  Linda  E.  Silvn..  58 

J  Ml  .- Iqpclrn,  L.  Lins .  6U 

1—1  ILirda,  II  Marinho .  68 

S  Ucllcada,  P.  Labre .  63 

pátco  —  1.4011  melros  — 
Cll  .Vi.ililO.bO  —  às  14,15  liora»  — 
(Çémptilsàrto)  t 

Kr 

1— 1  Deslerlo.  L.  Lins.. .  68 

3  Jocflieus,  A.  Porlilho. . .  6.1 

2— 1  liti-uilsl.f,  O.  Macedo....  53 
1  Irlsli  Mar.  F.  Madalena..  53 

1— 3  Warsity  I  Plnlieiro....  58 

{  Vergel,  A.  Cl  Silva .  53 

l—i  V>!  Ilfinitn,  P  Lnliie. ., .  63 

8  Pari1,  P  Fernandes.,...  53 

9  Jungudclrjh  M.  Henrique  53 
S‘  riórt-ri  —  I.4Ò0  melros  — 

Crt-35  bbiVlio  —  ás  15,15  horas: 

KR 

1  Mereury,  O.  Macedo.*....  62 

2  Hell  Cal,  O  ,1'lloa .  5» 

*-.1  Rm,  .1  Tinoco,. .  52 

4  El  Chelque  nílo  corre...  62 

1— 5  Correiiio,  E.  Custillo. ...  51 

5  Ozlard,  0.  Mnurh. .'....  52 
if  pérrn  —  1.500  melros  — 

f  rl  35  UMLOOt 

Kr 

1  lluimo,  E  G.rstilln .  58 

2  -2  [)f.n  Kiiioldii.  (I.  Macedo  62 
'1  Mm-  Ibcam,  li.  Alves...  68 

3— 1  Incendiarin.  F.  IriRoyen  52 

1  Vv|trc,  M  llenriq  ic. . ..  52 

I— *  lil  Toro,  J.  Tliioco,..»,.  58 

7  Mnslalu  A  Nahld  .  58 

•V.  pfiren  _  1  ,M>|  melros 
U.1  l'i  f.iKi.Wl  —  is  10,15  hora»  — 
‘BUtlsji: 

.  K“ 
I— 1  Slnrmy,  F  IriRoyen ... ..  6H 

3  Vfiipârí,  h  Guines.....  69 

.-“•l  ílfl.ii,  O.  Mina .  56 

}  M.  I’rrriiqnel,  I).  Ir.  Silva  60 
'*  '!  Hucklnnlifiiii,  K.  CiíUllo.  ntl 
jj  llriidirnlii.  i).  Macei  lo.',.  50 

«-7  ÚiiiroRii,  A  A  ranjo .  60 

J  Araliiu  A  Porlillio .  50 

‘  "Ki'.  \.  Itlliu* .  50 

ã’  p.lrin  —  1  8110  melro»  — 
Io  H  111.00  ij  111,13  boriis  - 

‘«llinuii  ,  , 

1,1  KK 
1  *;  fobir.ipi  ,na.  Ti  Gmncs..  58 

i  Saplo,  ll.  Mnrlnlm .  64 

bii|i|.  \  (;,  Silva, .  lib 

»  Ciarei.  L  CaMillo .  50 

Irlu,  A.  Ilovi . .  «II 

5  biiifiii  p  1,'ilin-  .  BI 

,  J.r^brinqino,  IV.  Oliveira. .  .Mi 

•  '"'Hm  lo.  c  r.illcrl .  «0 

■  l"! ‘ll* l*''*lfn,-  f).  Miredn...  62 

10  'Kby.  II.  P.  Silva  .  61 


t — t  Bravata.  R.  Martins  ..  38 

"  K  i-vage.  xxx  .  53 

2  AH  Fmirs.  J.  Tlnoeo  . .  63 

3  Luncra,  RI.  Henrique  .  39 

2 —  4  Capitanea,  E.  Car.tlHo  .  Sfi 

5  Augura.  J.  Ramo»  ...  58 

6  Fiu-Fiu  ex-FreesIn.  D 

F.  .  59 

7  Lalinhx.  P  Fernanrie*  ,  69 

3 —  B  ftnre  Crolx,  J.  Bafflca  58 

I)  Forja.  J.  Graça  .  56 

10  Saa  Fury,  xxx  .  58 

11  Bna  Nova,  P.  Tavares  58 

4— 12  trllula  L.  Llna  .  58 

13  t‘ué  x  *  x  .  50 

14  E'.d.  não  corre  .  98 

15  Vnina,  M,  Hmrique  ..  56 

"  Ufanlta  N.  Pereira  ...  58 

8.*  páreo  —  6*  17,15  horns  •» 

I  800  metros  —  Cr?  65.000.00  — 
iBetllng). 

kg 

1— 1  Jeríeiní,  O.  UIlAa  ....  55 

*'  Janr.ol  M.  Henrique  .  55 

2 —  2  Nassau.  E.  Castlllo  ..  51 

3  Cnliulett,  A.  Araujn  .  55 

4  Mirochlno,  J.  Tinoco  .  55 

3 —  5  Conqucror.  P,  Tavares  5.1 

8  SPin.  F,  Irlgoycn  .... 

"  Cfizqucno.  D.  Ferreira 

4 —  7  PlnlB  Linda,  xxx,... 

8  Riiplm,  J.  Marchanl,  , 

"  RKõo.  x  x  x  . 


n  er«c',ef.  n-*S 
f-,"i'ffl»  r  'Ir 


O  presidente  Rlvadnvla  Corrêa 
Meycr  convocou  0»  seu»  colegun 
do  diretorin  dn  C.  B.  D,  para 
uinR  Importanta  reunião,  na 
próxima,  tcrçu-fclra,  á*  10,30  ho¬ 
ras. 


PALPITE  A  HOPA  CEFTA 


Senimlo  lornelo 

Pnvãn,  Armendn.  Monrlr.  IVIlsnn, 
Erln,  I.íllo  e  Wnldrmnr 

Festelnmlo  tssns  vllórln».  a  di¬ 
reção  do  Grelp  re-olvpu  hopioc»- 
genr  o»  *rn*  dedirado»  atlelns. 
nrfrfrpnpniln  pnra  sMindo  um» 
festividade  dnnrnnte  «nlmnda 
•in»  Um  rnnlnntn  de  "liofl"", 
quando  ofertará  ao*  mesmos  de- 
ll»«da  lembrança. 

Terça-feira  vindoura,  o  Grrln 
,,  Glp*-lo  da  Penha,  a 
55  vl.slla  dn  RliMhueln  T.  C..  rom  <• 
55  •• 1 1»»4  ffmHIn-nmrnte,  O 

55  ln»p  lolelnl  e»tá  marrado  para 
33  á»  21  horas. 


È  o  seguinte  o  regulamento  de  “Palpite 
â  hora  certa” 


1  —  A  NOITE  publicara  diáriamente  um  cupSo  rom  un* 
mostrador  de  relógio  onde  o  leltnr  Indicara  0  seu  pa'plte 

2  —  0  concorrente  tera  apena*  de  traçar  uma  linha  rir, 
centro  do  cupflo  a'.é  o  num"ro  indí-vj'  ST.undo  o  *eu  nal 
pite  em  que  minuto  dc,  |Agn  ,  primeiro  ou  «egundo  rampo' 
*erá  marcado  0  primeiro  gol  não  ,en*io  permitido  Iraer.i  rri3ir 
de  lima  linha  no  mostrador  Ao  alto  do  c  ipão  indicará  o  >ei 
tor  o  lempo  do  primoirri  gol 

3  —  Ao  leitor  serà  t»cul'edo  mandar  quantos  palp‘te«  in 
tendrr  dr*de  que  sejam  preenctilrias  os  e<'nrilcócs  Ho  Hem  dois 

4  —  0  tempo  oficial  para  o  "Pnlpltr  à  hora  certa*  «ern 
anunciado  po'o  "spoaker"  da  Rádio  Narir;  íal  que  estivei  ír 
radiando  o  |ógo 

5  —  Após  0  Jôgo  que  será  o  prior, nal  da  rodada  no  do 
oiingo  conhecendn-re  já  o  tempo  em  min  foi  marcaJo  o  prl 
■nclro  gol  Inr-se-á  na  redação  de  A  NOITE  a  scleçán  -*a- 
rnrtas  enviadas  para  a  apuração  do  concorrente  ou  concor 
tentes  que  tiverem  acertado 

9  —  Acertando  mais  dc  um  concnrrontc.  haverá  sorteio 

7  —  Náo  sondo  aberto  o  escore  0  prêmio  acumulará  para 
1  semana  seguinte 

8  —  Se  o  tento  fói  marcado  nn  (n/o  dos  descontos  de  tom- 
oos  por  Interniucfio  serão  sortendns  :n«,o*  o»  crincnrrentcf 

fl  —  A  apurarão  poderá  sei  a.*sis'ir'e  pelos  interessados 
que  não  lerão  todavia  interferência  no  trabalho  da  comissão 
ipuradnra 

t0  -  Seiáo  distribuído»  cinco  prfmlos  hox  veneertnro* 

11  -  Ao  vencedor  dr  ncórdo  com  0  que  está  previst.ç  ca. 
Ifcrá  n  rrêmlo  rquivnlenle  «  mH  eruzolrna  ac  segundi  ’  efrio 
endo  qiilnhentn»  cruzei rn».  ao  terceira  trezemot  ao  qunrto 
o  quloln  cem  eruralrn*  llnve-A  n|it,,ii  qunrentn  e  clero  nrf 
mios  dc  Pon«nlnefln.  tnnib/m  serteodn».  rercheedo  rodii  ore 
"lindo  n  eoulvn’onte  «o  vnloi  de  um  Ingresso  dc  arqulhfln 
cada  para  n  radada  scitulnlv 


SEfipüÇ- 
Se  bí  v  , 
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ENCERRAMENTO  DAS  INSCRICOES 
DA  ~VJ  VOLTA  DE  DEL  CASTILHO” 
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OUT11A  JIEAÇ.VO  DO  V.WCCI  -  Mltt.  tutu  »'«•*  n  '  n*en  ti  \i.  i-ipirMo  ••  rnndlçiln  pnrn  fuclr  m  um  revê»  tremendo,  transformam! 

tf,  «lundu  eatnituri»  h  equipe  «Abro  n  qiiul  ücsnpnrcffu  u  «wt nilê  nrla  do  Santo».  Ai  <1  u.it  rgptrtcnl 


REAGINDO  ESPETACULARMENTE 


ENSAIARAM  OS  CLUBES 


PREPARANDO -SE  PARA  A  PRIMEIRA 
RODADA  DO  RETURNO 


Vário»  clubes  eetlvertira  cm  açúo  no  Al 
doem  cotijuntn  prrn  1 1 :  n  tu  prime.: 
no.  Of  outro t  es*  fu?  irov.rm  r  tatr.lo 
sim  vómntt  eamlnttnni!»  jitn  i  u  •  unuo  tu: 
acontecimentos  de  n.  •  ■  O 

américa  -  r:.M  r  .  y.  r  : 

rlclO  f  vmtiieer  p.  i-  '■  t  t  1  . ■  .  |  "•  , 

ill  (2  .  do;'  >i  r.  rir,-.  ”  •  ' 

Romero.  O  quadro  ••  •  • :  .t  o,  >  '  t  •  < 

bemt  e  Osm.V"  !'•  <•  "  i!dl 

JoAo  Carlos.  I.côulda  ,  M  I  i:  OI  I . . ■  i . 


do  ontem,  treinou- 
rodada  tio  rrtui 
dia  de  Iiojc  r  ns 


•'**-  '*c*  temoo  —  Pin#«  (2), 

Detalhes  da  peleja  que  marcou  a  inau- 
— .  s  j  <  s..::u  a  ue  Lastro 


tnintiio»  «te  ove 
,  t  !.*.  •  flO  V.  . 


EM  ALVARO  CHAVES  -  P  m  tretiu»  r*  nitraram  as  Iri- 
colore».  Vantaocin  pnra  ta  tttulnrr.-,.  p  r  i  x  0.  t  uto  do  Ma- 
rlttho  O  nundro  r'et:vn:  .lat-.v  PI-.-1  ro  e  Pi::'rfl.:  Vítor. 
Edison  e  Bi  oMc,  T.'.<  H:di,  I-TniInh-i,  R...  m  «■  Cjulr.cns. 


/idas  pelo  técnico  Fins  lo  Co:-t-i  Iiinuçurou-su  n  novo  oai. 
rn  meça  ram  u  rstuler,  tendo  como  mlnaçilo,  impressionaram 

^ °( co xtÍn va  "jsav' °h " ‘pl o, n ,o‘"  "”***  ‘lo  Z 


Novcntn  minutou  He 
pnr  3  \  ?  trnto;»  ric 
7è  D  -.'  »  :í>  O  mndro 
I  e  Mário;  Alccl: i:i- 


EM  CONEELHETRO  OALV  • 
chiraç e  vnnt.v^rn  p  .n  rr»  tf  : 
Paulinho  '2  e  Paio.  P."íi  r-  r 
efetivo  Trr?'  Pitnrn  r  Dir<  i 
des.  Orlnrdo.  Paültn-  r*.  Hoto  e  O: 


Aindn  l>'»f  multo  trmpti  r**~ 
tarà  rm  (»ro  o  H»*Hu  Ua> 
tvitrclnn  do  %nlllin|. 

O  cotejo  niaRnlítcn,  rv»*m* 
pio  Ur  h*al4#U«  e  fibra  U.*»» 
|ovcn9  r  linda»  contendora», 
ofereceu  oportunidade  a  vária» 
obarrvaçòe»,  a  I  p  u  rn  n  a  das 
quoii  â  margem  do  seu  deacn- 
rolvlménto  íócn!co*iHsclpHnar. 

Aquela  que  te  refere  k  falta 
de  local  apropriado  pnra  o* 
urandea  prélio»  saltou  aos 
olho»,  até,  doa  tnenoa  avisa¬ 
dos. 

Lcrnbroq-ae.  entfior  a  ntees- 
■  Idade  Inadiável  da  conMruçco 
de  um  Krnncíe  gíiiAato  que,  no 
caso,  »erh  o  do  Maracanã. 

E  por  falar  em  MáráçanA  ^ 
lntcrc!9.anlo  focallrar  a  opl- 
nláo  de  Mr.  WIHlom  James 
«ôhre  as  obraa  rm  andamrnto. 

Acha  o  seirelário  pcral  da 
riJlA  que  tudo  estn  sendo 
frito  com  muita  lentidão  e  o 
ginásio  não  ficará  pronto  a 
tempo  de  nele  ser  rrnll/ado 
o  Mundial  de  Unsquctebol. 

Com  etsst  derlarocõe*  fnt 
revelada  nova  faceta  dn  perto- 
nalidadr  de  Mr  James. 

Todo»  sabiam  que  era  êle 
um  dos  maia  entendidos  em 
coisa*  do  basquetebol,  Igno¬ 
rando-se,  no  entanto,  jicrs  m- 
n  h  •*  e  I  mento»  de  engenharia 
parn  nplnnr,  c«m  tanta  con* 
vieÇKO,  *Ab?e  aquilo  que,  ev|» 
dent-mr ntv,  está  fora  de  sua 
alhada.  . 

ALFAIATE 


HM  TEIXEIRA  D!:  CA3T;  O  - 
frcntftr  o  BrtafnrrD.  trfjv-u  n  r-j;  ;■ 
titulares,  p^r  3  >:  0.  tor.tn*  r!c  Socn  1 
Itr,  con:'  Ari:  Duarte  e  Maurq;  í*r 
Llno.  Jofre,  Zf-Zé,  Eocn  c  Btní. 


o--e  psra  en 
pnra  a 
"i  quadro  titu¬ 
lo  e  Serafim 


REVOLTA  PROVOCADA  POR  01  ST2FÁN0 


mcnl.o  r.bcrircc  nos  protesto» 
prnyocndor.  pela  snlução  «l.ida  tio 
i  cio  ]n;iit5ar  nrv:err  :no,  Al- 
frcilo  «11  S'i'ínr.n,  nn  Fenvt'')  r.úc 
jogue  um  nus  m  Real  Madrid  c 
outro  xu’  Barcelona 


MADRI  74  (UP>  -  O»  dlre- 
Aor.t  dc  clube  de  futebol  Har- 
■seloni  »pre»cniaram  a  renúncia 
4*  *«us  cargo»  ante  n  FcriLTaclVo 
Espanhola  acredítnndo-sc  que  u 


Marciano  espera  Tcncer  hoje  com  n  mesma  farllldadu  cnm  que 
está  bchcndo  éste  copo  do  leite.  Resla  saber  se  Stanu»  estari  de 

acordo. .. 


NOVA  IORQi:t-:.  71  —  <r.  V  >  —  Roelt.v  Marciano,  um  ope- 
rArlo  endurecido  pelo  Iraliallm  ru.ln.  e  K--!an:l  1  <  Sara,  ura 
pugilista  que  fissIsUii  às  uiilns  unlversll.rlas.  dfífOIttur-se-.Ví 
pnjo  «n  «Rolo  Grmmds  i.  nesta  cVimle.  pelo  tiliilo  mundial  <íe 
todos  os  pesos,  puja  luta.  segundo  sc  espera,  pro.Iu/liã  uma  ren¬ 
da  de  melo  muiin.i  de  dólares. 

O»  dois  ndversãrlns,  filtios  «I,  Imlgrojiles  lUuluuin.  liilelarAn 
A  luta  às  77.5(1  linrns  llltira  loent),  l-raule  Uniu  U  slsténcla  qur 
M  calcula  utinja  o  número  de  SC.ltlít»  ressoas. 

Maroie.no  í  o  favorito  n.i  piopàrvn  ,  de  t  n  1. 

JfCNCA  *•  BEIJA  11  AM”  A  1.0N  A  21  ite  4n.  I.  Cnddy,  cronista 
CRE&XWOpU  LAKE,  .N.  V.,  'desportivo  ilu  1'iúted  l’r«isst  — 


f.sl»  cronista  cstU  em  desacor¬ 
do  com  a  nfirmagáu  fetta  pelo 
lif-plmntr  ao  titulo  mundial  de 
Imx  dc  todos  os  pesos,  Kotand 


La  Starin,  de  que  “vou  ven¬ 
cer”  o  luta  de  quintn-fcira  com 
o  campe  o  Ikicky  Morctauo. 

Acredito  firmemente  .tu  que 
Sliir-.i  «stA  riprivocailn  ••  que  o 
campeão,  Rociiy  Marciano,  o 
mmnlaiã  a  noiicaute  em  dneo 
“roíind»'’.  Esta  pode  parecer 
limo  predição  Air. unia  m  alc 
(CONTINHA  NA  lt.«  1'AtilNA) 


A  NOITE  —  5.*-feira. 
24/9/53  —  N.  14.513 


Disse  ontem  o  presidente  da  F.  I.  A.  C.,  na  brilhante  solenidade  do  A.  C.  B.  —  Presidida 

Viação  —  A  mensagem  do  presidente  Vargas 


a  assembléia  pelo  ministro  da 


aaMisl 


Fo!  tndlicutlvclmenl»  trllkir- 
te,  a  aolen  dnde  de  uherluri  J: 
XIII  Assembléia  Imer.imcru-»- 
na  da  Antomdval»  Oi  i ! •••  s  cr¬ 
iem  levada  a  efeito  pelo  Aev- 
mAvol  Clube  do  Bra-l! 

Presidida  peio  ministre  Jt 
Viação,  Sr.  Joíó  America  d»  A 
melda,  a  sessão  Inaugural  :e'< 
eomo  oradores  o*  presirtentn  dt 
A.  C.  B  e  dn  ¥  1  A  C.  f 

nhores  coronel  Santa  Rc.ss  < 
Caries  P.  Ancsl. 

A  MENSAGEM  DO  Pe.Kíl- 
DENTE  VA KG A 3 
Aberta  a  sessão  pelo  nunlstrr 
da  Viação,  com  n  prcsnnça  d* 
quaso  uma  centena  de  deitv1'-1'' 
*  — '  o  coronel  Rar.tt 

Rosa  profcr.u  a  sua  *aud.i{l« 
aos  congros3  stas.  frisando  t 
.nes.lcinvcl  apoio  que  o  c  >er- 
no  hrasilPlrn  deu  no  corte ..íc' 
E  se  referindo  á  F  I  A  J-1' 
se  a  certa  altura : 

«A  benemõrtta  Feder  i.;!in  I»- 
ler.imerleana  de  Automóveis  rw 
bc.H,  com  a  s.ia  ação  flnn*  * 
construtiva.  tem  conttiL1''’ 
através  «lo  Inúmeras  inletnll'-’  . 
ilee  soes  e  dclibcraçó"»  ovra  rne 
Ihornr  n»  rcluçticv  entre  e»  p* 
vo*i  umor  canos 
'  Plonelt.-i  d  i  construção  I'1 
dovut  Pan-amcrle.ma  o  *  11 A 
i  S--V-.-.-Ç  i  no  tiiia.it  * 
sua  ação  bcnfar.on.i  e  ■'  1  u'-^' 
ru  jã  ve  ta*  re  ilmente  v  dtlr  nr>" 
tre  itv  «rim  flllndu» 

Itomer.s  ila»  tiuils  d.  ■  '  t 
profitisõr.,  não  ini-detv.  1  -  vi-.' - 
na  rolobornçúo  d-i 
dlosa.-  E  depois  do  !  » 

ftsuia  rio  br  .b-  Atarm  ■ 
leu  a  men-.a  em  «pi*,  o  P!'” 
dente  Getullo  Varga-  enviou  d" 
ronqres»  stns: 

•  com  a  maior  satisfação  i'"t 
dirijo  íimn  saudcç  .i  «os  dc  'V1' 
los  ft  Xi  11  Assembléia  da  reo> 
ração  loterumcrti  alia  -te  AU,L" 
móvel  Clubes.  V.sa-.u.o  o  aprt 
folçoamrnto  dos  me  •  rwluyi.'- 
rina  de  t  -no-  peite  e  comunlra- 
iniXHM  i  \i  li  Mi."’ 


NOME 


ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE 


A  musa  que  dlrlçlu  a  primeira  reunião  da  XIII  Asse.mhtéln  dna  Autnmnvets  Clubes  Amerlraiio», 
presidida  pelo  ministro  José  Américo.  An  seu  la  do  vemos  os  prcvidcnlcs  ilii  F.  I.  A.  C.  e  A.  C.  Ií.. 
Srs.  Carlos  Anrsl  e  Sanlu  Uo  sn.  bem  como  o  Sr.  Dllie. 


pa  re  mtils  ainda  —  mima  pe 
lí-in  om  que  o  niiv,  rsái  io  lhe  loi 
superior,  polf  Incgavclnu  níe  o 
°!nrin  eiimprlti  exibição  supe 
rlnr  Tanto  .rruii,  que  "omnrãc 
i-o  ÚUiiqri  niimtlii  a  l.rie-livr  lo. 
urmi  o  lento  mllaqvoEo,  que  g;>- 
ranliu  o  empate  final  «lo  2  x  2 
Em  i  1  o  n  é:  -o  ca sr-  eaijiers 
(CilNTIM  \  \\  II.'  PAGINAI 


í.oc.MS  das  nr- 

Estacão  tia  Erot  i 
A  NOITE,  a  ruu  Ui 


O  coronel  Santo  Itosa,  presliliuil 
getu  «uivlnila  nos  eoiiuresslstas 


ntina  e  ao  Uruguai.  As  despesas  serão  custeadas 


suas 


